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PREFAÇÃO. 

TftATA  este  segundo  .Livro  dos 
successos  mais  notáveis  de  Portugal 
dei5'5'annos,  quesâo  desde  igljT,  até 
lySo;  onde  se  dá  o  resumo  da  vida 
de  onze  Reis,  a  saber:  D.  Affonsa 
III.,  D,  Pedro L,  D.  Fernando,  D. 
João  I. ,  D.  Duarte  ,  D.  Affonso  V. , 
DJoâoIL,  D.Manoel,  D.João III.,, 
D*  Sebastião ,  D.  Henrique. 

Das  Rainhas  D.  Filippa ,  D.  Leo- 
nor, D.*  Catharina  ;  trágico  fim  da. 
D.  Ignez  de  Castro ,  sua  trasladação 

Íiara  Alcobaça ;  da  Princeza  Santá: 
oanna ,  da  Infanta  D.  Maria  ,  funda- 
dora do  Hospital  da  Luz,  doslnfan- 
^tes  filhos  d'ÉlRei  D.  João  I. ,  D.  Pe- 
dro Duque  de  Coimbra ,  dez  annos 
Regente  deste  Reino;  D.  Henrique 
celebre  por  seus  descobrimentos ,  D* 
joâo Terceiro,  Condestavel  dc%rtu- 


'gal ,  D.  Izabei ,  D.  Fernando ,  morto 
captivo  em  Ceuta. 

Dá-se  noticia  de  doze  Bispos  de 
[Lisboa ,  que  são :  D.  João  Affonso 
de  Brito ,  D.  Vasco  Martins ,  D.  Es- 
tevão Annes,  D,  Theobaldo,  D.  Re- 
ginaldo, D.  Lourenço  Rodrigues,  D. 
dPédro  Gomes  Barrozo ,  D.  Fernando 
I. ,  D,  Vasco  II. ,  Agapito  Colona , 
D.  João ,  D.  Martinho. 

Depois  da  sua  morte  desgraça- 
da, he  erecta  esta  Igreja  era  Metro- 
politana,  sendo  seu  primeiro  Arcebis- 
po D.  João  I. ,  a  quem  se  seguirão  os 
cnze  de  que  trato  :  D.  João  Esteves 
d' Azambuja ,  D.  Diogo  Alvares ,  D. 
Pedro  de  Noronha  ,  D.  Luiz  Couti- 
nho ,  D.  Jayrae,  filho  do  Infante  Re* 
gente  D.  Pedro ,  D.  Affonso  Noguei* 
ra ,  D.Jorge  da  Costa ,  Cardeal ,  cha- 
mado o  Alpedrinha  ,  D.  Martinho 
da  Costa ,  o  Infante  D.  Affonso,  filha 
d^ElRei  D.  Manoel  ,  D.  Fernando 
de  Vasconcellos  e  Menezes,  c  o  Car- 
deal D.  Henrique, 

Dá-se  noticia  da  instituição  dc 
guatorze  BispadoS|  (^uç  aind^  eziste9i| 


•  teus  primeiros  Bispos ,  como  íãò : 
Funchal  ,  Cabo-Verde ,  S.  Thomé, 
Goa,  Angra,  Évora,  Leiria,  Mi- 
randa, Portalegre ,  Bahia  de  todos 
os  Santos,  Cochim ,  Malaca,  Elvas, 
e  Mação.  Bispados,  que  já  não  exis- 
tem deuta,  Ethiopia,  Japão,  e  Chi- 
na. 

Faz-se  memoria  de  Portugiiezcs 
muito  respeitáveis,  e  que  muito  hon- 
rárão  a  Nação  com  o  seu  valor ,  vir- 
tude, c  sciencia,  entre  elles  o  Infan- 
te D.  Luiz;  D.  Pedro,  Conde  deBar- 
cellos  ,  Author  do  Nobiliário;  D, 
Duarte,  Arcebispo  de  Braga  ;  D.  Jor- 
ge, Mestre  de  Santiago ;  D.  Fr.  Braz 
de  Barras,  primeiro  Bispo  de  Leiria; 
o  Doutor  João  das  Regras;  D.  Nu- 
no Alvares  Pereira  ;  Marti m  d^Ocem  ; 
D.  Álvara  de  Almada;  Diogo  Gon- 
çalves; Pedro  Eannes  Lobato ;  Alva* 
ro  Gonçalves  Coutinho;  João  Perei- 
ra Agostin  da  Cunha;  Soeiro  da  Cos- 
ta ;  D.  Duarte  de  Menezes,  Conde  de 
Vianna,  Governador  da  Praça  de  Tan- 
gere;  Duarte  d* Almeida ;  Gonçalo 
fixes  i  Diogo  de  Azambuja ;  DiogQ 
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Cao,  descobridor  do  Reino  deCongoj 
Bartholomeo  Dias,  descobridor  dò 
Gabo  da  Boa-Esperança ;  D.  Diogo 
Gonçalves  d' Almeida  j  D.  Vasco  Cou- 
tinho, Conde  de  Borba ;  Fernão  Mar-» 
íins  Mascaranhas;  D.  João  de  Mène^ 
zes;  Pedro  da  Covilhã  ,  e  Affonso 
de  Paiva ,  os  primeiros  que  pisárâo  as 
inais  remotas  Regiões  dos  Reinos 
Orientaes^  D.  Vasco  da  Gama,  que 
indo  com  quatro  náos  descobrir  a 
índia  Oriental ,  fez  vêr  nas  mais  re^ 
motas  partes  d'Azia  as  nossas  vence- 
doras Quinas;  e  na  segunda  vez,  fex 
tributário  o  Rei  deQiiiloa  ao  de  Por- 
tugal; Pedro  Alvares  Cabral,  desço* 
iridor  do  Brazil ;  Duarte  Pacheco  Pe- 
3*eira  desfaz  a  formidável  esquadra 
do  Rei  de  Calecut ;  D.  Francisco  de 
Almeida,  primeiro  Vice-R,ei  da  índia ; 
D.  Affonso  de  Albuquerque,  segundo 
Vice-Rei  da  índia,  seu  valor,  suas 
mictórias ,  e  seus  incomparáveis  ser- 
viços ;  Diogo  d' Azambuja,  conquista- 
dor da  Cidade  de  Cafim  na  Costa  do 
mar  Athlantico;  Lopo  Vaz  de  S. 
Payo Terceiro  Governador  da  índia , 


fiUâs  gnnães  prôezas  ;  Diogo  Lopes^ 
de  Sequeira ;  D.  Pedro  de  Mascarar 
nhasy  Duarte  G)elho  de  Albuquer- 
que; D.  Alvaro  de  Noronha,  Gover- 
nador da  Praça  d^Azamor  ;  D.  Hen- 
riqiie  de  Menezes  ,  Governador  da 
índia ,  seu  valor  na  Costa  do  Mala- 
bar ;  CbristovSo  Zuzarte,  no  cerco  da 
Fortaleza  de  Calecut ;  D,  João  d'Eça  , 
seu  valor  em  hum  furioso  combate 
naval ;  Nuno  da  Cunha  ,  entrando  na 
Cidade  de  Mombaça  destroe  o  exer- 
cito daquelle  Estado  ;  victoria  de  D. 
João  Pereira  sobre  Soleimâo  Agá; 
Antonio  Galvão  alcança  contra  oito 
Reis  unidos  huraa  portentosa  victo- 
ria era  Ternatc  ;  Martim  Affoaso  de 
Sousa  reduz  a  cinzas  vinte  e  cinco 
embarcações  da  Armada  do  Cossa- 
rio  Bate-Marcar ;  victoria  de  Chris- 
tovão  da  Gama  contra  o  Rei  àe  Cei* 
le ;  valor  de  Diogo  de  Aneya  ,  natu- 
ral de  Santarém  ;  D..  João  de  Castro^ 
suas  grandes  proezas,  ^  espantosas 
acçóes;  victoria  do  Vice-Rei  da  In* 
dia,  D.  Affonso  de  Noronha,  contra 
f^Principe  Ekmbe;  poderoso  entre 
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os  Malabares,  auxiliadío  por  ©utroi 
Reis  circumvisinhos ;  Luiz  de  Mel- 
lo e  Silva  dando  huma  famosa  bá.-^ 
talha  naval,  alcança  a  victoria  des^ 
trUindo  a  Rume,  Capitão  do  Çamo* 
ri ;  D.  Q)nstantino  de  Bragança  ,  Go- 
vernador da  índia  ,  entrando  na  Ilha 
de  Ceilão;  D.  Francisco  Coutinho, 
Conde  de  Redondo,  Vice-Rei  da  ín- 
dia; D.  Antonio  de  Noronha  alcan- 
ça cm  Surratc  huma  gloriosa  victo- 
ria; André  de  Resende;  Luiz  de 
Gamões,  e  outros  muitos,  como  ve- 
remos, 

«onc  Descobrimentos,  que  fízerSo  òs 
Bortuguezes,  das  Ilhas  de  Porto  Santo, 
S.  Miguel ,  Madeira  ,  Cabo- Verde, 

^Terceiras,  ou  Açores,  da  Costa  de 
Mina,  Fernão  de  Pó,  S.  Thomé, 
Santa  Helena,  S.  Lourenço  Mada^ 

-gascar  ^  Maldiva,  Ceilão  ,  da  Capi- 
tania do  Espirito  Santo,  Bahia  dc 
todos  os  Santos ,  Rio  de  Janeiro ,  e 
outras. 

Entre  as  batalhas  tem  lugar  a 
de  Salado,  dos  Atoleiros ,  de  Tran- 
icoso  y  d' Alj abarrotai  tomada  de  Çeu; 


<a ,  de  Tangere,  de  Arzila ,  de  Aza* 
mdr^  da  Cidade  de  Baroche  na  Cos- 
ta de  Cambaya;  destruição  da  Villa 
de  Targa  ;  batalha  naval  em  Chaul 
pelo  valoroso  D.  Lourenço  d' Almei- 
da; conquista  da  Cidade  de  Tunes; 
victorias  deCochira,  de  Malabar, 
c  de  Malaca,  onde  os  Porruguezes 
dçistruírâo  a  poderosa  armada ,  que 
contra  elles  mandava  a  Rainlia  do 
Japará,  sendo  Governador  Antonio 
Moniz  Barreto;  perda  da  batalha  de 
Alcacerquivir,  em  que  se  dá  a  noti- 
cia dos  principaes  Fidalgos,  que  nel- 
la  morrerão ,  c  dos  que  forão  resga- 
tados. 

Também  se  dá  noticia  da  fu«- 
dação  de  muitos  Conventos,  Collc- 
gios ,  Hospitaes ,  Palacios  ,  Praças , 
Archivos,  Fortalezas,  entre  ellas  de 
S.  Jorge  de  Mina  ,  Maláca  ,  Orniuz, 
Calecut,  Cochim,  Cananor,  Diu,  ce- 
lebre theatro  das  incriveis  proezas  dos 
Portuguczes,  em  que  tanto  figurou 
Antonio  da  Silveira  no  primeiro  cer- 
co, e  D.  João  de  Mascaranhas  no 
segundo  i  e  a     Moçambique*  lusr 
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tituiçaó  da  Meza  da  Consel^ia  e 
Ordens,  do  Tribunal  do  Santo  Ofe» 
ficio  ,  da  Universidade  de  Coimbra  j 
da  Bulia  da  Santa  Cruzada,  eseupi« 
meiro  Commissario.  Dá«se  noticia  de 
terremotos ,  flagellos  da  peste ,  deza- 
catos ,  e  outras  coisas  mais ,  que  jut 
go  serem  dignas  de  memoria ,  o  que 
tudo  segue  a  ordem  Çhronologica* 


CAPITULO  I 


'  ly*  Affonso  Quarto ,  Vil.  Rei  de 
Portugal» 

D  •  Affonso  IV.  ,  que  pelo  seu  ^ 
grande  esforço  ,  e  valor  na  campa- 
nha Ifae  dêrão  o  nome  de  Bravo ,  em- 
punhou o  sceptro  de  seu  Pai  D.  Di- 
niz, porque  tanto  suspirava,  aos  trin- 
ta e  quatro  annos  de  idade.  Maisap* 
plicado  ao  exercido  da  caça,  que  aos 
negocio^  do  lleino,  ouvio,  segundo 
dizem ,  na  primeira  vez  que  assistio 
ao  Conselho  era  Lisboa  ,  voltando 
deste  divertimento  dos  arrabaldes  de 
Cintra,  o  desgosto  do  Povo  pelos  seus 
Conselheiros  ;  o  que  servindo-Ihe  de 
emenda,  fez  que  o  divertimento  nun* 
ca  mais  fizesse  esquecer  a  obrigação. 
Apezar  do  ódio  ,  que-  sempre  conser- 
vou a  seu  Irmão  D.  Affonso  Sanches , 
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este  lhe  cscrevco  humn  caria  rtêptU 
tosa  y  em  que  lhe  mostrava  a  sua  iiv» 
nocencia  ,  quando  o  criminavão  de 
iser  elle  o  author  das  dczavenps  cn* 
tre  ellé ,  e  El  Rei  D.  Diniz  seu  Pai ; 
mostrando  ao  mesmo  passo  o  desejo  ^ 
que  tinha  de  o  servir  no  seu  gover-- 
no;  porém  D*  AlFonso,  bem  longe 
de  annuir  a  estas  propostas ,  seques- 
trando-Ihe  os  bens ,  o  obrigou  a  aban- 
donar o  Reino,  expulsando-o  á  for- 
ça de  armas  do  séu  Castello  de  Air 
buquerque,  que  invadio  ,  e  arrazoti. 

A  pós  humas  dezavcnças  vierão 
outras.  D.  Affonso  tinha  casado  sua 
filha  D.  Maria,  com  D.  AfFonsoXI. 
de  Castella;  o  qual  dava  máo  trata-  y 
mento  á  Rainha  por  causa  da  paixão 
céga,  que  tinha  por  D.  Leonor  Nu- 
nes de  Gusmão :  este  mesmo  Rei  im- 
pedia a  vinda  da  Infanta  D.  Constan- 
ça, filha  do  Príncipe  de  Vilhena  D. 
João  Manoel,  para  casar  com  o  In-» 
fante  D.Pedro  de  Portugal  seu  filho; 
estes  dois  poderosos  motivos  obrigá- 
rão  o  nosso  Rei  a  pegar  em  armas 
contra  seu  genro ,  atçaodo-se  a  guer- 
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«  de  tal  sorte  por  terra;  c  por  mar; 
que  causou  os  maiores  estragos  ,  até 
que  por  fira  tudo  serenou  cora  a  vin- 
da de  D.  Constança,  e  bom  trata- 
mento da  Rainha. 

Esta  mesma ,  raandada  por  seu 
marido  a  Portugal  a  pedir  a  EIRei 
seu  Pai  soccorro  contra  Alli  Boacem 
de  Marrocos,  que,  conjurado  cora  os 
Mouros  de  Granada  ,  araeaçava  a 
Hespanha  cora  ruina  igual  á  da  pri- 
meira invasão ,  foi  recebida  era  Évo- 
ra, onde  o  Rei  tinha  a  sua  Corte, 
com  agrados  de  filha  ,  e  cortejos  de 
Rainha.  Conseguindo  de  seu  Pai 
quanto  intentava  ,  se  depuzerão  os 
[  antigos  ódios ;  e  avistando-se  os  Mo- 
narchas  em  Olivença  ,  ajustarão  os 
meios  para  cora  as  armas  tcrrainarera 
huma  guerra  tãoutil  a  Religião ,  co- 
mo vantajosa  aos  Thronos. 

EIRei  D.  AfFonso  cora  a  flor  do 
seu  Rçino  entrou  por  Castella ;  e  nos 
applausos,  e  acclamações,  cora  que 
foi  reciebido  em  Sevilha  ,  presagiou  a 
liberdade  da  Hespanha  na  derrota 
40$  Mçuros.  Nesta  occasiâo  propuze^ 
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râo  os  Castelhanos  aos  Príncipes  com^^ 
prar  a  paz  aos  inimigos  cora  a  eir* 
trega  de  Tarifa.  Contra  o  voto  dc 
todos  decidio  D.  AíFonso  com  hum 
ar  de  muita  Magestade,  que  havia 
conservar  Tarifa,  como  se  fosse  aCa- 

Çital  do  seu  Reino 5  que,  sahindo  de 
ortugal  a  peleijar,  não  mudava  de 
resolução  á  vista  do  inimigo  ,  para 
que  não  dissesse  o  Mundo^  que  dois 
Príncipes  tão  poderosos  se  haviâo 
confederado  para  serem  testemunhas 
das  victorias  dos  Bárbaros*  vista 
de  tanta  heroicidade  cessárâo  as  dú- 
vidas. Nas  margens  do  Rio  Salado 
se  travou  a  mais  desigual  batalha , 
que  já  mais  vio  a  Hespanha  em  to*  j 
das  as  idades.  Cobrião  os  Mouros  as 
montanhas  visinhas^  e  os  campos  de 
Tarifa  innundavão  com  huma  gran- 
de parte  dos  moradores  d^Africa ,  e 
'Azia,  conjurados  em  nosso  damno* 
Accommettendo  ElRei  de  Portugal 
o  Rei  de  Granada  pela  parte  dos 
montes,  e  o  de  Castella  o  Rei  de 
Marrocos  pela  borda  de  agoa ,  depois 
de  muitas  horas  de  cpmbate  deixárãa 
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os  Mouíos  no  campo  com  â  victo*» 
íia  quatrocentos  ecincoenta  mil  mor- 
tos, entre  elles  as  Rainhas,  e  Infan^ 
tas  de  Marrocos  com  outros  prisio- 
neiros, em  o  tliaj  de  Outubro.  Rico  1340 
foi  o  despojo;  porém  o  nosso  Rei 
mais  amante  da  gloria  ^  que  das  ri- 
quèssas,  desprezando  tudo,  só  lançou 
máo  de  algumas  armas ,  de  cinco  ban- 
deiras ,  e  do  Infante  Abohamo ,  que 
clle  mesmo  cativara ,  parâ  trazer  ao 
seu  Reino  estes  honrados  testemu- 
nhos dá  Victoria. 

r  Foi  27  Bispo  de  Lisboa  D.  João 
'Àffonsò  de  Brito ,  lll.  do  noraé ;  de^ 
tjuem  faz  menção  o  Conde  D.  Pedro : 
era  ííllio  de  D.  Affonso  Annes  de 
ÍBrito,  e  de  D.  Ozenda  de  Oliveira  , 
irmã  do  Àtcebispò  de  Braga  ,  D> 
Martim  de  Oliveira.  Sendo  Deão  de 
Evorà ,  c  estando  em  Avinhao ,  foi 
provido  neste  Bispado ,  ao  tempo  que 
ie  mudâva  parà  Bràga  o  Bispo  D* 
Gonçalo  Pereira.  Pàssárão-se-lhe  as 
Cârtà^  em  4  de  Março  de  I  326 ,  e  lo- 
^  aòs  26  do  mesího  mez  procura- 
a  Gil  MattinS;^  Thcsourdro  da 
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Sé  de  Braga,  eseu  Vlgario-Gcralj  pa* 
ra  prever,  e  coIIar  todos  os  benefi* 
CIOS  da  sua  Igreja,  ainda  antes  que  a 
Lisboa  chegassem  as  suas  Letras»  Che* 
gando  a  Lisboa  entendeo  de  proposi^ 
to  com  a  reforma  das  suas  ovelhas, 
especialmente  com  o  Clero ,  ajudan- 
do-o  muito  D.  Affonso  IV.,  que  lhe 
foi  muito  affeiçoado ;  assim  como  o 
era  também  o  Infante  D.  Pedro,  que 
de  sua  mão  quiz  tomar  as  benções 
em  Lisboa,  quando  serecebeo  com  a 
Infanta  D.  Constança  sua  mulher. 
Era  seu  tempo  começou,  e  acabou 
a  cbra  da  Capel Ja-Mór  da  Sé ,  que 
com  hum  grande  terremoto  tinha  ca- 
Ilido.  ElRei  D.  Affonso  a  escolheo 
para  sua  sepultura,  c  da  Rainha 
Brites,  sua  mulher,  como  se  lê  no 
Padrão ,  que  está  na  charola  por  ci^ 
ma  da  Capella-Mór.  Governando  es- 
ta Igreja  quasi  dezesèis  annos ,  dis* 
poz  no  seu  Testamento  muitos  pio5 
legados.  Falleceo  em  santó,  velhice^ 
segundo  a  melhor  opinião,  a  25'  dè: 
1342  Joihoj  em  Lisboa.  Foi  sepultado  M 
£dp€ik*M(^i:  da  Sé  ng  cJiâo  diaiite 
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Uo  Altar  da  Senhora ,  e  de  S.  Vicens 
te  Martyr. 

Seguio-se  era  a8  D.  Vasco  Mar- 
tins, natural  de  Medello,  não  lon- 
ge da  Cidade  de  Lamego,  filho  de 
Martira  Domingues.  Crcado  em  casa 
de  seu  Tio  D.  Giraldo,  se  avantajou 
tanto  em  letras,  e  virtudes,  que  foi 
nomeado  Bispo  do  Porto  porfalleci- 
mento  dc  D.  João  Gomes  em  i^iym 
Estava ,  quando  foi  provido  ,  era 

1  Avinhão,  e  ahi  residio  até  á  eleição 
do  Papa  Benedicto  XII.,  succedida 
em  20  de  Dezembro  de  1334.  Porém 
jmandando  o  Summo  Pontifice  que 
todos  os  Bispos  se  recolhesem  a  re-. 
sidir  era  suas  Igrejas,  voltou  a  Por- 
.tugal  ,  onde  EÍRei  D.  Affonso  lhe 

I  mandou  levantar  o  sequestro,  que  ti- 
nha posto  nos  fructos  do  Bispado ,  e 

;  lhe  fez  outras  graças.  Pouco  mais  dc 
hum  anno  tinha  de  residência ,  quan- 
do D.  Fernando  Rodrigo  de  Castro, 
e  D.  João  de  Castro  seu  irmão,  Se- 
nhores principaesdeGalliza,  por  man- 
dado de  D.  Affonso  XL  deCastella, 
sobrinho ;  e  genro  d'ElRei  D.  Affon- 
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lio  IV,  5  por  dezavenças  havidas  entrè 
qs  dois  Reinos  3,  entrarão  pelas  terras 
^à'Entre-Douro  e  Minho,  roubando 
e  saqueando  tudo ,  até  chegarem  aos 
muros  do  Porto.  Porém  sahindo-lhc 
o  Bispo  D.  Vasco  j  o  Arcebispo  de 
Braga  D*  Gonçalo  Pereira  ,  o  Mes* 
tte  de  Christo  D,  Fr.  Estevão  Gon- 
çalves com  mil  e  quatro  centos  ho- 
mens de  pé  ,  e  de  cavallo  ,  e  alcan* 
çando-os  não  muita  longe  de  Braga , 
toraando-lhe  toda  a  preza  ,  lhe  ma** 
tárâo  muita  gente,  entre  ella  D.  João 
de  Castro.  Não  se  pôde  o  Bispo  com 
esta  mesma  facilidade  livrar  dos  ini* 
migos  domésticos,  que  assas  o  incom- 
modavâo  a  ponto  de  o  quererem  af- 
frontar  em  certo  alvoroço,  quando  ce- 
lebrava hum  ofíicio  de  defuntos  por 
huraa  pessoa  nobre,  que  na  Sé  se  fazia ; 
tanto  assim,  que  se  vio  obrigado  a  re- 
colher-se  no  Castello,  que  então  estava 
junto  á  Sé,  e  alli  escapou  ao  tumulto 
do  Povo,  que  ainda  lhe  matou  hum, 
ou  dois  criados.  Por  este  motivo  sa- 
hio  da  Cidade ,  e  não  tornou  a  ella 
osannos  seguintes^  deixando-a  á^In- 
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t^iiçto.  Mòrto  o  Papa  Benedicto 
XIL  na  Cidade  de  Avinhâo  em  25: 
de  Abril  de  1342,  logo  a  7  de  Maio 
seguinte  sahio  eleito  Sumrao  Ponti- 
fice  Clemente  VI.,  o  qual  compade- 
cido das  semrazôes ,  que  os  do  Por- 
to fazião  ao  seu  Bispo  D.  Vasco, 
estando  vago  o  Bispado  de  Lisboa  o 
proveo  neile  em  26  de  Agosto  de 
1342.  Não  foi  applaudida  d'ElRei 
esta  eleição ;  porém  o  Bispo  sabendo 
ganhar  vontades  reformou  costumes, 
e  conseguio  agrados.  Instituio  a  Igre- 
ja de  S.  Pedro  de  Alfama  a  21  de 
Abril,  e  a  de  Santa  Maria  de  Ce- 
zimbra  a5' de  Julho  do  mesmo  anno  ,  1344 
em  que  falleceo  em  Lisboa.  Foi  se- 
pultado na  sua  Sé. 

Seguio^se  em  29  Bispo  de  Lis- 
boa D,  Estevão  Annes  III.  do  nome  , 
que  foi  logo  nomeado,  e sagrado  em 
Avinhão,  onde  se  achava  pelo  Papa 
Qemente  VI. ,  nos  últimos  de  De- 
zembro do  mesmo  anno.  Tinha  nesta 
Cidade  por  seu  Vigario-Geral  D.  Elias 
Robert,  a  quem  foi  apresentada  a  Bul- 
la. Em  30  de  Agosto  passou  D,Goa-  1345, 

Ba 
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çalo  Pereira,  Arcebispo  de  Braga,  hu-' 
ma  Provisão  ao  seu  procurador  em 
X^isboa  Martim  AfFonso ,  Goiíegò  de 
Guimarães,  em  que  lhe  diz  ter  rece- 
bido líuma  Carta  do  Tbesoureiro  de 
Sua  Santidade,  pela  qual  mandava 
entregar  ao  Senhor  Bispo  de  Lisboa 
D.  Estevão  mil  florins  de  oiro  de 
Florença,  dos  cabidos  do  Bispado,  os 
quaes  lhe  forão  remettidos  a  A vinhão, 
onde  residia*  De  lá  mesmo  escrevia 
ao  Cabido,  sempre  em  utilidade  da 
sua  Igreja,  atéquefalleceo»  segundo 
parece  ,  neste  anno  ,  sendo  Bispo  des- 
ta Cidade  quatro  annos  pouco  mais, 
ou  menos* 

He  também  muito  digno  de  me- 
moria o  Irmão  natural  d'ElRei  D* 
AíFonso,  D.  Pedro  Conde  de  Barcel- 
los  Author  do  Nobiliário.  Nasceo 
este  Senhor  de  D.  Garcia,  Senhora  de 
Ribeira  de  Sacavém,  ornado  de  tantos 
dotes,  que  o  fizerão  muito  amado  de 
ElReí  D.  Diniz  seu  Pai*  Acompa- 
nhando este  Monarcha  em  1304,  na 
jornada  que  fez  a  Castella  para  paci* 

ficar  ^  cmo  Juis  Arbitro  p  as  discor- 
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aias  de  seu  genro  D.  Fèríiancío  com 
seu  cunhado  D.  Jayrae ,  Rei  de  Ara-^ 
gâo,  brilhou  o  seu  grande  talento 
na  augusta  presença  de  tres  Reis, 
cinco  Rainhas,  e  duas  Infantas,  assis- 
tidos de  toda  a  Nobreza  de  Portu- 
gal ,  e  Castella ;  onde  foi  applaudida 
de  generoso,  cortezâo,  affavel,  e  dis- 
creto. Mostrou  o  seu  valor,  quando 
sendo  Fronteiro-Mór  da  Beira  ,  e  En- 
tre-Douro  e  Minho  destroçou  o  exer- 
cito Castelhano.  Dado  á  cultura  das 
Musas  imitou  muito  nisto  a  seu  Pai, 
compondo  muitos  versos,  que  dei- 
xou era  legado  a  ElRei  de  Castella 
seu  cunhado.  He  elle  o  Author  do 
Livro  das  Linhagens  ^  deduzidas  des- 
de o  principio  do  Mundo,  até  ao 
seu  tempo ,  fazendo  renascer  a  No- 
breza da  Hespanha ,  a  que  se  chama 
Nobiliário.  Os  mais  insignes  Genea- 
lógicos, Hespanhoes,  e  Portuguezes, 
celébrâo  esta  Obra ,  e  o  seu  Author 
com  muitos  elogios.  Fez  a  Capella 
de  S.  Gervazio  na  Cathedral  de  Lis- 
boa, em  obsequio  de  sua  Mâi,  de  cu- 
jas casas  fabricou  hum  Hospital,  que 


i 

ifoi  a  idéa  pôr  onde  depois  se  erigío 

0  intitulado  de  todos  os  Santo»,  para 
remédio  de  todos  os  enfermos.  Sendo 
Senhor  dos  domínios  de  Gestaço  , 
Lalim,  eVarcea  o  creou  seu  Pai,  em 

1  de  Março  de  1304,  Conde  de  Bar- 
cellos,  e  Alferes-Mór  do  Reino,  por 
morte  do  Conde  D.  Martira  Gil, 
cujo  lugar  exercitou  com  muita  pru- 
dência. Tres  vezes  foi  casado,  e des- 
tes tres  matrimónios  não  deixou  des- 

^35'4  cendencia  alguma.  Falleceo  neste  an- 
no ,  e  jaz  sepultado  no  Mosteiro  de 
S.  João  de  Tarouca  da  Ordem  de 
Cister,  no  Bispado  de  Lamego,  don- 
de foi  trasladado  pelos  Religiosos  no 
anno  de  1634  do  cruzeiro ,  era  que 
estava ,  para  a  nave  direita  do  Tem- 
plo. Aberto  o  caixão,  foi  achado  o 
cadáver  organisado  com  todos  os  os- 
sos, cuja  vista  causou  admiração,  e 
muito  maior  a  sua  estatura  ,  que  cons- 
tava de  onze  palmos  e  meio. 

Muito  maior  seria  sem  dúvida 
a  gloria  do  Reinado  d'ElRei  D.  Af- 
fonso ,  se  a  trágica  scena  de  D.  Ignez 
de  Castro  não  denegrisse  o  seu  es- 
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flendor.  Na  companhia  da  Infanta 
).  Constança  tinha  vindo  D.  Ignez 
de  Castrq  com  as  prerogaíivas  de  da- 
ma ,  e  estimações  de  parenta.  Era  eí- 
la  oriunda  do  Reino  de  Galliza  ,  de 
alta ,  e  Real  linhagem  ,  e  muito  pa- 
renta dos  Reis  de  Portugal ,  e  Cas- 
tella:  porque  seu  Pai  D.  Pedro  Fer- 
nandes de  Castro,  a  quém  pelas  mui- 
tas expedições  de  valor  denominarão 
p  da  Guerra,  Rico  homem,  hum  dos 
maiores  Senhores  de  Vassallos  em 
jCastella,  e  Galliza,  Senhor  de  Le- 
mos, e  Serria,  Adiantado-Mór  da 
Fronteira,  e  Mordomo,  ou  Caraa- 
rcirorMór  de  AíFonso  XI.  de  Castel- 
la,  mui  celebre  na  historia  da  quel- 
Jes  tempos,  que  veio  a  este  Reino 
governando  ElRei  D.  Affonso  IV. , 
e  morreo  cm  1343,  foi  filho  de  Fef- 
jiâo  Rodrigues  de  Castro ,  Rico  ho- 
mem, e  Senhor  das  mesma  terras, 
^  Pertigueiro-Mór  de  Santiago ,  que 
corresponde  na  linguagem  daquelle 
tempo  a  Protector  da  Igreja  de  San- 
tiago ,  dignidade  tâo  honorifica ,  que 
l|ie  succedeo  nella  o  Infante  D»  Fif 
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líppe  de  Castelh ;  da  antiquíssima  fa**^ 
milia  do?  Castros,  a  que  o  Conde 
D.  Pedro  no  seu  Nobiliário  Tit*  IL 
dá  principio  em  Gutierres ,  sua  filha, 
mulher  de  D.  Nuno  Alvares  da  Maia  , 
filho  illegitinio  de  D.  AfFonso,  V. 
Rei  de  Leão ,  o  qual  foi  casado  em 
2293  com  D.  Violante  Sanches,  Se^ 
nhora  de  Uzero,  e  Transeda ,  filha 
de  Sancho  IV.  o  Bravo,  Rei  de  Cas- 
tella ,  bisneta  de  D.  Sancho  I.  de  Por- 
tugal. E  por  sua  Mãi,  da  qual  osan- 
tigos  ignorarão  o  nome ,  e  ascendên- 
cia ,  ainí^a  que  outros  dizem  ser  D. 
Aldonça  Soares  de  Valadares  ,  era 
neta  de  D.  Lourenço  Soares  de  Va- 
ladares ,  Rico  homem,  Senhor  de 
Tangíl,  Fronteiro-Mór  d'Entre- Dou- 
ro e  Minho,  parente  do  mesmo  Rei 
D.  Pedro  L  de  Portugal,  e  de  D. 
Sancha  Nunes  de  Chacim ,  sua  legi- 
tima mulher,  como  mostra  Salazar, 
€  Castro  nas  Glorias  da  Casa  deFar- 
neze  ,  e  consta  do  Testamento  do 
mesmo  D.  Lourenço,  Senhora  nobi- 
lissima,  que  participava  do  sangue 
das  casas  da  maior  grandeza  de  ?or« 
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^WgaL  Teve  também  esta  Senhora 
.^or  Irmãos  a  D.  Berenguella  Lou- 
rença  de  Valadares,  que  casou  comi 
D.  Affonso  Tello  de  Menezes ,  Con- 
de de  Ourém ,  e  foi  Avô  da  Rainha 
D.  Leonor,  mulher  d^EIRei  D.  Fer- 
nândo  de  Portugal;  e  D.  Alvaro  Pi- 
res de  Castro,  primeiro  Condestavel 
de  Portugal,  Alcaide-Mór  de  Lis- 
boa, primeiro  Conde  de  Arraiolos. 
A  estas  nobres  qualidades  unia  D. 
Ignez  rara  formosura ,  e  tão  extre- 
mosa graça  ,  e  gentileza  ,  que  era  cha- 
teada por  cxcellencia  Collo  deGar^ 
fa.ti  Namorado  desta  Senhora  o  In- 
fante D.  Pedro,  se  reccbeo  com  el* 
Ja  occuharaentc ,  segundo  se  diz,  pe- 
la morte  de  D.  Constança  Qm  Bra- 
gança no  primeiro  de  Janeiro  deste 
anno ,  recebendo-os  a  ambos  por  pa- 
lavras de  presente  D.  Gil  deVianna, 
Bispo  da  Guarda  ,  que  então  era  Deão 
da  mesma  Sé;  ainda  que  alguns  du- 
vidão  deste  casamento  >  entre  elles  o 
Doutor  João  das  Regras  na  Oração 
recitada  nas  Cortes  de  Coimbra  em 
ijSyi  porém  quasi  todos  os  moder- 
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nos  o  dão  por  verdadeiro.  Certos  Coh-* 
selheiros  persuadirão  a  ElRci,  que 
para  socego  do  Reino  era  preciso  ti- 
rar a  vida  a  D.  Ignez,  visto  o  In^ 
fante  não  querer  desistir  da  empreza  i 
^or  cujo  motivo  partio  de  Monte- 
Mór  o  Velho  para  Coimbra  a  exer-» 
citar  a  barbara  tyrannia  ,  que  será 
eterna  nos  Annaes  Portuguezes.  Ape-^ 
nas  chega  a  Coimbra,  quando  logo 
vê  prostrada  a  seus  pés  a  afflicta  D, 
Ignez,  apresentando-Ihe  os  tenros  fi- 
lhinhos ,  que  com  as  lagrimas  no^ 
olhos  Jhe  pedião  o  perdão  para  sua 
Mãi,  Não  pôde  resistir  a  tão  terna 
eispectaculo ,  e  resolve  não  dar  á  exe- 
cução o  premeditado  projecto.  Teve 
o  Rei  piedade ;  porém  não  teve  cons- 
tância: aquelles  que  tinhão  perverti- 
do o  seu  coração ,  não  lho  deixarão 
abrandar,  instão,  vencera,  e  dão  á 
execução  a  Sentença  Alvaro  Gonçal- 
ves, Meiriaho-Mór  do  Reino,  Pe- 
dro Coelho,  e  Diogo  Lopes  Pacheco^ 
Senhor  de  Ferreira ,  que  com  duros 
punhaes  lhe  tirão  a  vida  nos  Paços 
130  de  Coimbra  a  7  de  Jançirot  Foi  civ» 
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jfáo  sepultada  na  Igreja  do  Mosteiro 
de  Santa  Clara. 

O  Infante  deo  logo  bastantes 
demonstrações  do  seu  resentimento  j 
as  Províncias  d'Entre-Douro  e  Mi- 
nho sentirão  o  peso  da  sua  cólera , 
mas  em  fim  como  era  filho ,  pôde 
cora  elle  mais  o  respeito,  que  a  in- 
juria,  D.  Affonso  recebeo  as  submis- 
sões de  seu  filho,  c  o  restituio  á  sua 
graça.  Depois  dando  multo  dinheiro 
a  Alvaro  Gonçalves  ,  Diogo  Lopes, 
e  a  Pedro  Coelho ,  os  mandou  para 
Castilla,  a  buscarem  alguma  terra 
estranha  a  segurança ,  que  por  seus 
violentos  conselhos  não  deviâo  espe- 
rar na  Patria. 

Foi  30  Bispo  de  Lisboa  D.  Theo- 
baldo,  nomeado  em  Avinhâopelo  Pa- 
ça  Clemente  VI.,  havendo  neste  Rei- 
jio  huma  grande  peste.  Julga-se  cora 
muita  probabilidade  ser  estrangeiro. 
Veio  a  Lisboa  onde  governou.  Sua 
morte  parece  ser  era  28  de  Maio. 

Seguio'Se  era  31  D.  Reginaldo, 
Francez  de  Nação,  eThesoureiro  do 
Papa  Innocencio  VL,  que  parece  o 
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proveo  no  Bispado  de  Palencia ,  e  de* 
pois  promovido  ao  dc  Lisboa  cm  20 
íle  Junho  deste  anno.  Já  em  23  de 
Outubro  tinha  em  Lisboa  seu  Viga- 
rio-Geral  D.  Asturgo  de  Albiraarca^ 
De  Avinhâo  escrevia  ao  Cabido,  e 
parece  quenunca  veio  a  Lisboa  ,  nem 
foi  a  Palencia ;  porque  sendo  The- 
soureiro  doSumrao  Pontífice,  nunca 
de  si  o  apartava.  Nos  poucos  annos 
que  governou  esta  Igreja  de  Lisboa 
deixou  nella  algumas  memorias  de 
anniversarios. 

Foi  D.  Affonso  hum  grande 
Rei,  hum  grande  guerreiro,  e  hum 
grande  Politico ;  fez  muitas  obras  dc 
piedade  ,  e  de  Religião  ;  amou  sem'* 
pre  os  seus  Vassallos ,  como  seus  pró- 
prios filhos,  fez  flôrecer  muito  a  in- 
dustria no  seu  Reino ,  e  enriqueceo 
Gs  Povos ,  que  o  enriquecerão  a  elle , 
sem  lhe  augmentar  os  tributos.  Te- 
ve a  sentir  os  estragos  da  peste  ,  e 
de  hum  grande  terremoto  :  aquella , 
que  durou  tres  mezes,  em  1 348 ;  este, 
a  24  de  Agosto  de  i^^ó^  que  du.- 
rando  hxim,  quarto  de  hora ,  conúr 
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liuou  por  espaço  de  hum  anno  com 
pequenos  intervallos.  Falleceo  em 
Lisboa  a  28  de  Maio  com  sessenta  e  n^j 
seis  annos  de  idadé  ,  e  trinta  e  dois 
de  reinado.  Jaz  cora  sua  mulher,  a 
Rainha  D.  Brites,  fallecida  também 
cm  Lisboa  a  25'  de  Outubro  dt  1^$?^ 
na  Sé  de  Lisboa. 

Os  filhos  que  tiverão  forâo:  a 
Infanta  D.  Maria  ,  que  nasceo  em 
13 13  ,  e  foi  mulher  d'ElRei  D.  Af- 
fonso  XI.  Rei  de  Castella,  com  o 
qual  se  recebeo  em  1328.  Os  Infan- 
tes D.  Affonso  5  D.  Diniz ,  D.  João 
D.  Izabel ;  mortos  de  poucos  annos, 

O  Infante  D.  Pedro,  seu  succes- 
sor  ,  nasceo  em  Coimbra  a  18  de 
Abril  de  1320. 

A  Infanta  D.  Leonor  nasceo  errí 
1328;  e  foi  segunda  mulher  de  D. 
Pedro  Rei  de  Aragão  no  anno  de 
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CAPITULO  II. 

D.  Pedro  Primeira  y  FIIL  Rei  de 
portuga/» 

D  .  Pedko  I. ,  a  quem  dêrão  o  po- 
me  de  Cruel  ^  por  sustentar  de  tal 
sorte  a  balança  da  Justiça  com  tanto 
cquilibrio,  que  o  faz  recomraendavel 
335'7  na  Historia,  subio  ao  Throno  por 
morte  de  seu  Pai  D.  Affonso  IV., 
quando  na  Hespanha  reinava  D.  Pe- 
dro Cr^,  a  quem  matou  seu  irmãa 
bastardo  D.Henrique  II. ,  que  em  seu 
lugar  subio  ao  throno. 

Com  este  D.  Pedro  Cru  reno- 
vou os  Tratados  que  havia  entre  as 
duas  Côroas;  e  accrescentou ,  que  os 
dois  Reis  devião  reciprocamente  en- 
tregar os  vassallos  refugiados  nos 
«eus  respectivos  Estados.  Assim  se 
executou,  sendo  remettidosdçCastel: 
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Ia  presas  Pedro  Coelho,  e  Alvarcsf 
Gonçalves,  depois  de  escapar  Diogo 
Pacheco,  que  se  pôde  retirar  para 
Aragão.  Estes  monstros  forão  puni- 
dos era  Santarém ;  c  se  na  sua  mor- 
te sobresahio  a  crueldade  á  miseri- 
cordia ,  foi  mais  culpado  o  amor  do 
<jue  a  razão. 

«:  Depois  cm  demonstração  do 
grande  amor,  que  tinha  a  sua  Espo- 
ja D.  Ignez  de  Castro,  no  quarto  an» 
no  do  seu  Reinado,  declarou  ao  seu 
Reino,  como  fora  verdadeiramente 
cásado  com  ella ,  recebendo-a  como 
tal  na  Cidade  de  Bragança  ^  ainda 
em  vida  de  seu  Pai.  Na  Villa  de  Can- 
tanhede fez  esta  declaração,  em  pre- 
sença de  D.  João  Affonso,  seu  Mor- 
dorao-Mór^  Vasco  Martins  de  Sou- 
sa, seu  Chanceller,  Mestre  João  das 
Leis  ,  e  João  Esteves  ,  seus  privados , 
Martim  Vasques ,  Senhor  de  Góes  , 
Gonçalo  Mendes  de  Vasconcellos , 
João  Mendes  de  Vasconcellos^  seu  ir* 
mão,  Alvaro  Pereira  ,  Diogo  Gomes, 
Vasco  Gomes  de  Abreu  ,  e  outros 
muitos  :  jurou  ElRei  aos  Santos 
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Evangelhos,  cm  que  pôs  suas  Reaes 
niâos,  que  elle  recebera  D.Ignez  por 
sua  legitima  mulher ,  estando  em  Bra* 
gança;  e  desta  declaração  mandou 
fazer  hum  instrumento  público,  que 
tres  dias  depois  por  mandado  domes* 
mo  Rei  se  lêo  em  Coimbra  na  casa 
dos  Estudos,  onde  então  se  lião  os 
Cânones:  assistindo  a  este  acto  as 
principaes  pessoas  do  Reino,  que  já 
xorão  nomeadas,  e  D.Lourenço,  Bis- 
po de  Lisboa  ;  D.  João,  Bispo  de  Vi- 
seu ;  D.  Gil ,  Bispo  da  Guarda ;  D* 
'Affonso,  Prior  de  Santa  Cruz,  e  D. 
Affonso  Pires,  Bispo  do  Porto.  Neste 
mesmo  anno  a  fez  trasladar  para  o 
Real  Mosteiro  de  Alcobaça ;  para  o 
que  fez  dçsenterrar  o  seu  cadáver,  e 
vestindo-a  de  Rainha,  cora  Côroa 
de  oiro  na  Cabeça ,  a  mandou  collo- 
car  em  huma  cadeira  posta  em  Thro- 
no  Real,  ordenando  a  todos  os  que 
estavâo  presentes,  que  lhe  beijassem 
a  mão  como  Rainha.  Concluída  esta 
ceremonia  a  passou  a  huma  preciosa 
Jiteira,  ou  andas  cobertas  dehum  pan- 
no  de  brocadQ  riquiçsirap^  çujas  pQnias 
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jtoui  bem  guarnecidas  arrastravão  até 
ao  chão,  foi  levado  ao  dito  Real 
Mosteiro  de  Alcobaça  ,  acompanha- 
do com  a  maior  pompa,  e  magnifi- 
cência de  todos  os  Grandes,  e  Fidal- 
gos, de  muitos  Bispos ,  ede  Donas, 
c  Donzellas  das  mais  nobres  com  a 
Cleresia  ,  e  Religiões ,  e  grande  nú- 
mero de  pessoas  do  mais  luzido  do 
Reino  y  e  em  todas  as  dezesete  le- 
goas,  que  ha  de  Coimbra  a  Alcoba- 
ça, havia  successivamente  por  toda 
a  estrada  em  duas  fileiras  homens 
com  brandões  de  cera  ardendo,  que 
em  tamanha  distancia  era  em  núme- 
ro excessivo  ,  pelo  meio  dos  quaes 
hião  as  andas,  eo  acompanhamento. 
Chegado  ao  Mosteiro,  lhe  foi  no  dia 
seguinte  com  outra  semelhante  cere- 
monia  beijada  a  mão,  e  logo  depo- 
sitado com  muita  solemnidade  era 
lium  dos  dois  sepulchros,  que  tinha 
jnandado  fazer  hum  para  si ,  outro 
,para  D.  Ignez  á  mão  direita  junto 
jda  Capella-Mór.  Sobre  elle  se  man- 
dou tirar  ao  natural  a  sua  effigie  na 
jnesma  pedra ,  relevada  em  formosa 
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ígafâ  côm  Insígnias,  e  Côrôa  comi 
dc  Rainha. 

Foi  3  2  BIspõ  de  Lisboa  D.  Lou- 
fpnço  Rodrigues.  Em  14  de  Março 
de  i55'9,  já  o  achâroot  sagrado,  ô 
cora  posse  tomada.  Trabalhou  muitô 
iia  reforma  do  Clero,  ém  que  o  aju^ 
dòíi  a  guardar  á  risca  as  suas  Consti-^ 
tuiç6es  EIRei  D.  Pédrò  ,  pelo  muito 
que  o  amava  c  estimava.  Convocou 

1363  Synodo  na  Sé  de  Lisboa  a  29  de  Ju- 
lho. Foi  hum  dos  Prelados,  diante  àos 
íquaes  declarou  EIRei  D.Pedro  o  seu 
easamento  com  D.  Ignez  de  Castro, 
Como  já  dissemos.  No  meio  pois  das 
boas  obras,  quehia  fazendo,  falleceo 

1364  íícsta  Cidade  era  19  de  Junho. 

Dez  annos  governou  EIRei  D, 
Pedro;  oecupando-se  sempre  no  de- 
curso do  seu  Reinado  a  reformar 
abusos  ,  que  havião  no  Reino  ,  ç 
ao  estabelecimento  de  huma  boa  po- 
litica. Fez  frequentes  jornadas  ás  Pro- 
vincias  para  ouvir,  e  julgar  os  seus 
Povos.  Perdoou  por  algum  teínpo 
todos  os  direitos,  que  sie  cobravão, 
jrespoiadeiido  aos  que  lhe  representa^ 
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-fâo  a  quebra  que  isto  fázia  fias  suas 
rendas,  que  os  Príncipes  bem  regra- 
dos tinhão  sempre  muito  que  dar. 
Na  administração  da  justiça  foi  tão 
exacto ,  que  nunca  fez  excepção  de 
pessoas;  e queixando-se-llie  hum  Por- 
teiro de  que  certo  Fidalgo  lhe  dera 
huma  punhada  ,  e  lhe  depennara  as 
barbas,  iíido  elle  notificalo ,  voltou- 
se  ElRei  para  o  Corregedor  da  Cor- 
te ,  que  ahi  estava  ,  e  lhe  disse:  "Acu- 
*^di-rae  aqui,  Lourenço  Gonçalves ^ 
porque  hum  homem  me  deo  huma 
punhada  no  rosto ,  e  me  despennoii 
a  barba  "  Foi  logo  o  Fidalgo  pre- 
so ,  e  degolado.  Na  liberalidade  foi 
isegundo  Tito,  e  dizia,  á  SUa  imita- 
«ção  ,  que  tinha  por  perdido  aquelle 
âia,  em  que  não  fazia  algum  bem. 
^os  seus  Vassallos ;  affirmando  que 
tse  não  podia  chamar  hum  homenx 
Rei ,  senão  em  o  dia  em  que  fazia 
mercês;  e  mandava  alargar  o  cinto 
para  lhe  ficarem  as  mãos  livres  parâ 
as  dadivas.  Deixou ,  apezar  de  tu-do 
isto  ,  grandés  thesoiros  em  oiro  amoe- 
dado, e  prata  de  barras,  sem  o  ad- 
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;çjujrir  com  oppressão  de  sèus  Vassal- 
4<>;s.:;:A;ppl:icado  ás  sciencias,  amou 
;cnuíto  as  letras :  fazia  excellentes  ver- 
bos dos  quaes  se  çonservao  alguns; 
foi  inclinado  á  musica,  á  dança,  e 
mais  divertimentos.  Porém  nunca  os 
divertimentos  lhe  pudêrão  offuscar  a 
lembrança  da  morte ,  e  das  contas  , 
x]ue  havia  de  dar  a  hum  Juiz  rectis- 
sirao ;  por  cujo  motivo  hia  frequen- 
.temente  ao  Mosteiro  de  Alcobaça, 
onde  se  punha  a  considerar  sobre  o 
TurDulo;,  que  havia  ser  o  depósito 
de  suas  cinzas ,  o  seu  ultimo  fim,  e 
a  eternidade  que  o  esperava.  Quem 
assim  se  preparava  para  a  morte, 
não  podia  deixar  de  a  ter  ditosa;  foi 
ella  era  Estremós  a  i8  de  Janeiro, 
aos  quarenta  e  sete  de  sua  idade. 
Jaz  no  Mosteiro  de  Alcobaça  junto 
á  Rainha  sua  mulher  D.  Ignez  de 
Castro.  vi 
Teve  ElRei  D.  Pedro  da  Rai- 
nha D.  Constança  ,  que  falleceo  a  i  j 
de  Novembro  de  1345:  em  Santarém  , 
e  jaz  no  Convento  de  S.  FranciscQ 
da  mesma  Villa. 
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A  Infanta  D.  Maria ,  que  casoii 
com  D.  Fernanda  Infante  de  Ara- 
gão ,  e  Marquez  de  Tortosa  ,  o  qual 
não  teve  geração;  porque  pouco  tem- 
po depois  de  casado  o  matou  aleivo- 
samente seu  irmão  D*  Pedro  o  Cruel , 
Rei  dç  Aragão. 

O  Infante  D.  Luiz,  que  morreo 
de  poucos  dias. 

O  Infante  D.Fernando  seu  suc- 
cessor  5  que  nasceo  em  Coimbra  a  31 
de  Outubro  de  134^. 

De  D.  Ignez  de  Castro  teve  o 
Infante  D.  AíFonso,  que  morreo  me- 
nino. 

O  Infante  D.João;  casou  a  prl- 
xneira  vez  com  D.  Maria  Telles  de 
Menezes  ^  irmz  da  Rainha  D.  Leo- 
nor Telles,  eteve  delia  aD^Fernan- 
do  d'Eça  ,  tronco  de  grande  geração. 
Ausentando-se  deste  Reino  para  o 
de  Castella  ,  pela  morte  de  D.  Ma- 
ria Telles  de  Menezes ,  casou  segun- 
da vez  com  D.Constança,  filha  bas- 
tarda d^ElRei  D.  Henrique  II.  de 
Castella,  eteve  tres  filhas,  que  todas 
casarão.  Teve  também  este  Infante 
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alguns  filhos  bastardos  ,  dos  quaes 
descendera  muitos  Fidalgos  da  Hes-» 
panha. 

O  Infante  D,  Diniz ,  que  também 
se  ausentou  para  Castella  antes  do 
Infante  D*  João ,  por  não  beijar  a 
mão  á  Rainha  D.  Leonor,  e  casou 
cora  D.  Joanna  tarabera  filha  bastar- 
da do  raesrao  Rei  D.  Henrique  II., 
e  teve  geração. 

A  Infanta  D.  Beatriz,  que  casou 
em  vida  d'ElRei  D.  Fernando  em 
1373  com  D.  Sancho  Conde  de  Al- 
buquerque, filho  bastardo  d^ElRei 
D.  Affonso  XI.,  de  quem  nasceo  D, 
Leonor,  Condeça  de  Albuquerque, 
<]ue  casando  com  D.  Fernando ,  Rei 
de  Aragão,  foi  raãi  da  Rainha  D. 
Leonor,  mulher  d'EIRei  D.  Duarte* 

Fora  do  matrimonio  teve  de  hu- 
ina  Senhora  nobre,  e  de  grande  for- 
mosura, D.  Thercza  Lourença,  o  In* 
fante  D.João,  Mestre  de  Avis,  que 
depois  foi  Rei  de  Portugal.  Nasceo 
a  15-  de  Abril  de  1358. 
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CAPÍTULO  III. 

D.  Fernando ,  IX.  Rei  de 
Portugal. 

S  uccEDEO  ElRei  D.  Fernando  a  i 
seu  Pai  na  idade  de  vinte  e  dois  ân- 
uos, achando  hum  Reino  poderoso, 
Vassallos  contentes,  e  ricos  thcsci- 
ros.  Esta  prosperidade  logo  veio  a 
faltar,  quando  D.Fernando  entra  no 
projecto  de  tirar  o  Reino  de  Castel- 
la  a  D.  Henrique  II.  porbastirdo, 
€  matador  de  seu  irmão  D.  Pedro, 
Esta  idéa  de  possuir  o  alheio  fez 
que  perdesse  o  seu  próprio.  Então 
passando  muitos  Senhores  Castelha- 
nos a  este  Reino,  ElRei  íhedeo  tan- 
tas Villas  ,  Terras  5  Senhorios,  e  di- 
nheiros, que  brevemente  lhe  fez  fal- 
ta considerável;  destruio  os  s-eus  Es- 
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tados  premiando,  e  mantendo  rebel- 
des. 

Foi  33  Bispo  de  Lisboa  D.  Pe- 
dro Gomes  Barroso.  Era  7  de  Agos- 
to de  1365'  já  o  achamos  Bispo  ,  ten- 
do seu  Vigario-Gerai  nesta  Cidade, 
escrevendo-lhe  de  Avinhâo,  onde  re- 
1369  sidia,  e  o  achamos  até  Setembro, 
e  de  então  por  diante  nada  mais  sa- 
bemos ;  e  só  parece  que  falJecera  á 
3  de  Julho  de  1374.  Está  sepultado 
em  hum  Mosteiro  de  Freiras  Domi- 
jiicas  da  mesma  Cidade  de  Avinhâo^ 
Para  ElRei  D.  Fernando  susten- 
tar a  guerra  com  vigor,  se  confede- 
rou com  os  Reis  de  Granada,  e  Ara- 
gão, pedindo  a  este  sua  filha  D. 
Leonor  para  mulher;  o  que  se  não 
eíFectuou,  depois  de  feitos  largos  gas- 
tos ,  despezas  consideráveis ,  e  rique- 
zas que  Aragão  levou  de  Portugal 
para  este  fim.  Desprezada  esta  por  ou- 
tra D.  Leonor  filha  de  Henrique  de 
Castella,  também  não  teve  eífeiío 
esta  segunda,  por  empregar  todo  o 
seu  amor  em  outra  terceira  D.  Leo- 
nor Telles,  mulher  de  João  Lourenço 
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aa  Cunha,  filha  de  Martini  Affonso 
Tello  de  Menezes ,  a  quem  recebeo 
por  mulher,  depois  de  annullado  o  i^y^ 
casamento  com  seu  marido,  por  ser 
contrahido  sem  despensas ,  sendo  pa- 
rentes muito  próximos. 

Foi  3^  Bispo  de  Lisboa  D.  Fer- 
nando, I.  do  nome.  Já  em  Abril  de 
1370,  se  nomeou  Bispo  de  Lisboa  em 
hum  prazo ,  que  se  guarda  no  cartó- 
rio da  Igreja  de  Santa  Marinha,  e 
diz  ser  feito  por  mandado  de  João 
de  Soure  seu  Vigario-Geral.  Residio 
em  Avinhão;  e  nada  mais  se  pódc 
com  verdade  dizer  deste  Prelado, 
senão  que  governou  até  28  de  Maio 
deste  anno. 

Seguio-se  em  35-  D,  Vasco,  IL 
do  nome,  eleito  era  Avinhao,  era  que 
o  foi  somente  hum,  ou  dois  mezes; 
pois  que  já  em  11  de  Agosto  se  lhe 
passarão  as  Bulias  para  Arcebispo  de 
Braga,  onde  falleceo  a  18  de  No- 
vembro do  anno  seguinte.  ^37^' 

Foi  36  Agapito  Colona.  Nasceo 
cm  Roma  da  nobiiissinia  farailia  dos 
Colonas  ^  Duques  de  BassanO;  e  Con- 
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destaveís  do  Reino  de  NapofeSi  Foi 
Bispo  de  Brexa  5  Cidade  de  Venezia- 
nos, suffraganea  ao  Arcebispo  dc 
Milão.  Pela  mudança  de  D.  Vasca 
para  Arcebispo  de  Braga  o  fez  o  Pa* 
pa  Gregório  XT.  Bispo  de  Lisboa*: 
Em  7  de  Junho  de  1376  o  achamos 
dando  Ordens  em  Lisboa,  e  depois 
parece  tornar  para  Avinhao.  Foi  es- 
te Bispo  quem  tractou  da  paz  entre 
os  Reis  D.  Fernando  de  Portugal,  e 
D.  Henrique  IL  de  Castella.  Ausente 
da  sua  Diocese  a  governava  por  Vi- 
garios-Geracs.  Reeebeo  o  Capello  de 
Cardeal  com  o  titulo  de  Santa  Pris- 
ca em  18  de  Outubro  de  1378.  No 
mesmo  anno  o  fez  o  Papa  Urbano 
VI.  seu  Legado  em  Toscana,  Lom- 
bardia 5  e  Veneza.  Cançado  de  traba- 
lhos veio  a  fallecer  fóra  de  Roma 
1380  em  5  de  Outubro.  Seu  corpo  trazido 
a  Roma  ,  foi  sepultado  na  Igreja  de 
Santa  Maria- Maior. 

Seguio-se  em  37  D.  João.  Nao 
temos  mais  noticias  deste  Prelado  se- 
rrão que  foi  Francez  de  Nação,  natu*- 
ral  da  Cidade  de  Aix.^  Antes  de  se 
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lhe  passarem  as  Letras  para  Lisboa , 
o  mudou  o  Papa  Urbano  VL  em  25' 
de  Fevereiro  de  1383  para  Arcebispo 
de  Aix,  na  Provença  sua  Patria.  Com 
tudo  antes  desta  promoção  reteve 
cjuasi  dois  annos  este  Bispado ,  e  em 
20  de  Agosto  de  1382  tinha  aqui  em 
Lisboa  o  seu  Vigario-Geral  Marcos 
Nicoláo. 

Na  jornada ,  que  ElRei  D.  Fer- 
nando fez  a  Castella  entrando  por 
Gailiza ,  donde  houve  de  retirar-se 
com  pressa  ,  se  lhe  fez  seu  Vassallo 
João  Fernandes  Andeiro,  natural  de 
I  Corunha.  D.  Henrique  entrando  pela 
^  Cidade  ,  e  Comarca  de  Braga  aferro  , 
e  fogo,  fez  grandes  estragos;  porém 
D,  Fernando,  animado  do  valor  Por- 
tugusz  5  fez  retirar  ao  Rei  Castelha- 
no. 

A  Rainha  dispunha  do  Estado 
a  seu  arbítrio,  engrandecendo- os  seus 
parentes  ,  e  até  distinguindo  a  João 
Fernandes  Andeiro,  fazendo-o  Con- 
de de  Ourem.  D.  Henrique  acompa- 
nhado de  forças  torna  a  apparecer  sobre 
Portugal  5  porém  os  Conselheiros  de 
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T>.  Fernando,  mais  ambiciosos,  qué 
amigos  do  seu  Monarcha  ,  impedin* 
do-Ihe  os  passos,  lhe  diminuirão  a 
gloria.  O  Castelhano  vindo  sobre  Lis^ 
boa  a  investe  com  perda,  e  damno* 
O  mesmo  fazia  na  Provincia  d'Entre^ 
Douro  e  Minho  Pedro  Roiz  Sarmien- 
to, Adiantado  de  Galliza,  que  cor-^ 
reo  rios  de  sangue,  e  dilúvios  de  fo- 
go até  Barcellos.  Aqui  lhe  sahio  ao 
encontro  Nuno  Gonçalves,  illustre 
Progenitor  da  farailia  dos  Farias  j 
deixando  entregue  o  Castello  a  seu 
filho.  No  fira  de  largo  conflicto,  sen- 
do os  nossos  desbaratados,  ficou  pri- 
sioneiro Nuno  Gonçalves;  e  como  o 
receio  da  tomada  do  Castello  lhe  cau- 
sasse grande  pezar,  pedio  aos  Caste- 
lhanos o  levassem  á  presença  de  seu 
íilho  para  o  persuadir  á  entrega  ,  e 
tanto  que  conseguio  vêr-se  na  sua 
presença  exclama  valorosamente:  Qiie 
não  entregasse  o  Castello,  ainda  que 
G  visse  feito  era  postas  :  o  que  assim 
succedeo ,  deixando  com  a  sua  mor- 
te barbara  huma  gloria  eterna  aos 
seus  ^  4  Patria ,  ç  ao  mundo  inteiro* 
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No  fim  porém  dé  muitas  mor- 
tes cessou  a  guerra  por  ambas  as 
partes,  pela  mediação  do  Suramo  Pon- 
tífice Gregorio  XI.,  que  com  o  seu 
paternal  amor  compôs  tantas  discór- 
dias. Os  Monarchas  se  avistarão  jun- 
to a  Santarém  sobre  o  Tejo ,  e  de- 
pois de  Jargas  conferencias ,  Yoltárão 
satisfeitos  para  as  suas  Cortes. 

Pela  morte  de  Henrique  se  re- 
povou  a  guerra  com  D»  João  1.  Rei 
de  Castella*  D.  Fernando  chamoa 
cm  seu  soccorro  osinglezes  comman- 
4ados  pelo  Conde  de  Carabrix,  ir- 
mão do  Duque  de  Lancasíre,  a  que 
não  corresponderão  os  effeitos  aos 
dcse^s  ,  sendo  iguaes  as  perdas.  Nes- 
ta guerra  mosirôu  D.  Nuno  Alvares 
Pereira  ao  mundo  o  preludio  daquel- 
las  façanhas,  que  havião  assombrar 
O  mesmo  mundo  em  todas  as  idades; 
e -quando  entre  Elvas,  e  Badajoz  se 
achárão  promptos  ambos  os  Sobera-  ^ 
nos  cora  os  seus  exércitos,  para  com 
as  armas  nas  mãos  defenderem  a  sua 
causa,  o  casamento  dá  Infanta  D. 
Brites^  filha  de  D.  Fernando,  com 
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Rei  D.  JoâoL  de  Castella,  celebrado 
a  4  de  Maio  do  anno  seguinte  era 
Badajoz ,  poe  termo  a  todas  as  de* 
zavenças. 

Foi  ElRei  D.  Fernando  em  ex- 
tremo liberal ;  elle  só  gastou  os  the- 
souros  que  tres  seus  Antecessores  ti- 
nhão  ajuntado;  ainda  que  inconstan- 
te, foi  affavel ,  generoso,  civil,  e  na- 
da vingativo.  Fez  Leis  mui  provei- 
tosas ao  bem  coramum.  Cercou  de 
formosas  muralhas  Lisboa,  Santarém, 
e  Évora ,  onde  consentio  se  arrasas- 
sem os  muros  de  Sertório,  Não  fal- 
tárão  virtudes  a  este  Rei ;  porém  ti- 
nha huma  inconstância  natural,  que 
nem  o  tempo,  nem  a  experiência  pu-* 
dérão  desarraigar  do  seu  coração* 
Apezar  de  tudo  isto  conservou  sem- 
pre o  amor  dos  Povos ,  ainda  depois 
de  haver  perdido  o  conceito  de  mui- 
tos da  Nação.  Na  segunda  guerra  , 
que  teve  com  os  Castelhanos,  creou 
dois  grandes  cargos ,  que  fórao  o  de 
Condestavel ,  que  deo  a  D.  Alvaro 
Pires  de  Castro ,  e  o  de  Marechal , 
que  conferio  a  D.  Fernando  Çouti- 
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iiho.  Fez  exccllentes  Leis  sobre  a 
Agricultura;  e  punindo  os  vadios, 
íião  faltou  quem  trabalhasse  nas  la- 
voiras ,  e  com  isso  houve  no  Reino 
.pão  de  sobejo:  fez  tambena  Leis  so- 
bre os  mendigos  ,  e  outras  concernen- 
tes ao  Coraraerciò.  A  sua  morte  cau- 
sou geral  consternação ,  e  o  povo 
mostrou  mais  sentimento  depois  da 
sua  morte  ,  do  que  aíFecto  em  quan- 
to vivo.  Foi  ella  aos  22  de  Outubro  i 
com  trinta  e  oito  annos  de  idade ,  e 
dezesete  de  Reinado  ;  deixando  aquel- 
les  criados,  que  tratarão  delle  nas 
suas  enfermidades,  cora  que  passarem 
o  resto  de  seus  dias.  Foi  sepultado 
no  Convento  de  S.  Francisco  de  San- 
tarém. A  Rainha  D,  Leonor,  tendo-se 
retirado  depois  da  morte  d'ElRei  seu 
marido  para  Hespanha,  morreo  da- 
iii  a  tres  annos  era  Tordesilhas  a  27 
de  Abril  de  1386,  ejaz  sepultada  cm 
Valhadolid. 

Teve  ElRei   D.  Fernando  da 
Rainha  D.  Leonor: 

A  Lifanta  D.  Brites ,  que  nasceo 
çm  Coimbra  em  1372,  e  casou  em 
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Badajoz  com  D*  João  I.  Rei  de  Gás-» 
íella. 

Teve  mais  dois  Infantes,  que 
morrerão  meninos. 

Sendo  solteiro,  teve  a  D.  Izabel, 
que  casou  com  D.  Affonso,  Conde 
de  Gijon ,  filho  natural  de  Henrique 
II. ,  do  qual  descende  a  Família  dos 
Noronhas. 


CAPITULO  IV. 

D.  João  Primeiro ,  X.  Rei  dè 
Portugal. 

JP  ela  morte  d'ElRei  D.  Fernan- 
do ficou  o  Reino  em  grande  con- 
sternação, por  falta  de  quem  o  gover- 
nasse: muitos  erão  os  que  mostrando 
direito  a  elle  o  pertendiâo.  A  Infan- 
ta D.  Brites  queria  ser  acclaraada, 
por  levar  eoi  casamento  o  Reino  de 
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forfugal  ã  Côroa  de  Hôspanha ,  e 
ser  herdeira  de  seu  Pai.  Os  Infantes 
D.  João ,  e  D.  Diniz ,  filhos  de  D* 
Ignez  de  Castro ,  aspiravâo  á  succes- 
são,  fundados  em  que  a  filha  de  seu 
irmão  não  era  legitima,  por  nascer 
de  matrimonio  nulloj  e  estes  mes- 
mos desterrados  por  Castella.  No 
meio  de  tudo  isto  não  havia  senão  o 
'Mestre  d' Avis  D.João,  filho  illegiti- 
■mo  de  D.  Pedro  I.,  o  qual,  para  aca- 
bar de  merecer  o  conceito  público,' 
foi  elle  mesmo  ao  Paço  matar  o  Con- 
de Andeiro ,  acção  tão  gostosa  ao 
Reino,  que  logo  dalli  entre  alari- 
.dos  foi  acclamado  Restaurador  da- 
liberdade  da  Patria. 

No  meio  de  tanta  confusão  foi 
victima  da  desordem  o  38  Bispo  de 
Lisboa  D.  Martinho.  Era  este  Prela- 
do natural  de  Çamora  era  Castella  , 
e  de  grandes  merecimentos.  Foi  Bis- 
po de  Silves  no  Algarve,  onde  o  Ca- 
bido de  Braga  o  elegeo  para  seu  Pre- 
lado na  morte  de  D.  Vasco;  o  que 
não  teve  effeito ,  e  foi  então  D. 
j^ourcnco  era  1374,  ficando  D.Mar- 
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tinho  em  Silves,  Ahi  residia  quandd 
«omeçou  o  &cisraa  em  1378,  huns 
éegui>ndo  Urbano  VI. ,  outros  Ck* 
líueme  VIí.  Era  5  de  Maio  de  1379 
uchâmoís  a  D.  Martinho  nomeado 
Bispo  de  Lisboa  por  Clemente  VIL 
Admittio  EiRei  D.  Fernando  a 
Mártinho,  o  qual  postoque  se  incli- 
fiou  á  parte  de  Urbano,  veio  com  tudo 
a  dar  obediência  a  Clemente,  con- 
tradixendo-o  o  Doutor  João  das  Re- 
gras, que  no  ajuntamento  dos  Letra- 
dos, e  pessoas  Grandes  do  Reino,  que 
só  para  isto  se  ajuntárão  em  Lisboa 
em  13^2,  fortemente  se  oppôs  aos 
Fortdfices  de  Avinjião.  Com  tudo  a 
Junta  determinou,  que  a  Clemente, 
c  não  a  Urbano  s€  des^e  obediência^ 
e  foi  escolhido  o  Bispo  D.  Martinho, 
Como  creatura  própria  de  Clemente, 
em  que  muito  trabalhou  ,  o  qual  com 
grande  acompanhamento  em  duas 
Galés,  que  ElRei  lhe  mandou  ar- 
mar, ricamente  adereçadas,  partio 
logo  para  A  vinJião ,  donde  deo  obe- 
diência em  nome  d'ElRei  D.Fernan*^ 
4o,  e  4q  iQÍ9  ç  Reino  a  Cleiuenteg 
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Voltanáo  dahi  confirmâdo  no  Bispado 
de  Lisboa ,  cujas  Parrochias  mandou 
limitar  a  30  de  Julho  do  mesmo  an- 
fio.  A  estima,  que  ElRei  D.  Fer- 
nando fazia  do  Bispo  D.  Martinho, 
b  trazia  òccupado  nas  mais  illustres 
acções ,  que  por  estes  tempos  succe- 
dião  no  Reino,  até  á  morte  do  mes- 
mo Rei.  Não  correrão  as  cousas  tão 
prosperas  depois  da  sua  morte,  como 
até  alli  rinhão  succedido ;  porque  da- 
hi  a  poucos  dias  a  6  de  Dezembro, 
era  que  foi  morto  o  Conde  Andeiro, 
estando  toda  a  Cidade  alvoraçada,  fó- 
rão  gritando  á  Sé,  onde  morava  o 
Bispo ,  para  repicarem  os  sinos.  Es- 
tava naquelle  dia  o  Bispo  á  mêza 
juntamente  com  o  Prior  de  Guima- 
rães, que  havia  mais  de  hum  anno, 
que  se  não  tinhão  visto ;  ouvirão 
grande  bulha  no  Paço  da  Rainha, 
que  era  ahi  perto,  e  gritos  de  mu- 
lheres, grandes  vozes  pelas  ruas,  di- 
zendo que  matavão  o  Mestre.  O  Bis- 
po ,  ouvindo  isto ,  deixou  a  mêza , 
desceo  por  huma  escada  com  o  Prior 
Giíim^raes;  e  hum  TabcUião  de 
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^ilves ,  .qyç^  iiçsse  dia>tin}ia  .chegada 
Çprxx  çj^t^s*  . dois  con vidados  e  alguiig 
.dos  ^€fJiS;-íp},.,o  Bispo  4  íQrrÇ  da  Sé  ^ 
jnandando  primeiro  fecliair  todas  as 
portas  da  Igreja  i-  gritarão  debaixo , 
jque  repicassem  os  sinQSy,  p^Bispo  .ijaQ 
jsabenido  o  que  aqiiillo,  erg,  D  duvidou 
/azer, pelo  grande  alvoroço  5  que  isto 
jfarig^m  Çâade,  Quanda  viV^  qu,ç 
sinos  não  repicavão ,  e  que  o  Bis- 
po estaya,  na  torre  çorn  as  portas  fe- 
chadas,  entrarão  por  huma  fresta^ 
L  abrirão  as  portas  ,  e  entrárã,o  quantos 
<)'UÍzerão.  Silvestre  Esteves^  Procura- 
^jdor  da.  Cidade  5  e  o  Alcaide  subirão 
j)Qr  hurna  estreita  escada  ,  por  onde 
jião  podia  andar  rnais  do  que  huirj 
a  poz  outro^  O  Bispo  receava^  por  ser 
Castelhano,  muito  que  o  maltratas- 
sem; porém,  vendo  se  sem  culpa, 
abrio  a  porta  ,  e  sendo  perguntado, 
■porque  nap  mandava  tocar  como  fa- 
2Íáo  as  mais  Igrejas,  deo  as  suas  ra- 
zoes,  que  fórãp  acceitas..  Os  que  es- 
tavão  á  porta  da  Igreja  5  sem  nada 
ouvir,  gritarão  aos  de  cima,  que  dei- 
lasstim  o  jBispo  abaixo^  sçíi|o  quç 
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elles  irião  ^deifârios  a  tcídos ;  òs  de  ci- 
ma ,  qiie  nâò  tínhão  vôntadé'  de  lhe 
fazer  mal ,  eréápeitávaq  ào  seu  Pre^ 
lado,  vacUlavão';  porém  véndo^sè  iii- 
sultados  pelos 'déb'aixoV  e'  e^Ôstòs  'a 
maiores  perigbs,  receosò^  do  que  Jhés. 
podia  acontecer,  ma-tárão  o  Bispo,  e 
o  lançarão  dá  torre  abaixo ,  onde  re- 
cebeo  novas  ferfdas  do  povo  alvora- 
çado. Aili  fbi  logo  despojadò'  da? 
suas  vestiduras,  roubando-lhe  tudo, 
e  soíFrendo  os  ulriraos  insuhos  do  po-^ 
vo.  Da  mesma  sorte  foi  lançado  ò 
Prior  de  Guimarães,  que  estava  es- 
condido; a  mesma  sorte  teve  o  Ta- 
bellião,  sómente  por  estar  com  o  Bis- 
po ,  e  ser  seu  hospede,  os  outros  fu- 
girão. Jazerão  os  três  cadáveres  alli 
aquelle  dia,  e  noite;  e  depois  atáraò 
huma  corda  nas  pernas  do  Bispo, 
que  jazia  nu,  arastrarao-no  pela  Ci- 
dade, e  o  deixárão  no  Rocio,  onde 
CS  cães  o  começarão  a  comer,  pois 
que  ninguém  ousava  aenterrallo;  po- 
rém estando  já  muito  comido  dos 
cães  ,  o  sepultarão  no  outra  dia  alli 
mesmo  no  Rocio,  e  os  outros  dois 
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igualmente ,  por  se  nâa  poder  já  ^o* 
portar  o  mio  cheiro,  que  lançavão. 
Bra  D.  Martinho  bom  Ecclesiastico  ^ 
amigo  do  Coro ,  do  recolhimento, 
dobem  coramura,  e reforma  da  Igre- 
ja ;  pois  pertendia  tornalla  áquelle 
primeiro  espirito,  era  que  côraecárao 
os  Cónegos  vivendo  em  coramunida- 
de,  como  nas  vidas  dos  primeiros 
Bispos  depois  da  sua  restauração  poç 
iEIRei  D.  AíFonso  Henriques.  Passa*» 
da  a  fúria,  os  culpados  vendo  a  sua 
sem  razão,  pedirão  ao  Papa  Urbano 
.VI.  a  absolvição  das  censuras ,  e  o 
conseguirão:  erão  elles João  da  Vei- 
ga, Silvestre  Esteves,  e  Esievãojoão^ 
Cidadãos  de  Lisboa. 

A  Rainha  perseguida,  e  affíicta 
com  o  tumulto,  ainda  que  acompa- 
nhada de  huma  grande  parte  da  No* 
breza,  que  a  seguia,  se  retirou  a  Alem- 
quer ;  dahi  para  Santarém  onde  pe- 
dio  a  seu  genro  forças  poderosas, 
que  lhe  segurassem  a  vida  ,  e  a  elle 
a  Coroa.  Os  povos  divididos  em  par- 
cialidades, como  he  costume  em  ca- 
$os  taes,  punhão  tudo  na  maior  con? 
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írerndçao  5  até  que  se  assentou  pari 
bem,  e  socego  público  eleger  Gover- 
íiador  do  Reino  ao  Mestre  de  Avis,  1584 
que  já  contava  vinte  e  sette  annos  de 
idade.  Apenas  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reira ,  verdadeiro  Marre  Lusitano  ,  e 
Tronco  esclarecido  da  Renl  Casa  dc 
Bragança  ,  soube  em  Santarém  ,  que 
em  Lisboa  se  achava  o  Mestre  de 
Avis  eleito  Defensor  do  Reino ,  par- 
tio  logo  a  offerecer-se  no  seu  servi- 
ço; D.João,  que  conhecia  o  seu  va- 
lor, com  mostras  de  amor,  e  agra- 
j  decimento,  o  admittio  na  sua  graça, 
noraeando-o  para  Governador  das  Ar- 
iDas  do  Alemtéjo,  para  acodir  áquel- 
la  Província  ameaçada  das  hostilida- 
des inimigas,  e  o  fez  do  seu  Conse- 
lho ;  mercê,  que  lhe  confirmou  depois 
de  accíamado;  e  o  nomeou  Condes- 
I  tavel  do  Reino,  o  maior  posto  em  hon- 
I  ra ,  e  estado  que  havia  no  exercito  , 
no  qual  foi  o  segundo,  depois  de  D. 
Alvaro  Pires  de  Castro,  irniao  da 
,  Rainha  D.  Ignez  dc  Castro,  como  fi- 
I  ca  dito,  em  quem  D.  Fernando  creá- 
M  este  officiop  e  o  fez  tambcm  seu 
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GMardomo-Mór,  dignidade  ígualmen^ 
Xe  a  maior  na  Casa  Real  ,  assim  co- 
jno  a  ôOtra  na  guerra,  não  contando 
elle  ainda  vinte  e  sinco  annos  de  ida- 
de. 

Cora  a  chegada  d'EIRei  de  Cas- 
tella  a  Portugal  se  lhe  sujeitárão 
muitos  lugares,  e  lhe  renderão  vassal- 
lagem  varies  Fidalgos;  porém  D. 
líuno  Alvares  Pereira  ,  Fronteiro  en- 
tre G  Téjo,  e  Guadiana,  alentava  com 
as  suas  façanhas  os  sequazes  da  liber- 
dade, levantando  as  nossas  Bandeiras 
sempre  victoriosas ,  para  defender  os 
direitos  do  Mestre  de  Avis  ,  sendo  o 
principal ,  e  mais  empenhado  em 
que  se  chamasse  Rei,  sujeitando  com 
a  força  do  seu  braço ,  e  rendendo  ao 
terror  das  suas  armas,  huma  por  hu- 
Toa ,  quasi  todas  as  terras  de  Portu- 
gal á  obediência  do  legitimo  Sobera- 
no, A  primeira  das  suas  acções  foi  a 
famosa  batalha  dos  Atoleiros,  assim 
chamada  por  ser  em  hum  sitio  deste 
nome  no  termo  de  Fronteira  no  Alem- 
téjo,  emeia  legoa  distante  delia,  ga- 
nhada contra  o  Almirautç  Fernão  Saa^ 
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ches  de  Tovar  ,  e  outros  Obo5  de 
guerra,  em  6  de  Abril,  derrotando,  e  i 
pondo  em  descomposta  fugidi,  só 
€om  trezentos  de-  cavallo ,  cert  bes- 
teiros, e  pouco  mais  de  mil  infantes, 
a  hum  poderosíssimo  exercito  demui 
desigual  partido,  em  que,  além  do 
excessivo  número  de  infantaria,  hcvia 
irtil  cavallos  escolhidos,  sem  perda 
alguma  da  nossa  parte. 

Em  quanto  D.  Nuno  assim  se 
distinguia  ,  marchava  ElRei  de  Cas- 
tella  com  as  suas  armas  sobre  Lisboa. 
O  Mestre  defendeo  a  Cidade  valoro- 
samente, combatendo  contra  a  fome, 
e  contra  a  peste,  que  inticionava  os 
campos;  e  desprezando  todas  as  pro- 
postas do  Rei  Castelhano,  aviza  a 
D.  Nuno,  que  se  achava  em  Évora, 
a  marchar  com  a  sua  gente  para  Lis- 
boa ;  mas  em  quanto  o  Condestavel 
caminhava ,  levantou  o  Castelhano  o 
cerco,  e  se  retirou  a  toda  a  pressa  ás 
suas  terras  com  os  deploráveis  restos 
do  exercito. 

Os  moradores  de  Lisboa,  alegres 
por  se  verem  livres  do  cercO;  attribuiáo 
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a  sua  fôicidâde  ao  valoi-,  vigilanclá, 
e  activxlade  do  novo  Regente;  po-- 
rém  fl'le  exorrando-os  a  darem  só- 
menrc  as  devidas  graças  ao  Ente-Su* 
premo,  Author  de  todas  as  vlctorias, 
lhes  dava  primeiro  oexemplo;  o  que 
itiui:o  contribuio  para  a  sua  eleva^* 
çãoao  Tlirono. 

Os  Portuguezes,  vendo  que  hião 
de  todo  a  perder-se,  se  não  punhãa 
o  governo  na  sua  antiga  forma,  ele- 
gendo hum  Rei ,  pedirão  ao  Regen- 
te, que  convocasse  Cortes;  o  que  as» 
sim  se  fez  na  Cidade  de  Coimbra^ 
fazendo  a  oração  da  abertura  das  Cor- 
tes o  Arcebispo  de  Braga  D.  Louren- 
ço ,  natural  da  Villa  da  Lourinhã, 
acompanhado  dos  Bispos  de  Lisboa^ 
Lamego^  Porto,  Coimbra,  e  Guarda ; 
sendo  presentes  todos  os  Grandes,  e 
Procuradores  dos  Povos.  Dividírâo-se 
nas  Cortes  os  pareceres;  e  houvêrao 
votos  a  favor  dc  todos  os  que  podião 
ter  direito  á  Coroa*  No  meio  de  tudo 
isto,  o  Doutor  João  das  Regras,  in- 
signe Jurisconsulro,  natural  da  Cida« 
de  de  Lisboa^  discípulo  do  famoso> 
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Paftholo,  Doutor  da  Universidade  de 
Bolonha  ,  levantando  a  voz  na  pre- 
sença dos  Tres  Estados  do  Reino, 
sustentou  o  Direito  do  Mestre  de 
^viz  cora  os  tres  gravíssimos  funda- 
mentos: de  que  não  havia  legitimo 
successor ,  a  quem  a  Coroa  por  he- 
rança tocasse;  que  ao  Povo  perten- 
cia, e  estava  na  posse  de  eleger  Rei; 
e  que  ninguém  era  tão  merecedor  de 
o  ser  como  o  Mestre  de  Aviz:  con- 
vencendo a  todos  com  tanto  vigor, 
que  não  foi  menos  o  que  este  grande 
Jurisconsulto  lheadquirio  por  sua  elo- 
quência, como  o  que  o  faaioso  Con- 
destavel  lhe  assegurou  com  a  espada. 
Mostrou  a  inhabilidade  da  Rainha 
D.  Brites;  impugnou  o  casamento  de 
El  Rei  D.  Pedro  com  D.  Ignez  de 
Castro,  para  ficarem  os  filhos  tão  il- 
legítimos  como  o  Mestre;  os  quaes, 
além  destes  motivos,  forao  julgados 
por  incapazes  dasuccessão,  por  have- 
rem tomado  armas  contra  a  Patria, 
cm  favor  dos  Reis  de  Castella  Hen- 
rique II.,  ejoão  L;  cahindo  enrao  a 
lorte  cm  o  Mestre  de  Aviz^^  foi  logo 


50 


âhl' hiégmo  acciamado  a  6  de  Àbrll 
Rei  de  Portugal  de  Bôa  Memòfh.  - 

Por  estes  -^tempos  entrárão  òs 
Castelhanos  por' Viseu  matando,  'é 
roubando  ;  porém  João  Fernandes 
Pacheco,  só  com  trezentos  Portugue- 
zes,  e  alguns  lavradores  esperando  os 
inimigos,  que  se  recolhiao  ricos,  e 
soberbos,  os  atacou  perro  de  Tranco- 
so ,  e  derrotou  hum  exercito  Caste- 
lhano com  a  morte  de  todos  os  seus 
homens  de  armas,  sem  que  faltasse 
algum  dos  Portuguezes. 

Furioso  EIRéi  de  Ca&tella  còtíi 
a  exaltação  do  seu  inimigo  ,  passa  a 
Portugal  cQra  hum  exercito  de  trin- 
ta mil  homens  bem  armados  :  o  no- 
vo Rei  acompanhado  de  D.  Nuno 
Alvares  Pereira ,  e  de  João  das  Re- 
gras,  e  hum  pequeno  exercito  de 
seis  mil  e  quinhentos  homens,  todos 
Portuguezes,  vindo  de  Abrantes  com 
muitos  Fidalgos,  além  de  distintos, 
valorosos,  lhesahio  ao  encontro,  for-» 
tificando-se  entre  Leiria  ,  e  Aljubar- 
rota;  e  dando-se  a  batalha  a  14  de 
AgostO;  dentro  de  tres  horas  se  virão 
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35  nossas  armas  victorio^as  cora  a 
xnortçdedez  mil  Castelhanos,  faltan- 
do sdíáos  nossos,  .por  todos,  entre  mor- 
tos^.? feridos,  até  cento  c  cincoenta  ;  a 
flor  da  Hespaplia^foi  toda  passada  ao 
íío:^da  eSipada.  ElRçi  D.João  de  Cas- 
telja  vepdo  a.  rui  na  do  seu  campo, 
ç  ò  pQUco  reniedio ,  que  tinhv^  para 
reparar  tanianha  perda ,  fugio  a  toda 
a  pressa,  e  aquella  noite  correo  nove 
legoas,  que  ha  do  lugar  da  Batalha 
até  a  Villa  de  Santarém  ,  donde  foi 
por  mar  para  Sevilha,  onde  se  ves- 
tio  de  luto,  e  fez  outras  demonstra- 
ções de  sentimento,  por  se  ver  venci- 
do por  tão  pouca  gente.  Entre  tanto 
que  o  nosso  Rei  gosava  no  campo  as 
delicias  de  vencedor,  contente  com  a 
gloria,  rico  com  os  despojos;  D.  Nu- 
no Alvares  Pereira  ,  já  feito  Conde 
de  Ourem ,  que  não  quer  ter  ociosas 
as  armas,  passando  a/Castella  a  bus- 
car para  os  seus  honra,  e  para  o  Rei 
p  proveito,  emprehende  a  batalha  de 
Valverde,  duas  legoas  distante  da  Ci- 
dade de  Mérida,  onde  forío  derrota- 
dos trinta  e  trçs  mil  Castelhanos  bera 
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fortificados,  que  coramandava  oCon-  j 
de  de  Nicbla ,  e  o  Mestre  das  Or- 
dens de  S.  Tiago,  Alcantara,  e  Ca- 
latrava,  que  rtiorreo  na  acção:  distin- 
guindo-se  muito  era  matar  Castelha- 
nos o  Capitão  Antonio  Vasques.  Foi 
esta  Victoria  alcançada  do  Ceo  por 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  que  du- 
rante todo  o  conflito,  esteve  orando  a 
Deos  entre  huns  penedos,  como  re- 
ferem as  suas  Chronicas.  Voltando 
ao  Reino,  recebeo  em  recompensa  de 
tão  notáveis  serviços  o  titulo  de  Con- 
de deBarcellos  para  si,  eseusSucces- 
sores,  com  todos  os  Direitos,  e  Senho- 
rios. 

Para  nada  faltar  nesta  época  tão 
memorável ,  até  quiz  a  Providencia 
destinar  ao  felicíssimo  Monarcha  D. 
João  I.  huma  Esposa ,  que  por  suas 
virtudes ,  caracter ,  e  acçÔ€s  illustrou 
a  Monarquia  Portugueza :  foi  esta  a 
Rainha  D.  Filippa,  Ingicza  de  Na- 
ção, a  qual  veio  a  Portugal  do  modo 
seguinte.  João  de  Gante,  filho  de 
Duarte  III.,  Rei  de  Inglaterra,  que 
foi  Duque  de  Lapcasrro ;  hpuve 
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«ua  primeira  miillT  duas  filhas,  a 
primeira  D.  Catliana,  a  segunda  D. 
í^ilippa,  e  he  a  rspeltaveí  Rainha 
deqúem  tratámos  rpassou  a  segundas 
núpcias  com  D.  Ccstança,  filíia  pri- 
mogénita d'Eli[lei).  Pedro  de  Cas- 
idlâ  ,  o  chamado  Cruel ;  por  mor- 
te deste  Soberano  a  quem  faltoa 
ísuccessão  masculina,  aspirava  o  Du- 
que de  Lancastro  áMonarchia  Hes- 
panhola  ,  de  quem  já  se  declarava  , 
•e  chamava  Rei  ;  e  para  fazer  valer 
t)s  direitos  de  successSo ,  e  de  heran- 
•ça  5  se  passou  a  Poiuigal  com  huma 
poderosa  armada  ,   jara  com  força 
adquirir  hum  Impero,   a  que  eíle 
chamava  património  ie  sua  mulher; 
eis-aqui  como  veio  a  Portugal  esta 
Soberana.  O  Duque  offereceo  em  ca- 
samento ao  Rei  huma  de  suas  filhas, 
^acceitando  este  aofferta,  rejeitando 
â  primeira,  ainda  que  com  maior  do- 
te,  escoihco  a  segunda,  que  era  D* 
Filippa ,   mais  opulenta   de  outras 
«qualidades ,  prendas ,  e  virtudes.  Ob- 
tida a  despensa  do  Papa  Urbano  VL 
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por  <?er  o  Rei  prdesso  na  Ordem  Mi^ 
Jirar  de  Aviz,  e  m  Grã-Mestre,  se 
íizerão  estes  Reps  Desposorios  na 
Cidade  do  Porto  p  hum  Sabbado  ^ 
de  Fevereiro  potD.  João,  111.  do 
nome,  Bispo  daqella  Cidade. 

Cuidou  Jogç  este  :grande  Mo*- 
narcha  era  dar  cimprimento  ao  voto, 
que  rinJia  feito  alNossa  Senhora ,  de 
'388  ^^^S^^  ^^^^  suraituoso  Convento  da 
Ordem  do  meu  'adre  S.  Domingos, 
em  agradecimen/o  a  esta  insigne  Vi- 
ctoria ,  que  ron^DU  o  nome  do  Lu- 
gar da  Batalha  5/e  he  jazigo  de  mui- 
tos  Soberanos  5  ^  Principes. 

Neste  annc/  forão  doze  Fidalgos 
Portuguezes  á  (forte  de  Londres,  para 
sustentarem  efli  campo  descoberto, 
o  dezafio  contra  outros  tantos  Ingle^ 
;zes  a  favor  das  Damas  do  Palacio 
affrontadas  de  lhe  chamarem  fêas.  Es- 
crevendo para  isso  o  Duque  de  Lan- 
castro  a  seu  genro  D.  João  L ,  era 
que  os  nossos,  desbaratando  os  Ingle- 
zes,  merecérão  todoí?  applausos.  Erão 
commandados  por  Alvaro  Gonjalyes 
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Coutinho  Magriço,  como  veremos 
adiante  tratando  deste  Heroe.  (*) 

Como  logo  depois  da  morre  do 
Bispo  D.  Martinho  elcgeo  o  Papa 
Urbano  VL  a  D. João  Annes^  natural 
deThomar,  para  Bispo  de  Lisboa,  es- 
te desempenhou  sempre  o  officio  de 
Prelado  com  todo  o  zelo,  e  Religião. 
Tanto  que  o  Reino  teve  alguma 
quietação ,  começou  o  zeloso  Prelado 
a  reformar  o  Clero,  e  augmentar  as 
Igrejas,  as  quaes  visitou  com  grande 
utilidade  de  todos,  recuperando  pa- 
ra ella  muita  fazenda  ,  que  andava 
alienada.  Tendo  cumprido  onze  an- 
nos  no. Pastoral  officio,  com  toda  a 
satisfação  das  suas  ovelhas ,  foi  exal- 
tado á  nova  dignidade  de  Arcebispo. 
D.João  L  querendo  gratificar,  quanta 
os  moradores  da  Cidade  de  Lisboa 
tinhâo  cooperado  para  a  sua  exalta- 
ção ao  Throno,  não  satisfeito  de  lhe 
dar  grandes  privilégios  civis,  deter- 
minou enchelos  de  honras  Ecclesias- 


(*)  Veia  ?fe  os  Lus.  de  Cam.  Cant.  6.  bsc, 
?ÍLIL  ate  ÚYII. 
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ticas;  por  cujo  motivo  constitulo  â 
sua  Igreja  Cathedral  em  Metropoli*^ 
tana ,  que  primeiramente  foi  suíFra- 
ganea  de  Merida,  depois  de  Cora- 
postella.  Para  o  obter,  recorreo  ElRei 
D.  João  ao  Papa  Bonifacio  IX. ,  e 
este  annuindo  ás  suas  supplicas  pas* 
sou  a  Bulla  da  nova  erecção  a  lo  de 
Novembro,  (^)  assignando-lhc  por 


(*)  Não  concordãô  os  Escriptores  no  an- 
no  da  erecção  da  Igreja  de  Lisboa,  em  Metro^ 
politana,  porque  D.  B^odrigo  da  Cunha,  no 
Catalogo  dos  Eispos  do  Porto  Part.  2.  C,  23. 
a  foi.  21 B  :  o  P.  Carvalho  na  sua  Corografia 
Tom.  3.  a  foi.  345  :  o  P.  Antonio  Pereira  do 
Figueiredo  no  seu  Compendio  das  Épocas  a  foi. 
:238.  ,  todos  dizem  ser  em  1 390  :  Damião  An* 
tonio  na  sua  Politica  Moral ,  e  Civil  Tom.  IV. 
a  foi.  427.  o  traz  em  1383,  por  Bonifacio  IX* 
vivendo  ainda  Ucbano  VI.  Porém  a  Bulla,  pe* 
la  quai  o  Papa  Bonifacio  erigio  esta  igreja  em 
Itletropolitana  ,^  que  principia  Bonifadas  Epis^ 
copas  ,  a  quaí  se  acha  no  Archivo  do  Cabido 
desta  Diocese  no  Liv.  2.  dos  Privilégios,  e  Bul- 
ias Apostólicas  pag.  27.  ,  e  vem  no  primeira* 
Tomo  das  Provas  da  Historia  Genealógica  da 
Casa  Real,  a  foi.  5<^4.,  a  dá  em  1394.  Eis-aqui 
suas  formaes  palavras.  Daium  "Rom^  apud  Sari' 
ctam  Petrum  quarto  idus  Novembris  Fêntlfica^ 
tus  noòtri  anno  qtiintç.  Foi  Bonifacio  eleito  P»"^ 
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sufFraganeos  os  Bispos  de  Lamego 
Guarda,  Silves,  e  Évora.  As  virtu- 
des do  Bispo  D.  João  Annes  erão  já 
tão  conhecidas  nos  annos,  que  gover- 
nou Lisboa  como  Bispo,  que  lhe  me- 
recerão ser  nomeado  primeiro  Arce- 
bispo. Foi  continuando  no  governo 
com  todo  o  zelo,  e  prudência ,  não 
obstante  as  conrradicçoes  ,  que  teve 
com  o  Bispo  d'Evora  D.  Martinho 
sobre  a  sua  isenção,  e  com  o  do  Por- 
to D.  João  Esteves  sobre  a  fundação 
da  Igreja  do  Salvador.  Serenado  tudo, 
veio  a  concluir  seus  dias  na  paz  da 
Senhor  a  3  de  Maio  de  T402,  com 
desoito  annos,  e  dez  mezes  de  Arce- 
bispo. Sepultou-se  na  sua  Sé,  na  Ca- 
pella de  S.  Sebastião,  por  ser  paren- 
te do  Arcebispo  de  Braga  D.  João  de 
Soalhães,  que  a  fundára.  Estava  a 


pa  no  primeiro  de  Novembro  de  1^89,  pela 
norte  de  Urhano  VI,  ,  succedida  a  15  de  Ou- 
tubro do  mesrno  anno.  Logo,  sem  a  menor  dú- 
vida ^  foi  no  anno  que  sigo,  e  não  nos  que  di- 
2em  tantos  eruditos  Escriptores  ;  o  que  facil- 
mente succede,  quando  huns  vão  seguindo  os 
©utros  s<2m  maior  indagação, 

£  2 
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sepultura  antigamente  coilocada  so*- 
bre  quatro  leões  grandes  de  pedra, 
os  quaes ,  por  embaraçarem  muito  a 
Capella,  se  mandou  tirar,  e  transfe- 
rir os  ossos  onde  agora  está  dentro 
da  parede. 

Ordenou  EIRei  D.  João  a 
João  das  Regras,  que  recolhesse  em 
Jium  livro  todas  as  Leis  deste  Reino; 
o  que  elle  promptamente  fez,  e  lhes 
ajuntou  muitas  do  Código  de  Justi- 
niano mais  praticáveis,  com  interpre- 
tações de  Bartholo  Acursio,  da  qual 
Collecção  se  extrahírão  depois  as  Or- 
denações do  Reino. 

Entre  outras  muitas  acções  de 
graças,  que  a  Deos  rendeo  D.  João  L, 
foi  huma  delias  fazer  doação  á  Or- 
dem do  meo  Padre  Domingos  em 
^399  22  de  Maio  dos  antigos  Paços,  que 
tinha  em  o  aprasivef ,  e  delicioso  si- 
tio do  Lugar  de  Bemfica,  com  terras, 
hortas ,  e  pomares  visinhos ,  para  se 
fund^ar  o  Convento,  que  hoje  se  vê, 
conde  descança  em  paz  João  das  Re- 
gras,  em  huma  grande  sepultura  de 
mármore  junto  da  porta  da  entrada 
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á  mão  direita  ,  em  que  se  vé  a  sim 
ligura,  entalhada  de  relevo  com  o  es- 
cudo das  Armas,  de  que  usava,  o  qual 
falicceo  a  3  de  Maio. 

Seguio-se  em  segundo  Arcebis- 
po de  Lisboa  D.  João  Esteves  de 
Azambuja.  Foi  este  Prelado  natural 
da  Villa,  que  lhe  deo  o  titulo  ,  Pa- 
triarchado  de  Lisboa,  filho  de^A^ffon- 
so  Esteves  de  Azambuja  ,  Repostei- 
ro-Mór  d'ElRei  D.  João,  e  seu  Em- 
baixador na  Corte  de  Roma,  Senhor 
de  Salvaterra  de  Magos;  e  de  sua 
mulher  .D,  Maria  Annes.  Seguindo 
nos  primeiros  annos  a  carreira  mili- 
tar, sérvio  nas  guerras,  que  El  Rei 
D.João  teve  com  Castella  ;  applican- 
do-se  depois  ás  letras, se  aperfeiçoou 
tanto  nellas,  que  ElRei  D.João  con- 
fiava delfe  os  maiores  negócios.  Foi 
Cónego  d'Evora,  e  de  Coimbra,  Prior 
na  Igreja  de  S.  João  de  Monção ,  e 
da  de  Alcaçova.  ElRei  o  fez  seu 
Conselheiro;  e  por  seus  talentos  o 
mandou  a  Roma  impetrar  do  Papa 
Bonifacio  IX.  dispensa  para  poder  ca- 
s^r^  por  ser  professo  na  Ordem  de 


60 


'Avis.  Foi  Bispo  do  Algarve  em  1389 ; 
e  passado  dois  annos  foi  assumpto  ao 
do  Porto,  que  administrou  sette.  Pas- 
sou depois  a  Bispo  de  Coimbra;  e 
dahi  foi  trasladado  para  segundo  Ar- 
cebispo de  Lisboa  era  1402.  Em  to- 
das as  suas  Igrejas  deo  provas  do  seu 
zelo ,  já  enriquecendo-as  de  precio- 
sos ornamentos,  já  visitando  pessoal- 
mente todas  as  suas  ovelhas ;  refor- 
mando costumes  ,  e  plantando  virtu- 
des. Duas  vezes  foi  Embaixador  a 
Casrella  tratar  negócios  d^Estado, 
que  se  concluirão  com  a  paz  de  1402. 
Passou  a  Roma  por  Embaixador,  e 
ahi  assisrio  ao  Concilio  de  Pisa,  con- 
gregado era  14CO  pelo  Papa  Grego- 
rio XII.  para  serenar  o  scisma,  onde 
deo  provas  da  sua  literatura.  Acaba- 
do o  Concilio,  passou  a  Jerusalém  a 
visitar  os  Lugares  Santos.  Restituido 
ao  Reino,  foi  eleito  Cardeal  pelo 
Papa  Joáo  XXÍIT. ,  em  6  de  Julho 
dc  Í4IÍ  ,  com  o  titulo  de  S.  Pedro 
ad  Vincula  ;  por  cujo  motivo  passou 
a  Roma  a  receber  das  mãos  do  Sum- 
mo  Pontífice  as  insignias  Cardinali- 
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cias.  De  Roma  acompanhou  o  Papa 
até  a  Cidade  de  Constança  em  Ale- 
manha, onde  celebrou  outro  Concilio, 
para  dar  a  desejada  paz  a  Igreja,  que 
se  via  afflicta,  e  dividida  com  o  go- 
verno de  tres  Pontífices.  Observ^aíido 
que  as  cousas  se  encaminhavâo  a  fi- 
car João  XXIIL  fora  do  Pontificado, 
se  ausentou  de  Constança  ,  passando 
a  Bruges ,  Cidade  de  Flandes  ,  para 
dahi  voltar  a  Portugal ;  e  adoecendo 
gravemente  falleceo  a  23  de  Janeiro: 
acabando  como  santo,  quem  sempre 
viveo  virruoso.  Foi  trasladado  o  seu 
cadáver  para  o  Convento  do  Salva- 
dor das  Religiosas  Dorainicas  ,  que 
elle  fundára  em  Lisboa  no  anno  de 
1392,  sendo  Bispo  do  Porto.  Collo- 
cado  na  Capella-Mór  da  parte  do 
Evangelho,  se  lhe  gravou  o  seguinte 
Epitáfio. 

"  Aqui  jaz  o  muito  honrado  Se- 
nhor  D.  João  Esteves  Arcebispo  de 
Lisboa,  e  Cardeal  de  Roma,  barão 
"sabedor,  e  virtuoso.  Em  Bolonha 
"solemnisou  a  sepultura  de  S.  Do- 

mingoSf  Em  Roma  fuadou  o  mos- 
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^^teíro  de  S.  Hieronimo.  Em  Lisboa 
^'esre,  ern  que  se  mandou  sepultar," 
Deste  lugar  foi  transferido  em 
l6o^,  para  oCòro  das  Religiosas  on- 
de agora  permanece. 

Já  soa  vão  por  toda  a  Europa  as 
vicrorias  Portuguezas ,  e  sua  gloria 
era  olhada  do  mundo  todo  com  in- 
veja ,  quando  a  peste  veio  derramar 
em  Portugal  seus  terriveis  flagellos, 
dopeis  de  ter  assolado  as  Províncias 
de  Levante.  A  Rainha  D.  Filippa 
^oi  accommeítida  deste  mal,  de  que 
^4 "5  nio?  reo  em  Socavem  a  19  de  Julho. 
Tem  esra  Rainha  entre  as  Soberanas 
de  Portugal  hum  distincto  lugar,  a 
sua  íirande  virtude  lhe  tem  grangea- 
do  entre*  os  nossos  nacionaes  a  vene- 
ração de  Santa.  Sempre  foi  a  Mãi 
de  todrvs  os  dezamparados,  soccorren- 
do  a  nuns,  valendo  a  outros ,  casan- 
do ,  e  dotando  generosamente  muitas 
donzellas  pobres;  o  seu  Palacio,  onde 
quer  que  residia,  era  o  a^ilo  dos  po- 
bres: suas  são  as  fundações  de  tan- 
tos Templos,  e  Mosteiros,  que  ain- 
da hoje  existem  ^  e  tanto  neíles ,  co- 
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mo  no  seu  Oratório  era  o  eremplar 
da  modéstia,  já  assistindo,  já  rezando 
os  officios  Divinos.  Tão  dócil ,  que 
jamais  alguém  a  vio  alterada.  Edu- 
cou seus  filhos  com  tal  desvelo  ,  que 
todos  elles  foráo  Príncipes  famosos, 
entre  os  mais  eminentes  de  Portugal, 
como  vai  mostrar  a  Historia.  Prote- 
ctora das  armas,  e  das  sciencias,  seus 
filhos  sahírão  eminentes  em  ambas. 
Foi  ella  mesma  quem  cingio  com 
suas  Reaes  mãos  as  espadas  a  seus  fi- 
lhos, animando-os ,  e  exhortando-os 
para  a  conquista  de  Ceuta,  na  qual 
não  só  o  Reino,  e  elles  Principes 
ganharião  muita  honra  ,  e  gloria , 
irias  em  que  a  mesma  Religião  faria 
muitos  interesses  no  augmento  do 
Rebanlio  de  Jesus  Christo,  e  dilata- 
ção das  luzes  do  Evangelho.  Em 
quanto  seus  filhos  partem  para  a 
conquista  de  Ceuta,  que  vamos  a  ver, 
levando  capuzes  de  borel  branco,  lu- 
tos que  naqucUes  tempos  se  usavão, 
seu  corpo  fica  no  antecoro  das  Reli- 
giosas do  Mosteiro  de  Odivellas,  on- 
de permaneceo  quatorze  mezes ,  e 
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sendo  depois  desenterrado,  para  tes- 
temunho mais  público  da  sua  virtu- 
de, se  achou  inteiro,  odorifero ,  e 
incorrupto,  e  foi  com  grande  pom- 
pa trasladado  para  o  Convento  da  Ba- 
talha por  ElRei  seu  marido. 

Entre  tantos  dissabores  ElRel 
D.  João  L  sahio  de  Lisboa,  acoaipa- 
nhado  de  seus  valorosos  filhos,  e  de 
S(*us  bravossoldados,  era  h uma  Arma- 
da de  mais  de  duzentas  velas  guer- 
reiras ,  e  empavezadas,  e  tomou  a 
famosa  Cidade  de  Ceuta  em  o  dia 
21  de  Agosto  deste  anno.  Rendida  a 
praça,  houverão  logo  votos,  que  fos- 
se destruída,  por  se  julgar  temeridade 
defendella  ;  porém  D.Pedro  de  Me- 
nezes, Conde  de  Vianna,  filho  de 
João  Tello  de  Menezes,  que  nesta 
expedição  tinha  acompanhado  ElRei, 
cos  Infantes,  com  cinco  navios  arma- 
dos á  sua  custa,  se  oíFereceo  genero- 
samente para  a  defender  contra  o 
accommettimento  dos  Mouros ,  di- 
zendo bastar-lhe  para  isso  hum  páo 
de  zambujo,  que  por  acaso  na  rpão 
tinha.  ElRei  o  nomeou  Governador^ 
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c  Capitao-GeAeral,  deixando-Ihe  dois 
mil  e  sctrecentos  soldados ,  cujo  go- 
verno teve  por  espaço  de  vinte  edois 
annos,  sustentando  com  incrível  re- 
sistência os  mais  repetidos  ataques 
dos  Mouros,   e  principalmente  em 
dois  porfiados  cercos.   No  primeiro  , 
logo  quasi  tres  annos  depois,  e  que 
começou  em  ii  de  Agosto,  desba- 
ratou mais  de  cento  e  vinte  mil  bár- 
baros por  terra  5  com  muitas  galés, 
e  outras  embarcações  por  mar ,  dei- 
xando mortos  no  campo  tres  mil  dos 
melhores ,  além  de  innumeraveis  fe- 
ridos. Foi  mais  furioso  o  segundo  , 
que  não  tardou  muito,  em  que  dan- 
do-se  por  affrontados  os  Mouros,  vie- 
rao  em  scccorro  de  ElRei  de  Grana- 
da ,  com  tamanha  fúria  de  genre  , 
que  parecia  querião  render  a  Praça 
só  com  o  medo.  O  Conde,  vendo-se 
em  tão  grande  aperto ,  recorreo  a 
ElPvci  D.  João,  que,  mandando  com 
huma  poderosa  armada  a  seus  dois 
filhos  o  Infante  D.  Henrique,  e  o 
Infante  D.João,  bastou  isto  para  o 
Conde  vencer^  e  destriúr  todos  os  ^ 
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Mouros;  desorte  que,  quando  os  In- 
fantes desembarcárão ,  forão  Jogo  á 
Igreja  render  as  graças  por  tamanha 
Victoria.  Com  tão  prospera  fortuna 
continuava  ElRei  D,  João  o  seu  Rei- 
nado, já  dilatando-lhe  as  Conquis- 
tas, já  embellezando-o  com  a  funda- 
ção de  famosos  Templos,  como  o 
Convento  de  S.  Francisco  de  Leiriaj^, 
de  Penha-Ionga  da  Ordem  de  S.  Je- 
rónimo, e  o  de  Santa  Clara  do  Porto; 
e  dos  grandes  Paços  de  Lisboa ,  Cin- 
tra,  Santarém,  e  Almeirim. 

Seo  filho  o  Infante  D.Henrique 
Duque  de  Viseu,  e  Mestre  da  Ordem 
de  Christo,  tao  Santo ,  como  Sabio, 
nos  abrio  pelo  seu  estudo  da  Mathe- 
matica  as  portas  da  Africa  ,  e  de 
muitas  Ilhas  do  Oceano.  Inflammado 
do  zelo  da  Religião,  e  dezejoso  de 
augmentar  a  sua  Ordem  com  as  ren- 
das de  outros  domínios,  e  com  os  in- 
teresses de  novos  descobrimentos,  mu- 
dou a  sua  Corte  para  a  Villa  de  Sa- 
gres, que  elle  fundou  no  Algarve, 
junto  do  Cabo  de  S,  Vicente,  esco- 
lhendo estesitiop  para  daqui  comegar 
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^âssuas  navegações,  e  de^cobriraenfos, 
dos  quaes  forao  gloriosas  primicias  a 
Ilha  de  Porto  Santo ,  que  em  breve  14 
vio  felizmente  descoberta,  cuja  capi- 
tania deo  logo,  com  permissão  d'El- 
Rei  seu  Pai  ,  a  Bartholomeo  Peres- 
tello;  e  a  da  Madeira  ,  que  também 
repartio  entre  João  Gonçalves  Zarco, 
e  Tristão  Vaz,  seus  primeiros  desco- 
bridores. 

Na  Cidade  de  Ceuta  erigio  EI- 
Rei  D.  João  Cathedral  ,  por  conces- 
são do  Papa  Martinho  V., a  5-  de  Maio,  14 
sendo  o  seu  primeiro  Bispo  D.  Fr. 
Aymaro,  Inglez  de  Nação,  da  Ordem 
Franciscana. 

Foi  terceiro  Arcebispo  de  Lis- 
boa D.  Diogo  Alvares.  Sendo  D,  Prior 
de  Guimarães,  foi  elevado  a  Bispo 
<l'Evora  em  1406  por  morte  de  seu 
Tio  D.  João  AíFonso  de  Brito;  e  vi- 
vendo ainda  o  Cardeal  Arcebispo  D. 
João  Esteves  de  Azambuja ,  foi  D. 
Diogo  eleito  em  Arcebispo  de  Lisboa 
pelo  Papa  João  XXIIL  em  1414.  Po- 
rém não  obstante  a  nomeação  Ponti- 
ficia ;  descuidando-se  9  novo  Arce- 
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bispo  da  expedição  das  Bulias ,  Ihô 
não  quiz  o  Cabido  dar  posse ;  o  que 
foi  causa  de  muitas  contradicçoes.  E 
yendo  EIRei  D.  João  I.  a  renitência, 
em  que  o  Arcebispo  estava,  escreveo 
no  anno  de  1422  ao  Cabido  da  Sé  , 
para  que  Ijie  não  obedecesem ,  e  go- 
vernarem o  Arcebispado  no  espiri- 
tual, e  temporal.  Na  mesma  confor- 
midade escreveo  também  o  Infante 
D.  Pedro  aos  Priores,  Ministros,  e 
Guardiões  dos  Conventos  de  Lisboa, 
e  a  todos  os  Grandes  do  Reino,  que 
obedecessem  ao  Cabido.  Vendo-se  o 
Arcebispo  neste  aperto  se  valeo  da 
authoridade  do  Pontifice  Martinho 
V. ,  que  chegou  a  escrever  a  EIRei 
D.  João,  e  ao  Infante  I).  Duarte  seu 
filho,  e  successor  do  Throno ,  para 
que  fizessem  desistir  ao  Deão,  e  Ca- 
bido das  dúvidas,  com  que  lhe  impe- 
dião  a  administração  da  sua  Igreja, 
cuia  súpplica  não  surtindo  o  deseja- 
do ejfFeito ,  se  recolheo  o  Arcebispo 
a  Évora,  onde  acabou  desgostoso  em 
5  de  Maio  de  1422.  Jaz  no  Claustro 
da  mesma  Sé  çjra  hiima  Capellâ. 
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Teve  EIRei  D.  João  L  por  seu 
Confessor  a  D.  Fr.  João  d'Evora,  Bis- 
po de  Viseu,  da  Ordem  da  Santíssima 
Trindade,  varão  insigne  em  letras, 
e  era  virtudes:  elle  o  acompanhou 
na  conquista  de  Ceuta,  donde  trouxe 
innumeraveis  captivos  resgatados  nesta 
occasião.  Foi  padrinho  do  Infante  D. 
Henrique.  Occupouo  lugar  dcEsmo- 
ler-M(5r,  e  assistio  no  acto  das  Cor- 
tes ,  que  no  anno  de  1418  fez  EIPvCl 
D.  João  celebrar  em  Lisboa ,  e  no 
raesmo  Convento  da  Trindade,  en- 
carregando-se  de  tudo  ,  que  então  se 
fez,  ao  seu  cuidado,  c  direcção. 

Foi  o  Reinado  d^ElP^ei  D.João 
I.  o  Seculo^os  homens  Grandes  era. 
letras,  enl'  armas,  e  em  virtudes.  En- 
tre elles  já  vimos,  como  sedistinguio 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  no  valor; 
e  agora  he  justo,  que  vejamos  a  sua 
virtude.  Concluída  a  paz  com  Cas- 
telli,  se  determinou  largar  a  Corte, 
e  obtendo  licença  d^ElRei  foi  para 
Villa-Viçosa  ,  não  a  descançar  das 
fadigas  raarciaes ,  mas  para  se  dar 
todo  á  contemplação  das  coisas  ce- 
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lestes,  epara  o  fazer,  como  quem  de- 
sejava morrer  de  todo  para  o  mun- 
do ,  reparrio  todos  os  seus  bens  por 
aquelles  que  mais  o  tinhão  ajudado 
a  adquirir  a  gloria  nas  suas  campa- 
nhas. Daqui  foi  de  novo  inquietado, 
e  chamado  para  a  empreza  de  Ceuta, 
em  que  muito  se  deveo  ao  seu  esfor- 
ço ,  e  actividade,  não  menos  que  á 
sua  experiência  ,  e  conselho  a  honra 
de  tão  famoso  triunfo ;  e  não  que- 
rendo acceitar  o  governo  da  Praça,  pa- 
ra que  ElRei  o  convidava,  voltou 
para  o  seu  retiro.  Não  contente  seu 
animo  ainda  com  este  modo  devida, 
SQ  recolheo  ao  Convento  do  Carmo 
de  Lisboa,  que  elle  havia  fundado, 
renunciando  todos  os  títulos,  e  car- 
gos; e  repartindo  de  novo  todos  os 
seus  bens  ,  rendas ,  e  terras  que  p0s- 
suia ,  sem  reservar  nada  para  si ,  to- 
mou o  tabardo  de  Donato  era  ly  de 
3  Agosto,  era  idade  de  63  annos,  tro- 
cando o  nome  em  Nuno  de  Santa 
JViaria,  como  dahi  em  diante  se  as- 
signou.  He  muito  digno  de  memoria 
O  que  depois  acgnctceo;  vivia  çSan; 
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ro  Condestavel  no  fervor  das  suas 
orações,  e  penitencias;  quando  sobre- 
vindo o  cerco  de  Ceuta  EIRei  o  man- 
dou consultar  sobre  o  modo  de  aco- 
dir  áquella  Praça  ,  elle  de  novo  se 
lhe  inandou  oíFerecer  para  servir  co- 
mo soldado,  dizendo:  que  com  a  ida- 
de, e  profissão  não  tinhão  esfriado  nel- 
]e  os  dezejos  de  cumprir  sua  obriga- 
ção na  milicia ,  que  respeitava  ao 
bem  da  Igreja,  sem  largar  de  huraa 
das  mãos  as  contas,  levaria  na  outra 
a  espada,  que  ainda  guardava  para 
sustentar  a  honra  de  Deos ;  e  que  não 
poderia  escolher  morte  mais  gloriosa, 
nem  sepultura  mais  honrada  ,  que 
acabando  naquella  empreza  pela  fé 
de  Christo,  e  gloria  da  Patria.  Per- 
severou neste  género  devida  oito  an- 
.nos  contínuos,  dois  mezes ,  e  dezese- 
Te  dias,  acabando  santamente  no  i  143!] 
de  Novembro,  em  idade  de  settenta 
e  dois  annos.  EIRei  D.  João  I. ,  e  os 
Infantes  seus  filhos  as^ístfr|p  com  to- 
da a  Nobreza ,  e  Clero  ás  suas  ma- 
gestozas  exéquias.  Foi  sepultado  no 
piúo  da  C4^eUa-'^6r  em  scpultuu 
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razá.  Dahi  a  cem  annos  a  Rainha  D, 
Joanna  de  Casteila,  mulher  de  Filip- 
pe  o  Formoso,  filha  dos  Reis  Catho- 
licos  Fernando  ,  e  Izabel ,  e  descen- 
dente do  mesmo  Condestave],  o  man- 
dou trasladar  para  hum  rico  tumulo 
de  mármore  com  a  sua  figura  em  ci- 
lua  da  mesma  pedra  em  habito  de 
Donato  Carmelita,  e  na  idade  de  ve- 
lho; e  no  topo  em  outra  estatua  em 
pé  5  que  o  representava  ao  natural 
em  annos  de  mancebo,  e  armado  era 
guerra,  como  costumava  usar;  o  que 
desfazendo-se  cora  o  terremoto  dè 
175-5'  se  trasladárão  os  ossos  para  ói 
lugar  onde  hoje  estão.  O  Senhor  Rei 
D.  José  lhe  mandou  huma  alampada» 
para  arder  defronte  delie,  assim  co-/ 
mo  lha  tinha  mandado  pôr  em  outro 
tempo  ElRei  D.  Duarte,  seu  parti- 
cular devoto.  Os  Tres  Estados  de  Por- 
tugal supplicárão  a  sua  Beatificação 
ao  Papa  Urbano  VIII.  nas  Cortes  de 
1641  5  e  os  Bispos  do  Reino  fizerãc 

nova  instancia  a  Clemente  X.  nas  díi 

1674. 

Entre  QUtros  miíitos  horaçnsi  | 
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c^ue  florecêrão  nesta  época ,  merecem 
particular  menção,  além  daquelles 
de  que  jáfallámos :  Martim  d'Ocera, 
Doutor  em  Leis,  do  Conselho  d'ElRei 
D.João  I.,  e  seu  Cancheller-Mór , 
e  igualmente  do  Conselho  d'ElRei 
D.  Duarte  seu  filho,  e  Governador 
da  sua  Casa,  a  quem  por  sua  grande 
sabedoria  erão  commettidos  os  negó- 
cios de  maior  importância  do  Reino: 
por  este  motivo  foi  por  Embaixador 
a  Castella,  acompanhado  do  Arcebis- 
po de  Lisboa  D.  João  Esteves  de 
Azambujn  ,  e  João  Vasques  da  Cu- 
nha para  tratar  com  Henrique  os 
negócios  da  paz.  Pela  morte  de  Ri- 
cardo IL  de  Inglarerra,  foi  mandado 
a  Londres  com  João  Gomes  da  Silva, 
Alferes-Mór,  a  ratificar  a  alliança  com 
Henrique  IV,  seu  successor.  Segunda 
vez  foi  mandado  a  Inglaterra  para 
ajustar  juntamente  com  João  Vaz  de 
Almada  o  casamento  de  D.  Brites, 
filha  illegitiaia  de  D.  João  I. ,  com 
D.  Thom.az,  Conde  de  Arondel.  Foi 
ainda  por  varias  vezes  Embaixador  a 
CastçJk  a  tratar  negociou  muita 
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importância  ,  já  com  a  Rainha  D. 
Carharina  ,  que  governava  o  Reino 
na  menoridade  de  seu  filho  D.  João 
,ÍL  de  Casrelia ;  já  com  este  mesmo 
Rei  depois  de  Senhor  do  Reino.  Fal^ 
leceo  em  Santarém,  ejaz  no  Conven- 
to de  So  Domingos  da  mesma  Villa, 
na  Capella  de  S.  Pedro  no  cruzeiro, 
em  hum  tumulo  levantado ,  onde  se 
vê  sua  figura 

D.  Alvaro  Vaz  de  Almada,  Con- 
de de  Abranches  hum  dos  mais  assi- 
gnalados  Fidalgos,  que  na  Europa 
screditárão  pelas  armas  o  nome  Por- 
Tuguez.  Acompanhou  ElRei  D.  João 
á  Conquista  de  Ceuta,  e  ahi  foi  ar- 
mado Cavalleiro  pelo  Infante  D.Pe- 
dro ,  havendo-o  sido  primeiro  seu  ir- 
mão l>dro  Vaz  de  Alaiada  pelo  In- 
fanre  D.Duarte.  O  seu  valor  era  Tan- 
ger foi  muifo  celebrado ;  depois  de 
ferido  acompanhado  só  de  setrenta 
homens  de  cavallo,  e  de  D  Alvaro 
de  Castro.  Gonçalo  Rodrigues  de 
Sonsa,  e  Fernão  Lopes  de  Azevedo, 
sahi  >  ao  campo  dos  Mouros,  e  pelei- 
jou  coai  tanto  ardor  contra  elles  ^  j4 
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3e  Cavallo ,  já  de  pé  ,  que  matando- 
lhes  quarenta  se  tornou  a  recolher 
victorioso;  e  quando  no  lamentável 
fim  desta  expedição,  os  nossos  reti- 
rando-se  do  arraial ,  se  embarcavão 
eom  muitos  perigos,  ficou  só  era  ter- 
ra com  o  Marechal  Vasco  Fernandes 
Coutinho,  defendendo-lhe  as  costas 
contra  os  inimigos,  que  os  perseguião, 
sendo  ambos  os  últimos,  que  se  tor- 
narão aos  bateis,  rogando-se,  e  con- 
vidando-se  hum  a  outro,  sobre  qual 
ficaria  em  guarda  do  primeiro,  que 
embarcasse.  Em  Inglaterra  fez  gran- 
des serviços  a  Henrique  IV. ,  acora- 
panhando-o  na  jornada  que  fez  á  Fran- 
ça, ajudando-o  na  tomada  da  Cidade 
de  Ruão  por  onde  mereceo  a  honra 
de  entrar  na  Ordem  de  Cavallaria 
de  Jârretiere.  Sérvio  nas  guerras  de 
França  a  Carlos  VII.,  que  o  fez  Con- 
de de  Abranches  naquelle  Reino,  Vil- 
la no  Ducado  de  Normandia.  Foi 
hum  dos  que  venceo  os  doze  Inglezes 
em  defensa  das  Damas  doPalacio^  no 
famoso  combate  ,  que  tanto  credito 
deo' á  Nação  Portugueza.  Na  Itália^ 
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€  na  Turquia  sérvio  também  ao  Im-^ 
perador  Segisraundo  nas  guerras  con- 
tra os  Turcos.  Nas  grandes  alterca- 
ções ^  que  houve  neste  Reino  pela 
menoridade  de  D.  AíFonso  V. ,  entre 
a  Rainha  D,  Leonor,  e  o  Infante  D. 
Pedro,  seguio  constantemente  o  par- 
tido do  Infante.  Morreo  na  batalha 
de  Alfarrobeira  a  20  de  Maio  de  1449, 
deixando  á  posteridade  hum  eterno 
monumento  da  mais  perfeita  amisade, 
comoveremos  tratando  deste  Infante» 
Diogo  Gonçalves  de  Travaços, 
Fidalgo  illustredo  seu  appellido,  foi 
cavalleiro  de  louvada  prudência  ,  de 
grande  animo  ,  e  muito  valoroso  ,  e 
criado  muito  valido  de  ElRei  D. 
João  I.  Na  conquista  de  Ceuta  foi 
armado  Cavalleiro  pelo  Infante  D. 
Pedro,  quatro  dias  depois  da  toma- 
da da  Praça.  Occupou  altos  empre-r 
ros  devidos  ao  seu  merecimento^ 
€  foi  Escrivão  da  Puridade.  Teve 
a  grande  honra  de  ser  enterrado  den- 
tro da  Igreja  do  Real  Convento  da 
Batalha,  no  qual,  como  edifício,  que 
se  levantava  para  jazigo  dos  Pveis  ^, 
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e  dos  Infantes  seus  filhos ,  ningueníi 
naquelles  tempos  se  enterrava  ,  e  só 
se  concedeo  esre  previlegio  a  Diogo 
Gonçalves  de  Travaços ,  ao  Architc- 
ío  da  dita  obra,  e  ao  Soldado,  que 
salvou  a  vida  a  ElRei      João  I. 

Pedro  Eanes  Lobato  ,  foi  hum 
Fidalgo  illustre  deste  appellido,  e  de 
muita  authoridadeem  tempo  dos  Reis 
D,  Fernando,  D.  João  I.,  D.  Duar- 
te ,  e  D,  Alfonso  V.  Era  natural  de 
Santarém,  e  filho  primogénito  de  Es- 
tevão Lobato,  Guarda-Roupa  d'El- 
Rei  D.  Pedro  L  Foi  armado  Caval- 
leiro  por  mão  d'ElRei  D.  João,  an- 
tes de  se  começar  a  batalha  de  Al- 
jubarrota ,  em  que  se  distinguio  por 
seu  valor,  sendo  companheiro  insc- 
paraval  de  D.Nuno  Alvares  Pereira. 
Achou-se  na  conquista  de  Ceuta  ,  e 
na  armada  para  esta  expedição  foi 
Capitão  de  huma  náo.  Offereceo  a 
ElRei  D.  Duarte  hum  Livro,  que  el- 
le  approvou,  e  deo  ao  Infante  D. 
Henrique,  aconselhando-lhe  que  Jêsse 
sempre  por  elle  para  o  bom  êxito 
da  jornada  de  Tanger»  Occupou  o  Car- 
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'go  de  Vedor  da  Fazenda  por  mercê 
d  ElRei  D.  João,  o  qual  creando  de- 
pois em  Lisboa  a  Casa  do  Civel, 
que  hoje  he  Relação  no  Porto,  o  no- 
meou primeiro  Regedor.  Foi  Embai- 
xador aCastella.  Falleceo  em  Lisboa, 
e  jaz  sepultado  na  Freguezia  de  S. 
Mamede. 

Alvaro  Gonçalves  Coutinho^mais 
conhecido  pela  alcunha  de  Magriço, 
foi  hum  daquclles  doze  intrépidos, 
€  valorosos  Portuguezes,  que,  na  Cor- 
te de  Londres ,  sustentárão  dezafio 
cm  campo  descoberto  contra  os  ou- 
tros tantos  Inglezes  a  favor  das  Da- 
mas do  Palacio.  Tinhão  ellas  sido 
affrontadas  por  huns  cavalleiros  no- 
bres, que  sem  respeito,  nem  decoro 
ás  suas  pessoas  lhe  chamárão*feias , 
acrescentando,  que  não  erão  das  de 
mais  honra,  e  fama;  e  que  isto  sus- 
tenrarião  em  hum  combate  contra 
quaesquer  cavalleiros,  que  por  sua 
parte  lho  contradissessem.  Sentidas 
de  tamanha  injuria  buscarão  quem 
tomasse  por  sua  conta  o  duelio,  e 
nenhum  quiz  acceitar  de  quantos  fo- 
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r^o  convidados.  Acodio  neste  passo 
o  Duque  de  Lancastro  dizendo-lhes , 
que  pois  não  achavao  ellas  na  sua 
Corre,  quem  as  defendesse ,  nem  por 
isso  se  enojassem,  elle  recorria  a  EI- 
Rei  D.João  I.  seu  genro  para  lhe 
mandar  da  Corte  de  Portugal  Caval- 
leiros ,  que  elle  conhecia  de  muito 
valor,  que  terião  por  grande  honra 
achar-se  em  tal  empreza.  Erão  ellas 
doze,  e  elles  outros  doze ,  e  assim 
doze  havião  de  ser  também  chama- 
dos em  sua  defeza :  e  sendo  eleitos 
pelo  Duque,  e  repartidos  por  sortes 
pelas  Damas ,  cada  huma  enviou  sua 
carta  ao  seu  Cavalleiro,  e  o  Duque 
outra  semelhante  a  ElRei  D.  João, 
e  em  particular  a  cada  humdelles  por 
parte  delias,  pedindo-lhes  quizessera 
acceirar.  Chegado  o  Embaixador  a 
Portugal,  e  lidas  as  cartas,  de  boa 
vontade  convierão  todos  na  tenção, 
promettendo  achar-se  no  campo  da  ba- 
talha no  tempo  aprasado,  que  havia 
de  ser  pela  véspera  do  Espirito  San- 
to naquelle  anno.  Deo-se  o  comman- 
do  dentre  todos  a  Alvaro  Gonçalves 
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Coutinho  Magriço;  e  obtida  a  licen- 
ça d'EIRei  sahírão  todos,  embarcan- 
do-se  na  Cidade  do  Porto  ,  excepto 
Magriço,  que  por  ver  mundo  quiz 
ir  por  terra,  proraettendo  ser  com  el- 
]es  no  tempo  do  prazo.  Era  o  dia 
chegado,  promptos  os  onze  compa- 
nheiros ao  combate,  os  doze  Tngle- 
zes  á  vista ,  o  terreno  marcado ,  e 
até  os  Juizes  sentados  esperando 
o  primeiro  signal  de  investir;  quan* 
do  por  entre  a  multidão  do  mui- 
to povo,  que  também  assistia,  ap- 
parece  Magriço;  e  com  o  mesmo 
Ímpeto  da  marcha  ,  com  que  vinha  , 
sem  descançar,  entra  a  estacada,  le- 
vanta a  viseira,  falia  ao  Rei,  e  ás 
Damas,  abraça  como  amigos  aos  com- 
panheiros, e  occupa  o  lugar,  que  lhe 
pertencia.  Travou-se  logo  a  mais 
terrivel  batalha;  e  sahindo  de  tropel 
de  hum^a,  e  outra  parte  arremettêráo 
cora  furor,  e  se  encontrarão  as  lan- 
ças tão  rijamente,  que  parecia  que- 
rerem-se  acabar  ao  primeiro  bote. 
Durou  por  muito  tempo  a  peleja  ,  e 
se  repartio  por  vezes ,  até  que  não 
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podendo  mais  os  Inglezes  soportar 
o  pezo  das  armas,  cora  que  erão  ac- 
commettidos  dos  nossos,  se  renderão, 
largando  o  campo,  e  a  victoria,  sen- 
do Magriço  o  primeiro  que  triunfou. 
Para  darem  mostras  do  seu  prazer, 
e  agradecimento,  preparárao  logo  as 
Damas,  e  o  Duque  festas  de  muita 
honra  ,  e  solemnidade  em  seu  obze- 
quio,  e  levados  a  hum  rico  aposen- 
to, que  lhe  havião  preparado  para 
os  receberem,  ao  tempo  que  se  as- 
sentavão  á  méza,  as  Damas  quizerão 
deitar  agoa  ás  mãos  cada  huma  ao 
seu,  acceitando  os  outros  cortezmen- 
te,  dizem  que  o  Magriço,  porque 
tinha  tanta  quantidadede  cabelJos  nas 
mãos  ,  que  quasi  se  lhe  não  vião  as 
unhas,  se  escusara,  e  o  não  consen- 
tira á  sua ,  e  que  instando  ella ,  para 
que  nisso  conviesse  com  os  outros, 
elle  respondera  :  Sabei ,  Senhora  , 
•^que  as  minhas  mãos,  segundo  as 
^Menho  assim  tão  grosseiras,  e  cabel- 
^Mudas,  poderão  ser-vos  molestas,  e 
*Memo  que  vos  causem  desgosto. 
Então  a  Dama  lhe  tornou.  Antes 
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"quanto  ellas  são  mais  fortes,  e  va-^ 
lentes,  devo  eu  lavallas  com  maior 
*^  acatamento ;  pois  me  salvárão  da 
"deshonra,  e  infâmia,  que  sem  dú- 
^'\iáã  me  era  de  mais  desgosto.'^  E 
logo  consentio,  que  lhe  deitassem 
agoa  Gomo  aos  outros.  Conta-se  mais 
que  Alagriço,  matára  na  Cidade 
de  Dunquerque  a  hum  Alemão  cha- 
mado Ranulfo  de  Colónia,  por  vin- 
gar a  Condeça  D.  Leonor  de  hum 
aleive,  que  atrevidamente  lhe  levan* 
tara  :  e  outro  mais  em  Orleans ,  Ci^ 
dade  de  França,  surprendendo,  e  dan- 
do a  morte  também  em  dezafio  ao 
Francez  Mr.  de  Lancay,  diante  de 
ElRei  de  França ,  tirando-lhe  hum 
colar  de  oiro  por  gloria  do  vencimen- 
to ,  com  que  dizem,  livrara  a  Flan- 
dres da  sujeição  de  França  ,  por  fa- 
zer serviço  á  Infanta  D.  Izabel ,  fi- 
lha d'ElRçi  D.  João  I. ,  casada  com 
Filippe  III.,  Duque  de  Borgonha, 
e  Conde  de  Flandres. 

João  Pereira  Agostin  da  Cunha, 
foi  Senhor  de  Gestaço ,  e  Panoias, 
natural  de  junto  da  Serra  da  Estrel- 
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e  descendente  illustre  por  Varo- 
nia  da  antiga  família  dos  Cunhas, 
cujo  porgenitor  foi  D.  Guterre,  Ca- 
valleiro  Francez,  que  veio  a  este  Rei- 
no com  o  Conde  D.  Henrique ,  e  se 
achou  com  elle  nas  guerras,  que  te- 
ve com  aHespanha,  donde  hoje  des- 
cendem as  casas  dos  Marquezes  de 
Louriçal ,  e  Condes  da  Cunha ,  S. 
Vicente,  Lumiares,  e  outras  muitas. 
Seu  Pai  se  chamou  Gilvas  da  Cunha, 
aquém  ElRei  D.  João  fez  mercê  do 
sobredito  Senhorio  do  Conselho  de 
Gestaço,  e  fez  seu  Alferes-Mór,  con- 
cedendo-lhe  grandes  mercês.  O  valor 
pois  de  João  Pereira  Agcstin  da  Cu- 
nha he  muito  celebrado  nas  nossas 
Historias,  he  elle  hum  daquelles  do- 
ze intrépidos  Cavalleiros ,  que  forão 
dezaffrontar  as  Damas  a  Inglaterra. 
Mereceo  o  nome  de  Agostin  por  ou- 
tra semelhante  acção  de  igual  valen- 
tia, com  que  naquelle  m.esmo  Reino 
matou  em  público  dezaíio  a  hum  In- 
glez  assim  chamado. 

Soeiro  da  Costa,  homem  Fidal- 
go^ Alcaide-Mór  de  Lagos  ^  gran- 
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geou  nome  illustre  por  seu  esforça- 
do valor;  foi  hum  dos  doze  que  fo- 
rão  a  Inglaterra  ennobrecer  o  nome 
Portuguez  no  dezafio  dos  Inglezes. 
•Na  conquista  de  Ceuta  ajudou  a  El- 
Rei  D.  João  a  ganhala  ,  e  fez  seu 
nome  celebrado  em  Castella,  e  em 
França  pelas  grandes  acções  de  valor 
que  ahi  obrou,  já  na  batalha  deMon- 
viedro  em  1412  a  favor  d^EIRei  D. 
Fernando  I.  de  Aragão,  contra  os 
de  Valença ,  em  que  estes  forão  des- 
baratados, e  morto  o  seu  Governa- 
dor: já  na  batalha  deAzincourt,  que 
foi  entre  os  Reis  de  França,  e  de 
Inglaterra,  e  outras  muitas 5  que  se 
podem  vêr  na  Historia. 

Outros  muitos  Varões  illustres 
ennobrecêrão  o  Reinado  deste  grande 
Monarcha ,  como  se  pode  vêr  em 
muitos  Authores,  entre  elles  as  Me- 
morias de  José  Soares  da  Silva. 

Próximo  EíPvei  D.  João  I.  á  sua 
morte  exhortou  a  seu  filho  a  vigiar 
cuidadosamente  sobre  a  Religião, 
justiça,  e  bons  costumes.  Os  povos 
lamentárão  bem  YisiyçlíDçnte  a  sug. 
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falta,  foi  ella  a  14  de  Agosto  com 
settenta  e  cinco  annos  de  idade,  e  quasi 
cincoenta  de  Reinado.  Jaz  com  sua 
mulher  no  Convento  da  Batalha  em 
huma  Capella  5  que  para  isso  mesmo 
mandara  edificar,  onde  o  acompa- 
nhão  quatro  filhos. 

Teve  ElRei  D.  João  I.  da  Rai- 
nha D.  Filippa  os  seguintes  filhos. 

D.  Branca,  e  D.  AfFonso,  quê 
morrerão  meninos;  D.  Duarte  seu 
successor,  nasceo  a  31  de  Outubro 
de  139I5  e  casou  em  vida  de  seu  Pai 
a  22  de  Setembro  de  1428  ,  com  D. 
Leonor,  filha  de  D.  Fernando  I.  Rei 
de  Aragão,  e  Sicilia,  Infante  deCas- 
tella,  Duque  de  Penafiel,  aquém  cha- 
marão o  Justo,  e  da  Rainha  D.  Leo- 
nor, Condeça  de  Albuquerque,  a 
qual  era  filha  de  D.  Sancho  de  Cas- 
tella ,  Conde  de  Albuquerque. 

Seu  quarto  filho  foi  D.  Pedro, 
Duque  de  Coimbra,  Senhor  deMon- 
te-Mór  o  velho,  e  de  Aveiro,  Ten- 
túgal, Cernache,  Pereira,  e  Condei- 
xa. Nasceo  a  9  de  Dezembro  de  1392. 
Foi.Prinçip^  verdadeiramente  sábio  ^ 
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e  virtuoso,  tão  ilJustre  fia  paz  coitio 
na  guerra.  De  23  annos  foi  á  Con- 
quista de  Ceuta  por  General  dos  na- 
vios de  alto  bordo.  Ambicioso  de  glo- 
ria 5  e  de  fama ,  e  para  immortalisar 
o  seu  nome,  sahio  da  Patria  em  1424, 
quando  contava  32  annos  de  idade, 
era  Domingo  ultimo  de  Abril,  so- 
mente acompanhado  de  doze  criados; 
visitou  em  Jerusalém  os  Lugares  San- 
tos; esteve  na  Corte  do  Grâ-Turco, 
e  na  do  Soldão  de  Babilónia  ,  onde 
foi  recebido  com  respeito  ,  e  magni- 
fcencia ;  e  voltando  dahi  a  Roma, 
o  Pontifice  Martinho  V,,  lhe  deo 
demonstrações  de  benevolência  con- 
cedendo lhe  muitas  honras  devidas  á 
sua  pessoa,  e  por  sua  instancia  a  Bul- 
la ,  que  começa  :  Kei^it  ad  pr£sen^ 
tiam  nostram^^  passada  em  16  de 
Maio  de  1428  ,  para  serem  os  Reis 
de  Portugal  ungidos  na  sua  Coroa- 
ção, como  os  Reis  de  França,  e  In- 
glaterra \  e  os  Infantes  poderem  re- 
ger o  Reino,  como  filhos  primoge- 
jiitos ,  e  haver  Coroa  de  Rei,  Em 
Akmanjia  se  achou  com  0  Impera- 
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dor  Segísmundo  em  alguns  feitos 
mui  notáveis,  ajudando-o  na  guerra 
contra  os  Turcos,  em  que  fez  tão  as* 
signalados  serviços,  e  não  menos  na 
Itália  contra  os  Venezianos,  que  o 
jTit smo  Imperador  Jhe  do  ou  a  Mar- 
ca Trevisana  ,  que  ganhara  ;  e  mere- 
ceo  grandes  louvores  ,  que  por  isso 
lhe  fez  Enéas  Sylvio,  que  depois  foi 
Pontifice  Pio  II.  Na  Corte  de  Ingla- 
terra,  que  muitas  vezes  buscava  ver, 
como  Patria  da  Rainha  sua  Mãi,  foi 
acceito  com  muitas  honras,  e  estima- 
ções por  Henrique  VI.  seu  Sobrinho, 
de  quem  rccebeo  a  Crdcm  da  Jarre- 
I  tierre.  Com  igual  applauso  o  recebeo 
i  também  ElRei  D.  João  11.  de  Castel- 
Ia,  seu  primo  Coirmão;  e  assim  da 
mesma  sorte  ElRei  de  Navarra,  e 
Aragão,  seu  Sobrinho,  osquaes  o  pre- 
sentearão grandemente.  Durou  esta 
sua  jornada  quatro  annos,  era  que 
icorreo  tantas  terras,  que  he  conheci- 
do este  Infante  na  voz  do  povo  pelo 
que  andou  as  sette  partidas  do  Mun- 
ido. Recolheo-se  a  Portugal  em  1428, 
(razendo  com  $igo  de  Pádua  huma 
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parte  do  casco  ainda  cora  cercillío 
do  nosso  Portuguez  Santo  Antonio, 
-.que  se  guarda  na  sua  Igreja  de  Lis- 
boa, em  cofre  de  prata  doirado.  Ca* 
sou  neste  anno  a  13  de  Setembro  cora 
D.  Ifabel,  primeira  filha  de  D.  Jaime, 
Conde  de  Urgel  na  Catalunha,  e  da 
Infanta  D.  Izabel,  filha  de  D.  Pedro 
IV.  5  Rei  de  Aragão.  Teve  tres  filhos, 
e  tres  filhas,  que  são:  D.  Pedro,  Con- 
destavei  de  Portugal,  e  Mestre  de 
Avis  ,  e  depois  acciamado  Rei  de 
Aragão;  D.João,  Duque  de  Coim-^ 
bra  ,  Príncipe  de  Antiochia ,  e  Re- 
gente de  Chipre  ;  D.  Izabel ,  Rainha 
de  Portugal  ,  mulher  de  ElRei  D* 
Affonso  V. ,  D.  Jaime  Arcebispo  de 
Lisboa,  e  Cardeal,  de  que  adiante 
fallaremos;  D.  Brites,  que  casou  era/' 
Flandres  com  Adolfo  de  Cleves  j  Se^^ 
nhor  de  Revesteln;  D.  Filippa  de 
Lancastre,  que  viveo,  e  morreo  re* 
colhida  sem  estado  no  Mosteiro  de 
Odivellas.  Ficou  eleito  era  Cortes, 
Defensor ,  e  Regente  do  Reino  pela 
morte  d'ElRei  D.Duarte,  e  menori-* 
d^de  de  D.  Affonso  V»  seu  Sobrinho-i 
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ficara  de  pouco  mais  de  seis  an« 
nos  ,  de  que  prestou  juramento  nas 
raãos  do  Bispo  d'Evora  D.  Alvaro 
de  Abreu  ,  na  Igreja  da  Sé  no  pri- 
meiro de  Novembro  de  1439-  Go- 
vernou com  tanto  applauso  do  povo, 
que  lhequizerão  levantar  liuma  esta- 
tua 5  o  que  elle  por  modéstia  não 
consentio.  Seus  inimigos  o  raalquis- 
tárão  tanto  com  seu  Sobrinho,  sendo 
o  mais  empenhado  seu  meio  irmão 
D.  AfFonso,  Conde  deBarcellos,  que 
obrigárão  a  accommettelo  cora  hum 
poderoso  exercito  ,  e  dar-lhe  batalha 
era  z\lfarrobeira,  em  que  morreo  alei- 
vosamente de  huraa  setta  a  20  de 
I  Maio  de  T449,  com  cincoenta  ecin- 
i  CO  annos  deidade.  Aqui  morreo  tam- 
!bem  o  Conde  de  Abranches,  de  que 
já  falíamos,  que  era  Coimbra  tinha 
feito  juramento  de  dar  a  vida  pelo 
\nfante,  assim  como  o  Infante  pelo 
iConde.  Que  grande  exemplo  de  ami- 
sade !  O  corpo  do  Infante  esteve  tres 
dias  sem  sepultura ,  no  fira  dos  quaes 
foi  enterrado  na  Igreja  de  Alverca , 
sem  distincção;  nem  acorapanhamen- 
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to,  levado  em  huma  escada ,  como 
qualquer  dos  miseráveis,  que  seachá- 
rão  no  campo.  Dalli  foi  mudado  pa- 
ra o  Castello  de  Abrantes ,  e  depois 
para  Lisboa ;  primeiro  .para  o  Con- 
vento da  Trindade,  e  ultimamente 
para  o  de  Santo  Eloi ,  até  que  por 
intercessão  da  Rainha  sua  filha,  e 
instancias  do  Papa,  e  de  alguns  Prín- 
cipes da  Europa,  foi  trasladado  pa- 
ra o  Convento  da  Batalha  era  145' jT, 
para  o  próprio  jazigo,  que  seu  Pai 
Jhe  havia  fabricado.  O  seu  tumulo 
lie  o  primeiro,  e  á  mão  direita  d'El- 
Pvei  seu  Pai;  tem  por  divisa  de  huma 
parte  a  da  Ordem  de  Jarretierre  de 
que  era  Cavalleiro,  com  a  letra  delia, 
e  da  outra  humas  balanças,  e  huns 
ramos  deasinheira  com  suas  bolotas, 
com  a  letra  Franceza :  Desir.  Tem 
o  seguinte  Epitáfio. 

Aqui  jaz  o  Infante  D.  Pedro; 

filho  d^ElRei  D.  João  I.,  e  irmão 
*'d'EIRei  D.  Duarte,  tio,  e  sogro 
^^d'ElRei  D.  AíFonso  V.,  PaidaRai- 

nha  D.  Izabel ,  e  d'ElRei  D.  João 
"de  Chipre^  e  de  Dt  fedfo^  ^ue  foÂ 
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^eleito  Rei  cie  Aragão,  o  qual  Tnfi 
"  fante  foi  morto  pelos  Porruguezes 
"na  Batalha  de_Alfarrol>eira  ,  e  seu 
^  corpo  jouve  alguns  annos  sotterra- 
"do  na  Igreja  de  Alverca,  e  dahi 
^^foi  trasladado  a  esta  Real  Capel- 
"  la  ,  onde  jaz/' 

O  Infante  D.  Henrique,  quinto 
filho  d'ElRei  D.  João,  nasceo  na 
Cidade  do  Porto  a  4  de  Março  de 
1394.  Foi  o  primeiro,  que  saltou  em 
terra  na  conquista  de  Ceuta.  Deo 
grandes  provas  de  valor  na  jornada 
de  Tanger,  em  que  foi  nomeado 
General  por  seu  Irmão  D.  Duarte  era 
1437,  dando  o  maior  exemplo  de 
amor  fraternal,  querendo  ficar  em  re- 
féns em  lurar  de  seu  Irmão  o  Infan- 
te Santo  D.  Fernando.  Pelos  seus 
grandes  estudos,  e  serias  applicaçoes 
deixou  descobertas  em  seu  tempo  ,  e 
por  seu  meio  trezentas  e  settenta  le- 
goas  de  costa ,  por  tanto  espaço  de 
terras,  quantas  ha  desde  o  Cabo  Bo- 
jador até  á  Serra  Leoa,  além  de  mui- 
tas Ilhas  no  Oceano,  Atlântico,  e 
Ethiopico,  com  que  mostrou  aoraua- 
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3o  os  antipodías,  e  habitada  a  Zona*=^ 
tórrida ,  de  que  tanto  se  duvidava. 
A  8  de  Maio  de  1444,  foi  descober- 
ta a  Ilha  de  S.  Miguel  porFr.  Gon*"- 
çaJo  Velho,  Commendador d'Almou- 
rol  da  Ordem  de  Ghristo,  sendo  inan- 
dado  pelo  Infante  D.Henrique;  tem 
desoito  legoas  de  comprido,  sette  de 
largo;  a  sua  capital  he  Ponte  Del- 
gada 5  dista  de  Lisboa  duzentas  e  oi- 
tenta legoas.  Empregou  o  Infante 
mais  de  quatro  annos  neste  trabalho^ 
glorioso  presagio  do  descobrimento 
do  Oriente  ,  e  do  absoluto  dominio 
em  tâo  derramadas  conquistas  nas 
Tres  Partes  do  mundo,  que  depois  se 
acrescentarão  á  Coroa  desta  Monar- 
quia, Mereceo  o  titulo  de  Prote- 
ctor dos  Estudos  de  Portugal  pe-  > 
las  grandes  doações  ,  que  fez  á  Uni- 
:versidade ,  que  então  residia  em  Lis- 
^bòa.  Exerceo  os  maiores  cargos,  co- 
mo de  General  das  Armas  Portugue- 
zas  nas  Costas  d^Africa,  Governador, 
e  Administrador  do  Mestrado  da  Or- 
dem de  Chrisco,  Duque  de  Viseu ,  ^! 
Fronteiro-Mór  da  Comarca  de  Lei- 
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ria,  Cavalleiro  da  Ordem  dejarre^ 
rierre  era  Inglaterra  por  Henrique  VL  ^ 
Senhor  da  Covilhã,  e  de  Lagos,  e 
Sagres  no  Algarve,  de  cujo  Reino 
foi  Governador  perpetuo,  e  tocando- 
lhes  muitas  rendas  por  estes  empre- 
gos, todas  applicava  em  beneficio 
coramum ,  já  premiando  os  benemé- 
ritos, já  acodindo  com  esmollas  a 
todos  os  necessitados.  Na  oração ,  e 
exercícios  espirituaes ,  como  no  Of- 
íicio  Divino ,  que  rezava  cada  dia , 
€  mais  coisas  da  Religião  foi  sempre 
tão  cuidadoso,  que  sua  casa  era  hum 
Mosteiro  reformado  em  vida,  e  exem- 
plos. A  estas  virtudes  unio  como 
coroa,  a  da  castidade,  e  he  tradição 
constante  ,  nos  que  escrevem  delie  ^ 
que  fora  virgem.  Falleceo  na  Villa  de 
Sagres  em  idade  de  67  annos  a  13  de 
Novembro  de  1460.  Seu  corpo  foi 
primeiro  depositado  na  Igreja  princi- 
pal de  Lagos ,  e  dahi  trasladado  pa- 
ra o  Convento  da  Batalha,  no  anna 
seguinte,  pelo  Infante  D.  Fernanda 
seu  Sobrinho  ,  a  quem  pouco  antes 
liavia  constituido  seu  herdeiro.  Esta 
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a  sua  sepultura  junta  das  dos  Tnf^tis 

tes  seus  Irmãos,  e  he  a  segunda  em 
ordem  na  Capella,  queElRei  D  João 
1.  mandou  fazer,  como  já  dissemos. 
Esrá  representado  sobre  a  sepultura 
em  figura  da  mesma  pedra,  em  rele- 
vo, vestido  de  armas  brancas  ,  e  co- 
roado de  Córoa  Real,  entretecida  de 
folhas  de  carvalho,  e  hum^a  rosa  no 
meio;  e  tem  nella  tres  escudos,  o 
primeiro  com  as  armas  do  Reino  de 
Portugal,  e  as  suas,  e  nosoutrosdois  as 
insígnias  das  Ordens,  que  professara. 

El  Rei  D.  Manoel  mandou  col - 
locar  o  seu  retrato  na  porta  traves- 
sa do  Convento  de  Belém  ,  sobre  a 
columna,  que  a  divide,  como  pri- 
iDeiro  fundador  da  antiga  Hermida 
de  Nossa  Senhora  de  Restello. 

A  Infanta  D.  Izabel,  que  nasceo 
em  Évora  a2t  de  Fevereiro  de  1397, 
c  casou  era  Bruges,  a  10  de  Janeiro 
de  14^9,  cora  Filippe  III.,  Conde 
de  Flandres,  Duque  de  Borgonha,  cha- 
mado o  Bom.  Foi  neste  dia ,  que  o 
Duque,  para  maior  pompa,  instituio 
a  Ordem  Militar  do  Tosão  de  Oiro, 
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(Jebaixo  do  Patrocínio  da  Virgem  San- 
tissiina,  edo  Apostolo  Sanro  André: 
a  sua  insígnia  he,  hum  cordeiro  de 
oiro,  pendente  de  hum  colar  forma- 
do de  Fuzis  do  mesmo  precioso  me- 
tal. Conserva-se  hoje  a  dignidade  de 
Grã-Mestre  desra  Ordem  nos  Reis 
de  Castella. 

O  Infante  D.  ]oâo,  settimo  filho 
d'EIRei  a  João  L,  foi  lil.  Condes- 
tavel  de  Portugal,  e  X.  Administra- 
dor, e  Governador  da  Ordem  de  Ca- 
vallaria  de  S.  Tiago.  Nasceo  na  Vil- 
Ja  de  Santarém  a  13  de  Janeiro  de 
1400.  Foi  Principe  prudentíssimo, 
de  singul;?r  benignidade,  e  tão  zelo- 
so pelo  bem  da  Patria,  como  das  coi- 
sas da  Religião.  Pelos  seus  poucos 
annos,  não  acompanhou  seu  Pai,  e 
Irmãos  a  Ceuta  ,  e  ficou  com  seu  Ir- 
mão D.  Fernando  entregue  ao  Mes- 
tre d' Avis  D.  Fernando  Rodrigues  de 
Sequeira,que  ficou  Governador  do  Rei- 
no; porém  dahi  a  tres  annos,  quando 
os  Moiros  confiados  nos  Reis  deFéz,  e 
de  (íranada  accommettêrão  aquella 
Praça,  foi  mandado  D»  João  era  seu 
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soccorro,  com  o  Infante  D.Henrique; 

a  cuja  chegada  levantarão  os  Moi- 
ros o  sitio.  Na  idade  dc  24  annos  , 
o  casou  seu  Pai,  em  1424,  com  a  In- 
fanta D.  Izabel  sua  Sobrinha,  filha 
de  seu  meio  Irmão  D.  Affonso,  Con- 
de de  Barcellos,  e  I.  Duque  de  Bra- 
gança 5  e  da  Condeça  D.  Brites  Pe- 
reira, sua  primeira  mulher,  filha  úni- 
ca do  Condestavel  D.  Nuno  Alvares 
Pereira.  Della  houve  hum  filho  ,  e 
tres  filhas.  O  primogénito  D.  Diogo, 
que  succedeo  nos  bens,  e  dignidades 
do  Pai ,  foi  IV.  Condestavel  de  Por- 
tugal ,  e  XI.  Administrador  da  Or- 
dem de  S.Tiago,  com  todas  as  suas 
rendas,  morreo  de  pouca  idade  sem 
estado  ,  nem  successao  em  1443. 
As  filhas  forão  ,  D.  Izabel,  Rainha 
de  Castella  ,  e  segunda  mulher  d'El- 
Rei  D.  João  11. ,  com  quem  casou 
em  Agosto  de  1447,  e  foi  Mãi  da 
Rainha  D.  Izabel,  mulher  de  D.  Fer- 
Jiando ,  chamados  os  Reis  Catholi- 
cos:  D.  Brites,  que  casou  no  mesmo 
anno  com  seu  Primo  coirmão  o  In- 
fante D.  Fernando^  Duque  de  Viseu, 
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quinto  filho  d'ElRei  D,  Duarte,  fe 
.foi  Mãi  d'ElRei  D.  Manoel:  e  D. 
Filippa,  que  foi  Senhora  da  Villa  de 
•^Almada  ,  e  viveo  sem  casar  com  sin- 
igular  recolhimento.  Morreo  D.  João 
na  Villa  de  Alcácer  a  t8  de  Outu- 
bro de  1442,  cora  geral  sentimento 
de  todo  o  Reino.  Foi  levado  ao  Con- 
.vento  da  Batalha,  onde  jaz  em  ou- 
tra igual  sepultura  á  de  seus  Irmãos, 
e  na  mesma  Capella. 

Foi  D*  Fernando  o  oitavo  filho 
d'ElRei^  D.  João  I.  Nasceo  na  Villa 
de  Santarém  ,  a  29  de  Setembro  de 
1402,  Desde  menino  foi  sempre  in- 
íclinado  á  virtude,  e  seus  primeiros 
annos  presagiárâo  todas  as  acções  da 
sua  vida.  Entregue  aos  exercicios  re- 
ligiosos, sem  faltar^  ao  estudo  das 
Jetras,  sahio  Príncipe  completo.  Aos 
•  quatorze  annos  de  idade,  rezava  to- 
dos os  dias  as  horas  Canónicas,  co- 
:mo  hum  perfeito  Sacerdote;  jejuava 
fitiuitos  dias  no  anno  além  daquelles 
•que  obriga  a  Igreja;  empregava  o  res- 
to do  tempo  em  outras  obras  de  pie- 
dade ^  e  no  cuidado  da  sua  casa  ,  e 
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Bons  costumes  de  seus  crladíos,  e  ãó^ 
mestiços,  e  na  decência  da  sua  Capel- 
la, onde  fazia  celebrar  os  Officios 
Divinos  com  solemnidade,  e  magni- 
f  cencia  ,  escolhendo  para  serviço  os 
Ministros  mais  virtuosos,  a  quem  mui- 
to amava.  Determinando  passar  com 
seu  Irmão,  o  Infante  D.  Henrique, 
a  Africa  ,  á  Cidade  de  Tangere  do 
Reino  de  Fez  na  Provincia  de  Haba- 
ta ,  assentada  em  hum  Oiteiro,  que 
olha  para  ornar  Atlântico;  fundação 
<3o  Gigante  Anteo,  depois  Colónia 
<3os  Romanos  com  o  nome  de  Julia 
Traducta,  aos  quaes  a  ganharão  os 
Godos,  e  a  estes  os  Moiros,  tratou 
como  bom  Christâo,  dispor-se  como 
quem  hia  a  morrer:  dispoz  de  todos 
os  seus  bens,  fazendo  testamento, 
que  coraraetteo  a  ElRei  D.  Duarte 
seu  Irmão:  mandou  vender  a  sua  bai- 
xella  para  satisfazer  serviços,  e  obri- 
gações de  criados;  pedindo-lhc  que 
houvesse  de  cumprir  no  que  elle  não 
podia  :  fez  publicar  por  todos  os  lu- 
gares, onde  algum  tempo  residira,  se 
declarassem  todas  as  dividas,  se  al- 
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firmas  tinhão;  e  os  aggravos;  xjue 
delle,  ou  por  elle  houvessem,  lhe 
quizessem  perdoar  pelo  amor  de  Deos. 
Cora  estas  dispoziçoes  sahio  do  Porto 
de  Lisboa  ^  era  huraa  Armada  ,  que 
coramandava  o  Infante  D.  Henrique 
era  22  de  Agosto  de  1437.  Chega- 
dos os  dois  Infantes  a  Tanger,  pe-^ 
leijárão   os  nossos  denodadamente  y' 
batendo  os  infiéis,  por  espaço  de  trin- 
ta e  oito  dias  com  tanto  impeto,  que 
a  pezar  do  grande  soccorro,  que  ti- 
verão  de  settenta  mil  cavallos,  e  seis 
centos  mil  infantes  capitularão,  fican- 
do era  seu  poder  o  Infanre  D.  Fer- 
nando, até  que  se  entregasse  a  ellcs 
a  Cidade  de  Ceuta  ,  tomando  posse 
delle  era  reféns  a  16  de  Outubro  ào 
mesmo  anno,  cora  quatro  Fidalgos, 
e  alguns  criados,  que  se  ofFerecêrão 
a  acompanhalo.  Foi  metido  em  hu- 
ma  torre,  onde  por  algum  tempo  fot 
tratado  com  a  maior  deshumanidade; 
e  passando  depois  a  Arzila  ,  foi  gra-^ 
veraente -aíFrontado  dos  Moiros,  em' 
sette  mezes  succesivos.  No  fira  delles 

yendo  Zún  Bei^gaia  ^  cjue  er^  Senhor* 
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de  Tanger,  que  de  Portugal  tarda*^ 
va  a  resolução  das  capitulações,  e  a 
entrega  da  Cidade  de  Ceuta,  que  nel- 
las  se  havia  tratado;  considerando  o 
captivo  seu,  o  fez  passar  a  Féz  no 
íim  do  mez  de  Maio,  entre  os  ala- 
ridos do  povo,  que  com  impropérios 
o  insultavão,  e  o  entregou  presionei- 
ro  a  Lazaraque,  o  mais  deshumano, 
e  bárbaro  Moiro,  que  então  se  co- 
nhecia. Em  poder  deste  tyranno  lhe 
foi  dado  todo  o  género  de  tormen- 
tos ;  e  sobre  estreita  masmorra,  onde 
carregado  de  ferros,  e  duas  bragas 
padecia,  fome,  e  sede,  era  obrigado 
a  limpar  seus  cavallos ,  a  varrer  as 
cavalharices ,  e  a  trabalhar  na  horta 
cavando,  com  o  que  trazia  as  mãos 
em  chagas,  e  cheias  de  calos,  o  que 
tudosoffria  com  muita  paciência»  No 
meio  de  tudo  isto  aconselhava  a  seu 
Irmão  D.  Duarte  a  não  entregar  a 
Cidade,  que  era  mais  importante, 
que  a  sua  vida.  Seis  annos  durou  es- 
te rigoroso  captiveiro  ,  ou  mais  pro- 
priamente martyrio.  Ultimamente  já 
estava  eaççrradQ  em  Ivurn  hedionda 
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calaboíço  pelo  espaço  de  quinze  me^ 
zesf  sem  ter  com  quem  fallar,  quan- 
do adoeceo  gravemente;  e  conhecen- 
do ser  chegada  a  sua  hora ,  e  fira  de 
seus  trabalhos  todo  entregue  nas  mãos 
do  seu  Deos,  a  quem  generosamente 
offerece  o  seu  martyrio  emobzequio 
da  fé,  que  no  Baptismo  professára  , 
espira  no  osculo  da  paz  do  Senhor , 
com  todos  os  signaes  de  predestinado 
a  5'  de  Julho  de  1443  ?       idade  de 
41  annos.  Sabida  a  sua  m.orte ,  man- 
dou oLazaraque  tirar-Ihe  os  grilhões, 
e  al^rir,  e  embalsamar  o  corpo;  e 
por  desprezo  o  fez  pendurar  nú  das 
ameas  da  muralha  junto  de  huma  por- 
ta da  Cidade^  atado  pelas  pernas  com 
a  cabeça  para  baixo,  e  ahi  celebrar 
jogos,  e  festas  em  signal  de  triunfo. 
Passados  quatro  dias,  foi  metido  em 
hum  ataúde  de  madeira  ,  e  pendura- 
do por  cadeas  sobre  a  mesma  mura- 
lha,  onde  esteve  muitos  annos  ^  até 
que  no  tempo  d'EIRei  D.  AffonsoV. 
seu  Sobrinho,  foi  trazido  a  este  Rei- 
no. De  Lisboa,  onde  esteve  no  Con- 
vento das  Religiosas  do  Salvador  ^ 


102 


foi  trasladado  com  pompa ,  e  acora- 
panharacnio  dos  Prelados,  e  Grandes 
do  Reino,  ao  Real  Convento  da  Ba- 
talha ,  a  sepultura  própria  na  Capel* 
la  d'ElRei  D.  João  seu  Pai ,  em  tu- 
mulo de  pedra  levantado  como  seus 
Irmãos.  Tem  altar  particular,  onde 
Todos  os  dias  se  celebra  Missa  por 
elle,  e  huma  solemne  cantada  no  dia 
snniversario  da  sua  morte,  mas  to- 
das de  festividade ,  e  como  a  Mar- 
lyr:  no  retábulo  está  retratada  a  sua 
imagem  com  os  grilhões,  e  nos  vá- 
rios successos  de  seus  trabalhos.  De 
vulto  5  e  em  pedra  está  sobre  o  seu 
tumulo.  Foi  este  Infante  Senhor  de 
muitas  terras,  e  perpetuo  Adminis- 
trador, e  Governador  da  Ordem  de 
Aviz.  Recusou  o  Barrete  de  Cardeal, 
que  o  Papa  Eugénio  IV.  lhe  manda- 
va offerecer  por  D.  Gomes  Ferrei- 
ra ,  Núncio  neste  Reino,  Ultimamen- 
te, para  credito  da  sua  santidade,  bas- 
tará o  que  disse  o  Moiro  Lazaraque 
quando  lhe  derão  noticia  da  sua  mor- 
te. "Qiie  se  o  Infante  fora  Moiro, 
como  era  Chrisião^»  fora  Santo  por 
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"^^tres  coisas,  que  delle  sabia,  humi 
era  que  nunca  raentio;  a  outra  que 
mandando-o  espreitar  muitas  noites 
sempre  o  acharão  orando  dejoe- 
'Mhos;"  e  a  outra,  que  dizião  todos 
delle,  que  era  virgem:  "eque  os  seus 
^'comtnetiêrâo  grande  peccado  em  o 
deixarem  assim  morrer,  podendo-o 
resgatar. 

Teve  ElRei  D.  João  L  fora  do 
matrimonio ,  a  D.  Affonso  Conde  de 
Barcellos  .  I.  Duque  de  Bragança , 
que  casotí,  em  vida  de  seu  Pai ,  com 
D.  Beatrís,  filha  herdeira  do  Condes- 
tavel  D,  Nuno  Alvares  Pereira.  E 
destes  dois  Principes  D.  AfFonso,  e 
D.  Beatris ,  descende  por  Baronia  a 
actual  Casa  Reinante. 

D.  Brites,  que  casou  cora  Tho- 
raaz ,  Conde  de  Arondel,  do  sangue 
Real  de  Inglaterra. 
!  Eis-aqui  a  alta  descendência  des- 
te grande  Monarcha ,  tão  feliz  nas 
suas  acções ,  como  glorioso  era  seus 
filhos. 
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CAPITULO  V. 

jD.  Duarte  y  XL  Rei  de  Por- 
tugal. 

1433  J-^'  ElRei  D.  Duarte  contava  qua- 
renta e  dois  annos  de  idade,  quando 
subio  ao  Throno  de  seu  Pai.  Suas 
virtudes,  e  sua  muita  Religião  o  fez 
desprezar  o  conselho,  que  hum  Me- 
dico Judeo  lhe  dava,  em  que  Iheper- 
s^uadia  adifferir  o  dia  da  sua  acclaraa- 
ção,  por  ser  aquelle  de  máo  agourOj 
confiando  este  Príncipe  mais  na  bon- 
dade do  seu  Deos ,  do  que  na  vâ 
profecia  de  hum  embusteiro.  Não  ha 
dúvida  ,  que  os  cinco  annos  do  sea 
governo  forão  todos  passados  em  ca- 
lamidades ;  m^s  estes  castigos  forao 
tudo  dispoziçóes  daquelle  Supremo- 
Ente,  que  tudo  governa.  A  funesta  I 
expedirão  dos  líiíacies  4  Africa  íia '  ^ 
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jornada  de  Tanger,  e  a" peste  ,  que 
grassava  em  toda  a  parte ,  atribulou 
assas  este  Reino.  No  meio  de  tudo 
isto,  celebrou  Cortes  em  Santarém, 
onde  reduzio  a  hum  Corpo  de  Legis- 
lação 5  o  que  se  havia  observar  em 
todo  o  Reino,  a  fim  de  haver  uni- 
versalmente a  mesma  Lei ,  e  a  mes- 
ma Regra,  em  vez  de  jurisdicçao  lo- 
cal, e  vária  de  cada  Cidade,  ouVil- 
Jâ,  que  se  guardava  com  o  pretexto 
da  conservação  dos  costumas  antigos, 
€  louváveis.  Fez  hum.a  Pragmática 
contra  o  luxo,  tanto  dos  vestidos  co- 
mo das  m^êzas,  dando  elle  micsm^o, 
€  os  Nobres,  o  exemplo  de  observân- 
cia. 

Celebrando-se  o  decimo  oitavo 
Concilio  Geral  em  Basilea,  a  fim  de 
se  concluir  nelle  a  Reformação  da 
Igreja  na  Cabeça  ,  ou  nos  Membros , 
<|ue  só  ficara  delineado  no  Concilio 
de  Constança,  mandou  ElRei  D* 
Duarte  por  seu  Embaixador  ao  Con- 
cilio o  Conde  d'Ourém  D.  AjfFonso 
seu  Sobrinho,  filho  Primogénito  de 
D;  AffonsQ,  primçirp  Duque  d>e  Bra- 
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gança  5  e  com  elle  a  D.  Antão  Mari 
rins  Bispo  do  Porto:  por  seus  Theo- 
logos ,  os  Mestres  Fr.  João  Thomé 
■  da  Ordem  dos  Eremitas  de  Santo 
Agostinho,  e  Fr.  Gil  Lobo  da  Or- 
dem de  S.  Francisco  :  por  Juristas  os 
Doutores ,  Vasco  Fernandes  de  Lu- 
cena ,  e  Diogo  Affonso  Mangaan- 
cha.  Entre  os  quaes  se  distinguio 
muito  o  Bispo  do  Porto ,  D.  Antão 
Martins ,  que  depois  foi  Cardeal , 
honrando  muito  a  Nação  Portugue- 
sa ,  e  fazendo  grandes  serviços  neste 
Concilio  a  Portugal. 

Foi  ElRei  D._  Duarte  muito  da- 
do a  Hlosoíia,  especialmente  á  Mo- 
ral ;  amou  os  sábios,  e  foi  tão  curio- 
so, que  compoz  varias  obras,  entre 
ellas  huma  Arte  de  Cavallaria,  era 
que  muito  se  distinguio,  excedendo 
neJla  a  todos  os  do  seu  tempo.  Por 
evitar  a  violência  da  peste,  que  gras- 
sava em  Lisboa ,  e  nos  seus  arrabal- 
des se  retirou  a  Thomar,  onde  abrin- 
do huma  carta  foi  de  repente  accora- 
luettido  do  contagio,  que  o  levou  a 
S438  9  de  Setembro  p  cora  quarenta  e  set- 
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te  ànnós  de  Idade,  não  chegando  á 
reinar  cinco  completos  ,  deixando  a 
Regência  do  Reino  á  Rainha  sua  mu* 
Iher ,  de  que  se  originarão  tantas  de* 
sordens,  e  desgostos  para  a  Rainha; 
pois  levando  a  mal  os  povos,  e  No- 
bres de  Portugal,  queella  ficasse  com 
o  governo,  e  plena  admiriisrração  do 
Reino,  na  menoridade  de  D,  AíFon- 
so  seu  filho,  na  idade  de  seis  annos, 
por  ser  Estrangeira  ,  quando  havião 
tantos  Infantes  merecedores  de  go- 
vernar o  mundo,  foi  obrigada  era 
Gôrtes  a  largar  a  pertençâo  do  go- 
verno, e  ficou  somente  com  a  tutella 
de  seus  filhos,  e  administração  da  sua 
fazenda.  Vendo-se  assim  desprezada, 
e  eleito  o  Infante  D-  Pedro,  Defen- 
sor, e  Regente,  vendo  o  povo  alte- 
rado contra  si,  deixando  o  Reino,  se 
retirou  com  alguns  dos  seus  parciaes 
para  o  de  Castella,  contra  o  gosto  , 
€  avisos  de  D.  Pedro,  e  dos  outros 
Infantes,  que  com  toda  a  diligencia 
buscarão  os  meios  possiveis  de  a  de- 
ter, e  socegar.  Em  Castella  viveo 
pouco,  e  desenganada^  que  nem  dos 
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ínfâhtes  séus  Irmãos,  nem  do  Rei 
fiiiiia  o  socorro  5  que  havia  ido  pro- 
curar: deixou  a  Corte,  e  se  passou  a 
Toledo  5  onde  padecendo  tão  extre- 
mas mizerias,  e  dezamparada  dos  que 
tinhão  mais  obrigação  de  olhar  para 
â  sua  pessoa ,  não  merecedora  por 
tanto  de  taes  infortúnios,  chegou,  de- 
pois de  se  ver  exhausta  de  suas  jóias, 
e  de  todas  as  suas  alfaias,  a  viver  de 
esmollas,  que  liberalmente  lhe  marí'^ 
dava  D.  Maria  da  Silva,  Senhora 
nobilissima  daquella  Cidade,  e  por  es- 
ta só  acção  digna  do  maior  louvor; 
€  D.  Manoel  de  Menezes,  Conde  de 
Villa-Real ,  que  desde  Ceuta ,  onde 
era  Capirão-Mór,  e  Governador,  lhe 
enviava  dinheiro,  e  outras  peças  ri- 
cas,  de  que  ella  se  valia  nas  suas 
necessidades;  sendo  estas  tamanhas, 
que  por  seu  Capellâo ,  Mossem  Ga- 
briel,  que  mandou  a  Portugal,  che- 
gou a  pedir,  que  a  aceitassem  não 
já  como  Rainha,  porque  deste  nome 
se  não  lembrava  ,  mas  como  irmã 
menor  de  seus  próprios  filhos.  Mor-* 
reo  na  mesma  Cidade  de  Toledo  a( 
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iS  de  Fevereiro  de  1445',  quasí-apres- 
sâdaraente,  e  com  bem  fundada  pre- 
sumpçâo  de  veneno,  que  lhe  mandou 
4ar  o  Condestavel  de  Castella,  D. 
Alvaro  de  Luna ,  sobido  outra  vez 
ao  valimento  d'EIRei  de  Castella , 
com  politica,  e  mais  que  deshumana 
bai^baridade.  Seu  corpo  veio  depois 
a  Portugal  no  anno  de  I45'6  5  pelo 
xtiez  de  Março,  por  mandado  d'El- 
Rei  D.  AíFonso  V.  seu  filho,  trazido 
por  D.  Henrique,  Rei  de  Castella, 
c  pela  Rainha  D.Joanna  sua  mulher, 
^  filha  da  mesma  Senhora  D.Leonor, 
quando  vierão  a  Elvas  para  se  avis- 
tarem com  ElRei  D.  Affonso  :  o  qual 
foi  trasladado  com  grande  pompa, 
e  solemnidade  para  o  Real  Conven- 
to da  Batalha  ,  junto  á  sepultura  de 
ElRei  D.  Duarte  seu  marido,  nomeio 
da  Capella-Mór,  onde  ambos  estão 
retratados  ao  natural  no  mesmo  már- 
more da  sepultura  era  relevo  inteiro, 
e  com  todo  o  primor  da  escultura , 
sem  mais  letra,  nem  epitáfio. 

Teve  ElRei  D.  Duarte  da  Prai- 
nha D,  Leonor  os  seguintes  filhos : 
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D.  João,  D.  Duarte,  D.  Filip-^ 
pa,  e  D.  Maria  que  morrêrão  meni* 

210S. 

D.  Affonso  seu  successor,  e  o 
primeiro,  que  em  Portugal  se  chamou 
jrrincipe  ainda  em  vida  de  seu  Pai : 
Jiasceo  em  Cintra  a  15'  de  Janeiro  de 
13432. 

O  Infante  D.  Fernando,  que  foi 
Duque  de  Viseu,  Mestre  das  Ordens 
de  Christo ,  e  S.  Tiago ,  e  Condesta- 
vel  do  Reino :  nasceo  em  Almeirim 
a  17  de  Novembro  de  1433.  ^^sou 
nas  Alcáçovas  com  D.  Brites  ,  filha 
do  Infante  D.João  seu  Tio,  em  o 
anno  de  1447  ,  e  teve  filhos  ,  a  D, 
ILeonor  mulher  d'ElRei  D.João  IL, 
a  D.  Izabel,  que  casou  com  D.  Ma- 
noel ,  que  depois  foi  Rei  de  Portu- 
gal. 

A  Infanta  D.  Leonor,  que  nas- 
ceo em  Torres-Vedras  a  18  de  Se- 
tembro de  1434,  e  foi  Princeza  do- 
tada de  muitas  qualidades,  da  graça, 
e  natureza.  O  Papa  Nicoláo  V.  a 
recebeo  em  Roma  com  FridericoIII., 
Imperador  d'AIeraanha,  em  16  de 
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Março  de  145'!  deste  augusto  con- 
sorcio 5  nasceo  o  Imperador  Maximi- 
liano  I. 

A  Infanta  D.  Catharina,  que 
nasceo  a  25  de  Novembro  de  1436, 
4espozada  com  Carlos,  Príncipe  de 
Navarra ,  e  com  D.  Duarte  IV.  de 
Inglaterra ,  e  sem  se  effectuar  ne- 
nhum destes  casamentos,  veio  afalle- 
cer  em  Lisboa  ,  em  Junho  de  1474. 

A  Infanta  D.  Joanna  ,  que  nas- 
ceo posthuraa  em  Março  de  1439, 
e  foi  Rainha  de  Castella,  mulher  de 
Henrique  IV. ,  ambos  Pais  da  Excel* 
knte  Senhora. 

Fora  do  matrimonio ,  teve  a  D. 
Fr.  João  Manoel ,  Carmelita  Calça- 
do ,  e  Bispo  da  Guarda:  faileceo  a 
-24  de  Julho  de  1476. 
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CAÍ^ÍTULO  VL 

D.  Afonso  Quinto  ^  XII.  Rei  de 
Portuga/. 


X  IÇANDO  D.  Affonso  V, ,  pela 
xnorte  de  seu  Pai,  etn  idade  de  cineo 
annos,  entregue  o  governo  a  suaMãi 
a  Rainha  D.  Leonor ,  deterrainárão 
as  Cortes,  que  o  Infante  D.  Pedro 
seu  Tio  fosse  o  Regente  do  Reino  ^ 
Gujo  desgosto  penetrou  tanto  a  Rai- 
nha,  que  a  obrigou  a  ausentar-se  pa- 
ra Casrella,  onde  teve  o  fira,  que  dis- 
semos. Contra  sua  vontade  acceitou  o 
Infante  a  Regência,  que  na  serie  de 
dez  annos  fez  a  felicidade  do  Reino, 
merecendo  este  Tito  Portuguez  o 
glorioso  epitheto  de  Delicias  da  Fa-- 
tria.  Foi  sempre  o  único  alvo  das 
suas  vistas  o  bem  da  Nação,  o  alli- 
vio  dos  povos  era  geral,  e  particu-^ 


113 


ferménté  do  de  Lisboa,  a  conserva- 
ção das  Leis  em  seu  vigor,  o  cuida- 
do da  boa  educação,  e  o  augmento 
de  todo  o  seu  Reino. 
■  '  Nó  seu  tempo  descobrio  Nuno  j^^^ 
Tristão,  indo  outra  vez  correr  a  Cos- 
ta,  as  Ilhas  de  Arguim,  célebres  pe- 
la Fortaleza  de  Negricia  ,  que  annos 
depois  mandou  fundar  EIRei  D.  Af- 
fonso  V,  Nestas  Ilhas  raorreo  pelei- 
jando  Gonçalo  de  Cintra,  e  foi  o 
primeiro  Portuguez,  que  rubricou 
com  OrSeu  sangue  as  nossas  Conquis- 
tas. í5>T4-oqíí 

'wi  No  mesmo  anno  descobrio  Di-  1445' 
niz  Fernandes  o  Cabo  Verde ,  e  no 
me$n:«>  tempo  acabarão  de  apparecer 
as  lihais  Terceiras,  ou  dos  Açores, 
que  no  anno  de  1432  principiarão 
%  descobrir  Vicente  de  Lagos ,  e  o 
Genovês  Luiz  Cadamusto  ,  as  quaes 
e  nosso  Infante  D.  Henrique  em  1449 
man-dou  povoar  por  Fr.  Gonçalo  Ve- 
lho, Commendador  de  Almourol. 
Além  do  Cabo  Verde,  descobrio  Nuno 
Tristão  mais  sessenta  legoas;  porém 
cUe,  e  os  seus  companheiros  deixwi- 
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rão  suas  vidas  nas  mãos  dos  barbaroáJ 
O  Infante  comprou  as  Ilhas  Canárias 
ao  Francez  Betancour,  que  as  havia 
conquistado;  mas  depois  as  largou  a 
EIRei  D.  Henrique  deCastella,  para 
empregar  suas  forças  nas  Conquistas 
de  Guiné.  Outras  muitas  obras  de 
eterna  memoria  forao  empreza  de 
seu  generoso  animo,  até  que  chegan- 
do  seu  Sobrinho  á  idade  de  dezeseis 
annos ,  convocou  Cortes  ,  e  por  con- 
sentimento delias,  o  casou  com  sua 
1448  filha  D.  Izabel,  a  6  de  Maio,  entre- 
gando-lhe  ao  mesmo  tempo  as  rédeas 
do  governo ,  approvando  as  mesmas 
Cortes  a  sua  boa  Regência. 

Não  he  de  estranhar,  que  go- 
vernando o  Infante  com  tanta  feli- 
cidade ,  a  inveja  lhe  conciliasse  ini- 
migos; estes  o  malquistarão  com  o 
Rei,  arguindo-o  de  aspirar  ao  Thro- 
no;  o  Infante,  para  mostrar  a  sua  in- 
nocencia,  sahe  de  Coimbra  dirigindo- 
se  para  a  Corte;  e  como  trazi^  com 
sigo  gente  armada ,  seus  inimigos  se  ^ 
aproveitarão  disto ,  para  fazerem  va- 
ler suas  caluranias  perante  oReij  cs* 
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tè  persuadido  ser  verdade  o  que  lhe 
affirmávão  mentirosos,  se  poz  eni 
campo  contra  o  Tio,  e  Sogro,  e  foi 
então  que  este  perdeo  a  vida  na  ba- 
talha de  Alfarrobeira  ,  quatro  legoas  j^^^ 
distante  da  Cidade  de  Lisboa  junto  a 
Alverca,  como  já  dissemos  na  vida 
deste  Infante. 

Não  satisfeitos  seus  inimigos 
com  a  morte  do  Infante,  apressárâo 
a  da  Rainha  sua  filha  não  sem  sus- 
peitas de  veneno  aos  2  de  Dezembro 
de  EIRei  deo  as  maiores  de- 

monstrações do  seu  amor ,  assim  co- 
mo toda  a  Nação,  tomando  hum  lu- 
to universal,  e  imprecando  maldições 
sobre  os  authores  da  sua  morte.  Seu 
corpo  jaz  no  Real  Convento  da  Ba- 
talha. 

Quarto  Arcebispo  de  Lisboa  D. 
Pedro  de  Noronha.  Era  D.  Pedro  de 
Noronha  ,  Hespanhol  de  Nação ,  fi- 
lho de  D.  Affonso,  Conde  de  Gijon, 
neto  por  bastardia  dos  Reis  D,  Hen- 
rique II.  de  Castella  ,  e  D.  Fernando 
de  Portugal.  Vindo  a  este  Reino  em 
idade  úq  vinte  e  ires  annos,  lhe  eon* 
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cedeo  o  Papa  Martinho  V*  a  admi* 
Jiistração  âo  Bispado  d^Evora,  ein  ii 
de  Janeiro  de  14195  a  instancias  de 
ElRei  D.  João  1.  ;  e  pela  morre  do 
Arcebispo  D,  Diogo  Alvares  o  eler 
vou  o  raesiDo  Poniifice  a  Metropo- 
litano de  Lisboa,  contra  a  postulação, 
que  o  Cabido  desta  Cathedral  fazia 
para  a  pessoa  de  D.  Fernando,  Chan- 
tre de  Coimbra.  Promovido  em  Ar^ 
cebispo  na  idade  de  vinte  e  oito  ân- 
uos, começou  a  tratar-se  mais  cora 
pompa  de  Principe ,  que  cora  a  de- 
cência de  Prelado.  Entregue  a  diver* 
timentos  alheios  do  seu  caracter,  in- 
cumbia o  governo  da  Igreja  aos  seus 
Vigarios-Geraes.  Seus  descuidos  fo- 
rão  tão  perjudiciaes ,  que  o  Poniifice 
Martinho  V.  o  reprehendeo,  reme- 
diando-se  o  mal  com  o  Concilio  Pro- 
vincial, que  celebrou  em  Braga  o  Ar- 
cebispo D.Fernando  a  22  de  Dezem- 
bro de  1426.  Passou  o  Arcebispo  era 
1428  a  Aragão  por  Embaixador  de 
ElRei  D.  João  I. ,  sobre  o  negocio 
do  casamento  do  Infante  D.  Duarte 
com^^  Infanta  D.  Lcoagr^  cuja  ne-- 
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gociaçâo  completou  comapplaiiso  de 
todos.  Pela  morte  d^ElRei  D.  Duar- 
te 5  sustentou  o  partido  da  Rainha 
viuva  cora  a  rnaior  tenacidade,  e  até 
fazendo-se  forte  no  seu  Palacio,  que 
era  junto  dos  Paços  do  Castello ;  e 
porque  o  não  pôde  conseguir,  sahio 
cheio  de  hum  grande  sentimento  de 
Lisboa,  retirando-se  para  Alhandra. 
Augraentadas  as  dezordens,  a  Cama- 
ra da  Cidade  formou  Capítulos  con- 
tra o  Arcebispo  ,  que  forao  reraetti- 
dos  ao  Papa.  Vendo-se  o  Arcebispo 
injuriado,  e  perseguido,  se  ausentou 
para  Castclla ,  e  logo  o  Infante  D. 
Pedro  lhe  mandou  sequestrar  as  ren- 
das. Os  apaixonados  do  Arcebispo 
poderão  conseguir  que  o  Infante  Re- 
gente lhe  desse  licença  de  tornar  pa- 
ra Lisboa  5  intervindo  nisso  o  Pontí- 
fice Urbano  VI.,  em  1442.  Vindo 
outra  vez  o  Arcebispo  a  Lisboa,  eri- 
gio  em  CoIIegiada  a  Igreja  de  Santa 
Maria  da  Villa  d'Ourem,  em  1445'  5 
«  he  a  ultima  acção ,  que  sabemos 
deste  Prelado,  que  falleceo  a  12  de 
"Agosto  €111  Lisboa  ^  ç  €stá  sepultado  i 
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nò  meio  da  Capella  do  Santisâimd 
Sacramento  na  antiga  Sé. 

Seguio-se  era  quinto  Arcebispo 
de  Lisboa  D.  Luiz  Coutinho  ^  filho 
de  Gonçalo  Vaz  Coutinho,  Segundo 
JVlarechal  do  Reino,  Alcaide-Mór 
de  Trancoso,  e  de  Lamego;  e  de  D* 
Leonor  Gonçalves  de  Azevedo,  Te- 
ve primeiramente  o  Bispado  de  Viseu 
pelos  annos  de  1440;  e  sendo  Em- 
baixador era  Roma  se  achou  na  elei- 
po  do  Anti-Papa  FeJix  IV*,  e  por 
elle  eleito  Anti^Cardeal ,  no  mez  de 
.Abril  de  1443.  Foi  também  Bispo 
ide  Coimbra  em  1444.  Acompanhou 
até  Alemanha  a  Imperatriz  D.  Leo- 
jnor,  filha  d^ElRei  D.  Duarte,  que 
se  despozou  cora  o  Imperador  Fri- 
derico  III.  Não  nos  consta  do  lugar, 
jiem  do  anno  da  sua  morte. 

Foi  ElRei  D.  Affonso  chamado 
o  Africano  pelas  suas  felizes  expedi- 
ções a  Africa:  e  elle  as  estimou  tan- 
to, que  se  chamou  Senhor  de  Al- 
cácer, e  Arzila  tr,  a  que  depois  ac-  i 
crescentou  as  palavras:  :=;Daquera, 
dalém ,  mar  era  Africa,  í::  Preparan- 
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do  huraa  Esquadra  de  duzentas  e  vin- 
te vélas  ,  em  que  se  embarcou  com 
o  Infante  D.  Henrique  ,  e  seu  Sobri- 
nho o  Infante  D.  Fernando,  com  os 
Grandes  do  Reino,  appareceo  sobre  a 
barra  de  Tanger;  e  descarregando 
seus  golpes  sobre  a  Villa  de  Alcacer- 
Seguer,  os  Mouros  largando-nos  a 
Praça,  virão  ahi  tremular  as  nossas 
Quinas.  Recommendou  EIRei  o  go-* 
verno  da  Praça,  ao  famoso  D,  Duar-- 
te  de  Menezes ,  IIL  Conde  de  Vian- 
na  ,  onde  adquirio  ainda  maior  repu- 
tação, distinguindo-se  por  muitas  vir-^ 
tudes,  ganhando  muitas  victorias  eni 
Gontinuos  recontros  contra  o  poder 
dos  Mouros ,  e  defendendo  valorosa- 
mente esta  Praça  ,  em  dois  porfiados 
cercos,  com  que  o  Rei  de  Féz  per» 
tendia  rendella.  Depois  de  outras  mui- 
tas acções  de  heróico  valor ,  morreo 
a  20  de  Janeiro  de  1464,  gloriosa- 
mente na  Serra  deBonacofú,  para 
salvar  a  vida  a  D.  AíFonso  V.;  seu  ' 
'  corpo  foi  feito  em  tão  miúdos  peda-» 
,j  ços  5  que  hum  dedo  foi  a  maior  par- 
I  te^  que  se  pôde  achar.  A  Condeça 
'  I 
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sua  mulher  lhe  mandou  levantar  no 
Convento  de  S.  Francisco  de  Santa- 
rém hum  rico  tumulo  de  pedra  ^  e 
lançar  nellehumdente  seu,  que  guar- 
dava. Sobre  elle  se  lê  a  seguinte  le- 
rra  v 

'     "  Memoria  de  D.Duarte  deMe- 
"  nezes  ,  terceiro  Conde  de  Vianna  , 
"  tronco  dos  Condes  de  Tarouca,  pri- 
"  meiro   Capitão  d'Alcacer-Seguer , 
^'  em  Africa ,   que  com  quinhentos 
Soldados  defendeo  esta  Praça ,  con- 
tra  cem  mil  Mouros,  cora  os  quaes 
teve  muitos  encontros,  ficando  nel- 
ies  com  grande  honra,  e  gloria  na 
Serra  de  Bonacofú,  por  salvar  avi- 
da  do  seu  Rei  D.  AiFonsò  V.'' 
Foi  sexto  Arcebispo  de  Lisboa, 
D.  Jayme  filho  do  Infante  Regente 
D.  Pedro,  e  neto  d'ElRei  D.  Joáol. 
Nasceoera  1434;  creando-se  na  Uni- 
versidade de  Coimbra ,  soube  com 
perfeiGao  as  Letras  Divinas,  e  Huma- 
nas. Na  infeliz  batalha  de  Alfarro- 
beira, em  que  morreo  seu  Pai,  ficou 
prisioneiro  na  tenra  idade  de  quinze 
annos.  Escapando  da  prizâo  deixa  a 
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Patria,  e  passa  a  Flandres,  Côrte  da 
Duqueza  de  Borgonha  sua  Tia  a  In* 
fanta  D.  IzabeL  Esta  Senhora  o  man- 
dou a  Roma  ,  sendo  então  Pontifice 
Nicoláo  V.,  o  qual  aíFeiçoado  de  D. 
Jayrae  o  elege  era  15'  de  Março  de 
I45'3  Bispo  de  Arraz ,  confirmando- 
o  Administrador  perpetuo  do  Arce- 
bispado de  Lisboa  ,  já  eleito  a  in- 
stancias dos  Cidadãos  da  mesma  Ci- 
dade pela  vacância  de  D.  Luiz  Cou- 
tinho. Não  foi  logo  constituído  Ar- 
cebispo, por  não  ter  mais  do  que  vin- 
te annos  ;  porém  começou  a  gover- 
nar por  seus  Vigarios-Geraes ,  que 
foi  Luiz  Annes ,  que  era  seu  nome 
assistio  nas  Cortes ,  que  se  celebra- 
rão em  Lisboa  por  EIRei  D.  AíFon- 
so  V.  era  1456.  Sendo  Pontifice  Cal- 
listo  IIL ,  o  creou  Cardeal  Diácono 
em  23  de  Fevereiro  do  mesrao  anho, 
cora  o  titulo  de  Santa  Maria  inPor^ 
ticu.  Feito  Cardeal  conseguio  do  Pa- 
pa a  Bulla  daCrusada  para  este  Rei- 
no, raandando-a  no  anno  de  1457 
a  EIRei  D.  AfFonso  V.,  seu  Primo , 
pelo  Bi^po  de  Silyc^s,  D.  Fr.  Alvaro 
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Paes,  que  se  achava  era  Roma,  a 
quem  o  Ponti fice  fez  seu  Delegado, 
e  o  Cardeal  seu  Governador,  ou  Co- 
xnissano-Geral  no  Arcebispado  de  Lis- 
boa. No  anno  de  14^8,  se  achou  no 
Conclave ,  em  que  foi  eleito  o  Papa 
Pio  II.,  e  tendo-o  destinado  Legado 
a  Latere  ao  Imperador  Friderico  III. 
não  teve  effeito;  porque  adoecendo 
gravemente  de  huma  doença,  de  que 
dizião  os  Médicos  só  poderia  achar 
remédio  perigando  a  sua  castidade, 
antes  quiz  morrer  na  flor  de  seus  ân- 
uos, que  manchar  a  virtude  da  pure- 
za ,  conservada  sempre  illeza  desde 
o  seu  nascimento.  Imitando  nisto  ao 
Papa  Bonifacio  IX. ,  que  antes  quiz 
morrer  de  45'  annos  casto,  do  que 
usar  de  igual  remédio,  que  nesse  tem- 
po applicavão  á  sua  moléstia.  Foi  a 
ditosa  morte  do  Arcebispo  D.Jayme 
[1459  ^  15'  de  Abril.  Sepultou-se  na  Cidade 
de  Florença  na  Igreja  de  S.  Miniato 
dos  Mon;€s  Olivetanos,  onde  jaz  era 
soberbo  .ma usoleo ,  na  Capella  de 
Tiago,  que  elle  em  honrra  sua,  e 
dos  Santos  Martyres  Vicente,  e  Eus- 
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tacíiio,  mandou  ,  que  se  edificasse; 
Neste  anno  creou  ElRei  D.  Affonso 
V.  a  Ordem  Milirar  da  Torre-Es- 
pada,  para  os  Cavalleiros,  que  hião 
á  conquista  d'Africa;  e  presentemen- 
te se  acha  instaurada  porSuaMages- 
tade  o  Senhor  Rei  D.  João  VI.,  na 
Carta  de  Lei  de  9  de  Novembro  de 
180B. 

Seguio-se  em  setrimo  Arcebispo 
de  Lisboa  D.  Affonso  Nogueira.  Foi 
seu  Pai  Affonso  Annes  Nogueira,  Al- 
caide-Mór  de  Lisboa.  Nos  seus  pri- 
meiros annos  abraçou  a  nova  reforma 
da  Congregação  de  S.  João  Evange- 
lista, que  neste  Reino  instituio  o  Ve- 
nerável Mestre  João,  e  foi  hum  dos 
seus  primeiros  companheiros.  Deze- 
joso  de  communicar  com  os  primei- 
ros fundadores  da  Congregação  de 
S.  Jorge  em  Alga ,  passou  a  Veneza, 
e  de  lá  trouxe  para  os  de  Portugal  a 
capa  azul.  Continuando  a  viver  aqui 
tão  exemplarmente,  que  o  Papa  Ni- 
coláo  V.  obrigado  da  sua  fama  o  fez^ 
Bispo  de  Coimbra  na  mudança  de  D. 
hmz  Coutinho  p  e  por  morte  do  Car- 
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deal  D.Jayme,  Pioli,  o  mudou  para 
Arcebispo  de  Lisboa  aos  17  de  Setem- 
bro de  145*9.  Cçrrendooannode  1463, 
celebrou  Pontifical,  e  lançou  a  primei- 
ra pedra  na  casa  nova  de  Nossa  Se- 
nhora da  Luz,  junto  ao  lugar  de  Car- 
nide,  cora  assistência  d'ElRei  D.  Af- 

14^4  fonso  ,  e  toda  a  Corte.  No  anno  se- 
guinte padecendo  Lisboa  huraa  gran- 
de epidemia ,  se  retirou  este  Prelado 
á  Villa  de  Alemquer  por  evitar  o 
mal  da  peste ,  que  sempre  o  veio  a 
accorametter  morrendo  delia  no  mez 
de  Outubro.  Foi  trazido  o  seu  corpo 
á  Igreja  de  S.  Lourenço  desta  Cida- 
de, onde  jaz  na  Capella  de  Santa  Vi- 
toria ,  como  instituidor  do  Morgado 
dos  Nogueiras,  que  hoje  possue  a  ca- 
sa dos  Marquezes  de  Ponte  de  Lima. 

Tornou  ElRei  D^Affonso  a  sa- 
Iiir  de  Lisboa  era  huraa  frota  de  mais 

1471  de  trezentas  velas,  e  descarregando 
o  golpe  em  a  Villa  de  Arzila,  con- 
seguio  tomalla.  Nesta  conquista,  que 
uão  foi  sem  sangue,  obrarão  os  Por- 
tuguezes  prodigios  de  valor,  distin- 
guindo-se  o  Rçi^  peleijando  coaio 
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soldado^  onde  entre  os  muitos,  que 
acabárão  gloriosos  no  leito  da  hon- 
ra, morreo,  para  ter  mais  larga  vida, 
o  bravo  D. João  Coutinho,  Conde  dc 
Marialva*  Entregou  EIRei  a  defensa 
de  Arzila  ,  juntamente  com  a  de  Al- 
cácer, a  D.  Henrique  de  Menezes, 
Conde  de  Valença,  e  filho  do  gran- 
de D.  Duarte,  A'  vista  da  tomada  de 
Arzila  treraeo  Tanger ;  e  depois  de 
tomarmos  esta  Cidade,  entregou  EI- 
Rei o  governo  delia  a  D.  Rodrigo 
de  Mello  ,  depois  Conde  de  Oliven- 
ça, voltando  para  Portugal,  donde  ti- 
nha sahido  havia  trinta  dias,  poden- 
do dizer  com  Cezar^  que  chegou,  vio, 
e  venceo. 

As  guerras  cora  Castella  impe- 
dirão  os  progressos  do  descobrimen- 
to das  Conquistas;  mas  apezar  de  tu- 
do isto,  neste  mesmo  anno  Fernão 
Gomes,  que  havia  arrendado  a  EIRei 
o  comraercio  de  Guiné ,  descobrio  a 
Costa  da  Mina,  por  meio  de  João 
de  Santarém  ,  e  de  João  de  Escovar. 
Este  descobrimento  trouxe  ao  Reino 
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itlilltos  interesses,  e  deo  grândes  hon* 
ras  a  Fernão  Gomes. 

Descobrio  também  Fernão  Pó 
a  Ilha  do  seu  nome^  Fernão  Gomes 
a  Ilha  de  S.  Thome,  que  depois  po^ 
voou  Alvaro  Caminha  por  ordem 
d'EIRei  D.  João  II 

F^alecendo  D.  Henrique  IV. ,  Rei 
de  Castella,  nomeou  para  lhe  succe*^ 
1474  der  no  Throno  a  sua  filha  D.  Jdan* 
na  chamada  ,  a  Excellente  Senhora. 
Com  esta  Senhora,  sua  Sobrinha, 
ajustou  D.  AfForíso  segundas  vodas, 
e  marchou  a  Castella  para  tomar  pos- 
se do  Throno,  e  trazer  a  Esposa  ;  po- 
rém D  Izabel ,  irmã  de  D.  Henrique 
IV.,  cacada  com  D.  Fernando  V., 
Rei  de  Aragão,  occupárão  os  dois  Rei- 
nos de  Castella,  e  Leão,  excluindo  a 
Priríceza  D.  Joanna  sua  sobrinha  , 
CO  n  o  calumnioso  pretexto  de  que 
não  era  filha  d'ElRei  D.  Henrique; 
de  sorte  que,  não  obstante  ter  sido 
jurada  muito  antes  legitima  herdeira 
dos  dois  Reinos ,  veio  por  ultimo 
acabar  seus  dias  no  Mosteiro  de  San- 
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ta  Glara  de  Santarém  em  o  anno  de 
15-30,  tendo  nascido  era  1462.  Forâo 
estas  dezavenças  ,  que  dêrão  causa  á 
batalha  de  Touro,  era  que  nenhum 
delles  foi  vencedor,  nem  vencido,  e 
só  o  Príncipe  D.  João  triunfou  de  D. 
Fernando  o  Catholico,  ao  mesmo 
tempo,  que  os  seus  Capitães  coraba- 
tiao  seu  Pai  D.  Affonso.  Foi  nesta 
batalha,  que  Duarte  d'Aimeida  mos- 
trou o  seu  heróico  valor,  quando  cor- 
tando lhe  a  mão,  que  sustinha  o  Es- 
tanlarte  Real,  o  segurou  com  a  ou- 
tra ,  e  sendo-lhe  cortada  esta ,  o  de- 
fendeo  com  os  cotos,  e  com  os  den- 
tes, até  que  coberto  de  feridas  ce- 
deo  ao  furor  dos  inimigos,  que  ufa- 
nos com  elle  o  arrastavão  pela  terra, 
até  que  Gonçalo  Pires,  unido  a  ou- 
tros investindo  os  Castelhanos,  lhe 
arrancou  o  Estandarte  Real,  á  custa 
de  muitas  feridas,  e  o  entregou  ao 
Principe  D.  João.  Depois  pedio  EI- 
Rei  D.  Affonso  soccorro  a  Luiz  Xí. 
Rei  de  França  para  continuar  a  guer- 
ra com  Castella ;  porém  o  Francez 
entretendo-o  com  esperanças,  que 
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nunca  se  realizarão,  o  dezenganou ;  e 
çom  este  dezenganp  ,  renunciando  o 

7  Reinq  ao  Príncipe  D.João  seu  filho, 
parte  para  Jerusalém.  Não  se  reali- 
zarão suasi^éas;  porque  os  seus  Vas- 
sallos  o  forão  buscar  ao  caminho,  e 
o  rrouxêrão  a  Portugal.  O  Príncipe 
D.  João  seu  filho  lhe  tornou  a  entre- 
gar gostosamente  o  Reino ,  o  que 
acceitou  constrangido ,  e  felizmente 
governou,  até  que  acabou  seus  dias 
na  mesma  ante-camara,  em  que  nas- 

I  cera  no  Palacio  de  Cintra  a  28  de 
Agosto ,  com  quarenta  e  tres  annos 
de  reinado,  e  quarenta  enove  de  ida- 
de. Jaz  no  Real  Mosteiro  da  Batalha. 

Foi  ElRei  D.  Affonso  douto,  e 
muito  amigo  dos  sábios;  fallou  alin- 
goa  Portugueza  com  tanta  eloquência, 
que  sempre  a  sua  prática  parecia  es- 
tudada; resplandeceo  era  muitas  vir- 
tudes, principalmente  na  castidade, 
pois  ficando  viuvo  de  vinte  e  tres  ân- 
uos ,  não  consta  que  conhecesse  ou- 
tra mulher.  Foi  o  primeiro,  que  no 
Paço  ajuntou  huraa  grande  cópia  de 
Livros j  tão  magnânimo,  e  liberal^ 
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que  honrando  muito  os  Vassallos,  os 
enriqueceo. 

Teve  ElRei  D.  Affonso  de  sua 
mulher,  e  prima  a  Rainha  D.  Izabel 
os  seguintes  filhos:  D,  João,  quenas- 
ceo  em  Cintra  ,  e  morreo  menino. 

A  Infanta  D.  Joanna  jurada  Prin- 
ceza  no  dia  do  seu  Baptismo,  que 
nasceo  a  6  de  Fevereiro  de  I45'2,  e 
recusando  o  matrimonio  de  muitos 
Príncipes,  que  a  procuravão,  tomou 
o  Habito  de  Religiosa  do  meu  Pa- 
dre S.  Domingos  no  Convento  de  Je- 
sus de  Aveiro,  onde  acabou  santa? 
mente  ávida.  O  Papa  InnocencioXIL 
a  instancia  d'ElRei  D.  Pedro  II.,  a 
collocou  no  Catalogo  dos  Santos  a  4 
de  Abril  de  1693.  He  o  dia  da  sua 
festa  a  12  de  Maio. 

O  Principe  D.  João,  seu  succes- 
sor,  nasceo  era  Lisboa  a  3  de  Maio 
de  145*5',  e  casou  era  Setúbal  com  D. 
Leonor,  filha  de  seu  Tio  o  Infante 
D.  Fernando,  Duque  de  Viseu  ^  em 
22  de  Janeiro  de  1470. 
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C  A  P  1  T  U  L  O  VII. 

D.  João  segundo  y  XIII.  Rei  de 
Portugal. 

.  JòAO  II.  a  quem  derao  os  no- 
mes^ de  Grande^  e  de  Perfeito ,  sue-- 
cedeo  a  seu  Pai  cora  vinte  e  seis  an- 
nos  de  idade,  e  no  mesmo  anno  ce- 
lebrou Côrtes  em  Évora  5  nas  quaes 
principiárão  as  pezadas  paixões,  que 
teve  còm  o'  Duque  de  Bragança  D. 
Fernando  11. ,  casado  com  a  irmã  da 
Rainha  sua  mulher,  que  por  fim  jul- 
gado por  Sentença  acabou  seus  dias 
em  hum  cadafalço  público  na  Cida- 
de d'Evora  a  22  de  Junho,  e  forão 
seus  bens  confiscados  para  a  Coroa. 
Foi  sepultado  no  Convento  de  S.  Do- 
mingos da  mesma  Cidade;  e  dahi  a 
annos  trasladado  para  a  Igreja  dos 
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Eremitas  de  Santo  Agostinho  de  Vil- 
la-Viçosa.  Algum  tempo  depois,  sen- 
do-lhe  descoberta  huraa  conjuração 
contra  elle,  de  que  era  cabeça  D.  Dio- 
go, Duque  de  Viseu,  cunhado  do  Du- 
que morto,  e  irmão  da  Rainha,  es- 
tando o  Rei  em  Setúbal  o  mandou 
chamar  ao  seu  Palacio,  e  ahi  mesmo 
lhe  tirou  a  vida  com  hum  punhal , 
mandando  prender  ao  mesmo  tempo, 
e  fazendo  punir  todos  os  mais  conju- 
rados. Deste  modo  aquietou  ElRei 
D*  João  II.  as  perturbações  ,  que  os 
Grandes  causavão  no  Reino  por  cau- 
sa dos  seus  privilégios,  e  direitos, 
suppondo-se  esbulhados  da  sua  gran- 
deza. He  tradição  constante,  que  o 
Duque  quiz consumraar  oRegicidio, 
e  descarregar  o  fatal  golpe  sobre  o 
Rei ,  quando  passeava  a  pé  com  elle 
pelas  ruas  de  Setúbal ;  o  que  então 
abortou,  porque  o  Rei  se  apercebeo, 
talvez  que  sciente  do  que  sc  intenta- 
va contra  elle.  O  certo  he,  que  no 
principio  da  travessa  da  rua  das  Amo- 
reiras, em  o  canto  das  casas,  que  ví- 
vào  para  a  dita  travessa,  havia  huma 
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cabeça  de  pedra,  que  se  conservou 
até  ao  terremoto  do  primeiro  de  No- 
vembro de  1755*5  em  que  cahírão  as 
mesmas  casas,  que  se  levantarão  sem 
conservarem  a  mesma  raeaioria,  e  no 
.fim  da  mesma  travessa,  no  canto  da 
parte  do  Poente,  se  conserva  ainda 
hoje  na  esquina  outra  cabeça ,  e  do- 
brando  para  a  rua  direita  de  Troino, 
na  frente  das  mesmas  casas,  levanta- 
da em  meio  relevo,  está  huraa  cabe- 
ça coroada  com  a  letra  por  baixo: 
Si  Deus  pro  nobis^  quis  contra  nos  ? 
He  igualmente  tradição,  que  o  Rei 
chegando  ao  Palacio,  que  hoje  he 
dos  Viscondes  deVilla-Nova  de  Sou- 
to d'EIRei ,  chamara  o  Duque  para 
junto  de  huma  janella,  que  olha  pa- 
ra o  Nascente,  e  alli  o  apunhalara ; 
de  que  se  seguio  íichar-se  a  janella 
para  memoria ,  e  assim  se  conservou 
fechada  de  pedra  ,  e  cal  j  até  que  Jo- 
sé Henriques  Anchiete  Portes  e  S. 
Payo,  Dezembargador  do  Porto  ,  e 
Corregedor  de    Setúbal  a  mandou . 
abrir ,  e  aberta  se  conserva. 

Livre  ElRei  D.  João  dos  emba- 
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raços  domesticOwS,  em  que  teve  flu- 
ctuante  a  Coroa,  e  arriscada  a  vida, 
entrou  a  resplandecer  em  grandes 
obras  de  justiça,  prudência,  liberali- 
dade, e  outros  attributos  de  magnifi- 
cência. Seu  nome  soou  nas  mais  re- 
motas Regiões  do  mundo ,  e  em  to- 
do o  mundo  foi  conhecido  pela  sua 
rectidão,  e  amor  dos  seus  Vassallos; 
o  que  se  deixava  ver  nò  emblema  , 
que  tomou  por  divisa  do  Pelicano 
ferindo  o  peito,  com  a  letra:  ^^Pro- 
lege  et  ^  pro  Grege^^  Pela  Lei  ^  e 
feia  Grey\  offerecendo  assim  pelo 
povo  os  seus  cuidados,  e  pela  Reli- 
gião o  próprio  sangue. 

Vendo  EIRei  o  seu  Reino  em 
paz,  e  conhecendo  ao  mesmo  tempo 
tis  vantagens  dos  descobrimentos  das 
novas  conquistas,  dezejoso  de  dilatar 
a  Religião  levando  a  Luz  do  Evan^ 
gelho  aos  tenebrosos  paizes ,  que  são 
os  berços  do  Sol,  mandou  de  Lisboa 
com  huraa  Armada  a  Diogo  de  Azam- 
buja ,  que  fundou  o  Castello  de  S. 
Jorge  da  Mina,  com  permissão  do 
Rei  Caramanca/  convertido  á  nossa 
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Sanfa  Fé  pelos  nossos  Missionários, 
ecom  o  seu  exemplo  sefizerão  Cliris- 
tãos  muitos  dos  seus  VassaJlos.  Fa- 
bricada a  fortaleza ,  concorreo  a  ella 
tão  copioso  commercio  de  toda  a 
Ethiopia,  e  forão  tantos  os  morado- 
res ,  que  alli  se  estabelecerão ,  que 
ElRei  lhe  deo  o  titulo  de  Cidade ,  e 
acrescentou  aos  seus  Títulos  o  de 
Senhor  de  Guiné,  m: 

Descobrio  também  Diogo  Cáo 
o  grande  Reino  de  Congo ,  e  mais 
de  duzentas  legoas  de  Costa ,  onde 
plantou  a  Fé  de  Christo ;  e  o  seu 
Rei  5  que  regenerado  nas  agoas  do 
Baptismo,  se  chamou  Affonso,  foi 
o  mesmo  Pregador  dos  seus  povos. 

Despachando  ElRei  a  Barthalo- 
meo  Dias  com  dois  navios ,  para  que 
correndo  toda  a  Africa  descobrisse 
mais  do  que  havia  já  descoberto  Dio- 
go Cáo  5  elle  descobrio  o  cabo  da 
Boa-Esperança  ,  mil  e  quinhentas  le- 
goas de  Lisboa  ;  o  que  nos  abrio  as 
portas  á  navegação  da  índia.  Em 
quanto  navegávamos  a  Costa  distan- 
te^ não  cstayão  as  nossas  armas  ceio- 
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sas  na  Africa  visinlia.  O  nosso  res- 
peito obrigou  a  Cidade  de  Azaraor 
a  render-nos  vassallagem  ;  e  o  valor 
do  Prior  do  Crato,  D.  Diogo  Gon- 
çalves d' Almeida  ,  e  do  Conde  de 
Borba,  D.  Vasco  Coutinho  ,  com  a 
destruição  de  muitos  Aduares ,  fez 
que  os  Moiros  rebeldes  conhecessem 
que  os  Portuguezes  não  sofFrem  inju- 
rias. ElRei  mandou  a  Fernão  Mar- 
tyns  de  Mascaranhas ,  que  passasse  a 
Africa ,  onde  unido  com  D  João  de 
Menezes ,  e  com  o  Conde  de  Borba , 
este  Capitão  de  Arzila  ,  aquelle  de 
Tanger  correo  toda  a  terra  até  Al- 
cácer Quibir,  ganhando  a  cada  pas- 
so huma  Victoria.  Com  igual  fortuna 
marcharão  D.  Fernando,  e  D.  Anto- 
nio de  Menezes,  filhos  do  Marquez 
de  Villa-Rcal,  sobre  a  Villa  dcTar- 
ga  ,  que  foi  arruinada  ,  e  saqueada. 
Por  mandado  d^ElRei  D.João,  forao 
Pedro  Covilhã ,  e  AíFonso  de  Paiva ,  ^49^ 
jbenetrar  até  a  índia,  onde  dezejava 
levar  o  nome  do  Senhor.  Ambos  che- 
garão á  Ilha  deRhodes,  Alexandria, 
e  Cairo ,  aonde  se  apartárão  buscan- 
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do  o  Paiva  a  Ethiopia,  e  o  Covilhã 
à  índia.  Este  teve  a  fortuna  de  pizar 
à  Azia ,  e  observar  grande  parte  dos 
Reinos  Orientaes ,  e  a  gloria  de  ser 
o  primeiro  ,  que  trilhou  aquellas  re- 
motas Regiões ,  onde  lhe  morreo  o 
còrapanheiro.  Soando  já  em  todo  o 
mundo  as  longas  navegações  dos  Por- 
íuguezes,  veio  Christovão  Colon,  ou 
Colombo,  natural  de  Génova,  oíFere- 
cer-se  a  ElRei  D.  João  ,  para  o  des- 
cobrimento das  Índias  Occidentaes; 
o  que  sendo  rejeitado  deste  Monar- 
cha,  voltou  a  Hespanha ,  onde  sendo 
bem  acolhido  dos  Reis  Catholicos  , 
D.  Fernando,  e  D»  Izabel,  deo  prin- 
cipio ao  descobrimento  das  índias 
Occidentaes,  pelo  descobrimento  das 
Ilhas  de  S.  Salvador  ,  Conceição, 
Fernandina  Izabel ,  Cuba ,  Nova- 
Hespanha  ,  e  Jamaica  em  1492,  em 
que  adquirio  para  a  Hespanha  o  Im- 
pério do  Novo-Mundo. 

Contando  já  o  Principe  D.  Af- 
fonso,  herdeiro  do  Reino,  quinze  ân- 
uos de  idade,  por  ter  nascido  a  18  de 
Maio  de  1475 ,  o  casou  com  D,  Iza^ 


137 


bel,  filha  dos  Reis  Catholicos  Fernan- 
do, e  Izabel.  Celebra rão-se  esres  des-  1491 
posorios  cora  a  maior  magnificência, 
que  até  então  se  tinha  visto  na  Eu- 
ropa. Entrarão  a  14  de  Junho  do 
mesmo  anno  em  Santarém  com  gran- 
des festas,  que  durárão  muitos  dias. 
Porém  no  dia  12  de  Julho,  voltando 
quasi  á  noite  da  caça  de  Almeirim, 
foi  ás^argens  do  Téjo,  montou  a 
Cavallo,  e  rogou  a  D.  João  de  Me- 
nezes, que  corressem  huma  carreira; 
eWusou-se  este  por  ser  já  noite ,  mas 
instado,  consentio;  e  quando  corria, 
se  atravessou  hum  moço,  que  espan- 
tando o  Cavallo,  desgraçadamente  o 
levou  debaixo,  deixando-o  logo  qua- 
gi  morto  sem  falia  ,  e  sem  sentidos. 
Não  pôde  ser  conduzido  ao  Palacio, 
e  assim  levado  a  huma  cabana  de  hum 
pescador,  onde  se  lhe  fizerão  todos  os 
remédios  possíveis,  veio  afallecer  no 
dia  seguinte.  Sua  morte  encheo  de 
luto  rodo  o  Portugal.  Seu  cadáver 
foi  conduzido  em  pompa  fúnebre  ao 
Real  Convento  da  Batalha,  e  a  Prin- 
ceza  D.  Izabel  voltou  para  Hespanha, 
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Esta  lastimosa  morte  penetrou  de  tal 
sorte  ó  coração  d'ElRei  D.  João, 
que  todo  o  resto  da  sua  vida  passou 
entregue  a  liuma  profunda  melanco- 
e  desgostoso  das  vaidades,  e  en- 
ganos do  mundo ,  se  dispôs  a  conse- 
guir huma  eterna  felicidade,  pelo  se- 
guro caminho  da  virtude,  empre- 
gando-se  todo  nos  cultos  da  Religião. 
Principiou  a  magnifica  obra  do  Hos- 
pital de  Lisboa  5  com  a  invocação 
^492^  de  todos  ds  Santos,  a  de  Maio, 
que  depois  completou  EIRei  D.  Ma- 
noel, He  também  fundação  sua  o 
Mosteiro  de  Santos  de  Commenda- 
deiras  da  Ordem  de  Santiago,  que 
mudou  para  onde  existem  ,  e  a  Igre- 
ja de  Santo  Amónio,  fundada  no  lu- 
gar onde  este  Santo  nasceo.  Mandou 
pôr  tres  alampadas  na  Igreja  de  Nos- 
sa Senhora  d'Annunciada  de  Floren- 
ça ,  que  pas^asem  de  settenta  e  trcs 
marcos  de  prata  cada  huma;  e  igual- 
mente mandou  acabar  osepulchro  de 
prata  de  S.  Pantaleão,  que  está  na 
Sé  do  Porto,  e  outros  muitos  pios 
legados.  Seu  peito  se  ornou  da  mais 
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salida  piedade  no  culto  das  sagradas 
Iraagens.  Foi  tão  cordialmente  devo- 
to da  Paixão  de  Cliristo  ,  que  jámais 
negou  coisa  alguma,  que  pelas  Sacra- 
tíssimas Chagas  lhe  fosse  pedido.  A* 
Virgem  Sanrissiraa  teve  huma:  cor- 
dial devoção.  Todos  os  dias  rezava 
os  Psalmos  Penitenciaes,  e  outras  de- 
voções, com  os  joelhos  nus  sobre  a 
terra.  As  noites  da  Semana  Santa'  ve- 
lava junto  do  Monumento  Sâgrado, 
vestido  de  luto.  Foi  ElRei  D.:João 
grande  Filosofo,  eexcellente  Marhe- 
matico;  muito  eloquente,  ecòm  tan- 
ta gravidade ,  que  todos  os  seus  con- 
ceitos erao  sentenças,  e  delles  estão 
cheias  as  historias.  Era  tão  inteiro  na 
justiça ,  que  para  não  faltar  a  ella 
conservava  catálogos  dos  nomes  das 
pessoas  beneméritas,  fazendo  valer 
mais  o  merecimento  do  que  os  ro- 
gos dos  validos,  que  nunca  teve;,  de 
que  assás  admirado  Monsieur  Es- 
calas, disse  ao  seu  Soberano:  que  vi- 
ra em  Portugal  hum  homem ,  que 
mandava  a  todos,  sem  que  alguém  o 
governasse.  Com  generosa  anticipa- 
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§ao  pféttiíâvâ  05?  merecimentos  doá 
seus  Vassallos,  nao  permittindo,  que 
cora  as  supplicas  lhe  diminuíssem  a 
gloria  de  remunerador.  Tão  amante 
da  verdade,  como  inimigo  da  lisonja* 
Exercitou  a  justiça,  sem  offença  da 
piedade  5  sendo  o  primeiro  ^  que  exa- 
ctamente observava  as  Leis,  que  pro- 
mulgava para  a  conservarão  da  Mo- 
narquia. Estimou  muito  o  segredo , 
como  deposito  do  bom  êxito  dos  maio- 
res negócios,  e  também  os  Ministros 
que  se' distinguião  na  rectidão  da  jus- 
tiça. .Ainda  que  acautelado  nos  seus 
negócios  era  nelies  resoluto. 

Padecendo  os  effeitos  de  huma 
confirmada  hydropsíá,  foi  ao  Al- 
garve por  conselho  dos  Médicos  pa- 
ra tomar  as  Caldas  de  Monchique; 
mas  como  a  moléstia  se  fosse  adian- 
tando, fez  o  seu  Testamento,  em 
que  declarou  o  Duque  de  Béja ,  D* 
Manoel,  seu  successor,  a  quem  man-^* 
dou  chamar  á  sua  presença  já  nos  fins 
1495'  vida,  que  finalisou  a  25  de  Outu- 
bro, com  quarenta  annoá  de  idade, 
e  quatorze  de  Reinado  depois  da  mor* 
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re  de  seu  Pai.  O  seu  cadáver  foi  se-^ 
pultado  na  Cathedral  de  Sylves ;  don- 
de, no  anno  de  1499,  foi  trasladado 
cora  magestosa  pompa  por  ElRei  D. 
Manoel  para  o  Real  Mosteiro  da 
Batalha.  Ainda  hoje  seu  corpo  se 
conserva  incorrupto.  Eu  mesmo  o  vi, 
e  lhe  beijei  a  Augusta  Mão  a  8  de 
Abril  de  1808,  só  tinha  a  cara  con- 
sumida. 

A  Rainha  D.  Leonor  sua  mu- 
lher ainda  lhe  sobreviveo  trinta  an- 
nos  os  quaes  gastou  em  obras  de  pie- 
dade, aconselhada  pelo  seu  Confes- 
sor, e  Prégador,  o  venerável  Fr.  Mi- 
guel Contreiras  da  Ordem  da  Santís- 
sima Trindade.  Por  seu  meio ,  e  di- 
recção se  instituio  com  a  protecção 
da  mesma  Rainha  D.  Leonor  a  Ir- 
mandade da  Misericórdia  de  Lisboa, 
no  anno  de  1498,  da  qual  sahírão  de- 
pois as  outras,  que  se  espalhárao 
por  todas  as  terras  deste  Reino ,  e 
da  Hespanha,  de  que  elle  foi  o  pri- 
meiro Provedor;  e quando  se  lhe  deo 
principio  no  dia  15'  de  Agosto  da- 
quelle  anno,  em  huraa  das  Capellas 
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do  Cíauètro  da  Sé ,  que  ainda  hoje 
se  chama  da  Senhora  da  Terra  Sol^ 
ta,  ordenou  o  Compromisso  desta  in- 
signe Irmandade;  cujo  original  escri^ 
pto  da  sua  mesma  letra  se  mandou 
guardar  no  Archivo  delia ,  era  que 
elle  se  assignou  era  primeiro  lugar , 
ainda  antes  d'ElRei  D.  Manoel ,  e 
da  Rainha  sua  mulher,  e  da  sobre- 
dita Rainha  D.  Leonor,  da  Infanta 
D,  Brites,  e  do  Arcebispo  de  Lisboa 
Dé  Martinho  da  Costa ;  cora  o  que 
se  mostra  não  soa  grande  honra,  com 
que  era  acreditada  a  sua  virtude,  mas 
ser  elle  com  a  permissão,  e  amparo 
da  dita  Rainha  seu  verdadeiro  insti- 
tuidor. 

Também  he  fundação  da  mes- 
ma Senhora  D.  Leonor  o  Hospital 
das  Caldas  da  Rainha ,  que  deo  o 
nome  á  Villa,  que  por  esta  causa  na 
quelle  sitio  se  erigio,  ao  qual  ElRei 
seu  marido,  e  os  Reis  seus  successo- 
res ,  concederão  muitos  privilégios, 
e  izençoes.  A  Rainha  ,  que  não  cui- 
dava menos  da  saúde  dos  enfermos , 
do  que  de  suas  almas,  para  que  con- 
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seguissem  a  saudé  eterna  ,  alcançou , 
em  1497,  do  Papa  Alexandre  VL, 
entre  outras  graças,  e  indulgências 
para  o  Hospital,  huma  Bulla,  na 
qual  o  Papfa  concedia  Indulgência 
Plenária  a  todos  os  enfermos,  que 
morressem  no  Hospital ,  com  a  con- 
dição 5  que  deixaááem  alguma  esmol- 
la  para  as  suas  despezas.  Esta  suppli- 
ca  fez  a  Rainha  mais  ampla ,  conce- 
dendo o  mesmo  Papa  a  mesma  In- 
dulgência Plenária  a  todas  as  pessoas 
do  Reino  de  Portugal,  e  seus  Se- 
nhorios, que  nos  seus  Testamentos 
deixassem  esmollas  ao  referido  Hos- 
pital. Porém  a  Rainha,  que  ardia  em 
zelo,  e  caridade,  conseguio  do  mesmo 
Papa  a  referida  graça  a  beneficio  dos 
pobres,  para  rodos  os  que  morressem 
no  dito  Hospital,  sem  a  clausula  dos 
legados.  Dorou  a  Rainha  liberalmen- 
te ao  Hospital,  e  lhe  fez  hum  Com- 
promisso a  18  de  Março  de  15 12, 
assignado  de  sua  Real  mão,  o  qual 
Confirmou  ElRei  D.  Manoel,  appro- 
vou  a  Sé  Apostólica  por  hum  Breve 
do  Papa  Julio  11. ,  passado  em  Ro- 
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raa  5  e  dado  á  execução  pelo  Arce- 
bispo de  Lisboa  D.  Martinho  da  Cos* 
ta  35^  de  Maio  do  mesmo  anno.  Fun- 
dou o  Mosteiro  da  Madre  de  Deos, 
para  as  Religiosas  do  meu  Padre  S. 
Francisco,  onde  se  observa  a  primei- 
ra Regra  de  Santa  Clara  :  neIJe  jaz , 
no  claustro  em  sepultura  humilde, 
donde  se  lê  este  Epitáfio. 

"  Aqui  está  a  Rainha  D#  Leonor  , 
"mulher  dei  Rei  D.  João  oIL  Fun- 
"  dadora  deste  Convento. 

Falleceo  esta  Rainha  era  Lisboa 
9  17  de  Novembro  de  i^i^^ 

Teve  ElRei  D.  João  IL  de  D. 
Anna  Mendonça,  Senhora  Illustre, 
ao  Senhor  D.Jorge.  Nasceo  elle  na 
Villa  dé  Abrantes  a  12  de  Agosto 
de  1481  ,  e  foi  creado  pela  Infanta 
Santa  Joanna  desde  a  idade  de  tres 
mezes.  Contando  nove  annos,  morreo 
sua  Tia  a  12  de  Maio,  e  logo  aRai- 
nha  D.  Leonor  o  pedio  a  seu  marido 
para  o  educar  no  seu  quarto ,  o  que 
ElRei  assás  lhe  agradeceo.  Em  if 


145 


de  Junho  entrou  o  Senhor  D.  Jorge 
na  Corte ,  que  então  erâ  em  Évora , 
conduzido  pelo  Bispo  do  Porto  D. 
João  de  Azevedo ,  e  outras  pessoas 
de  conhecida  nobreza ,  que  na  jor- 
nada o  acorapanhárão,  e  servião.  Sa- 
hio  o  Principe  seu  irmão  fora  da  Ci- 
dade a  recebello ,  o  Duque  de  Beja , 
e  muitos  Senhores.  D.  Jorge  assim 
que  vio  o  Principe ,  se  apeou  para 
Jhe  beijar  a  mão,  o  que  o  Principe 
não  consentio,  que  fizesse  senão  aca- 
vallo,  e  dando-lhe  a  mão  o  abraçou 
com  cordial  affecto;  e  se  seguio  a 
abraçallo  o  Duque  de  Béja  ,  e  os  ou- 
tros Títulos ,  que  se  achavâo  presen- 
tes. Chegou  ao  Paço,  onde  ElRei  o 
esperava  j  e  o  recebeo  cora  alegria; 
passou  depois  ao  quarto  dâ  Rainha 
a  beijar-Ihe  a  mão,  recebendo-o  cora 
o  maior  carinho,  fazendo-lhe  espe-^ 
ciaes  honras,  e  o  ficou  creando  no 
seu  quarto  como  filho  próprio.  Pela 
morte  do  Principe  D.  Aff^onso  foi 
entregue  a  D.  João  de  Almeida,  II. 
Conde  de  Abrantes,  que  era  Guarda- 
Mór  da  pessoa  d'ElRei.  Pouco  de- 
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pois  impetrou  ÈIRei  para  D.  Jorge> 
por  especial  Bulla  do  Papa  Innocen* 
cio  VIIL,  o  Mestrado  da  Ordem  de 
Santiago,  e  juntamente  o  governo  , 
e  administração  da  Ordem  de  Aviz. 
Não  contava  mais  que  onze  annos, 
e  assim  Jhe  deo  por  seu  A yo  a  D. 
Diogo  Fernandes  de  Almeida.  Amou 
ElRei  D.  João  muito  este  filho,  tan- 
to que  intentou  fazello  seu  successor 
na  Coroa  ,  a  que  sempre  se  oppoz  a 
Rainha  D.  Leonor  ,  apezar  da  muita 
amisade  que  lhe  tinha.  Pela  morte 
de  seu  Pai^  ElRei  D.  Manoel  o  man- 
dou visitar  por  huma  Carra  de  peza- 
mes ,  que  lhe  levou  Henrique  Cor- 
rea,  (meio  irmão  de  sua  Mãi)  Se- 
nhor da  Torre  de  Murta ,  e  do  Con- 
selho d'ElRei  D.  João  II.  Achava- 
se  ElRei  em  Monte-Mór  o  Novo, 
onde  o  Mestre  de  Santiago  foi  sem 
dilação  ,  e  entrando  na  sua  ante-ca- 
mara  ,  levando-o  pela  mão  seu  A70, 
D*  Diogo  Fernandes  de  Almeida, 
Vârâo  dotado  de  tantas  virtudes,  que  o 
íízerão  recommendavel  á  posteridade, 
apresentou  a  ElRei  o  Mestre,  e  em 
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lium  bem  deduzido  discurso,  lhe 
trouxe  á  memoria  as  grandes  obriga- 
ções, em  que  estava  aEIRei  D.João 
II.  seu  Primo ;  pois  o  havia  estimado 
Tanto,  que  o  adoptara  como  filho, 
não  havendo  coisa  ,  em  que  não  en- 
grandecesse a  «ua  pessoa ,  motivos 
que  o  obrigavâo  a  pedir-lhe  da  parte 
do  mesmo  Rei ,   que  lembrando-se 
igualmente  do  amor,  e  dos  benefícios, 
esperava  ,  que  o  mundo  todo  visse  a 
sua  Real  gratidão  na  pessoa  de  seu 
filho,  que  punha  aos  seus  pés.  Ouvio 
ElRei  com  attenção  a  D.  Diogo ,  e 
com  lagrimas  o  recebeo  como  filho. 
Quando  em  1498  ElRei  D.Manoel, 
e  sua  mulher  D.  Izabel  passarão  a 
Castella  ,  para  serem  jurados  Prínci- 
pes herdeiros  daquella  Coroa,  o  Mes- 
tre D.  Jorge  os  acompanhou  ;  e  es- 
tando os  Reis  meia  legoa  de  Tole- 
do,  mandarão  adiante  a  D.  Jorge, 
c  outros  Grandes,  parasse  antici- 
parem  era  ir  receber  aEIRei  D.  Fer- 
nando seu  sogro,  ao  qual  encontra- 
rão quasi  ás  portas  da  Cidade,  e  com 
muita  pressa  se  apearão,  e  tomando 
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Jios  braços  ao  Mestre  por  ser  de  pe- 
quena estatura ,  para  assim  mais  fa- 
cilmente poder  beijar  a  mão  a  ElRei, 
que  lha  deo;  mas  fazendo  reflexão 
no  modo  cora  que  lho  apresenrárão , 
perguntou  quem  era  ,  e  sabendo  ser 
filho  d'ElRei  D.  João  IL,  tirando  o 
chapeo,  lhe  fez  huma  grande  corte- 
sia, e  no  mesmo  tempo  desculpando- 
se  de  o  não  ter  conhecido,  o  mandou 
montar  acavallo,  e  pôs  á  sua  direita, 
ficando  todos ,  os  que  cora  elle  hião, 
a  pé,  até  que  por  sua  ordera  beijárão 
a  mão  a  ElRei.  Depois,  quando  se 
celebrárão  as  Cortes  em  Toledo  no 
dia,  que  os  Reis  assistirão  naquella 
grande  Cathedral  á  Missa ,  em  que 
estiverão  ElRei  D.  Manoel,  e ElRei 
D.  Fernando,  ambos  debaixo  da  Cor- 
tina da  parte  do  Evangelho ,  esteve 
dentro  com  çlles  o  Mestre  D.  Jorge, 
e  as  Rainhas  ambas,  da  outra  parte 
em  sua  cortina.  Querendo  ElRei  D. 
Manoel  mostrar  a  grandeza  do  seu 
animo  na  gratidão,  com  que  venerava 
a  memoria  d'ElRei  D.  João  seu  Pri- 
mo ^  fez  largas  doações  ao  Mestre 
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D.  Jorge ,  Gomo  das  Villas  de  Mon- 
te-Mór  o  Velho,  de  Penella  com  seus 
Termos,  e  o  Reguengo  de  Carapo- 
res ,  da  Villa  de  Torres-Novas  cora 
todo  o  seu  Senhorio  5  Castello,  Re- 
guengo, e  Padroado  das  Igrejas,  fa- 
zendo-o  Duque  de  Coimbra  com  mui- 
tos privilégios,  prerogativâs ,  e  izen- 
çoes  concedidas  á  sua  Pessoa ,  e  Ca- 
sa. No  fira  de  Maio  de  1500 ,  ajus- 
tou ElRei  D-  Manoel ,  c  a  Rainha 
D.  Leonor  sua  irmã  o  casamento  do 
Mestre  D.  Jorge  com  D.  Brites  de 
Vilhena,  filha  de  D.  Alvaro,  cujo 
tratado  se  fez  estando  clle  presente , 
e  sua  mulher  D.  Filippa ,  e  por  pro- 
curadores do  Duque  o  Prior  do  Cra- 
to ,  e  o  Bispo  de  Tanger.  Dotou  D. 
Alvaro  sua  filha  muito  bem.  No  dia 
30  de  Maio  do  mesmo  anno  se  cele- 
brou esta  voda  em  Lisboa ,  na  pre- 
sença d'ElRêi,  e  da  Rainha  D.  Leo- 
nor sua  irmã  ,  \que  havia  creado  D. 
Brites  no  seu  qijarto,  com  grande 
desvelo  desde  o  tempo  d' ElRei  D. 
João  seu  Espôzo,  estimando-a  tanto 
como  se  fosse  sua  filha  \  o  que  mos- 
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trou  nesta  occasiâo  na  grandeza,  com 
que  no  Paço  se  fez  esta  função,  qas 
especiaes  honras  cora  que  a  tratou , 
nas  ricas  jóias ,  e  outras  muitas  coi- 
sas, que  lhe  deo  da  sua  própria  fa- 
zenda. Era  o  Duque  dotado  de  mui- 
tas virtudes;  e  cuidando  na  obriga- 
ção era  que  o  punha  a  Dignidade  de 
Grã-Mestre  das  Ordens  Militares, 
que  governava ,  as  engrandeceo  com 
novos  privilégios ,  izenções,  e  prero- 
gativas.  Para  o  bora  governo  .  e  ad- 
ministração das  Ordens ,  fez  diversos 
Capítulos  ;  o  primeiro  foi  da  Ordem 
de  Santiago  na  Villa  de  Palmella, 
celebrado  em  Outubro  de  1508,  ira^ 
primindo-se  a  Regra,  Estatutos,  e 
Definitorios  em  Setúbal  no  anno  se- 
guinte. He  memorável  este  Capitulo; 
porque  nellç  se  dêo  ordem  á  Regra , 
e  Estatutos ,  que  são  os  que  hoje 
guardão  os  Cavalleiros.  Na  Ordem 
de  Avis  he  celebre  o  Capitulo,  que 
celebrou  em  Setúbal  na  Capella  do 
Espirito  Santo  em  Agosto  de  1515- , 
era  que  sc  ordenarão  Estatutos,  e 
Definições^  por  Concessão  da  Sé  ApoS' 
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tolica,  pelo  que  são  vulgarmenfe  c^a- 
itiados  os  Estarutos  do  Mestre  D. 
Jorge.  In:  Estes  são  impressos  em  Al- 
meirim no  anno  de  ifió.  O  Papa 
Leão  X.  concedeo  em  15' 15*  a  graça 
dos  Prif>res-Móres  da  Ordem  de  Aviz 
poderem  usar  de  insígnias,  e  vesti- 
duras Pontificaes  ;  o  que  o  mesmo  Pa- 
pa concedeo  também  aos  Priores  Mo- 
res de  Palmella  :  no  seu  Convento 
lhe  fez  hum  quarto  o  Mestre  para 
assistirem,  e  outras  obras,  que  hon- 
rão  a  sua  memoria.  Em  15  18  achan- 
do se  ElRei  D.  Manoel  em  Lisboa, 
mandou  chamar  os  Grandes  da  sua 
Corte,  para  lhes  participar  o  seu  ter- 
ceiro casamento  com  a  Rainha  D. 
Leonor,  então  Infanta  de  Hespanha  ; 
foi  o  Duque  de  Coimbta  hum  dos 
que  assistirão,  e  então  lhe  beijou  el- 
le  com  os  demais  a  mão.  Em  1^21 
foi  hum  dos  senhores,  que  se  acharão 
presentes  á  morte  do  mesmo  Rei,  o 
que  o  Duque  sentio  em  extremo  pelo 
muito,  que  o  amava.  No  acto  da 
exaltação  ao  Throno  d'FIRei  D.  João 
IIL ,  o  acompanhou  o  Duque  do  Pa- 
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ço  até  S.  Domingos ,  Indo  neste  dia 
o  Duque  a  pé  cora  o  Duque  de  Bra- 
gança D.Jayrae.  Deste  novo  Rei  foi 
o  Duque  muito  estimado.  Teve  hu- 
raa  grande  casa  servida  com  authori- 
dade,  e  luzida  farailia,  foi  ornado 
de  excellentes  virtudes.  Era  tão  ge- 
neroso, que  vagando  huma  Commen- 
da  ,  que  lhe  lembravao  désse  ao  Du- 
que seu  filho,  quando  lha  pedia  o  fi- 
lho do  Fidalgo  por  quem  vagára, 
dando-a  antes  a  este  do  que  áquelle, 
respondeo :  os  Príncipes  podem  viver 
sem  filhos,  mas  não  sem  criados,  ac- 
ção verdadeiramente  grande,  que  o 
immortaliza  na  Historia^  A  sua  casa 
era  frequentada  da  Nobreza  mais  II- 
lustre ,  fazendo  a  muitos  Fidalgos 
mercês  de  grandes  Commendas.  Da 
sua  piedade  deixou  hum  eterno  pa- 
drão no  Mosteiro  de  S.  João  de  Se- 
túbal da  Ordem  do  meu  Padre  S.  Do- 
mingos, que  elle  cora  aDuqueza  sua 
mulher  fundárão ,  e  se  povoou  a  24 
de  Julho  de  15' 29,  entrando  nelle  tres 
filhas  suas.  Ao  Convento  de  Aviz  fa- 
voreceo  muito  ^  e  não  menos  ao  de 
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Palmella ,  em  que  se  vê  era  diversas 
obras  conservada  a  sua  memoria  ;  por- 
que reedificou  o  Convento,  ornou  a 
Igreja ,  e  outras  muitas  coisas  mais. 
Passado  algum  tempo,  morreo  a  Du- 
queza,  e  se  mandou  sepultar  no  Con- 
vento de  S.  João  de  Setúbal,  que  el- 
]a,  e  seu  marido  tiiihâo  fundado.  De- 
pois teve  o  Duque  seus  desgostos  por 
querer  casar  cora  D.  Maria  Manoel 
contra  a  vontade  de  seus  filhos ,  de 
ElRei,  e  da  Rainha  ;  por  cujo  moti- 
vo foi  mandado  retirar  para  Setúbal, 
Í)tide3  adoecendo  gravemente,  ordenou 
Q  seu  Testsmento  cora  muita  pieda- 
de, feito  a  20  de  Julho  de  15"  5' O.  Fal- 
leceo  no  dia  22  do  mesmo  raez,  ean- 
no ;  e  está  sepultado  na  Capella-Mór 
do  Convento  de  Palmella  no  chão 
ao  lado  do  Evangelho.  Neste  lugar 
jaz  o  Duque  tão  desconhecido  naquel- 
Je  Convento ,  que  apenas  se  sabe  por 
tradição  onde  está  sepultado.  He  este 
o  Progenitor  da  grande ,  e  esclareci- 
da família  dos  Lancastres. 
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CAPITULO  VIÍl. 

D.  Manoel,  XIF.  Rei  de  Por- 
tugal. 


X  ^  ÀSCEO  este  grande ,  e  incom- 
parável Monarcha  no  Ribâ-Téjo  nâ 
Villa  de  Alcochete  331  de  Maio  de 
1469 ,  a  tempo  que  a  Procissão  do 
Corpo  de  Deos  passava  pelas  portas 
do  seu  Palacio.  Foi  sexto  filho  do  In- 
fante D.  Fernando,  irraao  d'ElRei 
D.  AíFonso  V.,  ambos  filhos  d'E]Rei 
D.  Duarte ,  e  de  D.  Brites  filha  do 
Infante  D.  João,  e  neta  d'ElRei  D. 
JoãoL  Nomeado  por  EIRei  D.  ^ao 
II.  para  Rei  de  Portugal,  subio  ao 
Throno  com  vinte  e  oito  annos  de 
idade  ,  empunhando  tão  dignamente 
o  Sceptro,  que  raereceo  o  titulo  de 
Venturoso.  ?i: 
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Principiou  o  seu  governo  pelo 
bem  5  e  augmento  da  Religião,  já 
mandando  a^rvorar  o  Estandarte  da 
Cruz  nos  últimos  confins  do  Oriente, 
ja  não  querendo  no  seu  Reino  Vas- 
sallo ,  que  não  professasse  a  Lei  de 
Christo;  porque  o  Evangelho  lhe 
dizia,  que  todo  o  Reino  dividido  con- 
tra si  mesmo  nãò  promette  duração. 
Todos  sabem  o  que  padeceo  Castel- 
Ia  cora  os  Moiriscos  de  Granada  , 
França  cora  os  Hugonotes,  Saxonia 
cora  os  Lutheranos  ,  e  cora  huns,  e 
outros  os  Reinos  do  Norte,  e  os  Es- 
tados de  Hollanda  y  por  isso  mandou 
sahir  dos  seus  dominios  os  Judeos, 
e  Moiros  ,  que  se  não  quizessera  ba- 
ptizar. Foi  o  Protector  da  Igreja,  ex- 
cedendo aos  Theodozios  do  Oriente, 
Carlos  do  Occidente,  Hermenigildos, 
e  Fernandos  de  Castella ,  Duartes  de 
Inglaterra,  Luizes  de  França,  Hen- 
riques de  Saxonia ,  Wenceslaos  de 
Bohemia  ,  Leopoldos  de  Áustria ,  e 
Estevãos  da  Hungria.  Mandou  huma 
embaixada  ao  Suraaio  Pontifice  Ale- 
xandre VI.  p  na  qualp  para  não  offen- 
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der  a  sua  pessoa ^  usando  de  palavras* 

feraes,  lhe  pedia  quizesse  reformar  o 
Icclesiasrico  da  quella  Cúria ,  cuja 
Embaixada,  admirando  o  Vaticapo, 
surtio  o  dezejado  effeiro. 

Levantou  á  sua  custa  mais  de 
dncoenta  Templos.  Fundou  neste 
Reino  treze  Conventos  ,  hum  á  Or- 
dem de  Christo,  outro  de  S.  Bento, 
tres  do  meu  Padre  S.  Domingos , 
quatro  do  raeo  Padre  S.Francisco, 
e outros  quatro  de  S.  Jerónimo,  além 
de  outros  muitos  nas  Conquistas.  Au* 
gmentou  os  dois  Reaes  Conventos 
áe  Alcobaça,  e  da  Batalha.  A  outros 
inuitos  de  que  não  foi  Fundador  en- 
riqueceo  com  largas  esmollas,  e  pa- 
ra todos  os  Templos  deo  preciosos 
ornamentos.  Fundou  trez  Hospitaes, 
o  de  Coimbra,  o  de  Monte-Mór  o 
Vetho,  e  o  de  Béja ,  e  acabou  o  ma- 
gnifico desta  Corte.  Mandou  lavrar  o 
sepulchro  de  prata  de  S.  Pantaleão 
no  Porto,  e  o  do  primeiro  Rei  em 
Coimbra:  visitou  a  casa  de  Santiago, 
onde  deixou  huma  grande  alampadâ 
de  prata  á  imitação  de  hura  Castel*- 
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Io  com  renda  perpetua  para  arder^ 
Fundou  a  Santa  Casa  da  Misericór- 
dia, sendo  seus  filhos  os  primeiros  Ir- 
mãos, de  que  tiverão  principio  todas 
as  mais,  que  hoje  existem  era  todo  o 
inundo. 

Não  parou  ainda  aqui  a  libera- 
lidade deste  grande  Rei  para  com  a 
Igreja,  ella  ainda  se  estendeo  a  mais. 
Ordenou,  que  de  todas  as  suas  rendas, 
que  possuia  na  Africa,  se  désse  o  di- 
zimo delias  annualmente  aos  Sacer- 
dotes, que  lá  vivião,  além  das  que 
possuião  já  da  Coroa  ,  para  que  se 
podessem  sustentar  com  mais  abun- 
dância 5  e  assistir  ao  Culto  Divino 
com  mais  decência.  Neste  mesmo  dia, 
era  que  firmou  no  Paço  esta  mercê, 
conseguirão  os  Portuguezes  na  mes- 
ma Africa  hunia  grande  victoria,  al- 
cançada dos  Moiros ,  por  mão  de  D. 
João  de  Menezes,  grande  Capitão  de 
Arzila. 

Em  o  dia  8  de  Julko  Sabbado ,  1497 
sahio  Vasco  da  Gama  do  porto  de 
Belém  para  a  empreza  do  descobri- 
mento da  índia  Oriental ;  cora  qua- 
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iro  Náos,  tres  de  guerra,  e  Iium^ 
de  manrimenros ,  em  que  hião  cento 
e  quarenta  e  oito  homens,  enrr@  sol- 
dados, e  marinheiros,  buscando  as 
ultimas  terras  Orientaes. 

No  mesmo  armo  em  Outubro 
casou  EIRei  D,  Manoel  em  Valença 
de  Alcantara  ,  com  D.  Izabel  filha 
dos  Reis  Catholicos,  e  viuva  dç  seu 
Sobrinho  o  Príncipe  D.  Affonso  ,  le- 
gitima herdeira  da  Hespanha,  pela 
ruqrre  do  Príncipe  D.  João.  Passou 
ElRei  a  Castella  com  a  Rainha  pa- 
ra serem  jurados  Principes  de  tantos 
Estados;  o  que  senão  eíFectuou,  por- 
que a  24  de  Agosto  morrendo  de  par- 
to na  Cidade  de  C^aragoça  a  Ramha 
D.  Izabel,  do  Infante  D.  Miguel  da 
Paz,  que  pouco  lhe  sobreviveo,  ficou 
sepultada  em  Toledo,  e  D.  Manoel 
voltou  para  Portugal,  que  achou  mais 
rico  com  os  novos  descobrimentos  de 
tantas  Regiões,  de  que  vamos  a  dar 
noticia. 

Seguindo  D.  Vasco  da  Gama  a 
sua  rota  em  direitura  ás  Ilhas  For- 
tunadas, tendo  passado  a  da  Madei- 
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ra  ,  e  toda  a  Costa  da  Mauritânia ; 
e  da  Guinéa  ,  chegou  á  Ilha  de  San- 
tiago, onde  tomou  terra  a  primeira 
vez  em  28  de  Julho  do  mesmo  anno. 
Daqui  tomando  a  Leste,  foi  deman- 
dar o  Cabo  da  Boa-Esperança,  no  que 
p  issou  todo  o  mez  de  Agosto ,  Ser- 
tenbro,  e  Outubro,  passando  gran- 
des tormentas,  até  que  em  4  de  No- 
vembro avistou  terra  na  Costa  daCa- 
fraria,  onde  segunda  vez  dezerabar- 
cou.  A  16  saliio  a  Armada  do  porto 
de  Angra  de  Santa  Elena  e  era  Do- 
mingo 20  do  dito  mez  dobrou  o  Ca- 
bo da  Boa-Esperança ,  chegando  á 
Aguada  de  S.  Braz,  sessenta  légoas 
além  do  dito  Cabo:  sahio  gente  ter- 
ceira vez  em  terra  ,  onde  o  Gama 
mandou  queimar  a  Náo  dos  manti- 
mentos. Daqui  partindo  a  8  de  De- 
zembro chegárão  a  16  á  vista  dos 
Ilheos  Chãos,  que  estão  em  distancia 
de  sessenta  legoas  mais  abaixo  da 
Aguada  de  S.  Braz,  e  cinco  legoas 
mais  abaixo  do  Ilheo  da  Cruz,  onde 
Bartholomeo  Dias  tinha  posto  o  ul- 
timo padrão^  quando  aíli  chegou; 
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c  era  a  ultima  mera  desta  navegação 
até  ao  Reinado  d'ElRei  D.  João  II. 

Partindo  deste  porto  toraárão 
outro  a  6  de  Janeiro,  e  lhe  puzerâo 
o  nome  Rio  dos  Reis ,  em  memoria 
da  festa  daquelle  dia.  A  25'  entrárao 
pela  foz  de  outro  grande  Rio,  onde 
encontrárão  gente  negra,  e  Ihé  pôs 
o  nome  de  bons  signaes,  deixando 
alli  hum  padrão  com  as  Armas  do 
Reino,  intitulado  S.  Rafael.  A  24 
de  Fevereiro,  e  no  primeiro  de  Mar- 
ço avistarão  quatro  Ilhas,  que  esta- 
vão  pouco  distantes  da  Costa:  o  Go- 
vernador da  principal  chamada  Mo- 
çambique veio  visitar  o  nosso  Gama, 
com  quem  teve  huma  larga  pratica. 

Sahio  a  Armada  de  Moçambi- 
que no  primeiro  de  Abril ,  em  direi- 
tura aQuiloa;  mas  não  podendo  en- 
trar neste  porto,  passou  a  Mombaça, 
onde  chegou  a  7  do  mesmo  mez. 
Daqui  fugindo  a  tantas  siladas,  que 
os  Moiros  lhe  armavâo ,  fórão  para 
Melinde,  onde  chegárão  a  15'  do  mez, 
Domingo  da  Ressurreição,  e  aqui  fó- 
rão os  nossos  Portuguezes  muito  bem 
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tratados,  com  muitos  refrescos  de 
gallinhas,  carneiros,  e  fructas  da  ter- 
ra. O  filho  do  Rei  veio  visitar  o  nos- 
so Gama,  ricamente  vestido,  eacon> 
panhado  dos  Nobres  da  sua  Corte. 
Em  o  dia  20  sahio  a  Armada  deMe- 
linde,  e  a  20  de  Maio  chegou  a  Ca- 
lecut tres  mil  legoas  de  Lisboa  para 
onde  navegava.  Deo  o  Gama  a  sua 
Embaixada  ao  Rei,  que,  recebendo-o 
benignamente  3  lhe  protestou  queria 
amizade  com  ElRei  de  Portugal ,  e 
estava  prompto  a  satisfazer  a  tudo, 
que  fosse  do  seu  gosto;  porém  de- 

{)OÍs  induzido  pelos  Moiros  ,  que  al- 
i  se  achavão ,  fizerão  os  nossos  sus- 
peitos, e  mal  vistos  do  Rei,  de  que 
se  seguio  a  prizâo  do  Gama  por  al- 
guns dias,  até  que,  sahindo  a  Armada 
de  Calecut  no  principio  de  Outubro, 
chegou  a  Melinde  a  7  ,  onde  man- 
dou queimar  a  Náo  de  Paulo  da  Ga- 
ma por  fazer  agoa. 

De  Melinde  sahio  a  18,  e  aos 
18  se  achou  diante  da  Ilha  de  Zan- 
zibar, que  está  cinco  legoas  descosta- 
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da  terra  firme  da  Ethiopia.  O  Go^ 
vernador  desta  Ilha,  ainda  que  Moi- 
ro,' tratou  muito  bem  o  nosso  Gama.^ 
Daqui  partio  no  primeiro  de  Março, 
a  20  dobrou  o  Cabo  da  Boa-Esperan- 
Ç2L  com  bom  tempo  ,  mas  depois  Iiu- 
ma  tempestade  obrigou  a  separar-se 
huma  Náo  da  outra.  A  de  Nicoláo 
Coelho  chegou  a  Cascaes  em  direitu- 
ra a  10  de  Julho,  e  de! le  soube  EI- 
Rei  as  primeiras  noticias  desta  via- 
gem. A  de  Vasco  da  Gama  foi  abor-* 
dar  á  Ilha  de  Santiago  em  25*  de 
Abril.  Daqui  veio  á  Ilha  Terceira,  on- 
de se  dilatou  alguns  dias  por  causa 
da  moléstia  de  seu  irmão,  que  ahi 
finalizou  seus  dias.  Embarcando  era 
huma  Caravela  chegou  a  Lisboa  a  30 
de  Agosto,  passando  de  dois  annos 
de  viagem  com  a  falta  de  oitenta  e 
tres  homens;  pois  dos  cento  e  quaren- 
ta e  oito  que  Içvárão ,  só  cincoenta 
e  cinco  viérão.  ElRei  premiou  a  to- 
dos segundo  a  sua  qualidade ,  e  gra- 
duação, dando  a  Vasco  o  titulo  de 
Dom  para  si,  e  seus  descendentes, 
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fazendo-o  Almirante  da  índia,  e  Con- 
de da  Vidigueira  de  juro;  a  Nico- 
láo  Coelho  Fidalgo  da  Sua  Casa.^ 

Com  a  chegada  de  Vasca  da 
Gama,  que  atravessando  os  mares 
nunca  dantes  navegados,  fez  ver  ás 
mais  remotas  Regiões  da  Azia  as 
nossas  vencedoras  Quinas ,  augmen- 
tou  a  gloria  de  Portugal ,  e  o  nome 
d^ElRei  se  pronunciava  com  respeito 
em  todò  o  mundo,  e  todo  o  mundo 
já  temia  os  seus  Vassallos.  O  Soldão 
do  Cairo  se  assustou  tanto  com  as 
nossas  victorias,  que  chegou  a  repre- 
sentar ao  Papa  5  que  ellas  erão  o  es- 
cândalo da  Azia;  e  para  evitar  o  gol- 
pe que  julgava  próximo,  ameaçava 
despicar  nos  lugares  Santos  de  Jeru- 
salém as  injurias  do  Alcorão,  e  as 
ruinas  dos  povos. 

Como  ElRei  D.  Manoel  neces- 
sitava de  dar  successor  ao  Reino,  ca- 
sou segunda  yez  com  D.  Maria  ,  fi- 
lha terceira  dos  mesmos  Reis  Catho- 
licos  em  x^lcarcer  do  Sal  a  30  de  1500 
de  Outubro. 
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Neste  mesnjo  anno  navegando 
com  a  segunda  Armada  de  treze  ve- 
las Pedro  Alvares  Cabral  para  a  In- 
/       dia,  descobrio  a  24  de  Abril  a  Ter- 
/       ra,  que  primeiro  se  chamou  de  San- 
/       ta  Cruz,  ehoje  se  chama  BraziL  Mas 
/        esta  Região  não  foi  povoada  ,  e  di- 
V        vidida  era  Capitanias,  &enâo  era  tem- 
po d'ElRei  D.  João  IIL 

A  2  de  Junho  D.  Vasco  Couti- 
nho, que  era  Conde  de  Borba,  foi 
cieado  Conde  de  Redondo^ 

Segunda  vez  pariio  D.Vasco  da 
Gama  para  o  Oriente,  com  huma 
'        poderosa  Armada  de  vinte  Náos,  a 
Í502  30  de  Janeiro;  e  a  12  de  Julho  fez 
tributário  a  ElRei  de  Portugal^ 
Rei  de  Quiloa. 

Neste  mesmo  anno  descobrio 
João  da  Nova  a  Ilha  de  Santa  He- 
lena ,  que  está  situada  no  meio  do 
vasto  Oceano  Atlântico  Meridional; 
dista  quatro  centas  legoas  d'Africa^ 
e  seiscentas  d'America;  foi  descober- 
ta em  dia  de  Santa  Helena  a  21  de 
Maio,  para  onde  foi  Bonaparte  de- 
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pois  da  batalha  da  Nova  AIHança 
em  1815',  como  veremos  noseu com- 
petente lugar. 

A  6  de  Março  foi  batido  ElRei  i^q^ 
de  Féz,  que  com  doze  mil  cavallos, 
e  infantaria  em  maior  número  appa- 
receo  sobre  a  Praça  de  Tanger,  por 
D.  João  de  Menezes  Governador  de 
Arzila,  e  D.  Rodrigo  de  Monsanto, 
que  governava  Tanger;  e  neste  forte 
combate  obrarão  os  Portuguezes  ac- 
ções admiráveis. 

A  a  de  Settembro  chegou  D. 
Vasco  da  Gama,  com  treze  Náos 
carregadas  de  riquezas  da  índia. 

A  27  do  mesmo  mez  derao  os 
Portuguezes  principio  á  Fortaleza  de 
Cochim,  a  primeira,  que  levantarão 
na  índia  :  Francisco  de  Albuquerque, 
irmão  do  grande  AfiTonso,  teve  a  glo- 
ria desta  primeira  fundação,  em  que 
aquelle  novo  Império  Portuguez  co- 
meçou a  lançar  raizes,  de  que  nascé- 
rão  tantos,  e  tão  gloriosos  fructos  de 
fama  ,  e  de  riquezas. 

A  17  de  Março  Duarte  Pacheco  1504 
Pereira  com  huma  Náo;  huma  Cara- 
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yella ,  dois  pequenos  navios ,  cen- 
to e  cincoenra  homens ,  destruio  a 
forraidaveJ  esquadra  do  Rei  Calecut, 
composta  de  cento  e  sessenta  velas, 
e  hum  exercito,  que  por  mar,  e  por 
terra  montava  a  sessenta  mil  homens; 
por  cujo  motivo  chegando  da  Índia  , 
onde  tinha  obrado  façanhas  qua^^i  in- 
criveis,  ElRei  o  tratou  com  a  maior 
distincção,  levando-o  a  par  de  si  de- 
baixo do  Pallio  pelas  ruas  em  huma 
solemne  acção  de  graças,  que  decor- 
reo  desde  a  Sé  até  S.  Dommgos.  Aca- 
bada a  Procissão  subio  ao  púlpito  D. 
Diogo  Ortiz  de  Vilhegas,  Bispo  de 
Viseu,  em  que  com  elegantes  expres- 
sões agradeceo  a  Duarte  Coelho  as 
suas  victorias. 

O  primeiro  Vice-Rei ,  que  Eí- 
Rei  D.  Manoel  nomeou  para  a  ín- 
dia ,  foi  D.Francisco  de  Almeida; 
no  Domingo  antes  da  sua  partida, 
>^5'  em  quecahio  a  Páscoa  daqaeile  anno, 
foi  com  EIRei  ouvir  Missa  á  Sé  de 
Lisboa  ,  que  com  grande  solemnida- 
de  lhe  entregou  da  sua  mão  o  Estan- 
darte Real,  Q  acompanhou  até  aoiu- 
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gar  do  embarque  com  toda  a  No- 
breza da  Corte ,  juntamente  cora  os 
Capitães ,  e  Fidalgos  ,  que  cora  sigo 
levava,  e  na  segunda  Oitava  a  25*  de 
Março  sahio  do  porto  de  Lisboa, 
cora  vinte  e  duas  Náos ,  e  cento  e 
cincoenta  homens  de  armas.  Forão 
grandes  as  suas  acções ,  no  pequeno 
espaço  dc  quatro  annos,  que  durou 
o  seu  governo:  dilatou  sua  fama  por 
toda  a  terra,  fez  temido  o  nome  Por- 
tuguez  por  ^uas  victorias,  e  triunfos 
cm  todas  as  partes  da  índia.  Rendeo, 
c  destruio  Quiloa ,  Mombaça ,  Pa- 
nane,  e  Dabul  na  Costa  do  Malavar; 
levantou  fortalezas  em  Anchediva, 
Cananor,  C^ofala,  e  Cocliim ;  desco- 
brio  novas  terras,  e  Ilhas  como  as  de 
Maldiva,  e  a  de  Ceilão;  fez  tr  buta- 
rios  os  Reis  da  mesraa  Ceilão,  e  Ba- 
tecalá;  destroçou  a  formidável  Arma- 
da do  Soldão  do  Egypto;  alcançou  dos 
Árabes ,  Persas ,  e  Moiros  tão  assi- 
gnaladas  victorias,  que  fez  tremer 
de  assombro  toda  a  Azia.  Depois  dei 
entregar  o  Governo  ao  segundo  Vice- 
Rei  o  Grande  Dt  Affonso  dç  Albu- 
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querque,  voltando  pará  o  Reino  mor- 
reo  do  tiro  de  bum  zaguncho  sem 
ferro,  que  lhe  atravessou  a  garganta 
no  primeiro  de  Março  de  1510,  fi- 
çando  também  mortoskrincoenta  e  set- 
te  Portuguezes,  em  que  entrárâo  do- 
ze illustres  Cavalleiros,  a  tiros  de 
pedras,  e  páos  tostados,  sem  lhes  va- 
ler nem  animo,  nem  a  industria  do 
seu  braço  em  Aguada  de  Saldada  pe* 
los  bárbaros ,  onde  ião  prover  a  sua 
Armada  de  carnes,  e  outros  refres- 
ços. 

Descobrio  Tristão  da  Cunha  a 
10  de  Agosto  a  Ilha  de  S.  Lourenço, 
;z;  Madagáscar  ízr  Tem  trezentas  le- 
goas  de  comprido,  e  noventa  de  lar- 
go. Dividio-se  em  quarenta  Reinos, 
he  habitada  dos  Cafres.  Está  situada 
defronte  da  Ilha  de  Moçambique,  e 
separada  da  Europa  Oriental,  por 
hum  braço  de  mar,  que  no  mais  es- 
treito tem  sessenta  legoas  de  largura» 
T^em  muitas  minas  de  ferro  ,  cobre , 
€  prata. 

A  2T  de  Settembro,  conquistou 
Diogo  de  Azambuja  a  Cidade  deC^a- 
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fim,  ná  Costa  do  mar  Atlântico.  Era 
jiaquelle  tempo  povoação  de  quatro 
mil  moradores  5  e  quatrocentas  ca- 
sas de  Judeos,  muito  rica,  e  forte, 
cercada  de  grossa  muralha  ,  em  que 
se  vião  oitenta  e  sette  torres,  tinha 
meia  legoa  de  circuito^  e  grande  nú- 
mero de  Aldeãs. 

A  12  de  Janeiro  entrou  o  Gran-  i^oy 
de  AíFonso  de  Albuquerque  na  Cida- 
de de  Oja,  situada  na  Costa  de  Mo- 
çambique; foi  vencida  á  força  de  ar- 
mas ,  apezar  da  valorosa  resistência, 
que  encontrarão  os  nossos,  sendo  pos- 
ta por  terra  a  ferro ,  e  fogo  ^  e  a  ^ 
de  Settembro  dezembarcou  no  porto 
de  Mascate  do  Reino  deGrmuz,  ven- 
cendo a  resistência ,  que  lhe  fizerão 
mais  de  quatro  mil  inimigos,  ficando 
senhor  da^  terra  ,  que  enrlqueceo  os 
seus  conquistadores  de  despojos. 

Foi  oitavo  Arcebispo  de  Lisboa 
D.  Jorge  da  Costa.  Nasceo  este  Pre- 
lado na  Villa  de  Alpedrinha  ,  Bispa- 
do da  Guarda  em  140Ó.  Protegido 
pela  Infanta  D.  Catharina ,  filha  de 
ElRei  D.  Duarte  ^  estudou  np  Çoa-. 
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v^nto  de  Santo  Eloy  de  Lisboa  as 
primeiras  letras ,  e  depois  a  Sagrada 
Theologia ,  era  que  rez  progressos. 
Conseguindo  a  graça  d'ElRei  D.  Af- 
fonso  V. ,  foi  delle  hura  grande  vali- 
do. Por  seus  grandes  merecimentos 
foi  nomeado  Arcebispo  de  Lisboa  em 
a6  de  Novembro  de  1464,  sendo 
Sumrao  Pontifice  Paulo IL  A  primei- 
ra acção  deste  Prelado  na  sua  Dioce- 
ze  foi  a  erecção  da  Capella  de  Nos- 
sa Senhora  d'Assumpção5  e  S.  Luiz, 
que  mandou  ediíicar  com  grande  cus- 
to no  Convento  de  Santo  Eloy,  para 
jazigo  da  Infanta  sua  bemfeitora.  Em 
1469  foi  por  Embaixador  a  Castella 
sobre  negócios  de  casamentos  Régios, 
que  não  tiverão  effeito;  e  em  1471 
acompanhou  ElRei  D.  Affonso  na 
jornada  á  conquista  de  Tanger,  e  Ar- 
zila ,  achando-se  sempre  o  Arcebispo 
ânseparavel  do  nosso  Rei ,  valendo-se 
sempre  do  seu  conselho,  e  prudência 
Jias  maiores  emprezas.  Passando  El- 
Rei á  França  ,  ficou  o  Arcebispo  no 
Reino  por  primeiro  Ministro,  e  prin- 
cipalConseilieirq  do  Príncipe  D*  João, 
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nâo  se  descuidando  neste  emprega 
das  obrigações  Pastoraes ,  visitando 
pessoalmente  todas  as  Igrejas  da  Ci'- 
dade,  e  muitas  das  Vilías  do  Arce- 
bispado. A  instancia  de  D.  Affonso 
V.  lhe  concedeo  o  Papa  Xisto  IV.  o 
Capello  de  Cardeal  em  i8  de  De- 
zembro de  1476  ;  e  voltando  de  Fran- 
ça em  1477,  recebeo  na  primeira  Oi- 
tava do  Natal  as  honras  da  nova  di- 
gnidade na  Igreja  de  Santo  EI07, 
presença  do  Rei ,  e  toda  a  Corte. 
Desgostozo  com  o  Príncipe  D.  João, 
que  lhe  não  era  nada  affeiçoado,  pe- 
lo seu  grande  valimento  para  com 
ElRei  seu  Pai,  se  resolveo  prudente- 
mente passar  a  Roma.  Nesta  Corte 
foi  recebido  com  as  maiores  demon- 
strações de  jubilo,  tanto  do  Summo 
Pontífice  Xisto  VI.  5  como  de  todos  os 
Cardeaes;  logrou  a  mesma  graça  no 
tempo  dos  Ponttfices  Innocencio  VIIL, 
Alexandre  VL ,  Pio  IIL  ,  e  Julio  II.; 
sendo  o  principal  motor  nas  suas  elei- 
ções ,  ê  arbitro  do  provimento  dos 
Benefícios,  e  dispensas  de  Portugal  , 
€  mais  governo  da  Igreja»  Forâo  sem 
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dúvida  as  honras,  e  as  dignidades,  a 
quesubio  o  nosso  Arcebispo,  as  maio- 
res que  jamais  teve  Ecelesiastico  al- 
gum depois  do  Summo  Pontífice,  pa« 
ra  que  teve  muitos  votos,  eni  trez 
eleições.  Forão  pois  os  seus  mereci- 
inentos,  que  o  elevárao  ás  seguintes 
Dignidades.  Foi  Arcebispo  de  Lisboa^ 
ede  Braga  juntamente;  Bispo  d'Evo- 
ra,  Porto,  Viseu,  Algarve,  e  Ceu* 
ta.  Teve  os  Bispados  Cardinalicios, 
Albanense,  Tusculano  ,  Portuense , 
e  de  Santa  Rufina.  Foi  Decano  da 
Sacro  Collegio,  Legado  de  Veneza, 
e Ferrara;  Senhor  da  Villa  de  Arpa- 
nica  cora  todas  as  suas  rendas,  e  ju- 
risdicções;  D.  Prior  de  Guimarães,  e 
Protector  da  Universidade  de  Lisboa  ; 
Deão  de  oito  Cathedraes ,  de  Braga , 
Lisboa,  Porto,  Lamego,  Viseu,  Sil- 
ves y  e  Burgos  .  com  o  seu  Chantra- 
do.  Teve  huma  Abbadia  em  Veneza, 
outra  em  Navarra,  e  em  Portugal 
sette  Abbadias  da  Ordem  de  S.  Ben- 
to, Tibães,  Porabeiro,  Rendufej^^ 
Torre,  S.  Romão,  Adaufe ,  e  Gun- 
darj  seis  da  Ordem  de  S.  Bernardo, 
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Alcobaça  ,  Tarouca  ,  Bouro  ,  Ceica , 
Fiães,  e  S.  Pedro  das  Águias:  dez 
Priorados  de  Cónegos  Regulares  , 
Grijó,  Vanho,  S.  Jorge,  Roriz,  Ca- 
rames, Junqueira,  Landim,  Olivei- 
ra ,  Macellos ,  e  Longovares.  Teve 
mais  neste  Reino,  e  fora  delle  outros 
muitos  benefícios ,  e  innuraeraveis 
Igrejas  particulares  muito  ricas,  pos- 
suindo tudo  juntamente  em  sua  vida; 
porém  antes  de  morrer ,  renunciou 
quasi  tudo  em  pessoas  capazes  ,  e  da 
sua  obrigação.  Honrou,  e  engrande- 
ceo  muito  os  seus  parentes,  Investio 
no  Morgado  de  Pancas  junto  a  Lis- 
boa ,  e  no  de  Atalaya  jun^to  a  Alpe- 
drinha a  João  da  Costa,  de  quem  des- 
cendem os  Senhores  de  Pancas.  Casou 
quatro  irmãs  com  quatro  Fidalgos 
da  primeira  Nobreza.  Fez  Arcebispo 
de  Lisboa  a  D.  Martinho  da  Costa , 
e  de  Braga  a  D.  Jorge  da  Costa  seus 
irmãos :  Bispo  do  Porto  a  D.  Diogo 
da  Costa ,  e  depois  a  D.  Pedro  da 
Costa  seus  sobrinhos:  a  Christovão 
da  Costa  fez  Thesoureiro-Mór  da 
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Sé  de  Lisboa,  a  Gaspar  da  Co$fa 
Deão  do  Porro.  Fez  conceder  muitas 
graças,  e  privilégios  a  este  Reino. 
Falleceo  com  cento  e  dois  annos  aos 
19  dé  Agosto.  Jaz  sepultado  na  Igre- 
ja de  Nossa  Senhora  do  Populo  da 
Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  Agos- 
tinho,  em  huma  Capella,  que  elle  mes- 
mo edificára.  Tem  dois  epitáfios,  hum 
que  o  mesmo  Cardeal  mandou  pôr 
antes  de  morrer;  outro,  que  depois 
lhe  fez  acrescentar  seu  grande  amigo, 
o  Summo  Pontífice  Julio  II. 

Neste  mesmo  anno  ,  depois  de 
lAfFonso  de  Albuquerque  ter  entrado 
á  força  de  armas  a  Ilha  de  Socotará, 
situada  apouca  distancia  do  mar  Ro- 
xo ,  entrou  a  28  de  Settembro  a  Ci- 
dade de  Ormuz,  com  sette  Náos,  e 
quatrocentos  e  sessenta  homens,  dan- 
do fundo  entre  grande  número  de 
Náos  inimigas,  sendo  muitas  de  gran- 
de força.  Pôz  se  a  Cidade  em  armas, 
e  derâo-se  ao  mesmo  tempo  duas  ba- 
talhas, huma  no  mar,  outra  em  ter- 
ra j  e  duas  completas  victorias  poze- 
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rio  nas  máos  dos  Portuguezes  Yence* 
dores  o  destino  da  Cidade,  cujo  Rei 
ficou  tributário  ao  de  Portugal. 

A  22  de  Janeiro  Nuno  Fernan- 
des de  Ataide ,  sendo  Governador  de 
Zafira,  conseguio  só  com  trezentos 
e  cincoenta  homens,  grandes  vanta- 
gens contra  os  Moiros;  e  voltando 
com  riquíssimos  despojos,  foi  accom- 
mettido  por  mil  infantes ,  e  quatro- 
centos cavallos,  cora  o  maior  ardor^ 
e  valentia  :  pozerão  os  nossos  no  maior 
aperto,  matando  o  cavallo  a  Nuno 
Fernandes,  que  na  maior  fúria  do 
combate,  tendo  sofFrido  estrago  con- 
siderável, julgando  affronta  o  valorozo 
Nuno  a  porfiada  teima  dos  inimigos, 
deo  sobre  elles  com  tãofurioza  cora- 
gem, que  sendo  mais  de  trezentos  vi- 
ctima  dos  morlaes  golpes  das  espadas 
Portuguezas ,  tomarão  o  partido  de 
poupar  cotn  a  fuga  as  vidas  mal  se- 
guras. Não  ficou  porém  acabada  a 
cruel  contenda;  por  quanto,  encon- 
trando os  inimigos  na  sua  fuga  oito- 
centos de  cavallo,  que  lhe  vinhão  de 
reforço ;  voltárão  sobre  os  nossos, 
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que  já  cançados  da  próxima  peleja 
se  vião  obrigados  a  hum  novo  com- 
bate, para  o  qual  lhe  faltavão  as  for- 
ças; porém  tirando-as  da  própria  fra- 
queza ,  forão  rebatendo  a  fúria  dos 
inimigos,  até  se  cobrirem  cora  a  ar- 
tilharia da  Praça  de  Zafim  ,  com  tão 
pouca  perda ,  qile  se  teve  esta  por 
prodígio,  resultado  dos  muitos,  que 
o  valor  Portuguez  obrou  nesta  glo- 
rioza  acção. 

Foi  também  a  26  de  Novembro 
que  os  Portuguezes  sustentarão  iiuma 
importante  batalha  naval  era  Chaul. 
Achava-se  no  rio  daquella  Cidade  o 
valorozo  D,  Lourenço  de  Almeida  , 
filho  de  D.  Francisco  de  Almeida: 
derão  sobre  elle  de  improviso  duas 
armadas  inimigas:  huma  do  Soldão 
do  Cairo,  outra  do  Senhor  de  Dio, 
fazendo  ambas  huma  força  muito  su- 
perior á  da  Armada  Portugueza.  Não 
bastou  porém  tanta  „dezigualdade  a 
dezanimar  os  nossos^  peleijárao  hum 
dia  inteiro ;  e  como  não  promettesse 
a  continuação  da  contenda  prospero 
successo;  rezolyeo  o  General  não  a 
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p»-oí;eguir;  mas  Intentando  retirar-se 
se  vio  então  obrigado  a  sustentar  o 
mais  arriscado  conflicto,  no  qual  per- 
dendo o  nosso  intrépido  Heróe  huma 
das  pernas  ,  mandou  que  o  encostas- 
sem ao  mastro  grande  da  Náo ,  era 
cuja  poziçao  exhortava,  e animava  os 
seus,  (que  chamava  companheiros) 
quando  outra  bala  o  passou  pelas  cos- 
tas. Reduzida  a  esse  tempo  a  guarni- 
ção da  Náo  a  dezenove  pessoas ,  per- 
sistirão estas  ainda  por  muito  tempo 
na  resistência,  até  que  tendo  entrado 
agoa  lhe  tornou  impossíveis  todos  os 
esforços. 

No  anno  seguinte  infestadas  as  i 
Costas  deste  Reino  por  huma  Esqua- 
dra Franceza,  de  quatro  Fragatas, 
ordenou  ElRei  D.  Manoel  ao  nosso 
valoroso  Duarte  Pacheco,  que  sa^hisse 
com  outras  tantas  vélas  a  buscar  os 
inimigos,  e  encontrando-se  na  altura 
do  Cabo  de  Finisterra,  se  batêrao  fu- 
riosamente; e  sendo  na  força  do  com- 
bate metida  apique  huma  das  Fraga- 
tas Francezas ,  se  renderão  as  tres , 
ficando  prizioneiro  o  seu  Commaii^ 
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dante  Mr.  Mondragoii;  cora  esfô 
triunfo  entrou  Duarte  Pacheco  em 
Lisboa.  Depois  foi  nomeado  Gover- 
nador do  Castello  de  S.Jorge  da  Mi- 
na, onde  triunfando  dos  inimigos  es- 
tranhos,  náo  pode  triunfar  dos  do- 
mésticos. AccUzaçoes  falsas  o  chama- 
rão a  Lisboa,  onde  esteve  recluso  al- 
guns annos,  até  que  justificando  a  sua 
innocencia,  acabou  desgostoso,  e  po- 
bre, quem  sempre  viveo  honrado,  ten- 
do maior  honra,  que  proveito. 

Acabando  o  s^eu  governo  D. 
Francisco  de  Almeida,  nomeou  EI- 
Rei  D.  Manoel  para  segundo  Vice- 
Rei  da  índia  o  Grande  D.  AfFonso 
I^IO  de  Albuquerque ,  que  a  27  de  Feve- 
reiro tomou  pela  primeira  vez  a  Ci- 
'  dade  deGóa,  nâo  achando  oppoziçâo 
alguma;  aias  vindo  depois  sobre  ella 
o  Idalcão  com  cineoenta  e  cinco  mil 
Soldados  de  pé ,  e  cinco  mil  de  Ca- 
vallo ,  resistio  por  muitos  dias  a  fu- 
riosos combates,  até  que  largando 
por  esta  vez  a  Cidade,  a  conquistou 
depois  a  2$  de  Novembro ,  guarne- 
cida de  noYC  mil  homens^  e  de  todas 
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os  reparos  que  a  arte ,  e  a  experiên- 
cia dispõe  contra  os  acontecimentos 
da  guerra  \  mas  o  Grande  Albuquer- 
que assaitando-a  por  duas  partes  ao 
inesmo  tempo,  a  levou  de  hum  gol- 
pe custando  aos  inimigos  mais  de  seis 
mil  vidas. 

Entrou  este  grande  homem  se- 
gunda vez  em  a  Cidade  de  Malaca , 
á  força  de  armas  em  8  de  Agosto.  15 
Nenhum  Vassallo  fez  tantos  serviços 
ao  seu  Rei.  Elie  depois  de  ter  esca- 
pado do  naufrágio,  quando  voltava  vi- 
ctorioso  desta  conquista  de  Malaca  , 
naufragando  a  Náo ,  que  o  conduzia 
a  20  de  Fevereiro  5  conquistou  a  2  j^iz 
de  Abril  a  Fortaleza  de  Benestari , 
próxima  á  Cidade  de  Goa. 

Dois  dias  depois  disto  alcançou 
D.  Duarte  de  Menezes  huraa  grande 
rictoria,  sendo  Governador  de  Tan- 
ger, sobre  dois  Alcaides  Moiros, 
Barraxa,  e  Almadarira,  que  com  dois 
mil  infantes ,  e  oitocentos  cavallos 
talavão  diversas  povoações,  que  es- 
tavão  em  paz  com  os  Portuguezes. 
Reduzião-se  as  forças  dos  nossos  a 
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duzentos  de  cavallo,  e  trezentos  de 
pé;  mas  não  obstante  a  grande  di- 
ferença ,  foi  nossa  a  victoria  ,  e  com 
perda  de  cinco  homens,  fórâo  dego- 
lados seis  centos  Moiros,  e  recolhe- 
rão os  Portuguezes  riquíssimos  des- 
pojos. 

Logo  a  9  de  Maio  alcançarão 
os  Portuguezes  outra  admirável  vi- 
ctoria contra  os  Indos ,  denominados 
Jáos,  os  quàes  intentando  lançar  fo- 
ra de  Malaca  os  Portuguezes ,  que 
havião  conquistado  aquella  Cidade, 
tinhão  vindo  sobre  ella  com  huma 
armada  de  noventa  vélas,  guarneci- 
das de  grossa  artilharia,  com  muitas 
munições,  e  doze  mil  combatentes. 
Era  General  dos  nossos  Fernão  Lo- 
pes de  Andrade,  Capitão  illustre:  es- 
te com  dezesete  vélas,  em  que  ião 
trezentos  e  cincoenta  Portuguezes , 
e  alguns  naturaes  da  terra ,  sahio  ao 
encontro  da  armada  inimiga  ,  com  a 
qual  travou  duríssima  peleja ,  que 
durando  muitas  horas ,  nos  deo  em 
rezultado  a  destruição  total  da  arma- 
da inimiga. 
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A  3  de  Setrembro  entrou  victo-  IJ^S 
Tioso  o  Duque  de  Bragança  na  Ci- 
dade de  Azamor  depois  de  furiosos 
combates;  a  que  se  seguio  também 
a  conquista  das  Cidades  de  Tire,  e 
Almedina,  o  qual  tinha  sahido  a  bar- 
ra de  Lisboa  a  17  de  Agosto,  acom- 
panhado de  muitos  Fidalgos  Portu- 
guezes,  em  huma  Armada  de  quatro- 
centas vélas  com  dezoito  mil  comba- 
tentes,  dos  quaes  quinze  mil  ganha- 
vâo  soldo  d'EIRei ,  e  os  três  mil  o 
recebião  do  Duque,  que,  além  destes, 
levava  quinhentos  e  cincoenta  de  Ca- 
vallo ,  criados  e  vassallos. 

Soando  em  toda  a  parte  tantas, 
etâo  gloriosas  façanhas,  faziao  o  no- 
me Portuguez  não  só  respeitado,  mas- 
lemido;  de  sortê  que  os  Soberanosr 
das  mais  dilatadas  partes  do  Mundo, 
procuravão  na  amizade  do  nosso  MoH 
narcha  a  tranquill idade  dos  seus  vas-* 
tos  domínios;  por  este  motivo  rece-^í 
beo  EIRei  D.  Manoel  em  público  ?l 
Embaixada  do  Imperador  da  Ethio- 
pia,  chamado  vulgarmente  o  Prcst  e 
João  da  índias  a  28  de  Fevereiro.  1514 
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Neste  anno  foi  erecto  o  Bispa- 
do do  Funchal  pelo  Papa  Leão  X* 
a  t6  de  Junho  5  a  instancia  d^ElRei 
D.  Manoel.  Foi  seu  primeiro  Bispo 
D.  Diogo  Pinheiro  ,  filho  do  Dou- 
tor Pedro  Esteves ,  e  de  D.  Izabel 
Pinheiro,  Foi  este  Prelado  Varão 
eminente  era  letras ,  e  virtudes. 

Como  chegámos  ao  anno,  em 
que  ElRei  D.  Manoel  mandou  ao 
rapa  Leão  X.  hum  magnifico  pre- 
zente,  será  este  o  lugar  de  o  descre- 
vermos, para  mostrar  a  opulência  de 
Portugal  naquclles  venturosos  tem- 
pos, e  a  Piedade,  e  Magnanimidade 
daquelle  poderoso  Monarcha.  Em  o 
dia  12  de  Março,  deo  em  Roma  a 
sua  Embaixada  pública  Tristão  da 
Cunha  do  modo  seguinte :  sahírão  o 
Embaixador  extraordinário,  e  dois 
Fidalgos,  que  ElRei  tinha  escolhido 
para  o  acompanharem  com  o  cara- 
cter também  de  Embaixadores,  do 
Palacio  da  sua  habitação  pelas  duas 
íioras  da  tarde  com  o  seguinte  acom- 
panhamento. Prezidião  a  tudo  gran- 
de número  de  trombetas^  charame- 
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ks,  Pifanos,  e  Atabaldes  d^EIReii 
luzidamente  vestidos,  e  a  cavalJo :  se- 
guião-se  trezentas  Azeraulas,  que  ou- 
tros tantos  homens  com  varias,  e  ri- 
cas librés  levavão  de  rédea,  as  quaes 
ião  cobertas  de  reposteiros  de  ricos 
pannos  de  seda  de  varias  cores,  e  in- 
signias:  seguia-se  o  Rei  d'Armas  de 
Portugal,  vestido  de  roupa  de  panno 
de  oiro ,  cora  as  Armas  do  Reino  , 
coroadas,  e  cercadas  de  pérolas,  e 
rubins.  Logo  mais  de  cincoenta  No- 
bres ,  vestidos  de  Pelas ,  ç  broca- 
dos,  cora  chapeos  ornados  ,  e  cober- 
tos de  pérolas ,  e  aljôfares ,  e  a  tira- 
colo talabartes  de  oiro,  e  pedraria, 
montados  em  cavallos,  cora  sellas, 
peitoraes,  e  mais  arreios  de  oiro  ma- 
cisso,  ou  de  lavor  esmaltado  de  pé- 
rolas, e  pedras  preciosas.  Cada  hum 
destes  Cavalleiros  levava  grande  nú- 
mero de  criados  com  ricas  librés.  Se- 
guia-se hum  Elefante  índio,  sobre 
o  qual  hia  hum  rico  cofre  com  o 
presente ,  coberto  de  hum  panno  te- 
cido de  oiro  com  as  Armas  de  Por-- 
tugal,  que  jnão  só  cobria  o  cofre ^ 
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inas  também  o  Elefante  até  arastrar 
pelo  chao;  hia  tandem  sobre  elle 
lium  Naire,  que  o  n^andava  ,  vestido 
de  roupa  de  oiro,  é  seda  ;  hia  mais 
hum  Cavallo  Persico,  iqiJe  ElRei  de 
Ormuz  mandára  a  ElRei  D.  Ma- 
noel ,  e  huma  Onça,  com  hum  Ca- 
çador também  Persico,  que  a  levava 
íias  ancas  do  mesmo  cavallo.  Este 
brilhante  trem,  a  que  se  juntarão  os 
Embaixadores  de  todas  as  Corres , 
que  se  achavâo  em  Roma,  e  todas 
as  grandes  Personagens  daquella  Cor- 
te, fazia  a  mais  apparatoza  comitiva 
que  jamais  sevio  em  semelhantes  ac- 
ções. Logo  que  o  Elefante  avistou  o 
Papa  ,  que  no  Castello  de  S.  Angelo 
estava  cora  todos  os  Cardeaes  admi- 
rando a  magniticencia  deste  brilhan- 
tissimo  acompanhamento,  ao  signal 
que  lhe  fez  o  Naire ,  se  humilhou 
tres  vezes,  e  tomando  na  tromba 
gfánde  quantidade  deagoa  de  cheiro, 
que  estava  prevenida,  rociou  com  el- 
la  ao  Papa,  e  Cardeaes,  e  depois  a 
todos  em  circuito.  A  Onça  também 
executou  vários  movimentos ,  que 
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admirarão.  O  presente  para  o  Papa 
constava  de  hum  Pontifical  inteiro  de 
brocado  de  pezo ,  todo  bordado,  e 
guarnecido  de  riquíssima  pedraria, 
em  que  se  vião  muitas  romãs  de  oi- 
ro macisso,  cujos  bagos  erão  finissi- 
mos  rubins.  Fórão  também  Mitra, 
Bago,  Anneis,  Cruzes,  Cálices,  e 
Turibulos,  tudo  de  oiro  batido,  co- 
berto de  pedraria ,  e  muitas  moedas: 
de  oiro  de  quinhentos  cruzados  cada 
huma.  Recitou  buma  larga  Oração 
ao  Papa  Diogo  Pacheco;  o  Pontifice 
fez  aos  Embaixadores  as  mais  distin- 
ctas  expressões  em  louvor  d'ElRei, 
e  da  Nação  Portugueza.  Este  presen- 
te não  só  espantou  a  Itália,  mas  tam- 
bém a  toda  a  Europa,  o  qual  foi  ava- 
liado em  hum  milhão  da  nossa  moeda* 
Ainda  houverâo  outros  muitos 
successos  memoráveis,  que  omitto  por 
me  cingir  unicamente  a  breve  noti- 
cia ,  que  prometti  dar;  porém  não 
posso  oraittir  algumas  particularida- 
des do  Grande  Affonso  de  Albuquer- 
que, que  neste  anno  acabou  o  seu 
governo  da  índia;  cora  a  vida^  que 
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sempre  sacrificou  pelo  Rei^  pela  Pa- 
tria,  e  pela  Religião. 

Nasceo  AíFonso  de  Albuquerque 
em  1453,  na  Quinta  do  Paraizo  da 
Villa  de  Alhandra,  disrante  seis  le- 
goas  de  Lisboa  ,  filho  segundo  de 
Gonçalo  de  Albuquerque,  Senhor  dc 
Villa- Verde,  e  de  D.  Leonor  de  Me- 
nezes ,  filha  de  D.  Alvaro  Gonçalves 
de  Ataide  Conde  de  Atougia,  e  de 
sua  mulher  D.  Guiomar  de  Castro. 
Educado  no  Palacio  d'ElRei  D.  Af- 
fonso  V.,  sahio  hum  perfeito  Vassal- 
lo. Este  Monarcha  conhecendo  o  seu 
jnerecimento  o  fez  partir  na  Esqua- 
dra em  1480,  que  mandou  era  soc- 
corro  d'ElRei  D.  Fernando  de  Ná- 
poles, para  reprimir  o  furor  dos  Tur- 
cos, que  tinhão  occupado  a  Otranto, 
em  que  mostrou  seu  heróico  valor, 
í^âo  foi  inferior  a  gloria ,  que  con- 
seguio  o  seu  braço  na  expedição  in- 
tentada no  anno  de  1489,  para  de- 
ft^nder  a  Gracioza  ,  situada  na  Ilha, 
q  le  o  Rio  Luco  forma  junto  á  Ci- 
dade de  Larache,  debaixo  dos  auspi^ 
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cios  d'ElRei  D.  João  IT. ,  de  quem 
foi  Estribeiro-Mór  ;  sendo  estas  duas 
famozas  eraprezas  succedidas,  huma 
na  Europa ,  outra  na  Africa ,  o  pre- 
ludio das  victorias  de  que  havia  ser 
theatro  a  Azia,  para  onde  navegou 
a  6  de  Abril  de  i5'03  ,  e  depois  de 
muitas  acções  dignas  de  eterna  me- 
moria se  restituio  a  Portugal ,  mais 
cheio  de  gloria^  que  de  despojos,  em 
que  tem  maior  parte  a  cobiça  ,  que 
o  valor.  Tendo  segunda  vez  surcado 
os  mares  como  Capitão  em  huma 
Esquadra  de  quinze  vélas  ,  em  com- 
panhia de  Tristão  da  Cunha,  para. 
continuar  os  triunfos,  de  que  era  ar- 
bitra sua  espada  ,  o  elegeo  ElRei  D. 
Manoel  para  Governador  da  Índia , 
de  que  tomou  posse  a  4  de  Novem- 
bro de  I5'09.  Parece  difficil  acreditar 
a  continuada  torrente  de  victorias  al- 
cançadas pelo  braço  deste  invencível 
Heróe  ,  que  qual  raio  fulminado  da 
Esfera  não  houve  parte  em  todo  o 
Oriente ,  que  não  experimentasse  o 
impulso  arrebatado  de  seus  estragos  ^ 
reduzindo  a  cinzas  as  Cidades  deBra<% 
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itia,  Orfacão,  Calicut,  Pangira ,  e 
as  numerozas  armadas  de  Meca, 
Adem,  e  Ormuz.  Duas  vezes  ficou 
victorioso  em  Goa  ,  humilhando  na 
segunda  o  Hidalcão,  como  já  disse- 
mos. Que  frondosas  palmas,  e  lou- 
ros colheo  o  seu  invencível  braço, 
no  rendimento  de  Malaca  ,  cuja  he- 
róica façanha  divulgou  admirada  a 
fama  por  tres  mil  bocas  de  bronze, 
gloriosos  despojos  de  tão  celebre  ex- 
pugnação ! 

Rendeo  as  Cidades  de  Lamo, 
Mascate  ,  Benasterim  ,  Calayare  ,  e 
as  Ilhas  de  Gamaram,  Q^ieixome, 
e  Homeliâo  com  a  morte  de  dois 
Sobrinhos  do  Rei  de  Larec.  O  brado 
das  suas  espantozas  acções,  com  que 
tinha  assombrado  todo  o  Orienre, 
obrigou  o  Rei  das  Ilhas  de  Maldiva, 
Vengapor,  e  o  Hidalcão,  a  buscarem- 
no  para  protector  de  seus  Estados; 
e  em  demonstração  da  sua  obediên- 
cia se  fizerão  tributários  á  nossa  Co- 
roa. Recebeo  diversas  embaixadas  dos 
Principes  da  Pérsia,  e  da  Arábia,  e 
dos  Reis  de  Pegú  ,  Bengala ,  Pedor, 
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Sião,  e  Pacera  ,  solicitando  a  sua 
amizade  cora  generosos  donativos, 
que  benignamente  agradeceo  ,  e  ge- 
nero^-amente  rejeitou.  Para  conservar 
o  Estado  impenetrável  a  invasão  dos 
seus  inimigos,  edificou  com  igual 
dispêndio,  que  magnificência,  as  for- 
talezas de  Malaca,  Ormuz,  Calicut, 
Cochim,  e  Cananor,  em  cujas  pedras 
gravou  para  a  posteridade  a  gloriosa 
denominação  de  Fundador  do  Impé- 
rio Oriental  Portuguez»  Depois  de 
celebrados  os  Tratados  de  paz  com 
os  Reinos  deCambaya,  Dabul,  Onor, 
Baticalá  até  o  Cabo  do  Camorim  ,  e 
com  os  Príncipes  da  China  ,  Java  ,  e 
Maluco,  se  sentio,  estando  em  Or- 
muz, accorametrido  da  ultima  enfer- 
midade; e  querendo  que  fosse  Goa  o 
occazo,  sendo  tantas  vezes  o  Oriente 
de  seus  heróicos  trabalhos,  partio  pa- 
ra ahi  tâo  attenuado  de  forças,  que 
quatro  legoas  distante  do  seu  porto 
entregou  sua  alma  ao  Creador,  com 
c^^ideites  signaes  de  predestinado,  a 
16  dí  Dezembro,  cora  sessenta  e  cin- 
co annos  de  idade ,  e  seis  de  gover- 
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no.  Foi  seu  corpo  amòrtalhadò  no 
Manto  Militar  da  Ordem  de  Santia- 
gOy  de  que  era  Commendador ;  e  tan- 
to que  o  cadáver  chegou  ao  Ca  es  de 
Góa  5  se  levantou  tal  alarido  fúnebre 
em  todo  o  povo,  que  até  os  Sacerdo- 
tes interrompiâo  o  canto  Ecclesiasti- 
co  com  lagrimas,  e  suspiros.  Os  Gen- 
tios admirados  de  o  vêr  Com  a  barba 
tão  extensa ,  e  cora  os  olhos  quasi 
âbertos,  affírraavâo  com  supersticio- 
sa credulidade,  que  não  morrera, 
mas  que  Deos  o  chamara  para  Gene- 
ral de  seus  exércitos.  Levado  debaixo 
do  Palio  aos  hombros  das  principaes 
pessoas  de  Goa,  o  sepultarão  ná  Igre- 
ja de  Nossa  Senhora  da  Serra ,  que 
elle  edificou  em  agradecimento  do 
feliz  successO  das  conquistas  de  Ma- 
Jaca.  A  este  deposito  de  suas  triun- 
fantes cinzas  concorria  a  gente  obze- 
quiosa  com  vários  donativos,  espe- 
rando que  fosse  propicio  ás  suas  súp- 
plicas.  Passados  cincoenta  e  hum  an- 
itos,  foi  trasladado,  como  dispòzera 
no  seu  Testamento,  para  o  Convento 
de  Nossa  Senhora  da  Graça  desta  Ci- 


dfade  de  Lisboa  a  19  de  Maio  de  i^66y 
Com  pompa  digna  de  tão  grande  He- 
róe.  Teve  estatura  mediana ,  o  rosto 
comprido,  e  corado,  o  nariz  aquili- 
no 5  ò  aspecto  agradável,  que  se  fa- 
zia respeitável  pela  cândida  barba , 
que  se  dilatava  até  á  cintura.  Soube 
com  perfeição  a  lingoa  Latina.  Ob- 
servou sempre  a  verdade,  aborreceo 
a  mentira,  e  ex:ecutou  a  justiça.  Em 
tantas  batalhas  navaes,  e  terrestres  sa- 
hio  muitas  vezes  ferido  testemunhan- 
do com  o  seu  sangue  ,  que  sempre 
buscava  o  lugar  onde  era  mais  certo 
o  perigo.  Foi  muito  generoso,  dando 
aos  Capitães  os  despojos  alcançados 
em  tantas  victorias.  Seu  nome,  sendo 
até  agora  applaudido  pelas  vozes  da 
fama,  chegará  com  a  m.esma  gloria 
á  ultima  posteridade. 

ElRei  D.  Manoel  querendo  eter- 
nizar a  memoria  de  tão  grande  Vas- 
sallo, manda  a  seu  filho,  que  mude 
o  nome  de  Braz,  que  no  Baptismo 
lhe  fora  imposto ,  no  de  AfFonso  de 
Albuquerque.  Este  herdeiro  das  vir- 
tudes p  e  das  acções  heróicas  de  tao 
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grande  Pai,  aquém  a  Villa  de  Alhan- 
dra deo  o  berço  era  I5'00  junto  ás 
itiargens  do  Téjo ,  o  foi  igualmente 
dos  seus  merecimentos:  além  de  ou- 
tras honras ,  e  mercês  foi  nomeado 
pelo  Soberano  Capitão  de  hum  na- 
vio da  Armada  ,  que  conduzio  a  In^ 
fanta  D.  Brites,  quando  se  foi  despo- 
zar  com  o  Duque  de  Sabóia.  O  mes- 
mo Monarcha  o  fez  casar  com  huma 
Dama  das  mais  illustres ,  que  então 
venerava  Portugal,  D.Maria  de  No- 
ronha, filha  de  D.  Antonio  de  Noro- 
nha ,  primeiro  Conde  de  Linhares , 
Escrivão  da  Puridade  d'EiRei  D.Ma- 
noel ,  e  de  D.  Joanna  da  Silva,  filha 
de  D#  Diogo  da  Silva,  primeiro  Con- 
de de  Portalegre ;  e  lhe  fez  mercê  de 
hum  juro  de  trezentos  mil  reis.  El- 
Rei  D.  João  III.  o  nomeou  Védor 
da  sua  Fazenda.  Foi  Presidente  do 
Senado  de  Lisboa  em  IÇ'69,  em  que 
mostrou  seu  grande  zelo  nas  sabias 
providencias,  que  deo  para  se  reme- 
diarem os  estragos  da  peste,  que  ha- 
via reduzido  á  morte  a  tantos  milha- 
res de  pessoas.  Acabou  seus  dias  cheio 
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deannos,  e  de  acções  virtuo<?as  em 
Lisboa  em  o  anno  de  15' 8o  ;  está  se- 
pultado na  Paroquial  Igreja  de  S.  Si- 
mão da  Villa  de  Azeitão;  onde  in- 
stituio  Capellas  com  Missas  quotidia- 
nas por  si ,  sua  mulher ,  seus  Pais  , 
amigos,  e  inimigos.  Deixou  huma 
filha  única  chamada  D.  Joanna  de 
Albuquerque,  que  casou  com  D.  Fer- 
nando de  Castro.  Taes  são  as  nobres, 
e  mais  distintas  famílias  dos  Albu- 
querques,  cujo  sangue  tenho  a  gloria 
de  ver  correr  nasvéas  dos  meus  Pro- 
genitores, e  me  prezo  de  ter  o  ser  de 
tão  grandes  Ascendentes. 

Succedeo  no  governo  da  índia 
ao  Grande  D.  AíFonso  de  Albuquer- 
que 5  Lopo  Soares  de  Albergaria ,  e 
foi  o  terceira  Governador.  Seu  go- 
verno foi  breve ;  pois  somente  durou 
tres  ahnos,  e  nem  correspondeo  á 
grande  confiança  ,  que  delle  se  fazia 
no  Reino,,  nem  foi  tão  afortunado, 
como  elle  mesmo  o  esperava  :  castigo 
bem  merecido  ,  por  querer  desmentir 
afama,  de  quem  venturosamente  sou- 
be elevar-se  por  tantos  feitos  glorio- 


SOS,  a  par  dos  maiores  conquistado- 
res do  Mundo;  e  deixando  por  seu 
successor  Diogo  Lopes  de  Sequeira , 
chegou  a  Portugal  mais  opulento  de 
bens,  que  adquirira  no  Novo  Mundo, 
do  que  de  gloria  ,  ou  fama.  ^ 
6  A  23  de  Abril  levantou  o  Rei 
de  Féz  o  sitio  da  Praça  de  Arzila,  so- 
bre a  qual  tinha  vindo  com  trinta  mil 
cavalloSj  e  sette  mil  Infantes.  Não 
obstante  porém  tão  grandes  forças,  que 
se  augmentavão  com  abundância  de 
munições,  e  petrechos  de  guerra  de 
todas  as  qualidades ,  encontrou  feroz 
inimigo  a  mais  obstinada  resistência 
no  valor  de  D.  João  Coutinho ,  de- 
pois Conde  de  Redondo,  o  qual  po- 
de sustentar  os  rápidos  ataques  dos 
inimigos  ,  até  que  á  vista  de  trinta 
velas  Poríuguezas,  que  forão  em  soe- 
corro  da  Praça,  obrigou  o  Rei  Moi- 
ro a  desistir  da  empreza ,  em  que  no 
espaço  de  dois  mezes,  e  dez  dias  ti- 
nha perdido  grande  número  de  seus 
soldados.  Sempre  o  valor,  e  o  patrio- 
tismo a  par  de  todas  as  mais  virtudes 
foi  o  distinctivo  caracter  desta  Illus- 
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tríssíniâ  Casa.  Ainda  hoje 'pelos  fru- 
ctos  se  conhecem  as  excellencias  da 
arvore.  Nós  o  veremos  nos  seus  com- 
petentes lugares. 

No  anno  seguinte  D.  Pedro  de  i 
Mascaranhas  ,  só  cora  trezentos  ho- 
mens de  Cavallo,  e  trezentos  de  pé, 
alcança  huma  completa  victoria  so- 
bre os  Aduares  de  Xerquia ,  seis  le- 
goas  distante  de  C^afim. 

Neste  mesmo  anno  falleceo  em 
Lisboa  a  7  de  Março  a  Rainha  D. 
Maria  ,  segunda  mulher  d'ElRei  D. 
Manoel. 

1  Que  direi  do  valor,  e  enthusias- 
mo  dos  Portuguezes,  quando  Maha- 
raet.  Rei  de  Bintão,  vindo  sobre  Ma- 
laca com  grande  força  ,  e  renovan- 
do os  ataques  por  vinte  dias  succes- 
sivos,  sendo  em  todos  rebatido  o  seu 
furor ,  se  retirou  com  perda  de  mui- 
ta gente  ?  Eu  vejo  aqui  duas  gran- 
des maravilhas  neste  conflicto  ;  huma 
foi,  que  tocando-se  a  rebate,  quando 
se  teve  a  noticia  dos  inimigos  ,  os 
enfermos  excitados  do  sobresalto ,  e 
commovidos  do  alvoroço  militar ,  le« 


vantando-se  se  acharão  livres  da  fe- 
bre ,  e  peleijárão  de  mistura  com  os 
sãos  ,  cora  valor  singular.  Foi  a  ou- 
tra levar  huraa  bala  a  cabeça  de  hum 
Portuguez,  mostrando  este  mesmo 
decapitado  ,  qual  era  a  firmeza  com 
c]ue  combatia  ,  se  conservou  em  pé 
por  grande  espaço* 

Duarte  Coelho  de  Albuquerque, 
entrando  no  Reino  de  Siao,  fez  le- 
vantar hum  Padrão  com  as  Armas 
Portuguezas  na  Capital  do  dito  Reir 
no. 

Neste  mesmo  anno  tornou  ElRei 
D.  Manoel  a  casar  terceira  vez  cora 
D.  Leonor ,  filha  de  Filippe  !•  ^  Rei 
de  Hespanha  ,  irmão  do  Imperador 
Carlos  V. ,  na  Villa  do  Crato  a  2^ 
de  Novembro. 

D.  Alvaro  de  Noronha  ,  Gover- 
^5*^9  nador  da  Praça  de  Azam.or  ,  assal- 
tou a  10  de  Abril  a  Villa  de  Um- 
bre^  era  cujo  assalto  obrarão  os  Por- 
tuguezes  prodigios  de  valòr,  com  ex- 
traordinário estrago  dos  inimigos  ,  e 
gloria  dos  Lusitanos. 

Finalizo  os  successos  deste  Rei 
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nado  com  aquella  grande  acção  dos 
Portuguezes,  quando  navegando  liu- 
ma  embarcação  Portugueza  de  Ceu- 
ta para  Arzila  ,  se  encontrou  com 
outra  Moiriscâ  de  Tetuão,  a  qual  abor- 
dando á  nossa,  que  era  pequena,  que 
apenas  levava  tres  homens,  e  algu- 
mas mulheres,  e  crianças,  forão  mor- 
tos todos  os  que  nella  entrarão,  que 
ao  todo  fórão  vinte  e  oito. 

Foi  nono  Arcebispo  de  Lisboa 
D.  Martinho  da  Costa.  Em  Roma, 
na  companhia  de  seu  irmão  o  Car- 
deal D.  Jorge,  se  achava  D.  Marti- 
nho da  Costa,  quando  aquelle  renun- 
ciou neste  o  Arcebispado  de  Lisboa, 
em  28  de  Junho  de  15^00,  cora  fa- 
culdade d'ElRei  D.  Manoel.  Pouco 
depois  da  nomeação  veio  D,  Marti- 
nho para  o  Reino,  e  aqui  baptizou 
em  15-02  o  Principe  D.  João,  que 
depois  foi  Rei  de  Portugal  cora  o 
titulo  de  IlL  Na  fome  que  todo  o 
Reino  padeceo  em  15*03,  raandou  vir 
defóra  muito  trigo  por  sua  conta  ,  e 
elle  por  suas  próprias  mãos  o  repar- 
tio  cozido  aos  pobres,  e  o  mandava 
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pelas  casas  das  gentes  mais  necessita- 
das 5  exercitando  nesta  ocasião  innu- 
meraveis  actos  de  caridade.  Benzeo 
em  i8  de  Julho  de  15^09  a  Igreja  do 
Real  Mosteiro  da  Madre  de  Deos , 
que  hoje  serve  de  Capitulo  dentro 
da  Clausura.  Contava  87  annos  de 
idade,  quando  acompanhou  a  Infanta 
D.  Brites,  indo-se  despozar  com  o 
Duque  Carlos.  Recolhendo-se  a  Por- 
tugal, adoeceo  no  mar;  e  não  po- 
dendo continuar  viagem  até  Lisboa, 
dezembarcou  em  Gibraltar,  onde  faK 
leceo  a  28  de  Novembro  de  152 1. 
De  Gibraltar  o  trasladou  seu  sobri- 
nho D.  Christovão  da  Costa  em  15*58, 
e  ó  fez  sepultar  na  Sé  de  Lisboa  en- 
tre os  Arcebispos  D.  Fernando,  e  D. 
Jorge. 

Contou  ElRei  D.  Manoel  os  seus 
dias  pelos  seus  triunfos,  ajuntando 
sempre  a  elles  a  sua  virtude,  a  sua 
Religião,  e  piedade.  Não  só  teve 
vassallos  valorosos,  mas  também  San- 
tos Martyres ,  que  derão  a  vida  pela 
fé,  e  regarão  com  o  seu  sangue  as 
terras  do  Orkiite,  Nao  só  enviou 
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Missionários  ao  meio  do  Gentilismd; 
roas  até  lhes  mandou  edificar  conven- 
tos era  que  vivescra,  e  lhes  deo  ren- 
das para  que  se  sustentassem.  Para 
melhor  administração  da  Justiça ,  re- 
formou a  Ordenação  do  Reino.  To- 
das as  sextas  feiras  hia  á  Relação  ou- 
vir os  réos;  e  fazendo  sempre  justi- 
ça, sabia  conciliar  esta  com  a  mize- 
ricordia.  Jejuava  no  decurso  do  anno 
a  pão  5  e  agoa  todas  as  sextas  feiras,- 
nos  mais  dias  era  parco  no  comer. 
Em  toda  a  vida  não  bebeo  vinho 
nem  fez  estimação  de  alimento  mi- 
mozo.  Estimava  muito  os  Ecclesias- 
ticos  como  os  Mestres  do  seu  Reino,^ 
assistindo-lhes  com  a  maior  liberalida-^ 
de;  attribuia  as  victorias  d^Africa,  e 
do  Oriente  5  não  só  ao  valor  de  seusf 
Capitães,  e  Soldados,  mas  tambemi 
aos  Sacrifícios^  e  orações  dos  que  ro- 
gavão  a  Deos  por  elles.  Ordenou' 
se  escrevesse  a  Historia  de  seus  Ante-! 
passados,  reformando  as  Chronicas 
antigas;  pelo  que  fez  particulares! 
mercês  a  Duarte  Galvão,  e  Ruy  de 
Pina,  Chronistas  do  Reino.  Lia  covã^ 
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multo  go?to  estas  mesmas  Hlsforjas3 
por  se  instruir  das  heróicas  acções  de 
seus  Predecessores*  Ajuntou  aos  Tí- 
tulos de  seus  Antepassados  os  glorio- 
zos  de  "Senhor  da  Conquista,  nave- 
gaçao  ,  doCommercio,  da  Ethio- 
"  pia ,  Arábia,  Pérsia,  e  índia/'  Deo 
para  o  Real  Mosteiro  de  Belém  hu- 
ma  rica  Custodia  de  oiro ,  obra  pri- 
iDoroza ,  que  mandou  fazer  das  pri- 
mícias do  Oriente.  Deixou  também 
ao  mesmo  Mosteiro  as  Bíblias  escri- 
ptas  de  mão  excellentem.ente ,  com 
prodigiosas  iiluminaçõesem  sette  Vo- 
lumes, das  quaes  daremos  noticia, 
quando  chegarmos  ao  anno  de  1808, 
€m  que  fórão  roubadas  para  França, 
sendo  depois  restitui-das  em  18 15  ao 
mesmo  Mosteiro,  onde  se  conservao. 

Não  obstante  trazer  nas  suas 
Conquistas  trezentas  Náos,  edificou 
quatro  Palacios,  o  da  Ribeira,  o  do 
Limoeiro,  o  de  Coimbra,  e  o  deMu- 
je;  vmte  e  sette  fortalezas  principaeSj 
alétn  de  muitos  Castellos  inferiores, 
i^iandou  murar  quatro  Praças,  fazer 
célebres  pontes  de  Coimbra,  e  de 
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Olivença,  Alfandegas,  Casas  da  ín- 
dia, Arn:iazens  providos  de  innumera- 
veis  armas,  muitos  canhões  de  arti- 
lharia, Molhes,  Fontes,  Praças;  sus- 
tentou exercites  em  todas  as  Quatro 
Partes  do  Mundo  ,  e  apezar  de  tan- 
tas despezas  nunca  Portugal  foi  tão 
rico# 

Ultimamente  este  grande  Rei, 
Pai  de  seus  Povos  ,  justo  sem  severi- 
dade, afFavel  sem  affecração,  compa- 
decido sem  fraqueza,  e  Religioso  sem 
hypocrisia  ;  temido  das  Nações  »  res- 
peitado das  gentes,  e  amado  até  mes- 
mo de  seus  próprios  inimigos,  finali- 
sou  seus  dias  na  Cidade  de  Lisboa  a 
13  de  Dezembro  com  cincoenta  edois  I 
annos  emeio  de  idade,  e  vinte  e  seis 
de  Reinado,  No  Real  Mosteiro  de 
Belém  ,  que  edificou  espera  com  a 
Rainha  D.  Maria  sua  segunda  mu- 
lher a  Resurreição  universsal. 

Deixou  ElRei  D.  Manoel  am- 
plíssima geração,  que  depois  veio  a 
faltar.  Teve  de  sua  primeira  mulher 
o  Principe  D.  Miguel  da  Paz,  que 
nasceo  a  24  de  Agosto  de  1498  na 
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Cidade  de  Çaragoça ,  e  por  morrer 
a  Rainha  sua  Mãi  no  mesmo  dia,  o 
deixou  em  poder  dos  Reis  Carholicos 
seus  Avôs,  e  voltou  para  Portugal, 
onde  chegou  a  9  de  Outubro  do  mes- 
mo anno.  Foi  jurado  logo  Príncipe 
li-i^rdeiro  ,do  Reino  de  Castella,  e 
AragaOj  e  depois  na  Tgreja  de  S.  Do- 
mingos, estando  ElRei  presente,  em 
7  de  Março  de  1499,  herdeiro  dos 
B  einos  de  Portugal,  e  Algarves  ;  po- 
rém, fallecendo  era  Granada  a  20  de 
Junho  de  1500,  se  desvanecerão  to- 
das as  esperanças.  Jaz  em  C^aragoça. 

Da  Rainha  D.  Maria,  sua  se- 
'gunda  mulher,  teve  o  Príncipe  D.  João 
seu  successor,  nascido  a  6  de  Junho 
de  1502. 

A  Imperatriz  D.  Izabel  a  24  de 
Outubro  de  I5'03  ,  e  foi  mulher  do 
Imperador  Carlos  V.,  e  Mãi  de  Fi- 
lippe  II. 

A  Infanta  D.  Brites  a  31  deDe- 
sembro  de  15'04,  e  casou  com  Car- 
los 111.  Duque  de  Sabóia. 

O  Infante  D.  Luiz^  de  que  da* 
remos  noticia. 
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O  Infante  D.  Fernando,  Duque 
da  Guarda  a  5:  de  Junho  de  15*07 ;  e 
casou  com  D.  Guiomar  Courinho, 
filha  herdeira  de  D.  Francisco  Cou- 
tinho, Conde  de  Marialva,  sem  ge- 
ração. 

O  Infante  D.  AfFonso,  de  que 
adiante  daremos  noticia,  como  decima 
Arcebispo  de  Lisboa. 

O  Infante  D,  Henrique  a  31  d^ 
Janeiro  de  T5'I2.,  Prelado  das  tres  Igre- 
jas Archiepiscopaes  do  Reino,  Car- 
deal ,  e  Rei  de  Portugal,  depois  da 
perda  d'ElRei  D.  Sebastião,  coma 
vai  mostrar  a  Historia. 

A  Infanta  D.  Maria ,  que  mor- 
reo  menina  em  Évora  em  í5'T3. 

O  Infanre  D.  Duarte,  Duque  de 
Guimarães  a  7  deSettembro  em  x^J^m 
Casou  com  a  Senhora  D.  Izabel  ,  fi- 
lha de  D.  Jayme  ,  quarto  Duque  de 
Bragança;  e  deste  matrimonio  nas- 
ceo  D.  Maria,  mulher  de  Alexandre 
Farneze ,  Duque  de  Parma,  e  a  Se- 
nhora D.  Catharina,  Duqueza  de  Bra- 
gança, que  levou  a  esta  Real  Casa  o 
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incontrastavel  direito  da  Coroa  Lu- 
sitana. 

O  Infante  D.  Antonio,  que  raor- 
reo  menino. 

Da  Rainha  D.  Leonor,  su3  ter- 
ceira mulher,  teve  o  Infante  D.Car- 
los a  i8  de  Fevereiro  de  1520,  e 
inorreo  de  hum  anno. 

A  Infanta  D.  Maria  a  8  de  Ju- 
nho de  I5'2r  ,  que  fundou  o  Mostei- 
ro de  Nossa  Senhora  da  Luz,  junro  a 
Lisboa,  no  lugar  de  Carnide,  deixan- 
do o  Mundo  edificado  com  o  suave 
cheiro  de  suas  heróicas  virtudes,  go- 
IDO  adiante  veremos. 
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CAPITULO  IX. 

D.  João  Terceiro ,  XF.  Rei  de 
'Portugal. 

S  uccEDEO  este  Príncipe  a  seu  Pai , 
quando  contava  dezenove  annos  de 
idade,  achando  o  Reino  rico,  e  abun- 
dante. Logo  no  principio  do  seu  go- 
verno fez  navegar  terceira  vez  para  a 
Wia  D.  Vasco  da  Gama  ,  com  qua-  15*24 
torze  Náos ,  e  outras  cinco  embarca- 
ções. 

A  5*  de  Fevereiro  casou  com  D.  I5'25' 
Catharina,  filha  deFilippe  L  de  Hes- 
panha,  irmã  da  terceira  mulher  de 
seu  Pai,  Princeza  ornada  de  tantas 
virtudes,  que  o  Mundo  todo  admi- 
rou. 

Neste  Reiiiado  continuarão  os 
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triunfos  dos  Portu^uezes.  D.  Henri- 
que de  Menezes ,  Governador  da  ín- 
dia, entrou  depois  de  huma  vigoro- 
zá  resistência  em  Panane,  lugar  for- 
te na  Costa  do  Malabar,  onde  o  va- 
lor Portuguez  triunfou  de  todos  os 
inimigos,  e  conseguio  a  mais  com- 
pleta Victoria ,  verificando-se  o  dito 
de  D.Henrique,  quando ,  deslocando 
liura  braço  ao  saltar  da  embarcação , 
disse:  que  para  vencer  não  lhe  era 
necessário  braço,  mas  bastava  só  pôr 
os  pés  em  terra. 

Quanto  não  he  digno  de  memo- 
Tia  o  valor  de  hum  só  Porruguez, 
Christovão  Juzarte,  no  cerco  da  For- 
taleza de  Calecut,  que  se  achava  em 
grande  aperto  por  falta  de  mantimen- 
tos? Foi  elleque  só  com  trinta  eoito 
companheiros  conduzio  todos  os  que 
pode  accommodar  em  huma  embar- 
cação, sendo  necessário  resistir  amais 
de  dois  mil  Moiros,  que  se  oppunhão 
a  este  soccorro.  Com  eíFeito  os  nos- 
sos obrárâo  neste  conflicto  as  mais 
espantosas  acções  de  valor,  á  custa 
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das  quaes  conseguirão  entrar  na  For- 
taleza cheios  de  gloria,  de  feridas,  1^2^ 
e  de  triunfos. 

A  24  de  Maio  foi  descoberta 
no  Brazil  a  Capitania  do  Espirito 
Santo,  cujo  nome  Jhe  deo  a  Festa, 
que  se  celebrou  naquelle  anno,  no 
Domingo,  era  que  se  fez  este  desco- 
brimento. 

No  primeiro  de  Novembro ,  foi 
descoberta  por  Christovão  Jaques  a 
Cidade  da  Bahia  de  todos  os  Santos, 
na  qual  entrando  o  nosso  novo  des- 
cobridor, meteo  ahi  duas  Náos  Fran- 
cezas  ao  fundo,  abatendo  assim  a  ar- 
rogância dos  seus  Comraandantes. 

A  24  de  Fevereiro  alcançou  Lo-  i5'26 
po  Vaz  de  Sampaio,  Governador  da 
índia,  huma  grande  victoria.  Achava- 
se  no  rio  de  Bacanor  huma  Armada 
do  C^amori  de  oitenta  vélas ,  tendo 
ás  suas  ordens  dez  mil  homens  esco- 
lhidos; erâo  os  nossos  só  mil  é  tre- 
zentos homens  ,  quando  ataca ndo-os 
por  diversas  partes  estes  poucos,  mas 
valorosos  soldados,  conseguimos  re- 
duzir-lhe  a  cinzas  mais  de  settenta 
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embarcações.  Morrerão  tantos  inimi- 
gos, que  a  todo  o  Império  do  Ça- 
mori  se  dilatou  o  luto,  e  o  pranto 
desta  perda  :  dos  nossos  morrerão  qua- 
tro, e  houverão  cem  feridos,  e  toaia- 
mos  oitenta  peças  de  bronze.  Foi  hu- 
ma  das  insignes  victorias,  que  o  va- 
lor Portuguez  conseguio  no  Oriente. 

Logo,  a  3  de  Março ,  entrou  o 
mesmo  D.  Henrique  de  Menezes  no 
lugar  de  Caulete,  seis  legoas  distan- 
te da  Cidade  de  Calecut,  em  cuja 
empreza  obrando  os  Portuguezes  pro- 
digios  de  valor ,  tomarão  trezentas  e 
sessenta  peças  de  artilharia ,  muitas 
armas ,  e  munições. 
15^28  A  22  de  Fevereiro  encontrando- 
se  D.  João  d'Eça ,  que  commandava 
huma  Armada  de  quatorze  vélas, 
com  outra  de  sessenta  ,  de  que  era 
Coramandante  China  Cutiale,  lhe 
deo  tão  furiozo  combate^  que  logo 
lhe  rcndeo  a  maior  parte  dos  navios, 
prezo  o  Com  mandante,  e  mortos  mil 
e  quinhentos  Moiros,  e  quasi  outros 
tantos  prisioneiros.  Dos  nossos  só  mor- 
rerão vinte  y  ç  muitos  feridos. 
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A  17  de  Novembro  entrou  Nu- 
no da  Cunha  na  Cidade  de  Moraba- 
çi,  destruindo  o  exercito,  cora  que  o 
Rei  daquelle  Estado  assolava  as  ter- 
ras visinlias,  corri  damno  considerá- 
vel dos  vassallos  d'EIRei  de  Portu- 
gal, soffrendo  os  nossos  huraa  insi- 
gnificante perda, 

A  6  de  Fevereiro,  alcançou  hu-  1529^ 
ma  completa  victoria  nos  mares  da 
índia ,  o  Governador  daquelle  Esta- 
do, Lopo  Vaz  de  Sampaio,  destruin- 
do a  Armada  d^ElRei  de  Cambaya  , 
comraandada  por  Meligue  Alicer, 
que  constava  de  oitenta  velas;  e  de- 
pois de  muitas  horas  de  combate,  só 
conseguirão  escapar  ao  nosso  valor 
sette,  ficando  trinta  e  tres  em  nosso 
poder,  e  as  mais  destroçadas,  e  pas- 
to das  chammas. 

A  26  de  Janeiro,  houve  hum  I5'30 
violento  terremoto  em  Lisboa,  o  qual 
se  scntio  em  muitas  outras  terras  de 
Portugal,  era  mais  de  sessenta  legoas 
de  extensão:  era  Lisboa  cahírão  mais 
de  mil  e  quinhentas  casas,  arruiná- 
rão-se  muitos  Templos,  c  submer- 
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gírão-se  no  Rio  muitos  navios.  Du- 
rarão os  abalos  alguns  dias  ,  por  cu- 
jo motivo  os  povos  fugirão  para  os 
campos. 

i^^i  Destruirão  os Portuguçzes,  capi- 
taneados por  Nuno  da  Cunha,  a  Ilha 
de  Beth,  com  taLiiestroço  dos  inimi- 
gos, que  de  dois  mil  que  erão,  mor- 
rerão mil  e  oitocentos ,  dos  nossos 
só  forão  doze,  e  cem  feridos,  fican- 
do em  nosso  poder  sessenta  peças  de 
artilharia. 

^5'3^  No  primeiro  de  Janeiro,  foi  des- 
coberta por  Martira  AíFonso  de  Sou- 
za, famozo  Heróe  daquelles  tempos, 
a  Província  do  Rio  de  Janeiro,  cuja 
Capital  he  hoje  Corte  dos  nossos 
Amabilissimos  Soberanos. 

Neste  mesmo  anno  instituio  El* 
Rei  D.  João  IIL  o  Tribunal  da  Me- 
za da  Consciência,  e  Ordens ;  de  que 
forão  primeiros  Ministros  D.  Fer- 
nando de  Vasconcellos,  Bispo  de  La- 
mego, o  Mestre  AíFonso  de  Prado, 
Lente  de  Theologia  na  Universidade 
de  Coimbra,  João  Monteiro,  Dezem- 
bargador  do  Paco,  Rodrigo  Goraeç 
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Pinheiro,  Bispo  de  Angra,  Antonio 
Rodrigues,  Prior  de  Monsanto,  Juiz 
Geral  da  Ordem  de  Christo  na  Re- 
lação.  Deste  Tribunal  se  affirma  ser 
Ministro  o  Cardeal  Infante  D.  Hen- 
rique. Depois  reduzido  a  melhor  for- 
ma 5  foi  seu  primeiro  Presidente  D. 
Fr.  Gaspar  do  Casal,  Bispo  do  Fun- 
chal. Para  melhor  direcção  dos  ne- 
gócios, fez  ElRei  D,  Sebastião  a  es- 
te Tribunal  hum  Regimento,  o  qual 
mandou  se  observasse;  e  na  parte, 
que  tocava  ás  Ordens  Militares  sobre 
o  procedimento,  e  governo  delias, 
que  se  havia  de  observar  no  Tribunal, 
o  confirmou  pelo  Papa  Pio  IV. ,  co- 
mo consta  de  hum  Motu-Proprio  pas- 
sado em  Roma  a  6  de  Fevereiro  de 
1563  ,  no  qual  concedeo ,  que  todas 
as  causas  assim  eiveis,  como  crlmi- 
naes,  pettencentes  ás  Ordens  assim 
dos  Cavalleiros  ,  como  dos  Freires , 
fossem  para  sempre  julgadas  pelos 
Ministros,  deputados  pelos  Reis,  na- 
quelle  Tribunal,  derogando  tudo  mais 
que  houvesse  em  contrario.  Depois 
lhe  concedeo ,  que  os  Ministros  De- 
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putados  da  Meza  da  Consciência , 
graduados  em  Cânones,  e  em  Theo- 
logia ,  ainda  que  seculares,  pudessem 
ser  juizes  delegados  ,  posto  que  não 
tivessem  as  qualidades  relativas  na 
Constituição  do  Papa  Bonifacio  VIII., 
concedendo,  que  não  só  os  Clérigos 
seculares,  mas  os  Regulares  assim 
M-onachaes,  como  Alendicantes,  Mi- 
litares, ou  Religiozos  de  qualquer 
qualidade,  com  tanto  que  fossem  gra- 
duados ,  pudessem  ser  Ministros  De- 
putados do  referido  Tribunal,  como 
se  vê  do  Breve,  o  qual  foi  passado 
em  Roma  a  5'  de  Outubro  de  1565  , 
e  depois  o  Papa  S.  Pio  V.  o  confir- 
mou por  outro,  no  qual  anda  inserto 
o  referido,  passado  em  Roma  noan- 
no  segundo  do  seu  Pontificado  a  12 
de  Abril  de 

Foi  também  a  5'  de  Janeiro,  que 
Nuno  da  Cunha  alcançou  huraa  gran- 
de Victoria  sobre  a  Cidade  deBaçaim 
só  com  mil  e  oitocentos  Portuguezes, 
«dois  mil  Canarins,  contra  doze  mil 
homens  de  guarnição,  e  quatrocen- 
tas peças  de  artilharia. 
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A  25*  de  Julho  conquistárão  os 
Portuguezes,  a  quem  commandava  o 
Infante  D.  Luiz,  a  Cidade  de  Tu- 
nes. 

A  20  de  Novembro  se  lançarão 
os  primeiros  fundamentos  á  Fortale- 
za de  Diu ,   magnifico  theatro  das 
victorias  Portuguezas,    com  licença 
do  Rei  de  Cambava  Solrao  Badar , 
cuja  obra  se  concluio  em  rres  mezes, 
a  que  se  pôs  o  nome  de  S.  Thomé  , 
sendo  Governador  Nuno  da  Cunha* 
Estabelecida  a  Fortaleza  de  Diu  de 
tanta  importância  ,  que  era  a  chave 
da  India^  e  com  a  qual  Nuno  da  Cu- 
nha segurou  aquelle  Estado,  coar- 
ctando esta  Praça  a  navegação  daquel- 
les  mares  o  Turco,  ElRei,  logo  que 
recebeo  a  noticia,  rendeo  as  graças  a 
Deos  com  solemnes  Procissões,  e  o 
participou  ao  Papa  Paulo  III. ,  que 
igualmente  o  festejou  com  o  Sacro 
Collegio  dosCardeaes  na  Basílica  do 
Principe  dos  Apóstolos,  com  huraa 
solemne  Procissão,  em  que,  pregando 
nesta  ocazião  o  Mestre  Theofilo,  Ere- 
mita de  Santo  Agostinho,  Napolita- 
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nó  de  nascimento,  engrandeceo  o  ze- 
lo da  Religião  d'EIRei ,  e  o  que  a 
Santa  Sé  Apostólica  devia  ao  valor 
dos  Portugiiezes  ,  os  quaes  com  os 
seus  trabalhos  tinhão  aberto  tão  lar- 
gas portas  para  entrar  a  Christanda- 
de  na  Azia.  Foi  Diu  célebre  theatro 
das  incríveis  proezas ,  tanto  no  pri- 
meiro sitio  5  que  defendeo  Antonio 
da  Silveira,  como  no  segundo  de  D. 
João  Mascarenhas  5  que  fez  acabar 
D.  João  de  Castro ,  os  quaes  serão 
sempre  admirados  pelo  valor,  e  con- 
stância dos  sitiados.  Estes,  e  outros 
insignes  Capitães  fizerao  nos  Estados 
da  índia  gloriozas  as  Armas  d'ElRei 
D.  João  IIL,  e  feliz  o  seu  reinado; 
€  ainda  se  fez  muito  mais  com  as 
Missões  da  Ethiopia  ,  China  ,  e  Ja- 
pão; eem  outras  remotas  partes,  on- 
de mandou  Ministros  do  Evangelho, 
e  entre  elles  a  S.  Francisco  Xavier, 
que  pelo  seu  zelo ,  e  virtudes  mere- 
ceo  o  titulo  de  Apostolo  do  Oriente. 
Osfructos  destas  MissÓes  forão  pro- 
digiozos  pelas  innumeraveis  almas, 
que  se  reduzirão  ao  Çhristianismo,  em 
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que  entrou  o  Rei  de  Tanor,  e  ou- 
tros Potentados.  Erigio  de  novo  Bis- 
pados era  todas  as  Quatro  Partes  do 
Mundo,  como  vai  a  mostrar  a  His- 
toria. 

^  A  7  de  Fevereiro  alcançou  D.  j^^^ 
João  Pereira  huma  completa  Victo- 
ria sobre  Soleiraao  Agá ,  Moiro  de 
grande  valor  ^  e  Capitão  do  Idalcâo, 
o  qual  vindo  sobre  Goa  ,  foi  cortado 
pelos  nossos  5  que,  feitos  senhores  de 
hum  riquissimo  despojo,  os  obrigá- 
rão  a  fugir  a  todos. 

No  tempo  d'EIRei  D.  João  IIL 
se  erigio  o  Tribunal  da  Santa  Inqui- 
zição:  foi  seu  primeiro  Inquizidor- 
Geral  D.  Fr.  Diogo  da  Silva  ,  seu 
Confessor,  Bispo  de  Ceuta,  Religio- 
zo  Franciscano  da  Província  da  Pie- 
dade,  illustre  em  nascimento,  e  em 
virtudes ,  por  huma  Bulla  de  Paulo 
IIL  de  23  de  Maio  deste  anno. 

He  digno  de  memoria  o  valor 
de  Diogo  Botelho,  quando  para  tra* 
zer  a  noticia  de  que  tínhamos  huma 
Fortaleza  cm  Diu ,  vem  da  índia  a 
Lisboa  era  huma  embarcação  devin* 
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te  e  sette  palmos  de  comprido,  e  no- 
ve de  largo.  Outro  tanto  diremos  nos 
seus  competentes  lugares  de  Manoel 
de  Oliveira  Nobre,  que  em  hum  pe- 
queno cahique  levou  á  America  ao 
Senhor  Rei  D*  João  VL  a  noticia 
da  Restauração  do  Algarve  em -1808; 
e  de  Lourenço  da  Costa  ,  que  com 
oito  Algarves  trouxe  deLiorne  oEs* 
caler  segundo  da  Náo  D.  João  VI. 
em  1817. 

A  22  de  Novembro  dezembar- 
cou  Martim  Affonso  de  Souza,  com 
quasi  mil  homens  na  Ilha  de  Repe- 
lim;  não  obstante  a  valoroza  resistên- 
cia ,  que  lhe  fez  o  Rei  da  meáma 
Ilha  o  desbaratou ,  e  retirando-se  pa- 
ra a  Cidade  ,  onde  tínhamos  seis  mil 
homens  de  armas,  conseguimos  a  nos- 
sa entrada ,  e  pormos  o  Rei  era  fu- 
gida com  quantos  o  defendiao.  Con- 
seguimos esta  Victoria  com  a  perda 
de  doze  homens,  Qiie  gloria  para 
Portugal ! 

A  21  de  Dezembro  alcançou  An- 
tonio Galvão  hunia  portentoza  Victo- 
ria em  Terna  te,  contra  oito  Reis 
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unidos,  contra  os  Portuguezesdaquel- 
la  Ilha,  e  Cidade,  os  quaes  tendo 
juntado  trinta  mil  homens  por  mar, 
e  huma  força  extraordinária  por  ter- 
ra, forão  inteiramente  derrotados  por 
poucos,  mas  valentes  Portugiiezes , 
morrendo  neste  conflicto  o  Rei  de 
Fidoré,  principal  author  da  conjura- 
ção, e  mais  de  quatro  mil  homens, 
sendo  muito  pequena  a  nossa  perda. 

Estabeleceo  também  ElRei  D. 
João  III.  a  Universidade  de  Coimbra 
com  grossas  rendas,  e  nova  reforma, 
transferindo-a  de  Lisboa  para  aquella  ^ 
Cidade,  da  qual  foi  primeiro  Reitor 
D.  Garcia  de  Almeida;  mandou  vir 
Mestres  de  todas  as  Sciencias  de  Pa- 
ris, e  de  outras  Universidades  da  Eu- 
ropa. 

Reduzio  a  cinzas  a  15'  de  Feve-  i 
reiro  Martim  AíFonso  de  Souza  vin- 
te e  cinco  embarcações  da  Armada 
do  Cossario  Pate  Marcar  decincoen- 
ta  velas,  na  qual  conduzia  oito  mil 
soldados  escolhidos,  e  quatrocentos 
canhões  5  a  maior  parte  de  bronze, 
e  todas  as  armas  ,  e  munições  preci- 
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!zas ,  e  sendo  a  nossa  perda  de  trinta 
homens ,  a  delles  foi  de  seis  miL  Fi- 
carão as  mais  embarcações  era  nosso 
poder  com  toda  a  artilharia ,  e  mil 
e  quinhentas  espingardas. 

Entre  as  muitas  graças,  que  o 
Papa  Paulo  III.  concedeo  a  ElRei 
D.  João,  foi  a  de  poder  occupar  nos 
lugares  de  Dezembargadores,  e  outros 
Ministérios  Clérigos  de  Ordens  Sa- 
cras, e  ainda  Presbíteros,  constituí- 
dos em  Dignidades,  sendo  gradua- 
dos; cujo  Breve  foi  passadò  a  28  de 
Setcembro  deste  anno.  Depois  seu  suc- 
cessor  Julio  III.  lhe  concedeo ,  que 
as  pessoas  Ecclesiasticas,  a  quem  El- 
Rei encarregasse  officios  seculares, 
podessem  votar  nas  causas  crimes, 
por  outro  Breve  de  25'  de  Março  de 

Seguio-se  em  decimo  Arcebispo 
de  Lisboa  o  Infante  D.  AfFonso,  nas- 
cido na  Cidade  d'Evora  a  23  de 
Abril  de  15*09,  sexto  filho  d'ElRti 
D.  Manoel,  e  da  Rainha  D.  Maria 
sua  segunda  mulher.  Logo  na  sua  in- 
fancia  deo  claro  indicio  de  seus  ta- 
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lentos,  tendo  os  melhores  Mestres, 
e  os  mais  eruditos  daquelles  tempos 
Ayres  Barbo'za  5  e  Pedro  Margalho. 
Aprendendo  as  letras  com  tão  admi- 
ráveis progressos ,  já  ensinava  quan- 
doaprendia.  Ainda  não  excedia  a  ida- 
de de  dez  annos,  quando  o  Papa  Leão 
X.  o  creou  Cardeal  Diácono,  com  o 
titulo  de  Santa  Luzia  ,  no  primeiro 
de  Julho  de  ifiS,  de  cuja  Dignidade 
tomou  posse  a  28  de  Maio  de  i^i6 
por  mãos  de  D.  Fernando  de  Vascon- 
cellos,  Bispo  de  Lamego,  e  doCapel- 
Jão-Mór  Ayres  Barboza  seu  Mestre, 
De  suas  gloriozas  acções  forao  thea- 
tros  as  Dioceses  da  Guarda  ,  Viseu  , 
e  Évora  ,  nas  quaes  governou  com.o 
vigilante  Pastor  numerozas  ovelhas. 
Por  morte  do  Arcebispo  D.  Marti- 
nho lhe  concedeo  Adriano  VL  a  ad- 
ministração dos  fructos  deste  Arce- 
bispado, declarando-o  já  desde  en- 
tão Arcebispo,  contando  de  idade  só 
quatorze  annos;  e  quando  chegou  o 
dia  17  de  Settembro  de  i^i^  ,  escre- 
veo  o  Infante  ao  Cabido  de  Lisboa , 
dizendO']he,  que  estaya  provido  no 
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Arcehispndo  pelo  Papa  Adriano  VI., 
a  sLipplicas  d^ElRei  seu  irmão  D.João 
III.  5  e  que  assira  fazia  seu  Procura- 
dor ao  Deão  Fernão  Gonçalves  para 
tomar  posse.  Cuidou  este  Prelado 
muito  em  exercer  com  obras  dignas 
o  officio  de  Pastor.  Baptizava  muitas 
vezes  por  suas  próprias  mãos ,  e  le- 
vava o  Santissimo  Viatico  aos  enfer- 
mos 5  e  de  melhor  vontade  aos  mais 
pobres,  aquém  deixava suffícientes es- 
mollas;  e  dizia:  que  estas  obrigações 
primeiro  erão  suas,  que  dos  outros 
Párocos;  e  por  isso  devia  primeiro, 
que  os  outros  cumprir  com  ellas.  Foi 
o  primeiro,  que  mandou  nestes  Rei- 
nos, que  se  lesse  o  Cathecismo  da 
Doutrina  Christã  nas  Igrejas  aos  rús- 
ticos, e  meninos,  de  que  elle  dava  o 
exemplo,  ensinando  com  muita  affa- 
bilidade,  estabelecendo  tão  util  exer- 
cício em  todâs  as  Freguezias  da  sua 
Diocese,  e  impondo  esta  obrigação 
aos  Párocos;  aos  quaes  em  Synodo , 
que  fez  celebrar  na  Sé  a  25*  de  Agos- 
to de  TC36,  também  ordenou  tives- 
sem livros  para  assentos  dos  que  re* 


221 


cebião  o  Sacramento  do  Matrimonio, 
e  do  Baptismo  com  os  nomes  dos  Pa- 
drinhos ,  coisa  que  antes  do  seu  go- 
verno se  não  praticava,  e  a  cujo 
exemplo  o  Sagrado  Concilio  Triden- 
tino  o  fez  estabelecer  em  toda  a  Igre- 
ja Catholica.  Rezando-se  até  ao  seu 
tempo  na  Sé,  e  em  todo  este  Arce- 
bispado pelo  Breviário  da  Igreja  de 
Salisbury  de  Inglaterra,  que  havia 
introduzido  o  Bispo  D.  Gilberto,  el- 
le  em  seu  lugar  mandou,  que  se  ad- 
raittisse  o  Romano  de  que  usamos. 
Paulo  III.  approvou  esta  introduc5:ao 
por  Bulla  de  9  de  Dezembro  de  i^^S 
dirigida  ao  Cabido  da  Igreja  de  Lis- 
boa, Ornou  os  Altares  com  preciozos 
ornamentos;  venerou  com  excessiva 
ternura  a  Maria  Santissima  ,  e  coni 
o  mais  profundo  respeito  a  Christo 
oculto  debaixo  das  espécies  Sacramen- 
taes.  Foi  exacto  observador  das  Ce- 
remonias ,  e  Ritos  Ecclesiasticos.  Es- 
timou muito  os  homens  sábios,  com 
quem  tinha  familiar commercio.  Con- 
tinuamente tinha  abertas  as  portas  a 
todo  o  género  de  pessoas  5  que  bus- 
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eâvâo  na  sua  benevolência  remédio 
ás  suas  necessidades ,  não  permirtin- 
do  que  se  apartassem  da  sua  prczen- 
ça  queixosos,  ou  desconsolados,  an- 
tes era  tão  naturalmente  liberal, 
que  o  dia  em  que  não  fazia  mercês, 
o  julgava ,  como  do  Imperador  Tito 
SC  escreve,  por  perdido.  Este  Princi- 
pe  Ecciesiastico  ornado  de  tantas  vir- 
tudes, e  respeitado  de  todas  as  Jerar- 
chias,  cheio  de  honras,  e  raerecimen* 
tos,  foi  accoramettido  de  huma  gra- 
ve doença  ,  e  conhecendo  o  perigo  , 
que  o  ameaçava,  fez  que  o  levassem 
á  Capella-Mór  da  sua  Cathedral,  on- 
de com  toda  a  ternura,  e  lagrimas, 
recebeo  o  Sagrado  Via  tico,  e  reco^ 
Ihldo  ao  seu  Palacio,  entregou  sua 
alma  ao  Creador ,  na  idade  de  trinta 
e  hum  annos ,  com  geral  sentimento 
da  Monarchia  ,  e  do  Mundo  Catho- 
lico  em  21  de  Abril.  O  seu  corpo  foi 
depozitado  na  sua  Sé,  até  que  depois 
se  trasladou  para  Belém,  onde  jaz  em 
decente  sepultura. 

Repetidas  vezes  chamava  ElRei 
D.  Joáo  III,  a  S.  Pedro  de  Akanta-^ 
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ra  âo  seu  Palacio ,  e  communicando 
com  elle  os  mais  importantes  negó- 
cios, seguia  os  seus  dictames.  Era 
esre  Santo  companheiro  do  Venerá- 
vel Fr.  Martinho  de  Santa  Maria , 
os  quaes  fundarão  a  Custodia  y  hoje  i 
Provincia  de  Santa  Maria  d'Arrabi- 
da ,  a  quem  todos  os  nossos  Sobera- 
nos ,  tomando  debaixo  da  sua  espe- 
cial Protecção,  fizerao  os  maiores  be- 
nefícios. 

Em  23  de  Março  entrou  á  for- 
ça de  armas  o  celébre  Capitão  An- 
tonio de  Faria  e  Souza  na  Cidade  de 
Nauday,  tendo  para  esta  empreza  a 
penas  quatrocentos  esettenta  homens, 
dos  quaes  só  erão  sessenta  Portugue- 
zes,  os  mais  da  índia:  os  inimigos  que 
defendião  a  Cidade  erão  mil  e  tre- 
zentos. 

A  8  de  Abril  alcançou  D.  Chris- 
tovão  da  Gama  huraa  terceira  Victo- 
ria do  Rei  de  Zeile^  em  que  inteira- 
mente o  derrotou  ,  apezar  de  todos 
os  seus  esforços. 

Teve  principio  o  primeiro  cer- 
co de  Diu  era  20  de  Abril  por  Co-  i 
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ge  Sofar,  Capitão  d^ElRei  de  Cam- 
baya  com  oito  mil  Soldados,  e  ses- 
senta peças  de  artilharia  grossa  ,  au- 
graentando-se  cada  vez  mais  esta  for- 
ça com  a  vinda  do  mesmo  Rei ,  e 
dos  mais  celebres  Generaes,  a  que  os 
Portijguezes  sempre  rezistírao  como 
Capitão-Mór  da  Fortaleza  ,  D.  João 
Mascarenhas,  não  excedendo  nunca 
o  número  dos  nossos  valorozos  de- 
fensores a  seiscentos.  He  notável  o 
valor  de  Diogo  de  Aneya  Coutinho 
natural  de  Santarém,  quando,  depois 
de  hir  ao  campo  dos  inimigos  buscar 
lium  Moiro  para  lingoa  ,  tornou  ou- 
tra vez  ao  campo  a  buscar  o  capace- 
te, qne  Já  lhe  ficara  no  lugar  da  pen- 
dência ,  onde  o  achou. 

Sendo  a  19  dejulho  accommet- 
íida  a  Praça  de  hum  assalto  geral, 
pertendendo  Rumecao,  Governador 
de  Cambaya,  vingar  a  morte  de  seu 
Pai  Coge  Sofar,  morto  naquelle  sitio, 
fez  juntar  huma  grande  força;  foi 
destinado  Juzarcao,  cabo  reputado 
entre  os  Moiros  por  valorozo ,  p^a 
com  mil  e  quinhentos  Soldados  esco- 
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Ihidos  assaltar  o  Baluarte  de  S.  João, 
que  apenas  era  defendido  por  trinta 
Portuguezes  tão  illusires  no  sangue 
Gorao  no  valor;  foi  tal  a  resistência 
dos  noiísos  5  ajudados  pelos  habitan- 
tes, e  até  pelas  mulheres,  que  rcdu- 
zio  os  inimigos  a  montões  de  cadá- 
veres, e  obrigou  a  Rumecão  a  re- 
tirar-se. 

A  lí  de  Novembro,  alcançou 
D.  João  de  Castro,  quarto  Vice-Rei 
da  índia  ,  huma  glorioza  victoría  na 
Fortaleza  de  Diu.  Forão  espantosas, 
e  admiráveis  as  acçóes  ,  que  este  il- 
lustre  Guerreiro,  e  todos  os  que  ti- 
verão  parte  nesta  emprcza,  obrarão, 
como  se  pode  ver  na  vida  deste  He- 
róe ,  sabiamente  escrita  por  Jacinto 
Freire  de  Andrade.  As  forças  inimi- 
gas erão  extraordinariamente  superio- 
res ás  nossas;  porém  o  valor  Portu- 
guez  a  nada  achou  obstáculos.  A  ac- 
ção foi  disputada  com  o  maior  ar- 
dor, e  foi  tanta  a  nossa  victoría,  que 
tiverão  os  inimigos  cinco  mil  mor- 
tos,  e  seiscentos  prisioneiros ,  sendo 
a  nossa  perda  de  trinta  mortos,  etre- 


226 

zentos  feridos.  A  noticia  desta  victo*  . 
ria  encheo  a  Azia  de  terror,  a  Eu-  § 
ropa  de  admiração ,  e  deo  em  todo 
o  Orbe  hum  espanrozo  brado.  Forão 
importantíssimos  os  despojos,  que  os 
inimigos  deixarão  em  nosso  poder,  j 
entre  elles  quarenta  peças  de  artilha-  ^ 
ria. 

1547  A  28  de  Janeiro ,  tomou  de  as- 
salto D.  Diogo  de  Menezes  a  Cida- 
de deBaroche  na  Costa  deCambaya, 
o  que  deo  tanta  gloria  aos  Portugue* 
zes ,  respeitados ,  e  temidos  em  to- 
das as  Nações  do  Mundo. 

Como  chegámos  aoanno,  emque 
gloriozaraente  acabou  a  vida  mortal 
o  grande  D.João  de  Castro,  darei 
delie  alguma  noticia  para  gloria  da 
Nação  Portugueza,  e  inveja  das  Na- 
ções estranhas.  Nasceo  D.  João  de 
Castro  a  27  de  Fevereiro  de  1500, 
filho  segundo  de  Alvaro  de  Castro, 
Governador  da  Casa  do  Civet ,  e  de 
D.  Leonor  de  Noronha ,  filiia  de  D. 
João  de  Almeida  segundo  Conde  de 
Abrantes.  Aprendeo  a  Mathematica 
com  Pedro  Nunes^^  oráculo  desta  pro- 
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fissão  naquelle  tempo,  tendo  por 
companheiro  ao  Infante  D.  Luiz.  Na 
primeira  idade  passou  a  Africa,  on- 
de militou  nove  annos,  sendo  ahi  ar- 
mado cavalJeiro  por  D.  Estevão  de 
Menezes  Governador  da  Praça  de 
Tanger.  Restituido  á  Côrte ,  e  re- 
munerado por  ElRei  D.  João  III., 
com  a  Commenda  de  Salvaterra ,  sc 
embarcou  na  formidável  Armada , 
que  o  Imperador  Carlos  V.  expediu 
para  a  conquista  do  Reino  de  Tunes, 
usurpado  pelo  Pirata  Barba-Roxa ; 
não  acceitando  o  donativo^  que  o  Im- 
perador mandara  repartir  pelos  Fi- 
dalgos Portuguezes.  Havendo  conse- 
guido gloria  iramortal  na  Africa,  na- 
vegou para  a  Azia  em  i^^S  com  o 
Governador  do  Estado  D.  Garcia  de 
Noronha  seu  cunhado ,  levando  por 
companheiro  seu  filho  D.  Alvaro  de 
Castro  na  idade  de  treze  anncs.  Tan- 
to que  chegou  aGóa,  partio  em  soc- 
corro  de  Diu ,  que  heroicamente  de- 
fendia Antonio  da  Silveira.  Voltan- 
do a  Portugal ,  foi  nomeado  General 
das  Armadas  da  Costa,  e  sahindo 
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cm  I5'43  ^  comboyar  as  Náos,  que 
se  esperavão  da  índia,  avistou  hum 
pirata  Francez,  que  com  seite  navios 
infestava  os  nossos  mares,  e  depois 
de  hum  grande  combate,  o  rendeo 
lançando  duas  Náos  ao  fundo,  e  sal- 
vando-se  as  outras  por  beneficio  da 
noite.  Certo  D.  João  IIT. ,  que  o  fa- 
nio?o  Cossario  Barba-Roxa  infestava 
as  Costas  da  Hespanha  com  formi- 
dável poder,  espedio  huma  Armada  , 
da  qual  nomeou  a  D*  João  de  Cas- 
tro General ;  e  unida  cora  a  do  Im.- 
perador  Carlos  V.,  surgio  á  vista  de 
Gibraltar;  e  posto  que  D.  Alvaro 
Baçan,  General  da  Armada  Imperial, 
recusou  peleijar  cora  os  inimigos,  D. 
João  de  Castro  se  deteve  tres  dias 
só,  esperando  cora  a  sua  Armada  a 
inimiga ,  da  qual  fugio  Barba-Roxa 
receozo  de  ser  despojo  das  nossas  ar- 
mas. Recolhido  ao  Porto  de  Lisboa, 
se  retirou  á  Villa  de  Cintra  adescan- 
çar  de  suas  gloriozas  fadigas.  Por 
tão  relevantes  serviços ,  e  heróicas 
acções  o  nomeou  EIRei  D.  João  III. 
decimo  quarto  Governador  da  índia* 
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Partio  para  Goa  embarcado  'na  Náo 
S  Thomé  a  17  de  Março  de  15*45', 
acompanhado  de  seus  filhos  D.  Fer- 
nando, e  D.  Alvaro,  que  igualmen- 
te com  o  exemplo  de  seu  grande  Pai 
imraortalizárão  os  seus  nomes  napos-- 
teridade.  Depois  de  D  João  de  Cas- 
tro edificar  nova  Fortaleza  em  Mo- 
çarabique,  ferrou  Góa  a  10  de  Set- 
tembro  ,  onde  foi  bem  recebido  por 
seu  antecessor  Martira  AfFonso  de 
Souza,  e  applaudido  pelo  povo.  A 
gloria  que  D.  joao  de  Castro  alcan- 
çou soccorrendo  segunda  vez  a  For- 
taleza de  Diu  5  governando  D.  João 
Mascaranhas,  foi  tão  grande,  como 
fica  referida.  Os  desvelos  contínuos, 
que  tinha  pela  conservação  do  Esta- 
do, lhe  attenuárão  as  forças,  e  dimi- 
nuirão a  saúde  ;  e  vendo  ser  mortal 
a  enfermidade,  convocou  as  pessoas 
principaes  de  ambas  as  Jerarchias,  e 
na  sua  presença  sobre  hum  Missal 
jurou  ,  que  até  áquella  hora  não  era 
devedor  á  Fazenda  Real  de  hum  só 
cruzado,  nem  havia  recebido  coiza 
íílguma  de  Christão  ,  Judeo,  Moiro, 
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ou  Gentio ,  asseverando  não  haver 
naquelle  dia  dinheiro  em  caza ,  cora 
que  se  comprasse  huraa  galinha,  pe- 
dindo soccorro  do  Real  Erário  para 
os  gastos  da  sua  doença,  e  que  desta 
declaração  se  fizesse  hum  termo  le- 
gal, para  que,  se  fosse  achado  perju- 
ro, o  castigasse  ElRei,  como  réo  de 
tão  feio  deJicto;  o  que  tudo  se  es- 
creveo  nos  livros  da  Cidade.  No  seu 
escritório  só  se  acharão  tres  tangas 
larins,  humas  disciplinas  com  signaes 
de  uzar  muito  delias,  e  a  gadelha  da 
barba  ,  que  havia  empenhado.  Para 
director  da  sua  consciência  elegeo  a 
S.  Francisco  Xavier ,  o  qual  lhe  as- 
sistio  em  toda  a  enfermidade  com 
cuidado  de  enfermeiro,  e  piedade  de 
Santo.  Recebidos  os  Sacramentos  pe- 
lo Bispo  D.  João  de  Albuquerque, 
Í5'48  expirou  a  6  de  Junho,  quando  con- 
tava quarenta  e  sette  annos,  tres  mezes, 
e  dez  dias  de  idade ,  e  quasi  tres  de 
Governo  ,  o  qual  lhe  prorogava  El- 
Rei D.  João  III. ,  cora  o  titulo  de 
Vice-Rei.  Foi  depozitado  o  seu  ca- 
dáver no  Convento  de  S.  Francisco 
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de  Goa,  donde  foi  trasladado  para 
a  sumptuosa  Capella  ,  que  seu  Neto 
o  Bispo  da  Guarda ,  D.  Francisco  dc 
Castro,  edificou  no  Claustro  de  S.  Do- 
mingos deBerafica,  huma  legoa  dis- 
tante de  Lisboa. 

Corapoz  D.João  de  Castro  hum 
Tratado  ,  em  que  descreveo  toda  a 
Costa,  que  jaz  entre  Goa,  e  Dio, 
tudo  com  tãoraiuda,  e  acertada  Geo- 
grafia, que  só  isto  bastava  a  immorta- 
lizalo.  Este  grande  homem ,  sempre 
ò  mesmo  em  diversas  fortunas,  me- 
recendo tudo,  nunca  pedio  nada.  Igual 
na  Religião ,  e  no  valor ,  zelou  pri- 
meiro a  causa  de  Deos,  que  a  do  Es- 
tado. Entre  as  obrigações  de  Soldado, 
conservou  as  virtudes  de  Religiozo, 
dando  sempre  a  Deos  o  que  era  de 
Deos,  e  a  Cezar  o  que  pertencia  a 
Cezar;  amou,  e  respeitou  muito  os 
Ministros  da  Igreja ,  como  a  porção 
mais  nobre,  e  a  herança  escolhida  do 
Senhor.  Entre  as  suas  devoções  teve 
o  mais  distinto  lugar  a  da  Sagrada 
Cruz,  de  que  era  devotíssimo,  cujo 
signal  adorava  com  inclinação  pro- 
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funda,  sem  differença  de  lugar,  ou 
tempo ;  deixando  recomraendado  a  seu 
filho  D.  Alvaro  de  Castro ,  edificar 
na  Serra  de  Cintra  hum  Convento  pa- 
ra os  Religiozos  Arrabidos,  com  a 
invocação  da  Santa  Cruz ;  o  que  elle 
pontualmente  cum-prio,  conserva ndo- 
se  ainda  hoje  o  Padroado  nos  Succes- 
sores  desta  Nobilíssima  Casa,  e  se  vê 
do  letreiro  gravado  em  huma  pedra 
na  parede  da  Igreja  da  parte  do 
Evangelho  ,  que  diz  assim  :    D.  Al- 

varo  de  Castro,  do  Conselho  de  Es« 
^^tado,  e  Védor  da  Fazenda  d'ElRei 
"  D.  Sebastião ,  fundou  este  Conven- 

to  por  mandado  do  Vice-Rei  D. 
"João  de  Castro  seu  Pai,  anno  de 

mil  quinhentos  e  sessenta,'' 

Foi  D.  João  de  Castro  casado 
com  sua  prima  segunda  D.  Leonor 
Coutinho,  filha  de  D.  Leonel  Couti- 
nho, e  D.  Mecia  de  Azevedo,  de  quera 
teve  D.  Miguel  de  Castro,  que  fal- 
leceo  Capitão  de  Malaca;  D.Fernan- 
do, que  morreo  abrazado  na  mina 
do  Baluarte  de  Diu;  e  D.  Alvaro, 
que  tornando  ao  Reino  sem  outras 
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riquezas ,  que  as  feridas,  que  recebeo 
na  guerra ,  casou  com  D.  Anna  de 
Attayde,  filha  de  D,  Luiz  de  Castro, 
Senhor  da  Casa  de  Monsanto.  Parti* 
cular  amigo  d'ElRei  D.  Sebastião, 
foi  incumbido  dos  maiores  negócios 
em  diversas  embaixadas  a  Castella , 
França  5  Roma,  e  Sabóia;  occupou 
os  lugares  de  Conselheiro  de  Estado, 
e  único  Védor  da  Fazenda;  e  para 
coroa  do  seu  elogio,  basta  o  que  de!- 
Je  diz  o  nosso  Jacinto  Freire  de  An- 
drade :  que  entre  cargos  tão  grandes, 
acabando  valido ,  morreo  pobre.  Jaz 
na  mesma  Capella  dita  de  Bemfica, 
com  seu  Pai  D.  João  de  Castro,  sua 
Mãi  D.  Leonor  Coutinho,  esua  mu- 
lher D.  Anna  de  Attayde. 

A  14  de  Fevereiro  alcançarão  os 
.  Portuguezes  huma  completa  victoria 
na  Cidade  de  Cochim ,  sobre  oito 
mil  Nayres,  que  aforão  atacar.  Erão 
os  Portuguezes  apenas  mil  e  quinhen- 
tos, e  isto  só  bastou  a  cantarem  a 
victoria  com  dois  mil  mortos,  outros 
tantos  feridos,  morrendo  só  dos  nos- 
sos çincoenta ,  e  os  Híai?  feridos. 

Q  2 
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A  22  de  Dezembro  conseguimos 
huma  insigne  vicroria  na  Indía.  O 
Principe  Elembe,  poderoso  entre  os 
Malabares  ,  e  auxiliado  por  outros 
Kcis  circumvisinhos  5  que  contavao 
ás  suas  ordens  trinta  mil  combaten- 
tes escolhidos,  atacárão  D.  AíFonso 
de  Noronha  Vice-Rei,  que  então  era 
da  índia ;  porém  os  nossos  cobrindo- 
se  de  gloria ,  encherão  os  inimigos 
de  opprobrio,  terror,  e  espanto. 

Ao  mesmo  tempo  que  tantas 
victorias  dos  Portuguezes  fazião  o 
prazer,  e  alegria  d'ElRei  D.  João  III., 
íium  funesto  successo  vem  cobrir  sua 
alma  de  grande  sentimento,  por  cu- 
jo motivo  se  vestio  de  luto,  e  o  con- 
servou até  á  çua  morte^  Celebrando- 
se  no  dia  ii  de  Dezembro  na  Capel- 
la Real  Missa  Solemne,  com  assis- 
tência d'EIRei ,  e  de  toda  a  Familia 
Real ,  ao  tempo  que  se  fazia  a  ele- 
vação da  Sagrada  Hóstia  ,  hum  ím- 
pio herege  estrangeiro  lha  arrebatou 
das  mãos ;  por  cujo  motivo  o  Sobe- 
rano com  toda  a  sua  Corte  procurou 
por  todos  os  modos  dezaggra  var  a  Ma-. 
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gestade  de  hum  Deos  ofFendido;  e 
deo  as  maiores  demonstrações  de  sen- 
timento em  toda  a  sua  vida. 

Penalizou  bastanreaiente  o  co- 
ração deste  grande  Rei  a  morte  de 
seu  filho  oPrincipe  D.João,  despoza- 
do  em  II  de  Janeiro  de  I5'5'2  com 
D.  Joanna  de  x\ustria  filha  do  Impe- 
rador Carlos  V. ,  e  da  Imperatriz  D. 
Izabel,  o  qual,  deixando  pejada  a  Prin- 
ceza  d'EIRei  D.  Sebastião,  falleceo 
a  2  de  Janeiro. 

Sentio  também  os  golpes  da  fal- 
ta de  seus  Irmãos ,  e  de  seus  Sobri- 
nhos ;  o  que  deo  motivo  a  exercitar  a 
virtude  da  paciência.  Entre  os  quaes 
teve  lugar  o  Infante  D.  Luiz.  Foi  es- 
te grande  Principe  filho  d'ElRei  D. 
Manoel,  e  de  sua  segunda  mulher  a 
Rainha  D.  Maria:  nasceo  a  3  de 
Março  de  i5'o6  na  Villa  de  Abran- 
tes, para  onde  o  Rei  se  tinha  retira- 
do por  causa  da  peste,  que  então  op- 
primia  todo  o  Reino.  Ornado  de  mui- 
ras  virtudes,  e  raras  qualidades  soou 
em  todo  o  Mundo  a  fama  do  seu  no- 
me. Foi  Duque  de  Eéja  ,  Fronteiro- 
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Mor  da  Comarca  d'Entre  o  Tejo,  e 
Guadiana,  Nono  Condestavel  de  Por- 
tugal, Senhor  de  Salvaterra  de  Magos, 
Covilhã,  Serpa,  Almada,  e  da  Cidade 
de  Ceuta  em  Africa,  Administrador 
do  Priorado  do  Crato,  e  hum  dos 
ip.ai$  famosos  Príncipes  digno  de  cin- 
gir a  Coroa  de  muitos  Reinos.  Na 
célebre  expedição  de  Tunes,  que  EI- 
Rei  seu  Irmão  mandou  auxiliar  com 
jiuma  Armada  ,  de  que  era  General 
Antonio  de  Saldanha  5  foi  o  Infante 
acompanhado  de  muitos  Fidalgos  nes- 
ta Armada ,  estando  o  mesmo  Gene- 
ral delia  ás  suas  ordens.  Nesta  em- 
preza  se  achou  cora  o  seu  cunhado  o 
Imperador  Carlos  V.,  que  muito  se 
aproveitou  do  seu  conselho.  Tendo 
vários  casamentos  nenhum  se  eíFectou. 
!Não  falra  quem  conjecture  estar  o 
Infante  casado  occultamentecom  Vio- 
lante Gomes,  à  quem  chamarão  a 
Pelicana,  de  nascimento  humilda, 
porém  de  formosura  rara,  e  por  issó 
rejeitara  o  casamento  da  Princeza 
Heduvige.  Este  Principe  viveo  tão 
namorado  delia  por  algum  tempo, 


237 


que  teve  ao  Senhor  D.Antonio  Priof 
do  Crato,  que  desputou  a  Filippe  II. 
a  successâo  de  Portugal,  como  vere- 
mos; mas  depois  Violante  Gomes, 
passando  ao  Mosteiro  de  Almoster 
da  Ordem  dc  S.  Bernardo ,  fez  pro- 
fissão Religioza,  e  falleceo  ainda  em 
vida  do  Infante  D.  Luiz.  Passou  ó 
Infante  o  resto  dos  seus  dias  a  cho- 
rar a  sua  culpa,  confessava-se  ,  é 
coi^raungava  todos  os  Domingos  ,  e 
dias  Santos  de  guarda,  exercirando- 
se  em  todas  as  virtudes.  Ccstumavà 
dizer  muitas  vezes:  zi:  Que  será  dé 
mim,  se  no  dia  de  Juizo  o  meu  escra- 
vo me  roubar  o  Ceo,  e  eu  for  cami- 
nhando só  para  o  Inferno  Entre 
as  suas  obras  de  piedade  tem  lugar 
a  fundação  do  terceiro  Convento  dá 
rainha  Província,  chamado  dejenicó, 
distante  dez  legoas  de  Lisboa  pelo 
Riba-Téjo,  entre  a  antiga  Villa  de 
Benavente,  e  a  de  Salvaterra  de  Ma- 
gos, em  i5'42.  Aqui  delineou  parasuá 
habitação  tres  casas;  a  primeira  Ihé 
servia  de  Livraria  ,  e  de  dar  audiên- 
cia ;  a  quem  lhe  queria  fallar  ^  outrá 
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servia  de  depozito  a  huma  cortiça, 
que  era  a  cama  em  que  se  deitava  ; 
na  terceira  liurtia  chaminé  em  que 
mandava  accender  fogo  no  tempo  de 
inverno,  e  quando  nao  comia,  no  Re- 
feitório. Hia  a  todos  os  actos  decom- 
munidade  com  os  Religiozos ,  assis- 
tindo sempre  á  Oração  mental;  e 
quando  alguma  occasião  não  hia,  fica- 
va na  Portaria  ,  dizendo  ao  Porteiro 
jião  acodisse  á  porta,  quando  tanges- 
se a  campainha,  porque  elle  faria 
aqueíle  officio.  Foi  então  em  huma 
destas  occasioes,  que  vindo  hum  Pes- 
cador trazer  hum  Sável  por  esmolla 
o  nao  quiz  eatregar  ao  Infante ,  te- 
inendo  que  elle  o  nãô  desse?  aos  Re- 
]igiozos  ;  e  esperando  que  sahissem 
do  Coro,  elle  mesmo  o  entregou;  e 
vendo  o  Infante  a  devoção  do  Pesca- 
dor,  bem  lonje  de  estranhar  o  seu 
procedimento  5  lhe  disse  :  z-i  Eu  sou 
o  Infante  D.  Luiz,  folgo  muito, 
quç  sejaes  devoto  dos  Frades,  pedi- 
me  alguma  mercé,  que  por  esse  res- 
peito vo-la  hei  de  conceder;  i:r:  O  Pes- 
cador prostraodo-se  aos  pés  dolnfan- 
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te  confessava  a  culpa  allegando  a 
sua  ignorância:  pedio  a  graça  de  nâo 
pagar  direitos  de  todo  o  peixe,  que 
pescasse  no  Tejo,  e  a  conseguio,  re- 
comendando-Ihe  o  Infante  cada  vez 
mais  a  devoção  para  corn  os  Frades. 
Foi  a  principal  columna  da  Provin- 
cia  d' Arrábida,  e  teve  muitos  deze- 
jos  de  vestir  o  nosso  Habito,  como 
por  muitas  vezes  expressou;  o  que 
não  poz  em  pratica,  por  ver  attenua- 
da  a  geração  Real  ,  pela  morte  de 
seus  Irmãos,  e  Sobrinhos,  achaques 
d'ElRei,  e  tenra  infância  de  D.  Se- 
bastião; porém  vcstia-se  dè  panno 
grosseiro,  e  vivia  huma  vida  peniten- 
te, imitando,  quanto  lhe  era  possivel, 
o  Instituto  Arrabido,  naquelle  tempo 
o  mais  austero,  e  o  mais  penitente, 
de  que  era  acérrimo  defensor,  como 
se  pode  ver  nas  nossas  Chronicas.  Fun- 
dou também  o  Mosteiro  de  S.  João 
da  Penitencia  da  Villa  de  Extremos 
das  Religiozas  Maltezas,  para  ser  ha- 
bitado de  mulheres  Fidalgas  pobres. 
He  obra  sua  o  Paço  de  Salvaterra,  on- 
de assistia  alguns  tempos^  eonde  nun- 
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ca  se  recolhia  ,  sem  primeiro  liir  vi- 
sitar os  Frades  ao  seu  Convento*  Es- 
te Infante  sábio ,  discreto  ,  benigno 
por  natureza ,  inclinado  á  piedade  , 
era  o  Protector  das  Sciencias ,  e  dos 
Sábios;  os  homens  doutos  o  celebra- 
vão  como  a  seu  Mecenas.  Dá  hura 
verdadeiro  testemunho  da  sua  virtu- 
de, e  discrição  a  clausula  com  que 
conclue  o  seu  Testamento.  Peço  a 
ElRei,  e  á  Rainha  meus  Senhores, 
"e  meus  Testamenteiros,  que  man- 
*'dera  ver  este  Testamento,  e  o  meu 
^Mivro  a  Jorge  da  Silva,  e  Antonio 
"Pinheiro,  e  Mestre  Ulmedo ,  ea 
^^Fr.  Miguel,  para  verem  se  vai  con- 
"forme  á  razão  Christã  ,  e  á  segu- 
"rança  da  minha  consciência,  e  tudo 
^^que  acharem  que  eu  excedi,  ou  fa- 
"Ihei  do  que  devia,  o  correjão,  e 
"  emendem  como  forservisso  deDeos, 
"  e  descargo  da  minha  consciência. 
G  legado  que  mais  recommendou  nes- 
te Testamento,  foi  o  amparo  dos 
Frades  da  Custodia  de  Santa  Maria 
d'Arrabida  ;  e  o  aiesmo  recommendou 
de  viva  voz  a  seu  Irmão  ElRei  D. 
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João  III.  indo-o  visitar,  a  que  derâo 
igual  cumpriraento  ,  conservando-se 
até  ao  presente  o  Padroado  deste  Con- 
vento na  Casa  Real ,  de  que  não  só 
elle,  mas  todos  os  mais  tem  recebi- 
do os  maiores  benefícios.  Falleceo  o 
Infante  D.  Luiz  na  Quinta  de  Mar- 
villa,  junto  à  Lisboa,  327  deSettem-  ^ 
bro,  contando  quarenta  e  nove  an- 
nos,  oiro  mezes,  e  vinte  e  quatro  dias 
deidade.  Jaz  sepultado  no  Real  Mos- 
teiro de  Belém,  e  cora  elle  seu  Irmão 
o  Infante  D.  Carlos,  como  declara 
o  mesmo  epitáfio  em  Latim. 

Determinou  EIRei  D.  João  IIT. 
a  precedência  dos  Grandes  do  Reino, 
pela  antiguidade  das  suas  Cartas,  cu- 
jo Alvará  foi  publicado  a  29  de  Ju- 
nho, lys-ó 

Derogou  algumas  Leis,  que  lhe 
parecião  severas ,  como  a  que  man- 
dava marcar  na  cara  os  ladrões  ain- 
da por  furtos  leves.  Não  admittio 
arbítrios  para  lançar  tributos,  por 
maiores  que  fossem  as  urgências  do 
Estado.  Dezejozo  do  pasto  espiritual, 
cora  o  qual  se  alcan§:a  a  vida  eterna, 
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supplicou  ao  Supremo  Pastor,  que 
erigisse  a? Cathedraes  seguintes: 

Cabo-Verde,  em  1532,  pelo  Pa- 
pa Clemente  VIL,  de  que  foi  primei- 
ro Bispo  D.  Fr.  Bras  Neto^  Executòr 
da  Reforma  Seráfica. 

Sv  Thomé  ,  em  15:34,  por  Pau- 
lo III. :  foi  seu  primeiro  Bispo  D. 
Diogo  Ortiz  de  Vilhegâs ,  Bispo  de 
Ceuca. 

Goa,  em  15:34,  na  Cidade  de  San- 
ta Catharina,  por  Bulla  passada  era 
Roma  a  3  de  Novembro :  foi  seu  pri- 
raeiro  Bispo  D.Francisco  de  Mello , 
illustre  por  nascimento  ,  esclarecido 
em  letras ;  e  levada  depois  á  Prima- 
zia do  Oriente,  de  que  foi  primeiro 
Arcebispo  D.Gaspar.  Leão  em  j^6o. 

Angra,  em  15*34,  de  que  foi  pri- 
meiro Bispo  D.  Agostinho  Ribeiro, 
Cónego  secular  de  S.  João  Evangelis- 
ta ,  pela  renuncia  de  D.  Manoel  de 
Noronha. 

Funchal,  em  I5'39,  foi  erecta  es- 
ta Igreja  em  Metropolitana  ,  e  Pri- 
maz do  Oriente,  depois  de  estar  a  Sé 
vaga  muitos  annos;  foi  seuprimeirop 
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c  único  Arcebispo  D.  Martinho  de 
Portugal  ,  irmão  do  I.  Conde  de  Vi- 
mioso. Tornando  a  vagar  a  Sé,  foi 
reduzida  outra  vez  a  Bispado,  de  que 
foi  Bispo  era  15^5:1  D.  Fr.  Gaspar  do 
Casal,  Eremita  de  Santo  Agostinho, 
L  Presidente  da  Meza  da  Consciên- 
cia ,  e  Ordens,  Bispo  de  Leiria,  e  de 
Coimbra. 

Évora ,  a  24  de  Settembro  de 
15:40,  foi  erecta  esta  Igreja  era  Me- 
tropolitana ,  de  que  foi  seu  primeiro 
Arcebispo  o  Cardeal  Infante  D.Hen- 
rique, e  forão  seus  Coadjutores  D. 
Fr.  Amador  Arraes  ,  Carmelita  Cal- 
çado, Bispo  de  Adruraeto,  e  de  Tri- 
poli ,  e  D.  Nuno  Bispo  de  Sale. 

Leiria,  era  1545',  por  Bulla  pas- 
sada a  II  de  Junho,  de  que  foi  pri- 
meiro Bispo  D.  Fr.  Braz  de  Barros , 
da  Ordem  de  S.  Jerónimo,  Confessor 
da  Rainha  D.  Catharina  ,  que  tinha 
sido  Reformador  dos  Cónegos  Re- 
grantes de  Santo  Agostinho,  de  quem 
adiante  fallaremos. 

Miranda,  era  1545',  por  Bulla  de 
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12  de  Junho,  de  que  foi  primeiro  Bis- 
po D.  Toribio  Lopes,  que  era  Es- 
moler, e  Deão  da  Capella  da  Rai- 
nha D.  Catharina.  Todos  estes  Bispa- 
dos forão  instituídos  pelo  Papa  Pau- 
lo III. 

Portalegre,  era  ij^o  por  Julio 
III.  em  2  de  Abril ,  de  que  foi  pri- 
meiro Bispo  D.Julião  de  Alva,  Con- 
fessor 5  e  Esmoler  da  Rainha  D.  Ca- 
tharina. 

Bahia  de  todos  os  Santos,  em 
^!>SS  P^^^  mesn\o  Papa  Julio  III.  no 
I  de  Março:  foi  seu  primeiro  Bispo 
D.Pedro  Fernandes  Sardinha,  Varão 
Santo  que  falleceo  vindo  para  o  Rei- 
no em  ijjó.  Depois  foi  esta  Cidade 
elevada  a  Metropolitana  em  1677, 
donde  foi  primeiro  Arcebispo  D.Gas- 
par Barata  de  Mendonça,  Clérigo  se- 
cular ,  o  qual  não  foi  ao  Arcebispa- 
do,  e  se  seguio  D.  Fr.  João  da  Ma- 
dre de  Deos ,  da  Ordem  de  S.  Fran- 
cisco em  1683. 

No  mesmo  anno  de  i^^^  foi  sa- 
grado Patriarchâ  da  Ethiopia  D.  João 
Nunes  Barreto,  da  Companhia,  e 
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$eguírâo-se  mais  seis  Patriarchas  até 
172 1  todos  da  dita  Companhia  de 
Jesus. 

Cochira ,  era  I5'5'7  pelo  Papa 
Paulo  IV. :  foi  seu  primeiro  Bispo  D. 
J^ão  de  Aguiar,  da  mesma  Compa- 
nhia de  Jezus. 

Malaca,  em  I5'5'7,  pelo  mesmo 
Papa  Paulo  IV.:  foi  seu  primeiro 
Bispo  D.  Fr.  Jorge  de  Santa  Luzia, 
da  0»'dem  dos  Pregadores. 

Teve  ElRei  D.  João  III.  gran- 
de devoção  ás  Religiões,  concorren- 
do para  a  sua  Reforma,  e  edifican- 
do-lhes  muitos  Templos,  como  ode 
S.  Roque ,  Nossa  Senhora  da  Graça, 
e  S.  Francisco  de  Lisboa;  adiantou 
a  obra  de  Belém ,  que  seu  Pai  prin- 
cipiara; fundou  para  osjezuitas  Col- 
legios  na  Bahia  de  todos  os  Santos, 
Góa  ,  e  Coimbra ;  nesta  mesma  Ci- 
dade de  Coimbra  fundou  mais  Col- 
legios,  o  de  Santo  Thoraaz  para  os 
Religiozos  Dominicos;  o  de  S.  Boa- 
ventura para  os  Franciscanos  da  Pro- 
víncia de  Portugal;  deo  á  Ordem, de 
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Thomar  a  Igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Luz  em  Carnide ,  e  lhe  principiou 
hum  Collegio  em  Coimbra;  fez  hum 
Recolhimento  para  Donzellas  Órfãs, 
e  Nobres;  outro  para  mulheres  arre- 
pendidas; deo  huma  Enfermaria  no 
Hospital  de  Lisboa  á  Custodia  d'Ar- 
rabida ,  para  se  curarem  os  Religio- 
zos  enfermos ;  e  outras  muitas  mais 
obras  de  piedade.  As  fabricas  públi- 
cas lhe  deverão  particular  cuidado. 
He  obra  sua  os  Aqueductos  d'Evora, 
da  fonte  que  chamâo  da  prata.  For- 
tificou as  Praças  do  Reino,  e  deo 
principio  á  de  S.Julião  da  Barra.  Con- 
formando-se  com  o  que  ElRei  seu 
Pai  ordenou  no  seu  Testamento,  deo 
fim  ao  Archivo  Real  ,  que  chamao 
Torre  do  Tombo  ,  que  poz  em  or- 
dem com  utilidade  pública. 

Fez  a  D.  Antonio  de  Noronha , 
Conde  de  Linhares. 

A  D.  Pedro  de  Souza ,  Conde 
de  Prado. 

A  D.Antonio  de  Attayde,  Con- 
de da  Castanheira. 
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A  D.  Rodrigo  de  Mello  ,  Con- 
de de  Tentúgal,  fez  Marquez  de 
Ferreira. 

Escolheo  para  Mestre  do  Prín- 
cipe D.  João ,  a  Fr.  João  Soares , 
JEremita  de  Santo  Agostinho,  Varão 
eminente  em  letras,  e  em  virtudes, 
que  depois  foi  Bispo  de  Coimbra ,  e 
se  achou  no  Concilio  de  Trento  ,  o 
qual  tendo  girado  por  diversos  Rei- 
nos da  Europa ,  e  da  Azia  aprendeo 
diversas  lingoas,  e  foi  excellente  Pre- 
lado. 

Pela  morte  deste  Príncipe,  a  Prin- 
ceza  D.  Joanna  d^Austria,  Mai  d'El- 
Rei  D.Sebastião  se  retirou  para  Cas- 
tella ,  onde  fundou  com  a  idea ,  que 
levava  das  Religiozas  da  Madre  de 
Deos  era  Lisboa,  á  sua  imitação  o 
Mosteiro  das  Descalças  de  Madrid  , 
que  dotou  com  animo  Real.  Falle- 
ceo  no  Escoriai  a  7  de  Settembro  de 
I5'73,  tendo  nascido  a  23  de  Junho 
de  i5'35'.  Jaz  no  seu  Mosteiro  das 
Descalças  de  Madrid. 

leve  ElRei  D.  João  III.  por 
empreza  huina  Cruz,  em  sima  dehu- 
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penha  ^  com  cinco  pontas  com 
esta  letra :  :z:  In  hoc  signo  vinces  iir 
querendo  mostrar,  que  com  este  si- 
gnal  da  nossa  Redempçâo  vencia 
nas  suas  conquistas. 

Tão  devoto  da  Mai  de  Deos  , 
e  do  Archanjo  S.  Miguel ,  que  logo 
no  principio  do  seu  Reinado  impe- 
trou hum  Breve  do  Papa  Adriano  VI. 
passado  a  22  de  Maio  de  I5'22,  pa- 
ra qne  na  sua  Capella  se  rezasse  era. 
todos  os  Sabbados  de  Nossa  Senho- 
ra ,  e  nas  terças  feiras  de  S.  Miguel, 
com  officio ,  e  Missa  solemne  ,  ex- 
cepto n-Gs  dias ,  que  occorressera  fes- 
tas solemnes,  no  qual  caso  no  se- 
guinte dia  as  poderia  mandar  cele- 
brar. 

A  prudência,  a  virtude,  e  a  Re- 
ligião, que  são  as  bazes  do  Throno, 
forão  sempre  as  directoras  de  suas 
acções.  Promulgou  Leis  para  a  con- 
servação da  Monarquia ,  e  derogou 
outras,  que  lhe  pareciao  severas^,  por 
ser  o  seu  génio  mais  inclinado  á  cle- 
mência ,  que  ao  rigor.  Inimigo  de 
custumes  estrangeiros,  e  ynicaraente 
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amante  dos  Pátrios ,  sempre  usou  dc 
trage  Portuguez  por  ser  mais  hones- 
to. 

Finalmente  foi  hum  Rei,  que 
raereceo  os  tirulos  de  Pai  da  Patria , 
e  obediente  filho  da  Igreja ,  e  que 
todo  se  occupou  a  beneficiar  os  seus 
Vassallos,  até  que  accommettido  re- 
pentinamente de  hum  accidente  apo- 
peletico  no  dia  ii  de  Junho,  que  ^SS7 
ainda  lhe  deo  lugar,  restituído  ao 
seu  juizo,  de  se  confessar  com  o  Bis- 
po de  Leiria  D.  Fr.  Gaspar  do  Ca- 
sal, e  recebendo  o  Sagrado  Viatico, 
e  a  Extreraa-Unção  ministrada  pelo 
Cardeal  D.  Henrique,  expirou  com 
cincoenta  e  cinco  annos  de  idade, 
trinta  e  cinco  emeio  de  governo.  Jaz 
no  Real  Mosteiro  de  Belém  ,  e  cora 
elle  se  sepultárao  as  glorias  Lusita- 
nas daquella  idade,  como  diz  certo 
Escriptor. 

í:  Teve  ElRei  D.João  IIL  onze 
filhos,  e  vio  morrer  todos  era  sua  vi- 
da. 

O  Principe  D.  AfFonso  ,  que  mor- 
reo  menino.  Jaz  em  Belém  na  mesma 

R  2 
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sepultura  com  seu  irmão  o  Infante 
D*  Filippe. 

D.  Maria  mulher  de  Filippe  II. 

Os  Infantes  D.  Izábel,  D.  Bri- 
tes, D.  Manoel  5  D.  Filippe,  D.  Di- 
niz, que  morrerão  de  pouca  idade. 

O  Príncipe  D.  João,  que  nasceo 
a  3  de  Junho  de  15-37  ,  Pai  d'ElRei 
D.  Sebastião*  Jaz  em  Belém  em  sum- 
ptuoso se.pulchro  cora  seu  irmão  o 
Príncipe  D.  Manoel. 

O  Infante  D.  Antonio,  que  raor- 
reo  de  hum  anno.  Jaz  em  Belém. 

Teve  mais  antes  de  casar  de  D. 
Izabel  Moniz,  moça  da  Camara  da 
Rainha  D.  Leonor,  a  D.Duarte,  que 
foi  Arcebispo  de  Braga  em  I5'43  5 
Príncipe  sábio  ,  erudito,  adornado  de 
muitas  virtudes ,  que  falleceo  antes 
de  ser  sagrado  cora  grande  tnagoa  de 
seu  Pai,  na  flôr  de  seus  annos  domai 
de  bexigas  a  11  de  Novembro,  quan- 
do principiava  a  escrever  a  Historia 
Portugueza  na  lingoa  Latina.  Jaz  em 
Belém  em  sepultura  raza ,  alguma 
coisa  levantada  do  chão. 

D.  Manoel;  que  raorreo  pequeno. 
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CAPITULO  X. 

D.  Sebastião ,  XVI.  Rei  de  Por- 
tugal. 

JPela  morte  d'ElRei  D.  João  III.  ii^t^j 
lhe  succedeo  seu  Nero  D.  Sebastião 
na  idade  de  tres  annos,  tendo  nasci- 
do em  hum  Sabbado  20  de  Janeiro 
dei5'5'4,  dia  do  Santo  que  lhe  deo  o 
nome.  Baptizado  em  o  dia  oitavo  na 
Capella  Real  do  Paço  por  seu  Tio 
o  Infante  D.  Henrique,  forão  Padri- 
nhos ElRei  seu  Avô ,  e  o  Infante  D» 
Luiz,  Madrinha  5  sua  Avó  a  Rainha 
D.  Catharina.  Então  esta  mesma  sua 
Avó  faz  primeiro  que  tudo  acclamar 
ElRei  D.  Sebastião,  lo^o  no  dia  16 
de  Junho ,  nos  Paços  da  Ribeira  na 
forma  do  costume.  Descendo  o  Prín- 
cipe nos  braços  de  Lopo  de  Almeida, 
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Pagem  da  Campainha  da  Rainha, 
pegando  na  cauda  o  Marquez  de  Tor- 
res-Novas,  acorapanhavâo  o  Prínci- 
pe o  Cardeal  5  e  Infante  D.  Duarte 
seus  Tios;  o  Duque  de  Bragança, 
c  seus  Irmãos  D.Jaime,  D.  Constan- 
tino ,  e  D.  Fulgêncio ;  e  o  Prior  do 
Crato  D.  Antonio,  o  Arcebispo  de 
Lisboa  5  o  Bispo  da  Guarda  D.  João 
de  Portugal,  e  os  outros  Grandes  do 
Reino.  Entrando  na  Salla  foi  posto 
o  menino  na  sua  Cadeira ,  e  aos  la- 
dos paraoentreterem,  de  hum  a  Aya, 
e  do  outro  a  Ama;  logo  o  Thesou- 
reiro  Gaspar  de  Faria  deo  hum  sce- 
ptro  de  oiro  pequeno  ao  Camareiro 
do  Cardeal ,  que  o  deo  a  seu  Amo, 
e  este  beijando-o  o  meteo  na  mão  ao 
Principe,  e  para  que  o  não  deixasse 
cahir,  o  sustentava  na  mão  a  Aya: 
foi  Orador  o  Doutor  Antonio  Pinhei- 
ro, em  que  mostrou  ser  ElRei  D. 
Sebastião  o  successor  de  seu  Avô  El- 
Rei D„  João,  o  qual  deixara  determi- 
nado governar  a  Rainha  sua  mulher 
na  menoridade  de  seu  Neto.  Acabada 
â  Oração^  lêo  o  Secretario  d'Estado 
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duas  Procurações,  ambas  da  Rainha; 
a  primeira,  para  que  o  Cardeal  em  seu 
nome  jurasse  ao  novo  Rei  a  devida 
homenagem;  a  outra,  para  que  o  mes- 
mo Cardeal ,  também  em  nome  da 
Rainha  como  Governadora ,  jurasse 
aos  Povos  os  seus  Privilégios,  na  for- 
ma que  os  Reis  se  obrigao ,  quando 
são  acciaraados ,  e  feitos  os  dois  ju- 
ramentos nas  mãos  do  Arcebispo  de 
Lisboa  D,  Fernando  de  Vasconcellos 
e  Menezes,  beijou  o  Cardeal  a  mão 
a  EIRei,  e  depois  delle  o  Infante  D. 
Duarte,  que  tinha  o  Estoque  Real 
levantado  por  ser  Condestavel,  o  Ar- 
cebispo de  Lisboa  ,  e  só  os  Duques ; 
os  mais  não  beijárão  a  mão  por  estar 
o  menino  aíFrontado  de  calma.  Aca- 
bada a  ceremonia,  o  Alferes-Mór 
dezenrolou  a  Bandeira,  e  dizendo  as 
palavras  do  estilo,  acclamárão  o  no- 
vo Rei ,  segundo  o  costume.  Eniao 
a  Rainha  D,  Catharina  principia  a 
governar  o  Reino  por  seu  Neto  com 
admirável  prudência ,  e  sabedoria  de 
que  era  dotada»  Escreveo  logo  a  Rai- 
nha a  Roma  dando  noticia  ao  Sum- 
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mo  Pontífice  Paulo  IV.  da  raorte  de 
ElRei  D.João,  e beijando  o  pé  a  sua 
Santidade  era  nome  do  Rei  seu  sue- 
cessor*  O  Papa  respondeo  cora  dois 
Breves,  hura  consolatório  dirigido  a 
mesma  Rainha;  o  outro  dirigido  a 
ElRei  j  que  traduzido  diz  assim : 

"Ao  nosso  muito  amado  Filho 

D.  Sebastião  Rei  de  Portugal  Pau- 
*MoIV. ,  muito  amado  era  Christo 

Filho  nosso.  A  morte  do  vosso  Avô 
*^  ElRei  D.  João  de  clara  memoria  , 
*Ma  qual  nos  destes  noticia,  nos  cau- 
*^sou  huuja grande  pena;  porque  nel- 
*Me  perdeo  a  República  Christã  hura 
^VRei  de  grande  virtude,  e  beneme- 
*^rito  da  Religião  Catholica ;  mas 

porque  devernos  conformar-noscora 
^^a  Divina  vontade,  só  nos  resta  pe- 
*'dir  a  Deos  ponha  a  sua  alma  era 

lugar  de  paz,  e  a  leve  a  gozar  da 
*^  gloria  em  companhia  dos  outros 
^'  Reis  de  Portugal  seus  Predecesso- 

res,  o  que  devemos  esperar  na  con- 
^^sideração  de  que  viveo  santamente; 
^'e  quanto  ao  que  nos  asseguraes, 
"  que  herdastes  do  mesmo  vosso  Avó, 
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*^nâo  só  o  Reino,  mas  também  a  Fé, 

"a  piedade,  e  a  veneração  á  Santa 

Sé  Apostólica,  da  qual  dizeis,  que 
"  esperaes  alcançar  todos  aquelles  fa- 
"vores,  que  se  costumão  conceder 

aos  Reis  Catholicos ,  por  este  vos- 
*^  so  bom  animo  vos  louvamos  raui- 
*'to  ,  e  exhortamos  a  que  cumprais 
"isso  mesmo  que  promerteis  ;  porque 
"de  o  fazerdes  assim  alcançareis gran- 
"de  louvor,  e  gloria.  Por  tanto  ama- 
ndo filho,  fazei,  que  juntamente  com 
"a  idade  cresça  em  vós  a  virtude,  e 

cora  a  virtude  o  amor  para  com 
"Deos,  e  os  súbditos,  especialmente 
"os  pobres,  e  miseráveis,  e  a  devo- 
"  cão  para  cora  a  Santa  Sé ,  e  Ro- 
"mano  Pontífice  Vigário  de  Christo 

na  terra.  Assim  mesmo  attendei  mui- 
"  to  aos  conselhos,  e  advertências  da 
"  muito  amada  era  Christo  nossa  fi- 
"Iha  a  Rainha  vossa  Avó,  e  doCar- 
^^deal  D.  Henrique  vosso  Tio,  de- 
"  sorte  que  não  declineis  dos  exem- 

pios ,  que  vos  deixou  o  Rei  vosso 
^^Avô  na  piedade,  na  virtude,  e  na 

justiça:  e  quanto  o  esperaes  desta 
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"  Santa  Sé ,  tende  confiança,  que  vos 
"serão  concedidas,  e  ao  vosso  Reino 
"  todas  aquellas  graças ,  e  favores , 
"que  era  Deos  se  podem  outorgar; 
"o  mais  sabereis  de  outras  letras,  que 
"  escrevemos  á  Sereníssima  Rainha 
"vossa  Avô.  Pelo  que  começai  a  rei- 
"  nar  amado  filho,  com  a  nossa  pa- 
"  ternal  benção,  que  vos  damos  pelo 
"  theor  das  presentes,  rogando  a  Dcos 
"que  vos  dê  muita  saúde,  e  vos  con- 
"  ceda  reinar  com  felicidade  por  mui- 
"  tos  annos;  e  depois  de  hum  pros- 
"pero,  e  dilatado  Império,  vos  leve 
"ao  Reino  dos  Ceos.  Dada  em  Ro- 
"  ma  aos  i8  de  Dezembro  de  15*57  > 
"  e  do  nosso  Pontificado  anno  3. 

O  outro  Breve  para  a  Rainha 
emsumma  contem:  Que  o  Santo  Pa- 
dre louva  muito  a  dita  Rainha  de 
acceitar  a  tutoria  do  Rei  seu  Neto,  e 
o  governo  do  Reino,  e  de  admittir 
com  sigo  ao  Cardeal  D.Henrique  em 
]ium,  e  outro  ministério;  por  ter  o 
dito  Cardeal  bastante  noticia  dos  ne- 
gócios Políticos;  que  roga  a  mesma 
Rainha,  e  a  exhorta  em  o  Senhor^ 
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ue  de  tal  sorte  se  haja  no  governo 
o  Reino ,  que  os  povos  não  sintão 
a  falta  do  Rei  defunto ;  que  attente 
pelo  culto  Divino,  defenda,  e  ampa- 
re as  Igrejas,  Mosteiros,  Hospitaes, 
c  as  pessoas  Religiozas,  e  Ecciesias- 
tícas  em  forma ,  que  depois  de  haver 
governado  o  Reino  temporal  ,  alcan- 
ce a  coroa  da  gloria  eterna ;  que  te- 
nha grande  cuidado  na  boa  criação 
do  Rei  seu  Neto,  e  que  seja  doutri- 
nado em  todo  o  exercício  de  virtu- 
des, e  era  costumes  dignos  de  Prin- 
cipe;  na  piedade,  e  temor  de  Deos, 
que  he  o  fundamento  da  verdadeira 
sabedoria;  no  que  se  aproveitar,  to- 
das as  coisas  lhe  succederao  prospe- 
ramente, e  alcançará  huma  fama  il- 
Justre.  Dado  em  Roma  no  mesmo 
dia  ,  mez ,  e  anno* 

Florecião  então  nestes  tempos 
S,  Pio  V.,  S.  Carlos  Borromeo,  S. 
Francisco  de  Borja,  S.  Pedro  d'Al- 
cantara ,  S.  FilippeNeri,  S.  Caeta- 
no, Santa  Thereza  de  Jezus,  S.  João 
da  Cruz,  S.  Luiz  Beltrão,  Felix 
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de  Cantalicio  ,  S.  Luiz  Gonzaga ,  e 
outros  mais  todos  coetâneos. 

D.  Constantino  Duque  de  Bra- 
1553  gança  conquistou  a  Cidade  de  Da- 
,  mão  a  2  de  Fevereiro. 

No  dia  25  do  mesmo  mez  falle- 
ceo  a  Rainha  D.  Leonor,  terceira 
mulher  d'ElRei  D.  Manoel  em  Ta- 
lavereula  deBadajós.  Jaz  no  Escurial. 

A  29  de  Março  alcançou  Luiz 
de  Mello  da  Silva  huma  famosa  vi- 
ctoria,  quando  com  huraa  Esquadra 
de  seis  navios  com  pouco  menos  de 
trezentos  Soldados  destruio  a  de  Ru- 
me, Capitão  do  C^amori,  que  vinha 
com  treze  embarcações  ,  e  dois  mil 
jhomens  escolhidos,  para  vingar  a  in- 
juria de  lhe  haver  destruído  a  Cida- 
de de  Mangalor. 

Como  promettemos  dar  noticia 
do  primeiro  Bispo  de  Leiria  D.  Fr. 
Braz  de  Barros ,  o  fazemos  agora , 
que  chegamos  ao  anno  da  sua  morte. 
Nasceo  este  respeitável  Prelado  na 
Cidade  de  Braga,  de  Valentim  de 
Barros  j  Morgado  d'Araoreira,  que 
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obrou  grandes  proezas  militares  nas 
campanhas  d' Africa  ,  e  Castella  ,  rei- 
nando D.  AíFonso  V. ,  D-  João  II. , 
e  D.  Manoel  5  e  de  sua  mulher  D. 
Brites  Pereira ,  tendo  por  seu  primo 
o  insigne  Historiador  João  de  Barros. 
Tomou  o  Habito  de  S.  Jerónimo  no 
Convento  de  Penha-longa,  onde  pro* 
fessou  a  30  de  Settembro  de  15*  16. 
Com  licença  de  seus  Prelados  foi  com 
Fr.  Diogo  de  Murça  estudar  á  cé- 
lebre Universidade  de  Lovaina  ,  don- 
de voltou  consuramado  nas  letras,  e 
nas  virtudes.  EIRei  D.  João  III.  o 
nomeou  Reformador  da  Congrega- 
ção dos  Cónegos  Regulares  de  San- 
to Agostinho  5  começando  a  exercer 
este  emprego  a  13  de  Outubro  de 
1527,  o  concluio  no  anno  de  I5'44, 
com  grande  prudência.  Por  seu  con- 
selho fundou  EIRei  D.  João  III.  a 
Universidade  de  Coimbra.  Erigindo 
o  mesmo  Rei  a  Cidade  de  Leiria  em 
Cathedral,  foi  seu  primeiro  Bispo  D. 
Fr.  Braz  de  Barros.  Tomou  posse  da 
nova  dignidade  a  28  dejulho  de  1545', 
onde  exerceo  as  funcçoes  do  seu  Mi- 
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iiisterio  como  os  mais  respeitáveis 
Bispos  dos  priraeiros  Séculos:  renun- 
ciando porém  no  quinto  anno  esta 
Prelazia^  se  recoíheo  ao  Convento  da 
Pena,  vivendo  em  huma  pobre  celía, 
como  ornais  pobre  Religiozo;  assis- 
tido unicamente  de  hum  criado,  se- 
guindo todos  os  actos  da  Corarauni- 
dade.  Sendo  algumas  vezes  chamado 
ao  Paço,  e  passando  pelo  Convento 
de  Belém,  hia  sempre  tomar  a  ben- 
ção ao  Prelado ,  e  se  era  dia  de  Ca- 
pitulo 5  dizia  a  culpa  na  presença  da 
Communidade.  No  Convento  da  Pena, 
á  entrada  do  Capitulo,  mandou  abrir 
a  sua  sepultura  ,  na  qual  costumava 
entrar  algumas  vezes  a  aprender  a 
preparação  para  a  morte.  Este  exem- 
plar espelho  de  Prelados,  Varão  ver- 
dadeiramente Apostólico,  e  consum- 
mado  em  todas  as  virtudes,  como 
jhe  chamão  os  Escriptores,  falleceo  a 
31  de  Março  deste  anno,  assistindo 
as  suas  exéquias  o  Cardeal  D.  Hen- 
rique, e  não  o  Infante  D.  Luiz,  como 
affirmão  alguns  Authores,  entre  el- 
les  o  Arcebispo  D.  Rodrigo  da  Cur 
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nha  na  segunda  Parte  da  Historia  de 
Braga  Cap.  78.  n.  5:.  a  foi.  338.  cu- 
jo anachronismo  se  conhece  rauito 
bera,  sabendo-se  terfallecido  oinfan, 
te  em  i^SS*  Sobre  a  sua  sepultura 
se  lê  este  humilde  Epitáfio:  "D.  Fr. 
"  Braz  de  Barros  primeiro  Bispo  de 
Leiria.'' 

A  13  de  Maio  alcançarão  os 
Portuguezes  outra  assignalada  victo- 
ria  contra  hum  poderozo  exercito  de 
diversos  Reis,  e  Principes  do  Mala- 
bar, que  pertendião  conquistar  a  For- 
taleza de  Cananor.  Passavao  de  cem 
mil  homens  os  inimigos:  não  exce- 
dião  os  nossos  o  numero  de  settecen- 
tos.  Durou  o  combate  treze  horas , 
e  também  dirigido  era  o  fogo,  que 
da  Fortaleza  se  descarregava  sobre  os 
inimigos,  que  ficarão  mortos  mais 
de  quinze  mil ,  morrendo  dos  nossos 
somente  vinte  e  cinco,  que  cobertos 
todos  de  sangue  ,  e  de  gloria  ,  obri- 
garão os  inimigos  a  dezistir  da  em- 
preza. 

Partindo  de 'Goa  para  a  Ilha  de 
Ceilão  o  famoso  Governador  da  In- 


262 


dia  D.  Constantino  de  Bragança  com 
huma  Armada  de  noventa  vélas,  em 
que  entravâo  doze  galeões,  e  outros 
muitos  navios  de  alto  bordo,  conse- 
■  guio  5  apezar  de  huma  obstinada  re-^ 
sistencia  5  entrar  na  Cidade,  onde 
achámos  riquíssimos  despojos ,  e  fi- 
zemos huma  horrenda  mortandade. 

Seguio-se  em  Vice-Rei  da  índia 
a  D.  Constantino ,  fallecido  em  Ex- 
tremos era  i<j;yS  ,  D.  Francisco  Cou- 
tinho, Conde  do  Redondo,  sahindo 
de  Lisboa  com  cinco  Náos  aos  ^ 
de  Março  de  1561;  ainda  em  7  de 
Settembro  seguinte  estava  era  Goa. 
Governou  com  felicidade ;  promoveo 
a  conversão  dos  Gentios;  favoreceo 
os  Missionários  ,  e  imitou  o  zelo  ca- 
tholico  do  seu  antecessor.  Foi  valo- 
roso;  atemorizando  o  Zamorím  Rei 
de  Calecut,  se  fez  a  paz,  indo  o  Vi- 
ce-Rei com  huma  Armada ,  com 
quatro  mil  Portuguezes ;  e  voltando 
a  Goa  falleceo  a  2  de  Fevereiro  de 
1564. 

í         D.  Antonio  de  Noronha  alcan- 
çou era  Surrate  huraa  glorioza  vi** 
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ctoriaj  quando  cora  huraa  expedição 
de  quatorze  navios,  com  quatrocen- 
tos Soldados,  vence  com  o  maior  va^ 
]or  a  vinte  mil  inimigos. 

Abrindo  o  Summo  Pontifice  Pau- 
lo III.  o  Sagrado  Concilio  de  Tren- 
to em  1545'  5  e  celebradas  algumas 
Sessões  ,  o  suspendeo  por  dois  annos 
o  Papa  Julio  IIL  no  de  i5'5'2;  mas 
sendo  passados  oiro  annos,  ainda  não 
lembrava  reassumillo.  Eleito  Pio  IV. 
no  fim  de  Dezembro  de  1559 ,  logo 
publicou  huma  Bulla  convocatória 
para  2  de  Dezembro  de  i$6o;  mas 
nem  naquelle  anno,  nem  no  seguin- 
te abrio  o  Concilio.  Publicada  em 
Roma  a  Bulla  convocatória,  chegou 
a  Lisboa  em  Janeiro  de  15^61,  e  lo- 
go ElRei  pela  Rainha  Governadora 
nomeou  Embaixad_or  para  ser  pre- 
sente ao  Concilio,  e  deo  as  ordens 
necessárias  para  hirem  também  os  Pre- 
lados do  Reino.  O  Embaixador  no- 
meado foi  D.  Fernando  Martins  Mas- 
caranhas,  filho  de  D.  João  Masca- 
ranhas,  e  de  D.  Aldonça  de  Vilhena^ 
filjia  do  Çpnde  da  Calheta  ^  Simão 
s 
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Gonçalves  da  Camara.  Dos  Prelados, 
o  Arcebispo  Primaz  D.  Fr.  Banho- 

lomeo  dos  Mártires;  o  Bispo  de 
Coimbra  D.  Fr.  João  Soares;  o  Bis- 
,  po  de  Leiria  D.  Fr.  Gaspar  do  Ca- 
sal,  todos  Religiozos  doutissiinos. 
Também  foi  o  Bispo  de  Porto  D.Fr. 
Balrhazar  Limpo,  da  Ordem  do  Car- 
mo calçado,  que  foi  o  primeiro,  e  único 
Bispo  de  Portugal,  que  se  achou  pre- 
sente no  Concilio ,  nas  Sessões  cele- 
bradas nos  Pontificados  antecedentes 
de  Paulo  IIL,  e  Julio  IIL  Forao  mais 
Theologos  d^EIRei,  Fr.  Francisco 
Foreiro,  e  Diogo  de  Payva ;  e  Juris- 
ta o  Doutor  Belchior  Cornélio,  De- 
sembargador da  Relação;  além  dos 
quaes  também  os  Prelados  levarão  os 
seus  Theologos.  O  Primaz  levou  Fr. 
Henrique  de  Távora  ,  que  depois  foi 
Bispo  de  Goa.  O  de  Coimbra  ao  Dou- 
tor Antonio  Leitão.  O  de  Leiria  a 
Fr.  Pedro  de  Sanches.  Também  foi 
mandado  por  ElRei  D.  Jorge  de 
Atayde ,  filho  dos  Condes  da  Casta- 
nheira  ,  ao  depois  Bispo  de  Viseu  ,  e 
Ccmmendatario  d'Alcobaça,  e  por 
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ser  ainda  moço,  levou  corasigo  para 
o  aconselhar  a  Fr.  Luiz  deSouro-raa- 
yor ,  e  a  Fr.  Antonio  de  Pádua,  Se- 
cretario da  sua  Província  de  Fran- 
cisco j  os  quaes  todos  chegarão  a 
Trento  com  prospera  viagem,  nos  pri- 
meiros dias  do  Concilio.  O  Embai- 
xador chegou  mais  tarde,  a  7  de  Fe- 
vereiro de  1^62  y  sendo  hum  dos  pri- 
meiros Embaixadores ,  que  se  apre- 
sentou no  Concilio.  Logo  no  dia  9 
deo  aos  Presidentes  do  Concilio  as 
suas  Cartas  Credenciaes,  cora  outra 
para  o  Synodo,  que  traduzida  em  Por- 
tuguez  diz  assim  : 

"  Ao  Sagrado  Ecuménico,  Con- 
^'cilio  Tridentino,  que  representa  a  ^ 
Igreja  Catholica  universal.  D.  Se- 
bastião  por  Graça  de  Deos  Rei  de 
Portugal,  etc. 5  etc.  OíFerece  huma 
sincera  obediência  ,  e  huma  vene- 
"ração  de  filho  devotíssimo.  Dado, 
"  que  por  mercê  do  nosso  Salvador 
^'jezus  Christo  os  meus  Reinos,  e 
'•súbditos  até  aqui  se  conservarão  na 
"  pureza  da  Fé,  livres  de  erros,  e  he- 
rezias  pestilenciaes,  que  no  presen- 
s  2 
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^  te  Século  por  meio  de  homens  per- 
"  versos  se  levantarão ;  com  tudo  me 
*'  affligi  muito  pelos  trabalhos  ,  que 
"padece  a  Igreja;  e  porque  receio, 
^que  o  contagio  se  estenda  mais, 
e  não  se  lhe  possa  applicar  outro 
remédio  mais@fficaz^  que  o  de  hum 
Concilio  5  me  foi  aiiiito  agradável 
"a  indicação  deste,  feito  por  Autho- 
"  ridade  Apostólica :   sobre  a  qual 
primeira  alegria  não  foi  menor  a 
segunda,  quando  soube,  quem  erão 
os  Presidentes ,  e  os  Prelados  ,  que 
concorrião  ao  mesmo  Concilio ;  por 
*'que  a  authoridade  dos  Amplíssimos 
Legados,  e  a  inteireza  dos  lílustris- 
simos  Padres  me  dão  huraa  grande 
esperança  5  de  que  se  ha  de  prover 
^^a  quanto  for  necessário  para  bem 
*Ma  Republica  Christã ;  e  para  que 
^*^  eu  não  faltasse  ao  mesmo  Concilio, 
^'  resolvi  mandar  a  elle  o  meu  Em- 
^^  baixador,  o  qual  presente  testefique 
a  minha  veneração  ao  sagrado  Con- 
'^  gresso,  e  exponha  nelle  o  que  eu 
''lhe  mandar.  Este  Embaixador  he 
*^D.  Fernando   Martins  Mascara- 
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'^  nhas,  que  amo  pelo  illustre  do  seu 
"sangue,  pela  sua  piedade ,  pruden- 
"cia,  e  por  outras  muitas  virtudes, 
"de  que  he  ornado.  Espero,  que  o 
recebais  benignamente,  e  lhe  deis 
"aquelle  credito  nas  matérias,  que 
"da  minha  parte  tratar,  como  se  eu 
"as  propuzesse-  Sagrado,  Ecumeni- 
"  CO ,  e  Geral  Concilio.  O  Espirito 
Santo  vos  dé  a  sua  santa  graça, 
para  que  acerteis  em  dispor  o  que 
**for  de  maior  serviço,  e  honra  de 
Deos ,  e  gloria  de  seu  santo  nome, 
e  para  maior  bem  da  Universal  Igre- 
*^ja.  Lisboa  29   de  Settembro  de 
"1561.  " 

Lidas  as  Procurações ,  e  appro- 
vadas,  receberão  os  Legados,  e  Padres 
do  Concilio  a  D.  Fernando  no  lu- 
gar,  e  gráo  de  Embaixador  de  Por- 
tugal; e  nesse  dia  hum  dos  Thcolo- 
gos  Portuguezes  orou  ao  Congresso 
com  elegância,  ao  tempo  de  se  apre- 
sentar o  dito  Embaixador  no  Conci- 
lio em  nome  d'EIRei  D.  Sebastião. 

O  Arcebispo  Primaz  D.Fr.  Bar- 
íholomeo  dos  Martyres,  sahindo  de 
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Braga  a  24  de  Março  de  15:615  che- 
gou a  Trento  em  cincoenta  e  seis 
dias  aos  18  de  Maio;  passou  os  Pi- 
rinéos ,  atravessou  França  ,  e  entrou 
em  Itália  pelo  porto  de  Mongene- 
vra  nos  Alpes. 

Acabando-se  o  Concilio  a  4  de 
Dezembro  de  1)  63  ,  e  licenciados  os 
Padres  5  voltarão  os  nossos  para  o 
Reino. 

O  Embaixador  Mascaranhas , 
D.  Jorge  de  Atayde ,  e  Diogo  de 
Payva  ,  Vierao  a  Pvoraa  ,  e  lá  os  re- 
cebeo  o  Pontifica  com  agrado,  e  ro- 
gou aos  dois,  Payva,  e  Atayde,  quizes- 
sem  ficar  na  Curia  para  os  occupar  no 
serviço  da  Igreja;  e  como  elles  não 
quizessem  acceitar,  escreveo  o  San- 
to Padre  a  ÊIRei  recommendando-os 
muito.  Mandou  também  huma  cópia 
do  Concilio  a  ElRei  D.  Sebastião,  pa- 
ra que  o  recebesse,  e  fizesse  observar 
nos  seus  Estados  os  novos  Decretos 
da  Reformação.  He  dado  em  Roma 
aos  74  de  JunliQ  de  1^64,  Chegou  a 
Lisboa  governando  o  Cardeal  D.Hen- 
rique pela  desistência  da  Rainha  D. 
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Catharina ,  que  por  sette  annos  go- 
vernou o  Reino  com  grande  fidelida- 
de, e  summa  inteireza.  Acceitou  o 
Cardeal  o  Concilio  cm  nome  d'El- 
Rei  aos  7  de  Sertembro  ,  fazendo-se 
Procissão  por  dentro  da  Sé ,  e  pré- 
gando  o  Doutor  Antonio  Pinheiro. 

Os  nossos  Portuguezes  se  distin- 
guirão tanto  no  Concilio,  que  o  Pa- 
pa os  louva  oíiiais  que  pode  ser^  nos 
Breves  que  manda  a  ElRei  D.  Se- 
bastião; agradecendo  lhe  o  ter  con- 
corrido para  huma  tão  grande  obra, 
mandando  homens  tão  sábios ,  tão 
conspicuos,  e  tão  virtuosos;  e  pede 
muito,  e  muito  a  EIRei  os  queira 
premiar  como  merecem  tão  relevan- 
tes serviços,  com  especialidade  ao 
Embaixador,  a  D.  Jorge  de  Atayde, 
e  ao  Doutor  Diogo  de  Payva. 

Governando  já  o  Cardeal  D. 
Henrique  alcançárão  os  Portuguezes, 
huma  das  mais  illusrres  victorias,  na 
defeza  da  Praça  de  Mazagão.  Havia 
o  Imperador  de  Marrocos  empenha- 
do grandes  forças  no  ataque  daquel- 
]a  Praça^  enfurecido  cora  as  noticias, 
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que  de  continuo  recebia  dos  máos  sue- 
cesses  do  Príncipe  seu  filho,  que  por 
muito  tempo  a  teve  em  sitio.  Em 
Portugal  se  fízerão  os  maiores  esfor- 
ços para  soccorrer  aquella  Praça  , 
jnandando-se  alistar  vinte  mil  homens, 
e  sendo  nomeado  General  o  Duque 
de  Bragança  D.  Theodozio.  Em  quan- 
to se  apromptava ,  se  mandou  adian- 
te humá  Armada  ,  em.  que  entrava  o 
famoso  Galeão  S.  Sebastião,  que  jo- 
gava trezentas  e  sessenta  peças  de  ar- 
tilharia ,  indo  por  Capitão  Francisco 
Barreto,  e  conduzia  quatro  mil  Sol- 
dados, e  muitas  munições.  Com  este 
soccorro  se  deo  batalha;  durou  ella 
cinco  horas  successivas ,  e  o  resulta- 
do foi  a  Victoria,  com  perda  de  dois 
mil  inimigos,  quasi  todo  o  exercito 
ferido,  e  abrazado  pelo  fogo  de  ar- 
tilharia. 

Neste  anno  a  13  de  Dezembro, 
se  celebrarão  Cortes  em  Lisboa,  pelos 
Tres  Estados  do  Reino.  Orou  nellas 
pelo  Estado  Ecclesiastico  o  Doutor 
Antonio  Pinheiro,  que  depois  foi 
Bispo  de  Miranda  ,  e  de  Leiria. 
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Foi  undécimo  Arcebispo  de  Lis- 
boa D.  Fernando  de  Vasconcellos  e 
Menezes,  Nasceo  na  Cidade  de  Lis- 
boa ,  sendo  filho  segundo  de  D,  Af- 
fonso  de  Vasconcellos  e  Menezes, 
primeiro  Conde  de  Penella ,  e  de  D. 
Izabel  da  Silva,  filha  de  D.  Lopo  de 
Almeida,  primeiro  Conde  d' Abran- 
tes Professou  o  Instituto  de  Santo 
Agostinho  no  Real  Convento  de  S. 
Vicente  de  Fora  ,  donde  foi  Prior. 
Ornado  de  sabedoria  ,  e  virtude  su- 
bio  a  ser  Bispo  da  Cathedral  de  La- 
mego, que  Leão  X,  approvou  em 
I5'í3,  a  qual  ornou  com  preciosos  or- 
namentos ,  e  edificou  hum  sumptuo- 
zo,  Palacio  para  residência  de  seus 
Successores.  Pela  madureza  do  seu 
conselho,  e  consummada  prudência  o 
consultava  ElRei  D.  Manoel  nos 
maiores  negócios;  fazendo  o  seu  Ca- 
pellâo-Mór  por  Carta  passada  em 
Lisboa  no  i  de  Settembro  de  1516, 
que  continuou  a  exercer  no  Governo 
d'ElRei  D.  João  IIL  Foi  huma  das 
principaes  pessoas,  que  acompanhá- 
ráo  a  ElRei  D.João  IIL,  quando  par- 
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tio  d'Evora5  a  23  de  Abril  de  T5'37,  a 
assistir  em  Villa  Viçoza  aos  Augus- 
tos  Despozorios  de  seu  Irmáo  o  In- 
fante D.  Duarte ,  com  a  Senhora  D. 
Izabel ,  filha  do  Duque  de  Bragança 
D.  Jaime.  Vagando  o  Arcebispado 
de  Lisboa  por  morte  do  Cardeal  D. 
AfFonso,  lhe  succedeo  nesta  Dignida- 
de, em  que  foi  confirmado  a  26  de 
Settembro  de  1540  pelo  Papa  Pau- 
lo III.  Conduzio  com  grande  pompa 
em  I5'43  ^  Castella  a  Princeza  D. 
Maria  ,  filha  d'ElRei  D.  João  líL  , 
que-  se  despozou  com  o  Príncipe  D, 
Filippe,  filho  do  Imperador  Carlos 
V.j  e  D.  IzabeL  Em  7  de  Dezembro 
de  I5'5'2  lançou  as  Benções  Nupciaes 
aos  dois  Augustos  Consortes  o  Prín- 
cipe D.  João,  e  D.  Joanna  d' Áustria, 
Pais  d'ElRei  D.  Sebastião ,  a  cujo 
Príncipe  conferio  o  Sacramento  da 
Confirmação  a  16  de  Junho  de  ISS7* 
Foi  elle  quem  em  I5'47  fez  o  Livro 
das  rendas,  ou  censual  do  Arcebispa- 
do, obra  de  grande  utilidade,  o  qual 
constava  das  rendas,  que  o  Arcebis- 
pado tinha  j  de  tudo  que  lhe  perten- 
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cia  receber,  e  apresentar.  Acontecen- 
do, no  dia  ii  de  Dezembro  de  155:2, 
o  sacrilégio,  que  hum  herege  Inglez 
commetteo  na  Capella  Real,  arreba- 
tando das  mãos  do  Sacerdote ,  que 
estava  celebrando  Missa,a  Hóstia  Con* 
sagrada  ,  como  já  dissemos,  mandou 
este  Prelado  com  grande  dor  fixar 
huma  Pastoral,  em  que  exhortava  os 
fieis  para  huma  verdadeira  penitencia^ 
ordenando  huma  Procissão  em  deza- 
gravo  do  Santissimo  Sacramento  des- 
de a  Sé,  até  á  Igreja  de  S.  Domin- 
gos, em  que  elle  foi  descalço,  e  o 
mais  Clero  com  exemplar  edificação 
de  todos.  Em  todas  as  suas  acções 
mostrou  o  zelo  da  Religião,  e  o  amor 
da  Patria:  fez  varias  obras  na  sua 
Catliedral,  entre  ellas  o  Altar  de  S. 
Vicente.  Fundou  no  anno  de  I5'5"4 
em  o  sitio  de  Santo  Anrao  doTojai, 
distante  treslegoas  de  Lisboa,  a  Igre- 
ja, Palacio,  e  jardim*  Tendo  com  o 
Cardeal  D.Henrique  algumas  contra- 
dicções ,  e  desgostos ,  se  retirou  para 
o  Tojal,  onde  acabou  seus  dias  a  7 
de  Jançiro  :  quando  contava  83  annos 
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de  idade.  Jaz  sepultado  na  Capelk- 
Morda  sua  Cathedral,  com  hum  Epi- 
táfio em  Porcuguez,  que  dá  noticia  da 
sua  pessoa ,  e  dos  seus  empregos. 

Seguio-se  era  duodécimo  Arce- 
bispo de  Lisboa  o  Cardeal  D.  Hen- 
rique, de  quem  adiante  trataremos. 

Outra  grande  victoria  ganharão 
os  Portuguezes  em  Cananor,  quando 
a  17  de  Janeiro  resistindo  ao  Exerci- 
to doÇamori,  que  com  cem  mil  ho- 
mens veio  atacar  aquella  Fortaleza, 
conseguirão  rechaçalos  a  todos,  ven- 
cendo o  valor  a  multidão,  em  que  os 
inimigos  deixárão  aterra  juncada  de 
cadáveres,  sendo  Governador  e  Ca- 
pitão D.  Antonio  de  Noronha. 

Bem  consternados  se  vião  os  Por- 
tuguezes na  Ilha  de  Ceilão  com  hum 
cerco  de  quatro  mezes  por  hum  po- 
deroso exercito ,  era  que  nos  últimos 
quatro  dias  era  tal  a  fome,  que  até 
lhes  faltavão  as  hervas ,  e  as  coisas 
immundas  ,  de  que  por  fim  somente 
tinhão.  Porém  ,  oh  valor  Portuguez,. 
quanto  és  digno  dos  maiores  elogios  ! 
Q^uando  os  inimigos  romperão  o  ata- 
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que  5  acháráo  a  mais  obstinada  resis- 
tência, e  postos  em  confuzao,  dei- 
xárâo  para  testemunho  do  valor  Por- 
íuguez  dois  mil  mortos  no  campo  da 
batalha,  apparecendo  dos  nossos  hum 
só  soldado  morto.  O  que  mostra  vi- 
zivelmente  o  prodigio  do  Ceo  so- 
bre Portugal. 

Também  foi  hum  successo  ma- 
ravilhoso o  que  nos  aconteceo  em  o 
dia  14  dc  Julho.  Pertendendo  os  índios 
Tamoyos,  ajudados  pelos  Francezes, 
expulsar-nos  do  Rio  de  Janeiro,  vie- 
rão  sobre  a  Cidade  por  mar  duzen* 
tas  canoas  5  que  trazião  vinte  a  trin- 
ta remeiros  por  banda,  indo  a  bordo 
muitos  Francezes  com  espingardas, 
e  artilharia,  e  saltando  fogo  na  pól- 
vora ,  que  hia  em  huma  delias  cau- 
sou isto  tal  confuzão,  que  os  Portu- 
gueizes  ficárãodezassombrados  do  pe- 
rigo, e  os  inimigos  fugirão  precipi- 
tadamente. 

Contando  já  ElRei  D.  Sebastião 
quatorze  annos  de  idade,  e  determi- 
nando as  Cortes,  que  nesse  tempo 
largasse  o  Cardeal  o  Governo,  tom.ou 
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posse  do  Reino  nesse  raesmo  dia  20 
de  Janeiro  do  modo  seguinte.  Entran- 
do EIRei  na  Sala,  tomou  a  sua  ca- 
deira, e  o  Regente  outra,  orou  o 
Regente  em  poucas  palavras  dirigi- 
das a  EIRei;  deo-lhe  os Sellos Reaes, 
e  conta  do  que  obrou  na  sua  Regên- 
cia, e  beijando  todos  a  Real  mão, 
levantou-se  o  Principe,  e  forão  dar 
graças  aDeos  na  Igreja  de  S.  Domin- 
gos pouco  distante;  deque  je  fez  pa- 
ra memoria  hum  instrumento  públi- 
co pelos  Escrivães  presentes.  No  dia 
seguinte  21  foi  EIRei  seguido  da  sua 
Corte  ouvir  Missa  a  Sé  ,  e  lá  se  of- 
fereceo  a  Deos,  pedindo  a  graça  ne- 
cessária para  bem  governar  o  seu  Po- 
vo. 

O  Sumrao  Pontífice  Pio  IV.  lhe 
mandou  neste  anno  o  Estoque,  e 
Chapeo  bento  em  dia  de  Natal ,  o 
qual  elle  recebeo  com  grandes  de- 
monstrações de  devoção  ,  e  respeito. 
Era  o  Chapeo  de  veludo  roxo  com 
copa  alta ,  forrada  de  arminhos  com 
as  abas  voltadas,  e  com  a  Imagem 
do  Espirito  Santo  bordada  em  algu- 
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mas  partes,  guarnecido  de  fitas  de 
oiro,  de  que  cahiào  algumas  pontas. 
Este  Chapeo  com  o  Estoque  recebeo 
ElRei  em  publico,  na  forma  que  pre- 
screve o  Ritual  Romano.  Havia  o  Pa- 
pa  encarregado  a  entrega  do  Estoque, 
e  Chapeo  a  D.  Diogo  de  Menezes, 
moço  de  treze  annos,  de  gentil  figu- 
ra, filho  de  D.  Fernando  de  Mene- 
zes, Commendador,  e  Alcaide-Mór 
deCastelIo-Branco,  Embaixador,  que 
havia  sido  mandado  por  ElRei  a  Ro- 
ma, donde  D.  Diogo  de  Menezes  deo 
singulares  provas  do  seu  engenlio  ,  e 
viveza  na  presença  do  Sacro  Collegio 
recitando  huraa  eloquente  oração  la- 
tina  em  22  de  Abril  de  I5'ó6.  Sahio  D. 
Diogo  de  Menezes  da  sua  casa  mon- 
tado em  hum  Cavallo  ricamente  ajae- 
zado, e  levava  o  Estoque  na  mão  le- 
vantado, e  na  ponra  o  Chapeo,  ves- 
tido com  huma  opa ,  da  qual  pega- 
va dehuma  parte  D,  AíFonso  de  Lan- 
castre,  e  da  outra  o  acompanhavao  o 
Conde  de  Px^rtalegre,  o  Marquez  de 
Torres-Novas,  e  seu  irmão  D.  Pedro 
Diniz  de  Lancastre  ^  e  outros  muitos 
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Senhores,  e  Fidalgos,  parentes,  e 
amigos  de  D,  Diogo  de  Menezes: 
cora  esta  formalidade  se  encaminhá- 
rao  ao  Paço ,  onde  depois  de  entre- 
gar o  Estoque,  e  Chapeo  ,  o  torná- 
rão  a  acompanhar  a  sua  casa.  Era  is- 
to em  hum  Sabbado  de  tarde,  e  no 
Domingo,  que  deveria  ser  no  hm  de 
Févereiro,  ou  principio  de  Março, 
voltou  D.  Diogo  ao  Paço  com  o  raes- 
ino  cortejo  ,  que  no  dia  antecedente, 
para  levar  á  Igreja  de  S.  Domingos 
desta  Corte,  aonde  se  fez  esta  fun- 
ção, o  Estoque,  e  o  Chapeo.  Sahia 
EIRei  do  Paço  levando  diante  D. 
Diogo  de  Menezes  com  o  Estoque, 
e  Chapéo,  e  o  acompanhava  toda  a 
Corte,  o  Infante  D.  Henrique,  e  o 
Senhor  D.  Duarte  hião  adiante ,  e 
Jogo  a  Rainha  D.  Catharina  ,  e  se- 
guia-se  a  Infanta  D.  Maria,  a  quem 
acompanhava  o  Senhor  D,  Antonio, 
e  chegando  á  Igreja  se  poz  sobre  o 
Alrar  da  parte  da  Epistola  o  Esto- 
que encostado  com  o  Chapeo  na  pon- 
ta. Disse  Missa  de  Pontifical  o  Bis- 
po Capellão-Mor  D.  Julião  d^Alya , 
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e  lançada  a  benção  se  poz  ao  pé  do 
Altar  huraa  Cadeira  de  borcado,  em 
que  o  Bispo  se  assentou,  e  no  ultimo 
degráo  poz  o  Reposteiro-Mór  huraa 
almofada,  era  que  ElRei  se  poz  de  joe- 
lhos, e  hum  dos  assistentes  do  Bispo 
tirou  do  Altar  o  Estoque,  e  Chapéo, 
e  o  entregou  ao  Diácono,  que  o  dêo 
ao  Thesoureiro-Mór  da  Capella  ,  e 
este  o  entregou  a  D.  Diogo  de  Me- 
nezes, de  cuja  mão  o  tomou  o  Bispo 
Capellâo-Mór,  e  dizendo  huraa  ora- 
ção cantada,  poz  o  Chapeo  na  cabeça 
d'ElRei ,  e  lhe  cingio  o  Estoque, 
que  elle  teve  em  quanto  o  Bispo  dis- 
se outra  oração:  acabada  ella ,  tirou 
o  Chapeo,  e  o  Estoque,  e  o  entre- 
gou ao  mesaio  D.  Diogo,  que  o  tor- 
nou a  levar  na  volta  diante  d'EIRei, 
que  se  recolheo  na  mesma  forma  ao 
Paço. 

Teve  ElRei  D.  Sebastião  gran- 
de zelo  da  Religião  Catholica.  Em 
huraa  occasião  estando  muito  pensati- 
vo lhe  perguntou  seu  Mestre  a  cau- 
sa disso ,  a  que  respondeo :  ;q  Estou 

T 
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considerando  em  tomar  Africa,  quan* 
do  for  de  idade  competente*. 

Foi  inimigo  dos  vicios ,  e  mui- 
to inclinado  á  piedade.  Em  hum  Me- 
morial também  da  sua  própria  letra, 
que  fez  antes  de  tomar  o  governo  do 
Reino,  escreveo  as  Máximas,  que 
devia  observar ,  e  são  as  seguintes  : 

u  Terei  a  Deos  por  fim  de  todas 
ccas  minhas  obras,  e  em  todas  ellas 
ií  me  lembrarei  delle. 

ci  Em  me  deitando  ,  e  levantan- 
<cdo,  conta  com  elle  muito  particu- 
6c  lar* 

a  Cuidar  á  noite,  em  que  fallei 
<c  naquelle  dia. 

cc  Trabalharei  muito  por  dilatar 
a  Fé. 

((Favorecerei  muito  as  coisas  da 
í(  Igreja. 

4c  Armar  todo  o  Reino. 

((Defender  alfayas ,  e  delicias. 

((Fazer  mercê  a  bons,  castigar 
(( máos. 

((Não  crer  levemente,  e  ouvir 
(( sempre  ambas  as  partes. 
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<c Fazer  justiça  ao  grande,  e  ao 
íí  pequeno  sem  excepção  de  pessoa. 

<í  Tirar  as  onzenas. 

«Conquistar,  e  povoar  a  índia, 
ícBrazil,  Angola,  e  Mina. 

ícTodo  o  que  rce  fallar  desho- 
u  nestidades  ,  cascigallo  rijamente. 

u  Quando  houver  de  fazer  algu- 
iíma  coisa,  comraunicalla  primeiro 
u  com  Deos. 

ic  Reformar  os  costumes  come- 
<cçando  primeiro  por  mim  no  ves- 
<í  tir ,  e  comer. 

íc  Em  negócios  ter  primeiro  con- 
ecta com  o  bem  coraraum  ,  e  depois 
íccom  os  particulares. 

íc  Tirar  alguns  tributos,  e  bus- 
<í  car  modo ,  com  que  Lisboa  seja 
cc  abastada. 

u  As  Leis,  que  fizer,  mostrallas 
<í  primeiro  a  homens  de  virtude,  ele- 
4c  tras  para  que  me  apontem  os  in- 
íc  convenientes  ,  que  tiverem. 

u  Levar  os  súbditos  por  amor, 
u  em  quanto  puder. 

tí  Ser  inteiro  aos  Grandes ,  hu- 
4c  mano  aos  pequenos. 
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uÂs  Commendas  sirvão-se  em 
u  Africa. 

a  Não  ter  junto  de  mim  senão 
€f  homens  tementes  a  Deos. 

ícDevaçar  dos  Officios  de  Justi- 
<í  ça  5  e  Fazenda  cada  anno. 

<c  Escrever  a  todos  os  Prelados , 
que  façâo  dizer  Missas ,  e  orações 
«cpor  mira,  e  pedir  Jubileo  ao  Papa. 

c(  Terei  nos  portos  do  mar  ho- 
ícmens  de  confiança/ e  os  que  entrao, 
u  que  não  sejão  suspeitos  na  Fé. 

55 As  coisas,  que  não  entender 
^^bem,  coramunicalias  primeiro  com 
quem  me  possa  dar  parecer  desen- 
ganado. 

"Não  dar,  nem  prometter  nada, 
sem  saber  se  iie  injusta,  ou  mal  fei- 
^^ta. 

"  Mostrar  bom  rosto ,  e  agaza- 
lho  a  todos. 

"  Prover  os  Cargos ,  é  Officios 
era  quera  for  para  isso ,  e  não  por 
outros  respeitos. 

"  Não  desmaiar  nas  difficuldades, 
"  antes  ter  maior  fé,  e  confiança  era 
^'Deos- 
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o<     "  Tirar  a  cubiça. 

"Mostrar  sempre  animo  liberal^ 
"e  não  acanhado. 

"Gavar  os  homens,  e  Cavallei- 
ros  5  que  tiverem  bons  procediraen- 
"  tos  5  diante  de  gente  ,  e  os  que  ti- 
" verem  prestim.o  para  a  República, 
"  e  mostrar  aborrecimento  ás  coisas 
"  a  ella  prejudiciaes^ 

"Não  dizer  palavras,  queescan- 
"dalizem,  raaiormente  quando  esti- 
"  ver  agastado. 

"  Os  meus  Embaixadores  anda- 
"rão  sempre  vestidos  á  Portugueza. 

"Em  todas  as  coisas,  que  fizer, 
"  terei  primeiro  conta  com  a  honra 
"de  Deos. 

"Serei  pai  dos  pobres,  e  de  quem 
"não  tem  quem  faça  por  elles." 

Ta^s  forão  as  máximas  que  me- 
ditou antes  de  governar,  taes  terão 
as  máximas  por  onde  depois  se  diri- 

Era  ElRei  D.  Sebastião  de  meãa 
estatura ,  a  cor  do  rosto  branca  ,  e 
corado  5  com  algumas  lentilhas  nas 
faceS;  e  nisto  se  parecia  com  a  Prin- 
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ceza  D.  Joanna  sua  Mãi,  os  olhos 
erãoazues,  e  pequenos,  mas  graciosos, 
o  Cabello  entre  louro,  e  ruivo;  as 
mãos,  e  pernas  tâo  bera  formadas, 
como  se  fossem  feitas  ao  torno,  o 
aspecto  grave ,  represenrador  de  so- 
berania, e  todo  o  corpo  sem  parte 
desigual,  em  queapparecesse  defeito. 
Tâo  honesto  ,  que  nunca  criado  al- 
gum lhevio  hum  pé  descoberto,  nem 
se  deixava  vestir  senão  das  roupas  ex- 
teriores. Amava  de  tal  sorte  a  virtu- 
de da  castidade,  e  tinha  tal  zelo  pe- 
ja dilatação  da  Fé  Catholica ,  que 
chegou  a  escrever  em  hum  Missal , 
que  deo  para  o  Convento  dos  Padres 
de  S.  Roque,  estas  palavras,  ri:  Padres, 
rogai  a  Deos ,  que  me  faça  muito 
casto,  e  muito  zeloso  de  dilatar  a  sua 
santa  Fé  pof  todas  as  partes  do  Mun- 
do, iz: 

Sempre  andou  a  cavallo,  mas  nun- 
ca pelas  ruas  levantava  os  olhos  para 
ver  quem  estava  pelas  janellas.  Na 
Quinta  feira  Santa  lavava  ambos  os 
pés  aos  pobres,  e  os  beijava  com  tan- 
ta ternura,  como  se  fosse  o  mesmo 
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Chnsto,  e  depois  os  servia  á  mêza 
até  o  fim  despedindo'Os  cora  muitas 
esmollas.  Commungava  no  seu  Orató- 
rio todos  os  oito  dias,  e  nas  maiores 
festividades  se  confessava  ,  e  com- 
mungava publicamente  nas  Igrejas 
para  exemplo  do  povo,  e  neste  san- 
to costume  se  poz  aos  nove  annos  da 
sua  idade ;  aos  dezoito  annos  come- 
çou a  jejuar  os  jejuns  da  Igreja ;  ou- 
via todos  os  dias  Missa  ,  e  nos  Sab- 
bados  em  obsequio  de  Nossa  Senho- 
ra ouvia  duas  huma  em  público,  ou- 
tra em  particular  no  seu  Oratório,  e 
algumas  vezes  era  elle  o  Acolito,  dan- 
do as  galhetas,  mudando  o  Missal, 
e  respondendo  ao  Celebrante.  Tão 
devoto  da  Mãi  de  Deos  ,  que  todos 
os  dias  rezava  o  seu  Ofíicio,  e  se 
mandava  assentar  nas  Irmandades  da 
mesma  Senhora ;  e  trazendo-llie  huma 
Portaria  de  esmolla ,  que  mandava 
dar  a  certa  Irmandade ,  como  lesse 
estas  palavras :  z:^  ElRei  Nosso  Se- 
nhor faz  mercê  á  confraria  de  Nossa 
Senhora  de  tal  ^  mandou  fazer  ou- 
tra dizencjo:  :=i  Aonde  se  falia  da  Vir- 
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gem  Nossa  Senhora ,  nao  se  deve  di- 
zer z::  ElRei  Nosso  Senhor,  Quando 
ouvia  nomear  o  Santíssimo  Nome  de 
Jesus  descobria,  e  abaixava  a  cabeça 
em  rodo  o  lugar;  igual  veneração  ri- 
nha á  Cruz,  eás  Imagens  dos  Santos. 
Estando  escrevendo,  e  levantando  aca- 
so a  cabeça ,  vio  estar  descoberta  na 
salla  huma  Imagem  do  Senhor  Cru- 
cificado, era  que  nao  advertia  até  al- 
li,  levantando-se  logo  era  pé,  se  des- 
cobrio  dizendo:  m  Muito  mal  esta- 
ca:!: echaníando  pelo  Camarista  dis-  ^ 
se:  :z;  Corrão  aquellas  cortinas,  por- 
que me  não  posso  sentar.  ^  Qiiando 
era  Évora  assistia  nas  Aulas  ás  Con- 
clusões ,  não  queria  cubrir-se  em  re- 
verencia da  Santa  Cruz,  que  costuma 
estar  naquelles  lugares.  Passando  por 
hum  caminho  nos  arrabaldes  de  Lis- 
boa, mandou  tirar  hum  pouco  de 
monturo  por  causa  de  huma  Cruz, 
que  alli  estava. 

Em  todas  as  acções  mostrava  o 
muito  que  se  prezava  de  catholico , 
e  obediente  á  Igreja,  tanto  que  man- 
dando-lhe  S.  Pio  V.  perguntar  j  que 
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Titulo  queria  ajuntar  ao  de  B.ei  de 
Portugal,  respondeo  que  de  obedien- 
tissirao.  Ao  Cardeal  Alexandrino  so- 
brinho do  mesmo  Pontifice,  e  seu 
Legado  neste  Reino,  fez  tantas  hon- 
ras, que  assombrárão  a  Europa,  já 
recebendo-o  nos  seus  próprios  Paços 
dando-lhe  os  quartos  decima,  eacom- 
raodando-se  nos  d'í  baixo,  já  dando- 
lhe  o  lugar  da  parte  do  Evangelho 
quando  ouviao  ambos  Missa  públi- 
camente  na  Capella  Real.  Rezava  to- 
dos os  dias  o  Officio  Divino  com 
muita  devoção  ,  e  na  tarde  de  hum, 
vindo  já  na  ultima  Salla  dos  Paços 
de  Almeirim  para  montar  acavallo, 
e  hir  para  a  caça ,  lembrou-lhe  que 
ainda  não  tinha  rezado  vésperas  ,  e 
por  mais,  que  o  Camareiro- Mór  lhe 
persuadisse  a  que  as  rezasse  quando 
viesse  ,  não  quiz  acceitar  a  advertên- 
cia ,  e^  voltou  ao  Gabinete  a  rezalas. 
Era  tal  a  devoção,  que  tinha  ao  San- 
tíssimo Sacramento,  que,  ou  o  encon- 
trasse na  rua,  ou  ouvisse  tocar  a  sa- 
hir  fora,  sempre  o  hia  acompanhar 
com  a  sua  Corte  até  se  recolher  na 
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Igreja.  Buscava  frequentemente  os  Re- 
ligiozos  de  virtude  com  quem  passa- 
va largas  horas.  Ainda  se  conserva 
junto  a  huma  fonte,  que  está  na  cer- 
ca do  meu  Convento  da  Serra  de  Cin- 
tra, huma  mêza  de  pedra,  em  que  me- 
rendava as  repetidas  vezes,  que  alli 
hia.  Assistindo  nos  Paços  de  Almei- 
rim, amiudadas  vezes  passava  o  Te- 
jo, procurando  o  seu  maior  allivia 
no  meu  Convento  de  Valle  de  Figuei- 
ra. Com  a  mesma  frequência  visitava 
os  moradores  do  Convento  de  Salva- 
terra. Ordinariamente  quando  sahia 
dos  Paços  de  Lisboa,  vinha  sempre 
para  o  Convento  de  S.  José  de  Riba- 
jTiar  ter  largas  conversas  com  os  ve- 
neráveis R.eligiozos  daquelles  felizes 
tempos,  a  quem  fazia  largas  mercês. 
Algumas  vezes  hia  a  hum  Convento 
que  os  Religiozos  da  Provincia  da 
Piedade  tem  no  Cabo  de  S.Vicente; 
onde  recebeo  das  mãos  de  Fr.  Pedro 
Lagarto ,  primeiro  Noviço  da  minha 
Provincia,  sendo  Visitador  daquelle, 
o  Habito  da  Ordem  Militar  deChris- 
to  5  de  que  era  Grã-Mestre  ,  e  nas 
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suas  mãos  fez  profissão  pelo  muito 
que  nos  estimava.  Sabendo  EIRei  D. 
Sebastião  no  principio  de  Fevereiro 
de  15:69,  estando  em  Almeirim  ,  do 
horrendo  caso  succedido  no  dia  20 
de  Janeiro  ,  na  Villa  de  S.  João  da 
Pesqueira,  quando  celebrando  Missa 
da  festa  na  sua  Parrochia  o  Cura 
Castão  Rebello ,  hum  Judeo,  chama- 
do AfFonso  Mendes  Carapito,  lhe 
arrancou  das  mãos  a  Sagrada  Hóstia 
ao  tempo  da  elevação,  EIRei  D.  Se- 
bastião inflaramado  em  zelo  pela  hon- 
ra 5  e  gloria  do  Senhor ,  todo  pene- 
trado do  mais  vivo  sentimento,  man- 
dou queimar  vivo  ao  pérfido  author 
do  sacrilégio,  o  que  promptamente 
se  executou  em  Lisboa. 

Teve  EIRei  D.  Sebastião  a  cu- 
riosidade de  ver  as  sepulturas  dos  Reis 
seus  Predecessores,  e  as  mandou  abrir, 
vendo  com  grande  gosto  os  cadáve- 
res daquelles  famosos  Reis,  que  pe- 
lo valor,  industria,  e  poder  extende- 
rão  os  seus  dominios  em  tão  largas 
conquistas.  Foi  ao  Convento  da  Ba- 
talha, cnde  examinou  cora  osolhos  o 
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corpo  incorrupto  d^ElRei  D.  João  IL  ^ 
e  mandando  que  se  puzesse  o  cadá- 
ver em  pé ,  lhe  meteo  na  mão  direi- 
ta a  própria  espada  do  Rei  defunto, 
dizendo  para  o  Duque  d'Aveiro  D. 
Jorge  de  Lancastre,  que  beijasse  a 
mão  a  seu  Visavô ,  e  olhando  para 
o  Duque,  lhe  disse:  Este  foi  o 
melhor  ofíicial,  que  houve  do  nosso 
officio.  tu  Entrando  no  Convento  da 
Santa  Cruz  de  Coimbra ,  chegou  á 
Capella-Mór,  e  tomando  o  hissope 
lançou  agoa  benta  sobre  as  sepultu- 
ras dos  Reis  D.  Affonso  Henriques , 
e  seu  filho  D.  Sancho  L ,  que  estão 
collocadas  aos  lados  do  Altar-Mór. 
E  mostrando-lhe  o  Prior  a  espada  de 
D.  AíFcnso  Henriques,  EIRei  D.  Se- 
bastião a  tomou,  e  beija ndo-a  com 
muita  véneração,  disse  aos  Fidalgos 
da  sua  comitiva  :  Bom  tempo,  em 
que  se  peleijava  com  espadas  tão  cur- 
tas !  Esta  he  a  espada,  que  libertou 
todo  o  Portugal  do  cruel  jugo  dos 
Moiros  sempre  vencedora  ,  e  por  is- 
so digna  de  se  guardar  com  toda  a 
veneração ;  t::  e  tornando-a  a  entre- 
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gar  ao  Prior,  disse:  n;  Guardai  Padre 
esta  espada,  porque  ainda  me  hei  de^ 
servir  delia  contra  os  Moiros  d' Afri- 
ca, Passados  oito  annos,  lembrado 
EIRei  destas  palavras,  a  mandou  pe- 
dir ao  Geral  da  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra D.  Pedro  d' Assumpção,  para  a  le- 
var para  Africa  ;  porém  não  se  servin- 
do delia  5  ficou  por  esquecimento  na 
Armada,  e  voltou  outra  vez  para 
Coimbra. 

Nomeando  EIRei  D.  Sebastião 
Vice-Rei  para  a  índia  a  D,  Luiz  de 
Atayde,  e  vindo  este  a  12  de  Mar- 
ço á  Almeirim  beijar-lhe  a  mão  pa- 
ra  fazer  sua  viagem,  o  mandou  espe- 
rar na  Salla  da  Audiência  ,  e  entran- 
do dentro  escreveo  posto  de  joelhos 
da  sua  Real  mão  o  seguinte,  que 
deo  a  D.  Luiz  para  seu  goveruo. 

"Fazei  muita  Christandade ;  fa- 
"  zei  justiça;  conquistai  tudo  quanto 
"  poderdes  ;  tirai  a  cobiça  dos  homens ; 
"  favorecei  aos  que  peleijarem ;  ten- 
"de  cuidado  da  minha  fazenda;  pa- 
"ra  tudo  isto  vos  dou  o  meu  poder; 
se   o  fizerdes  assim ,  far-vcs-hei 
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mercê ;  se  o  fizerdes  mal ,  mandar* 
vos-hei  castigar;  se  alguns  regiraen- 
"  tos  forem  era  contrario  destas  coi- 
*,^sas5  supponde,  que  rae  enganárão, 
"  e  por  isso  não  haja  nada ,  que  vos 
estorve  isto/' 

Taes  erão  os  sentimentos  deste 
Religiozo  Monarcha,  quando  apenas 
contava  quatorze  annos  de  idade. 
1569  Foi  EIRei  D.  Sebastião  quem 
instituio  o  Conselho  d'Estado  era 
Portugal,  á  imitação  do  que  em  Cas- 
^  tella  havia  erigido  o  Imperador  Car- 
los V.  seu  Avô,  para  o  qual  fez  Re- 
gimento por  hum  Alvará  passada  era 
Leiria  a  8  de  Setembro. 

No  mez  de  Junho  deste  anno  se 
descobrio  na  Cidade  de  Lisboa  o  ter- 
rivel  contagio  da  peste,  chamada  a 
peste  grande  pelo  excessivo  numero 
dos  que  morrerão  ,  os  quaes  forão 
tantos  que  só  em  Lisboa  excederão 
oitenta  mil,  experimentando-se  a 
maior  força  do  contagio  nos  mezes 
de  Julho  ,  Agosto  ,  e  Settembro ;  e 
nelles  houve  dia,  que  cahião  em  Lis- 
boa mortas  quinhentas  a  seiscentas 
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pessoas,  não  sendo  ainda  a  povoação 
tão  populosa  como  hoje:  abrião  co- 
vas grandes  em  que  selançavão  trin- 
ta a  quarenta  cadáveres ,  e  por  não 
haver  homens  sãos  bastantes ,  que 
enterrassem  tantos  defuntos,  soltárao 
os  criminozos  das  galés  ,  e  Uie  cora- 
mutárão  o  tempo  do  castigo  no  ser- 
viço de  enterrarem  os  mortos.  EIRei 
D.  Sebastião  recorrendo  a  Deos,  por 
intercessão   do  glorioso  Martyr  S. 
Sebastião  seu  protector,  fez  hum  vo- 
to de  lhe  edificar  hnra  Templo  ^  on- 
de fosse  para  sempre  louvado,  a  imi- 
tação de  David ,  que,  em  caso  seme- 
lhante, levantou  hum  Altar  para  sus- 
pender a  espada  da  justiça  de  hum 
Deos.  Mandou  vir  dois  Médicos  de 
fora  para  residirem  na  Cidade:  deo 
as  providencias  para  soccorro  da  po- 
breza,  provendo-se  as  necessidades 
da  sua  Real  Fazenda;  e  ordenando 
bem  todas  as  coisas  se  retirou  para 
Cintra ,  e  a  Rainha  para  Alemquer. 

Deo  occasiãoa  pesteafazerera-se 
muitos  serviços  a  Deos  no  exercício 
de  obras  de  misericórdia  çorporaes, 
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e  esperítuaes.  EIRei  despendeo  por 
rodo  o  Reino  grossas  esmollas,  e  só 
era  Lisboa  segastavão  na  casa  da  saú- 
de todos  os  dias  mais  de  seiscentos 
cruzados  da  Fazenda  ReaL  Os  Reli- 
giozos  obrarão  as  mais  heróicas  ac- 
çóes  de  caridade^  assistindo,  e  curan- 
do os  enfermos ,  e  arriscando  a  vida 
pelo  bera  do  próximo,  acabando  mui- 
tos neste  caritativo  exercicio  de  aco- 
direra  aos  empestados.  Brilhou  en- 
tre todos  o  Arcebispo  de  Braga  D. 
Fr.  Barthomeo  dos  Martyres ,  arris- 
cando  a  sua  vida  pela  salvação  das 
suas  ovelhas ;  e  escrevendo-Ihe  EI- 
Rei, que  se  retirasse  a  algura  lugar 
sadio,  para  não  arriscar  a  sua  impor- 
tante vida,  respondeo:  que  se  o  seu 
Rei  mostrava  tanto  zelo  pela  saúde 
de  hum  só  vassallo  ,  quanto  não  de- 
via elle  mostrar  para  salvação  de  tan- 
tos súbditos?  E  não  sahindo  nunca 
da  Cidade,  acodio  sempre  como  Pai 
carinhoso  a  tantos  desgraçados.  O  que 
depois  imitou  S.  Carlos  Borromeo, 
não  querendo  sahir  da  Cidade  de  Mi- 
lão em  outra  igual  peste. 
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ElRei  D.  Sebastião,  além  deou^ 
tras  esraollas,  que  mandou  repartir 
por  todo  o  ^Reino ,  fez  era  Lisboa  , 
quando  cessou  o  contagio,  o  Recolhi- 
mento de  Santa  Martlia  para  as  viu- 
vas, e  donzellas  orfas,  filhas,  e  mu- 
lheres de  seus  criados,  que  perderão 
seus  Pais,  e  maridos  na  peste,  ea 
dotou  de  mil  cruzados  de  renda  ,  e 
vinte  moios  de  trigo  cada  anno :  ho- 
je he  Convento  das  Religiozas  Fran- 
ciscanas ,  a  que  reduzio  o  Arcebispo 
de  Lisboa  D.  Jorge  d'Alraeida  em 
1583 ,  debaixo  da  obediência  do  Or- 
dinário. 

Sendo  acceito  em  Portugal  o  Sa- 
grado Concilio  Tridentino,  governan- 
do o  Cardeal  D.  Henrique  cora  au- 
thoridade  d^  Regente ,  era  necessário 
que  ElRei  D*  Sebastião  tambera  o 
acceitasse,  se  lhe  parecesse,  nas  sessões 
de  Reformatione^  onde  se  altera  cos- 
tumes antigos,  revoga  privilégios,  e> 
introduz  usos  novos.  ElRei  o  fez  por 
hum  Decreto  dado  em  Almeirim  a 
19  de  Março  de  1569,  o  qual  se  pu- 
blicou' cm  Lisboa  a  4  de  Abril,  e  se 
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registou  na  Chancellaria  a  24  de  Maio. 
Por  este  Decreto  acceitou  novamen- 
te o  Concilio,  e  mandou  que  no  Rei- 
no, e  nas  Conquistas  se  praticassem 
sem  differcnça  os  Decretos  da  Refor- 
mação: e  aos  Bispos  escreveo  que 
usassem  livremente  da  nova  maior 
authoridade,  que  o  mesmo  Concilio 
lhes  dá,  ainda  que  pareça,  (diz  El- 
Rei  nas  Cartas)  que  se  faz  nisso  pre- 
juizo  á  minha  jurisdição,  e  ainda  que 
disso  se  sigâo  outros  maiores  damnos 
ao  temporal  da  Coroa  destes  Reinos, 
porque  todas  estas  coisas  olFerecerei 
de  boa  vontade  por  se  castigarem,  e 
remediarem  os  peccados,  e  se  refor- 
marem costumes  de  meos  vassallos. 

No  mesmo  anno  publicou  ElRei 
outros  Decretos ,  em  que  reformava 
abuzos,  tanro  no  comer  ^  como  no 
vestir  de  seus  vassallos,  dando  elle 
mesmo  o  exemplo,  sendo  modesto 
no  vestir,  parco  no  comer. 
i^yo  No  anno  seguinte  respondeo  o 
Summo  Pontífice  S.  Pio  V.  a  ElRei 
D,  Sebastião  á  sua  Carta  de  24  de 
GutubrO;  em  queíhe  rdataya  ter  ces- 
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Sado  a  peste  j  e  a  reforma  do  seu 
Reino ,  por  hum  Breve  de  5-  de  Ja- 
neiro, que  principia  Charissimo  in 
Christo  filio  Sebastiano^  era  que  lou- 
va ,  e  exalta  a  EJRci  D.  Sebastião 
qnanto  he  possível. 

Não  foi  generosa  altivez ,  que 
obrigou  a  EIRei  D,  Sebnstiâo  a  fe- 
char a  Coroa  ,  que  seus  antepassados 
usarão  aberta  ,  como  já  se  escreveo, 
foi  outra  a  razão,  e  vem  a  ser,  que 
erigindo  o  Papa  S.  Pio  V.,  em  Grão 
o  Ducado  de  Toscana  na  Pessoa  de 
Cosme  de  Medicis ,  obrigado  dos 
grandes  serviços  feitos  á  Santa  Sé, 
e  elevando-o  a  honra  de  outros  Po- 
tentados da  Itália  lhedeo  coroa,  mas 
aberra ;  o  que  vendo  os  Reis  de  Casr 
tella  ,  e  França  fechárao  a  sua,  para 
se  elevarem  sobre  o  Duque  de  Tos- 
cana. EIRei  D.  Sebastião,  que  igua- 
lava ,  se  não  excedia ,  aos  maiores 
Príncipes  do  Mundo,  fechou  tam- 
bém a  sua,  por  se  não  mostrar  infe- 
rior aos  outros  Reis  seus  iguaes ,  e 
mudou  o  tratamento  de  Alteza,  em 
JMagestade. 

V  2 


Quando  o  Cardeal  D.  Henrique 
tomou  as  rédeas  do  Governo  de  Por- 
íugal/enunciou  o  Arcebispado  d'Evo- 
xa  era  D.  João  de  Mello,  (filho  de 
D.  Pedro  de  Castro ,  primeiro  Presi- 
dente do  Dczerabargo  do  Paço  )  Bis- 
po do  Algarve,  e  passou  para  a  Me- 
tropolitana de  Lisboa  por  Bulla  do 
Papa  Pio  IV«,  pela  vacatura  de  D. 
Fernando  era  1564.  Nos  annos  que 
governou  esta  Diocese,  o  reconhe- 
cerão as  suas  ovelhas  sempre  zelozo 
Pastor.  Como  amante  das  Letras,  fun- 
dou o  Seminário  de  Santa  Catharina, 
estabelecendo-lhe  rendas  para  a  sua 
subsistência  em  30  de  Novembro  de 
115-66.  No  mesmo  anno  celebrou  na 
Cathedral  Igreja  o  primeiro  Conci- 
lio Provincial,  que  começou  na  Do- 
minga da  Sexagésima  aos  treze  das 
Kalendas  de  Março ,  presidindo  de 
liuaia  parte  o  Cardeal  Arcebispo  com 
assistência  dos  seguintes  Bispos,  D. 
Gaspar  do  Casal,  de  Leiria;  D.  Gas- 
par Cano  ,  de  S*  Thomé ;  D.  Jorge 
de  Lemos,  do  Funchal;  D.  João  de 
Portugal;  da  Guarda ;  D,  André  de 
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Noronha ,  de  Portalegre ;  todos  seus 
suíFraganeos :  assistirão  mais  D.  Pe- 
dro, Bispo  de  Hiponia  ;  D,  Julião 
d'Alva  5  de  Miranda ;  D.  Jerónimo 
Pereira,  de  Salé ;  D.  Belchior  Bellia- 
go,  deFéz;  todos  Bispos  Provinciaes, 
e  muitos  Procuradores  da  Província, 
e  Religiozos.  Da  outra  parte  presidio 
ElRei  D.  Sebastião  com  sua  Avó  x 
Rainha  D.  Catharina ,  a  Infanta  D. 
Maria  sua  Tia,  e  o  Senhor  D.  Duar- 
te,  Condestavel  do  Reino,  filho  do 
I  Infante  D.  Duarte ,  e  grande  nume- 
ro de  Fidalgos,  e  Grandes  do  Reino, 
Magistrados  ,  e  Nobreza*  Fizerâo-se 
as  outras  Sessões  do  Concilio,  que 
forão  mais  cinco,  todas  no  mez  de 
Dezembro  do  dito  anno;  asquaes  de- 
pois verteo  elegantemente  na  lingoa 
Latina  André  de  Resende.  Mandou 
também  executar  na  sua  Diocese  to- 
dos os  Decretos  do  Concilio  Triden- 
tiuo,  que  tratão  da  reforma  dos  cos- 
tumes, para  cnjo  fim  os  fez  traduzir 
em  Portuguez,  e  imprimir.  Dimittin- 
do  porém  a  Prelasia  Lisbonense  em 
J$6^P  de  quQ  tomou  possç  por  Bulia 
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de  S.  Pio  V.  era  i')70  D.  Jorge  de 
Almeida,  voltou  para  Évora,  e  falle- 
cendo  ahi  a  6  de  Agosto  de  1574 
o  seu  Arcebispo  D.  Jooo  de  Mello , 
foi  segunda  vez  confirmado  naquella 
Dignidade. 

Neste  anno  falleceo  o  insi^^ne 
João  de  Barros,  natural  da  Cidade  de, 
Viseu  na  Provincia  da  Beira ,  nascido 
era  1496  ,  filho  de  Lopo  de  Barros 
de  nobre  geração ,  cujos  ascendentes 
tomarão  o  appellido  do  Lugar  de  Bar- 
ros entre  Douro  e  Minho,  onde  pos- 
suião  os  seus  Morgados.  Sua  primei- 
ra escolha  foi  o  Palacio  d^EIRei  D. 
Manoel.  Instruído  íias  lingoas  Lati- 
Jia,  e  Grega,  Leti^as  Humanas,  e  Scien-^ 
cias  Mathematicas,  elegeo  para  exem-^ 
piares  entre  os  Poetas  a  ¥irgiIio,  e 
entre  os  Historiadores  a  Tiro  Livio, 
que  exactamente  irnitou.  ElRei  D. 
Manoel  o  nomeou  Guarda-Roupa  de 
seu  filhò  p  Príncipe  D.  João,  Neste 
exercício  aproveitando  as  horas  var 
gas ,  compoz  a  Historia  fabulosa  do 
Imperador  Clarimundo,  a  qual  agra- 
dou tanto  a  EiRei  D.  Manoel,  que 
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O  incumblo  de  narraras  heróicas  fa- 
çanhas, que  os  Porruguezes  tinhao 
obrado  no  Oriente.  Qjiando  principia- 
va  aobra^  raorreo  ElRei  D.Manoel, 
e  parou  cora  ella.  ElRei  D. João  III. 
o  nomeòu  Capitão  de  S.  Jorge  da 
Mina  na  Africa  Austral ,  para  onde 
partio  èm  15^225  donde  voltando  com 
muitos  créditos  lhe  foi  dado  o  ofíi- 
cio  de  Thesoureiro  da  Casa  da  índia 
e  Mina  e  Ceuta  em  i5'25'  ,  que  sér- 
vio até  1528.  Obrigado  do  contagio 
que  era  I5'30  devastava  grande  parte 
dos  moradores  da  Cidade  de  Lisboa  , 
se  retira  para  a  sua  Quinta  da  Ribei- 
ra de  Alitem  junto  á  Villa  do  Pom- 
bal, onde  occupou  o  tempo  escreven- 
do algumas  obras  politicas^  e  moraes 
que  depois  se  imprimirão.  Extinto  o 
contagio ,  voItQU  a  Lisboa,  onde  foi 
Feitor  proprietário  da  Casa  de  índia 
e  Mina  em  J^^2.  Oífere.çeo  se  a  El- 
Rei D.  João  ÍIÍ.  para  escrever  a  His- 
toria da  índia,  que  seu  Pai  lhe  tinha 
encommendado,  o  que  ElRei  acceitan- 
do ,  agradeceo  com  as  mais  honori- 
ficas expressões.  Deo  principio  a  ella^ 
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è  no  espaço  de  onze  anncs  publicou 
tres  tomos,  que  intitulou  Décadas  ^ 
imitando  a  divizâo  que  Tito  Livio 
iízera  na  Historia  Romana  ,  e  delJe 
forão  iguaes  sequazes  Diogo  de  Cou- 
to, e  Antonio  de  Herrera.  Mereceo 
esta  Obra  hum  geral  applauso  em  to- 
xJa  a  Republica  Literária;  pois  nella 
se  vêm  religioza mente  observadas  to- 
das as  Le:s  da  Historia,  que  são  ver- 
dade ,  clareza,  e  juizo.  Pela  excellen- 
cia  desta  Obra  mereceo  ser  chamado 
o  Livio  Portuguez,  Depois  de  alcan- 
çar gloriosa  fama  pelos  seus  escri- 
ptos ,  renunciou  o  officio  de  Feitor 
da  Casa  da  índia  em  15675  e  ElRci 
D.Sebastião  remunerou  os  seus  gran- 
des serviços  com  o  Foro  de  P'idalgo 
da  sua  Casa  com  dois  mil  reis  de  mo- 
radia j  e  huma  Tença  de  mi]  cruza- 
dos de  renda  ,  e  outras  mais  mercês , 
para  sua  mulher,  e  seu  filho  Jeróni- 
mo de  Barros,  Concluidos  estes  des- 
pachos se  retirou  á  sua  Quinta  da 
Ilibeira  de  Alitem  junto  á  Villa  do 
Pombal  era  1568,  onde  falleceo  a  20 
de  Outubro  de  15703  quando  conta- 


OVO 

Va  74  annos  de  idade.  Foi  sepultado 
na  Ermida  de  Santo  Antonio,  si-- 
Tuada  além  do  Rio  Arunca  no  termo 
da  Cidade  de  Leiria,  A  fama  do  seu 
nome  se  dilatou  de  tal  sorte  por  to- 
do o  Mundo  5  que  o  Papa  Pio  IV. 
mandou  collocar  o  seu  retrato  no  Va- 
ticano ,  junto  de  Ptolomeo;  e  seme- 
lhante lugar  lhe  derão  os  Venezianos 
entre  os  Varões  mais  insignes  em  Li- 
teratura. Todos  os  Escriptores  Ihefi- 
zerão  os  maiores  elogios. 

Neste  mesmo  anno  a  13  de  Ou- 
tubro chegou  ElRei  D.  Sebastião  a 
Coimbra,  onde  foi  recebido  com  mui- 
ta pompa,  e  grandeza  entre  vivas,  e 
acclamações:  disse  a  oração  do  esti- 
lo o  Doutor  Jorge  de  Sá  ,  Lente  de 
Véspera  de  Midicina.  Demorou-se 
em  Coimbra  até  o  fim  de  Janeiro  do  15^71 
seguinte  anno,  ondesefizerão  grandes 
festas.  Hia  muitas  vezes  ás  Aulas  ou- 
vir os  Lentes.  Aqui  o  visitou  D.  Fr. 
BartholomeodosMartyres,  edezejan- 
do  muito  ElRei  ouvilo,  elle  pregou 
na  sua  presença  no  Mosteiro  de  San- 
ta Clara  sobre  o  Evangelho  da  Tercei- 
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ra  Dominga  depois  da  Epifania ,  e 
discorreo   sobre    estas  palavras  do 
Evangelho.  '^Non  inveni  tantam  fi- 
ndem in  Israel.  Dico  autem  vobis^ 
"  quod  multi  ab  Oriente,  et  Occiden- 
te  venient,  etrecumbent  cum  Abra- 
ham  ,  et  Isaac  ^  et  Jacob  in  regno 
Caslorum.'' 

"  Ein  verdade  vos  affirrao .  que 
não  achei  tamanha  fé  era  IsraeL 
Digo-vos  porém  5  que  virá6  aiuitos 
do  Oriente ,  e  do  Ocidente  ,  e  que 
se  sentarão  á  mêza  com  Ábrahão, 
IsaaCj  e  Jacob  nos  Reinos  dos  Ceos.'' 
S.  Matheos  Cap.  8.  v.  v.  lo. ,  e  1 1. 
Neste  sermão  louva  a  grande  fé  dos 
nossos  Portuguezes,  e  o  seu  heróico 
valor  nas  Conquistas  Orientaes,  eque 
por  meio  dos  Augustos  Reis  de  Por- 
tugal se  cumpria  o  Oráculo  do  pre- 
sente Evangelho  nas  muitas  almas, 
e  gentes,  que  na  Azia,  Africa,  e 
America  se  reduziâo  ao  grémio  da 
Igreja,  chamada  no  Sagrado  Texto, 
Reino  dos  Ceos. 

De  Coimbra  voltou  El  Rei  D.^ 
Sebastião  a  Lisboa  nos  primeiros  dias 
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de  Fevereiro ;  e  nesta  Cidade  a  19 
de  Abril  deitou  a  primeira  pedra  m 
Igreja  nova,  que  dedicava  ao  glorioso 
Marryr  S.  Sebastião,  em  cumprimen- 
to do  voto  que  tinha  feito,  por  occa* 
siao  da  peste,  que  tanto  affligio  todo 
G  seu  Reino,  no  sitio  do  Terreiro  do 
Paço  ,  deixando  a  obra  já  em  grande 
augmento  quando  passou  a  Africa, 
Filippe  II.  entrando  em  Lisboa  não 
approvou  a  eleição  do  sitio,  por  oc- 
cupar  huma  das  melhores  praças  da 
Cidade,  e  resolveo  transferilo  para 
outra  parte.  A  isto  acodirao  o  Prior, 
e  Cónegos  de  Santo  Agostinho  do 
Real  Mosteiro  de  S.Vicente  de  Fora, 
dizendo  :  que  como  aquelle  Conven- 
to era  o  deposito  do  braço  de  S.  Se«- 
bastião,  que  a  D.  João  ÍIí.  mandara 
seu  cunhado  Carlos  V.,  e  estava  mui- 
to damnificado  o  edifício  pe!a  sua 
antiguidade,  o  podia  restaurar  com 
a  pedraria,  e  omais  que  queria  trans- 
ferir do  Terreiro  do  Paço:  condescen* 
deo  ElRei  com  a  súpplica  ,  ordenan- 
do que  fossem  Tutelares  do  Templo 
os  dois  Mártires,  S.  Sebastião,  e 
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S.  Vicente ,  cuja  invocação  foi  con- 
firmada pelo  Papa  Gregorio  XIII.  Pa- 
ra a  nova  construcção  consignou  El- 
Rei  rendas  em  quanto  durasse  a  obra, 
'  e  he  hoje  huma  das  mais  sumptuosas 
de  Lisboa. 

Vindo  neste  mesmo  anno  sobre 
Goa  o  Idalcão  com  hum  poderoso 
exercito  de  cera  mil  homens,  dos 
quaes  erao  trinta  e  cinco  mil  de  Ca- 
vallo, dois  mil  e  cera  Elefantes,  e 
mais  trezentas  peças  de  artilharia,  e 
accoramettendo  por  diversas  partes 
ao  mesmo  tempo,  foi  era  todas  ellas 
desbaratado,  e  reduzido  a  pedir  a 
paz  que  se  lhe  concedeo. 
5^72  Morrendo  S.  Pio  V.  a  5'  de  Maio, 
foi  eleito  Papa  Gregorio  XIII.  a  13 
de  Maio.  EiRei  D.  Sebastião  lhe  es- 
creve, rendendo-lhe  a  sua  obediên- 
cia. 

Estando  EJRei  D.  Sebastião  no 
573  Aljjarve,  soube  que  a  7  deSettembro 
tinha  fallecido  sua  Mâi  aPrinceza  D. 
Joanna  dVAustria  em  Castella,  e  vol- 
tando logo  a  Lisboa,  fez  celebrar  no 
Pveal  Convento  de  Belém  suas  exe- 
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quias  5  em  que  orou  o  Bispo  de  Mi- 
randa D.  Antonio  Pinheiro. 

Morreo  neste  anno  André  de  R  e- 
sende natural  da  Cidade  d'Evora, 
nascido  em  1498,  filho  de  Pedro  Vaz 
de  Resende ,  e  Angela  Leonor  Vaz 
de  Goes  ambos  de  mui  nobre  gera- 
ção. Ficou  qrfâo  de  Pai  na  idade  de 
dois  annos.  Professou  o  instituto  da 
sagrada  Ordem  dos  Pregadores,  ves- 
tindo o  habito  do  meu  Padre  S.  Do- 
mingos. Aprendeo  em  Salamanca  as 
Letras  Humanas  com  Antonio  Nebris- 
sa ,   e  Ayres  Barboza ,  oráculos  da 
Lingoa  Latina,  e  Grega,  e  sahio  tão 
erudito  em  ambas,  que  mereceo  as 
admirações  dos  Sábios.  Foi  versado 
na  Lingoa  Hebraica ,  em  que  o  ins- 
truio  o  celebre  Nicoláo  Clenardo, 
que  da  mesma  Universidade  de  Sala- 
manca o  trouxe  para  Mestre  da  de 
Coimbra  por  ordem  d^ElRei  D.João 
in. :  com  â  mesma  facilidade  estu- 
dou as  maiores  Sciencias  até  se  dou- 
torar emTheologia.  Passou  depois  a 
Paríz,  e  alli  mereceo  as  estimações 
dos  homens  mais  doutos  daquella 
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Universidade.  Daqui  se  transportou 
a  Bruxellas,  obrigado  da  authoridade 
de  D.  Pedro  de  Mascaranhas,  Embai- 
xador d'ElRei  D.  João  III.  a  Carlos 
V.,  para  que  o  instruísse  na  erudição 
profana.  Ahi  recebendo  a  noticia  da 
morte  de  sua  Mãi  voltou  á  pátria 
em  I5'34,  onde  logo  foi  nomeado  por 
ElRei  D.  João  III  Mestre  de  seus 
Irmãos  D.  Affonso,  D.  Henrique,  e 
D.  Duarte ,  por  cujo  motivo  impe- 
trou o  mesmo  Monarcha  do  Pontífi- 
ce hum  Breve  Apostólico  para  mu- 
dar o  habito  de  Religiozo  pelo  de  Cle- 
rical ^  o  qual  se  executou  em  I5'40; 
e  posto  que  viveo  largo  tempo  fora 
do  Claustro,  observou  sempre  a  dis- 
ciplina regular.  Foi  insigne  em  todo 
o  género  de  literatura  ,  grande  Poe- 
ta ,  famoso  Orador,  merecendo  ser 
Pregador  d'EiRei  D.  João  III. ,  e  do 
Cardeal  D.  Henrique.  Pelas  suas  in- 
dagações, mereceo  a  primazia  entre 
os  mais  célebres  antiquários,  e  ser 
consultado  como  oráculo  pelos  maio- 
res eruditos  da  Europa^  Falleceo  era 
Eyora  sua  pátria  a  9  de  Dezembro 
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de  I5'73  5  quando  contava  75' annos 
de  idade.  Jaz  íio  Convento  deS.  Do- 
mingos da  mesma  Cidade.  Irapriraio 
muitas  Obras,  cujo  catalogo  se  pode 
ver  na  Biblioteca  Lusitana  Tom.  I. 
a  foi.  165'. 

Mandando  o  Suramo  Pontifice 
Gregorio XIII.  a  ElRei  D.Sebastião 
huma  das  settas  com  que  fora  roar- 
tyrizado  S.  Sebastião,  ElRei  a  rece- 
beo  na  Villa  de  Almeirim  em  o  mez 
de  Fevereiro;  para  o  que  ordenou 
huma  procissão  solemne,  na  qual  o 
Arcebispo  de  Lisboa  levou  a  sagrada 
Relíquia  debaixo  do  Pallio,  enas  va- 
ras delle  pegavão  o  Cardeal  D.Hen- 
rique, o  Infante  D.  Duarte,  o  En- 
viado do  Papa  Lanoya  ,  o  Embaixa- 
dor de  Castella  ,  e  D,  Pedro  Diniz: 
disse  Missa  de  Pontifical  o  Arcebis- 
po, e  prégou  o  Bispo  de  Miranda  D. 
Antonio  Pinheiro. 

Perdendo-se  neste  mesmo  anno 
as  novidades  das  duas  Provincias  do 
Minho,  e  Tras  os  Montes,  resultou 
huma  grande  fome,  da  qual  informa- 
ndo ElRei,  e  compadecido  da  pobre- 
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7á  ,  como  Pai  de  seus  Vassallos,  fez 
vir  logo  de  Castella  quantidade  de 
âo;  e  ao  Arcebispo  de  Braga  D.  Fr. 
artholomeo  dosMartyres  mandou  em 
dinheiro  doze  mil  cruzados,  para  re- 
partir com  os  pobres  da  sua  Diocese,  ^ 
que  comprehende  a  Província  do  Mi- 
nho, e  a  maior  parte  de  Tras  os  Mon- 
tes ,  como  consta  da  Carta ,  que  es- 
creveo  ao  Arcebispo  de  Braga ,  es- 
tando EIRei  em  Almeirim  a  14  de 
Janeiro  de  i5'75'. 

Destruirão  os  Portuguezes  huma 
poderosa  Armada  em  Malaca ,  que  a 
Rainha  dejapará  mandou  contra  el- 
les ,  sendo  Governador  de  Malaca 
Antonio  Moniz  Barreto.  Constava  a 
Armada  de  trezentas  vélas  de  maior, 
e  menos  porte,  guarnecidas  de  quin- 
ze mil  Táos,  gente  a  mais  valorosa 
daquellas  regiões.  Degolárao  os  nos- 
sos muita  gente,  lançárâo  fogo  á  Ar- 
mada ,  arderão  quinze  galeões;  e  no 
estrago,  que  soíFrerao  os  ininaigos,  per- 
derão mais  de  oito  mil  homens,  com 
a  Victoria. 

Quando  EIRei  D.  Sebastião  a 
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17  de  Agosto  embarcou  para  a  Afri- 
ca ,  nomeou  para  governar  o  Reino 
na  sua  ausência  o  Cardeal  D.  Henri- 
que seu  Tio.  Esteve  ElRei  em  Ceu- 
ta todo  o  raez  de  Settembro ,  e  no 
primeiro  de  Outubro  passou  a  Tan- 
ger, que  governava  o  Prior  do  Crar 
to  D.  Antonio;  nesta  Cidade  saliio 
a  campo  contra  os  Moiros  em  alguns 
rebates,  e  em  hum  delJes  se  expoz 
perigo  de  perder  ávida  pela  desigual- 
dade do  poder;  sahindo  a  campo  fo- 
ra das  trincheiras  com  mil  cavallos, 
contra  cinco  mil  e  tantas  lanças  dos 
inimigos  no  porto  chamado  :i:  Cam- 
po dos  Pomares  ^  distante  mais  de 
huma  legoa  dos  muros,  e  depois  de 
fazer  respeitar  as  suas  Armas  na  Afri- 
ca, embarcou  em  Tanger,  no  fim  de 
Outubro,  e  aportando  em  Sagres  no 
I  de  Novembro,  entrou  era  Lisboa 
nos  fins  do  mesmo  mez. 
-  A  7  de  Junho  houve  em  Lisboa  1575; 
hum  grande  terremoto. 

Sahindo  ÈlRei  D.  Sebastião  ydp 
Lisboa  para  Guadalupe  aos  1 1  deDe- 
zerobro,  aconteceo  no  dia  13  oinc^^^ 
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diò  âà  'pohóta  j  pegàdò  6m  huraas 
Tercènas  junto  á  Igreja  de  Santos , 
onde  estava  o  Palacio  Real,  por  cau* 
.  sà  de  muitos  barris  de  pólvora ,  que 
tihhSo  vindo  de  Flandres  para  se  ven* 
der  era  Portugal  :  foi  tal  o  abalo 
cm  tôda  a  Cidade  ,  que  se  ouvio  cla- 
fóráente  em  Santarém ,  quatorze  íe* 
goas  distante  de  Lisboa ,  ficando  dc- 
íiielidas  muitas  casas ,  e  muitas  pes- 
soas  sepultadas  nas  suas  rui  nas. 
^5^77        Concedeo  o  Papa  Gregorio  XIIL 
a  ElRei  D.Sebastião  a  Bulla  da  San* 
í a  Cruzada,  e  delia  foi  Commissario 
"Geral  o  Deão  da  Capella  D,  Affonso 
kie  Castello-Braíico ,  ao  depois  Bispo 
^o  Algarvè,  e      'Coimbra;  de  que 
iTailaremos  no  terceiro  Tomo,  quan- 
do chegarmos  ao  anno  da  sua  morte 
fem  i6i6. 

-  Como  promèttemos  dar  noticia 
da  Infanta  D.  Maria,  filha  d'EIReí 
©•  Manoel,  e  de  sua  terceira  mulher 
a  Rainha  D.  Leonor  ,  agora  o  fatze* 
'mos  que  chiamos  ao  anno  da  sua 
inorte.  Foi  esta  Infanta  Senhora  de 
^iaeu,  €  Torreg^Vedras^:  òrfiâda  de 
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sábedoria ,  €  formosura ;  respUnd«^ 
c^o  na5  mais  heróicas  virtudes :  foi 
íio  seu  tempo  a  attençâo  da  Europa, 
de  sorte  que  se  deixou  recofíiraendayeí 
na  Historia  por  huma  das  mais  céle- 
bres Princezas  daquelle  século.  Pç^ 
pois  da  morte  de  seu  Pai ,  parciq  9. 
Rainha  sua  Mâi  para  C^síella 
Maio  de  ÍS'^?,  deixando  a  Infanc^ 
tm  PortiJgal  5  sendo  educada  peJsi 
Jlainha  D.  Catha/ina,  sua  Tia,  e  Cur 
/ihada.  De  Ur ,  ç  çscrever  passou  ao$ 
maiores  estudoj,  failando,  e  escreven- 
do o  Latim  como  s^  fosse  a  sw  lin*. 
<goa  materna,       que  compoz  variai 
i)bras.  Aprendeo  a  Filosofia  çora  Fr* 
Joáo  Soares  da  Ordem  de  Santo  Agofr- 
ítinho  ,  Bispo  de  C^ifobra,  T^ye  pqe 
Mestra  de  Lingoas  a  celebrada  ÍÍI^r 
iria  Luiza  Sigea,  natural  da  Cidftdie 
<Íí2  Toledo;       ^outa  que  escKy:e0 
Sio  Papa  3?auIo  111.  huroa  ^ip 
-Cfcn«x)  lingoa^s  L^íííj^^  Çr^ga,  Hpbr#i- 
rf:a  ,  Sifi^a  ,  ^  Arábia,  Chegando  ^ 
àéskM  dè  de?essj5is  aiitic^  ElJKei  ^ 
Irmlo  Ikc  deo  ca$a  çempo^t^^ 
ma«^  ^ jpriados  de  il^  alú  eífe?at^ 
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que  erão  da  primeira  grandeza  ão 
Reino;  e assim  foi  o  seu  Palacio  Au- 
_  la  de  virtudes,  e  honestidade,  de  eru- 
ditos, e  habitação  das  Musas,  onde 
huns  se  applicavão  aos  livros,  e  ou- 
tros aos  instrumentos.  Repartia  o 
tempo  para  tudo ,  e  depois  das  pri- 
meiras devoções  passava  á  sua  Capel- 
la, onde  ouvia  sempre  duas  Missas 
com  grande  attenção  ;  confessava-se 
t)s  mais  dos  dias ,  commungando  os 
que  determinava  o  seu  confessor  Fn 
Francisco  Foreiro  da  Ordem  dosPré- 
gadores,  Varão  acreditado  em  letras, 
€  em  virtudes,  ò'  que  lhe  conseguio 
merecida  estimação  no  Concilio  de 
Trento.  Depois  da  Missa ,  se  tocá- 
Vãò  diversos  iristriimentos :  no  fim 
deste  exercício  se  seguia  outro  dola- 
^or,'  ém  que  corai  as  Damas  do  seu 
Pàiacio  borda  vão  obras,  que  se  em- 
pregávão  no  órnato  das  Igrejas,  e 
culto  Divino  :  o  resto  da  tarde  se  gas- 
tava cm  conferencias  de  estudos:  á 
noite  se  recolhiâo  á  oração.  Depòis 
de^  cêâ,  se  despuríha  para  dormir  co- 
jTO  sé  fosse  para  morrer  j  e  como  te- 
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mia  poder  ser  o  ultimo  da  sua  vida^ 
se  preparava  para  a  eternidade.  Vivia 
tão  reformada  no  Mundo  ,  como  se 
estivera  fora  delle.  Era  tal  a  devoção 
ao  Santissirao  Sacramento,  que,  quan- 
do ouvia  Missa  ,  parecia  que  não  ti- 
nha sentidos.  Igualmente  era  tão  de* 
vota  de  Nossa  Senhora,  que  desde 
a  primeira  infância  se  dedicou  sua 
escrava.  A  soa  casa  era  o  azilo  dos 
pobres,  onde  todos  os  dias  recorrião 
os  necessitados,  julgando  as  suas  ren- 
das próprias  dos  pobres ,  o  que  bem 
expressa  no  seu  Testamento ,  deixan- 
do pios  legados,  com  esta  clausula, 
em  que  diz :  Porque  me  lembrâo 
aquellas  palavras  do  Evangelho :  O 
que  fizestes  a  qualquer  delles,  a  mim 
mesmo  o  fizestes.  :rr  Dòs  seus  criados 
teve  especial  cuidado ,  não  sómentç 
em  vida,  mas  ainda  depois  da  morte 
se  lembra  delles.  Tão  amante  da  pu- 
reza virginal,  que,  destinaudo-lhe  sua 
Mãi  a  Rainha  D.  Leonor  Espozo  des- 
de a  sua  infância,  nunca  o  pôde  çon^ 
seguir.  Quando  a  Rainha  sua  Mãi  se 
casou  com  ElRei  Francisco  L  dç 
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Ffâhça ,  intentou  esíá  léváliâ  Còírx  sí- 
00  para  a  casar  com  algum  Prihcipô 
da  Europa.  Depois  meímo  deFrahç^ 
hiandou  hum  Embaixador  extraordi- 
ftârio  a  Portugal,  o  Bispo  d'Ade,  qué 
thegou  a  Lisboa  a  lO  de  Janeiro  de 
I5'42 ,  e  o  não  conseguio.  O  Impe- 
rador Carlos  V.  intentou  casâla  Coffl 
èeu  filho  D.  Filippe,  que  já  se  âcha-- 
va  viuvo  da  Princeza  U.  Maria,  sua 
sobrinha,  fallecida  em  Valhadolid  em 
12  de  Julho  de  1545';  e  quando  tudo 
estava  disposto ,  se  transtornárão  as 
coisas  de  tal  sorte,  que  oPrincipe  de 
Hespanha  se  casou  com  a  Rainha  de 
Inglaterra  em  25^  de  Julho  de  I5'f4. 
A  Rainha  sua  Mâi ,  que  já  sê  acha- 
em  Flandres,  exige  que  se  lhe  en- 
tregue sua  filha;  e quando  se  tratava 
da  dispozição  da  sua  jornada ,  sobre- 
veio a  morre  d^ElRei  D.João  III. ,  0 
que  mudando  este  incidente  ò  estado 
do  negocio,  se  suspende©  a  sahida  da 
Infanta  de  Portugal.  Vendo  a  Rai- 
hha  desvanecida  a  sua  pertençãò ,  re- 
zòlveo  que  se  avistassem  na  raia,  com 
o  fim  sómente  de  huma  entfçvistâ. 
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sendo  o  seu  projecto  levala  com.  si- 
go. Cora  effeito  celebrarão-se  as  vis- 
tas, e  a  Mãi  não  conseguio  o  seu  in- 
tento; por  que  a  Infanta  expondo 
taes  razões  convcnceo  a  Mai ,  e  vol- 
tou ontra  vez  de  Badajós  a  Portugal 
com  satisfação  de  todos,  depois  de 
vinte  dias  de  combates.  Quando  che- 
gou ,  o  Senado  de  Lisboa  a  foi  rece- 
ber ao  dezerabarcar,  acorapanhadp 
das  viuvas,  dos  pobres,  dos  necessi- 
j  tados ,  e  de  todas  as  classes  de  gen- 
I  te,  que  altamente  applaudião  a  sua 
vinda  j  rendendo  todos  as  grs^ças  4 
Deos  de  os  não  privar  de  tanto  bera. 
A  Rainha  sua  Mãi  teve  tão  grandef 
magoa  da  ausência  de  sua  filha ,  cu- 
jas heróicas  virtudes  conhecia  ,  que 
retirando-se  a  Talavera ,  três  legoaç 
distante  de  Badajós,  raorreo  a  25*  de 
Fevereiro  de  i^jS,  não  durando  mais 
que  quinze  dias  depois  da  separaçãp 
de  sua  filha.  Deixou  a  Infanta  por 
sua  universal  herdeira  de  tudo  quanta 
tinha,  baixellas  de  oiro,  e  prata,  pe* 
dras  preciosas ,  e  outras  alfaias  ri- 
quissiraas ,  e  o  Senegcalado  4e  Age- 


318 


nono  era  Catalunha  ,  è  Ruagar,  os 
Senhorios  de  Rios,  Ribeiras,  Ver- 
dura, e  Algibões  em  Languedoc, 
que  á  Infanta  tocavão  de  juro ,  e 
herdade,  e  de  que  foi  Senhora  So- 
berana; e  com  o  que  ja  a  Infanta 
possuia ,  que  era  muito ,  foi  huma 
das  mais  ricas  Princezas  da  Europa. 
Morrendo  a  Rainha  Maria  de  Ingla- 
terra, deixando  a  ElRei  Filippe  viu- 
vo, este  torna  a  procurar  para  Espo- 
za  a  nossa  Infanta  ,  esta  o  recusa, 
porque  inteiramente  estava  entregue 
âo  seu  Deos,  vivendo  em  sua  casa  , 
como  na  mais  apertada  clausura,  di- 
zendo: quedesprezava  para  casaraen- 
To  qualquer  Monarcha,  ainda  que  o 
fosse  de  todo  o  Mundo,  somente  por 
conservar  a  virtude  da  pureza.  Entre 
as  multas  obras  de  piedade  desta  In- 
fanta tem  lugar  as  seguintes.  Fundou 
em  Lisboa  o  Mosteiro  das  Commen- 
dadeiras  da  Ordem  Militar  de  S.  Ben- 
to de  Aviz,  com  o  Titulo  de  Nossa 
Senhora  da  Encarnação  ,  que  dotou 
liberalmente»  Em  Évora  o  Mosteiro 
^Q,  Santa  Helena  do  Monte  Calvário 
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ãz  primeira  Regra  de  Santa  Clara. 
Em  Coimbra  o  Collegio  para  os  Re- 
ligiozos  Franciscanos.  Em  Santarém 
o  Convento  do  Santo  Christo  doMi- 
Jagre.  No  Lugar  do  Barro ,  distante 
da  Villa  de  Torres-Vedras  pouco 
mais  de  hum  quarto  de  legoa,  o  Con- 
vento da  minha  Província,  da  qual 
foi  grande  devota,  e  grande  Bemfei- 
tora,  de  que  lançou  a,  primeira  pedra 
a  2  de  Agosto  de  I5'70.  O  Mosteiro 
de  Nossa  Senhora  da  Luz,  hama  le- 
goa distante  de  Lisboa,  para  os  Frei- 
res da  Ordem  de  Christo,  sendo  fun- 
dação sua,  foi  por  ella  generosamen- 
te dotado.  Junto  deste  Mosteiro  eri- 
gio  hum  magnifico  Hospital  com  ses- 
senta e  tres  leitos  para  outros  tantos 
pobres,  e  lhe  consignou  abundantes 
rendas  para  sustentação  dos  enfermos^ 
além  de  hum  quarto  separado  para 
pessoas  de  qualidade.  Deixou  por  sua 
morte  muitas  rendas  applicadas  para 
Ob  pobres,  redcmpção  de  captivos, 
casamentos  de  Orfas  ,  vestidos  cada 
anno  para  nove  mulheres  no  dia  da 
incarnação  ^  e  outras  tantas  dia  da 
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Natividade,  para  doze  Sacerdotes  cm 
Quinta  feira  maior,  trinta  e  tres  po- 
bres na  Sexta  feira  de  Paixão,  e  ou- 
tras muitas.  Adoecendo  de  huraa  fe*- 
bre  lenta,  recebeo ,  estando  era  seu 
perfeito  juizo,  todos  os  Sacramentos, 
que  cora  instancia  pedio,  e  raorrea 
a  IO  de  Outubro  deste  anno,  quando 
contava  cincoenta  e  seis  annos  qua- 
tro mezes ,  e  dois  dias  de  idade.  Foi 
depositado  o  seu  cadáver  no  capitulo 
do  Convento  da  Madre  de  Deos; 
donde  passados  vinte  annos  foi  trans- 
ferido a  30  de  Junho  de  i^çy  com 
magnifica  commitiva  ,  que  se  com- 
punha dos  cinco  Governadores  do  Rei- 
no, para  o  Mosteiro  de  Nossa  Se- 
nhora da  Luz ,  onde  jaz  era  o  pavi- 
mento da  Capella-Mór,  sem  sepultu- 
ra levantada. 

Era  ElRei  D.  Sebastião  de  for* 
ças  extraordinárias ,  tão  animoso,  e 
destiraido,  que  nunca  entrou  medo 
no  seu  coração.  Delle  se  contão  mui^ 
tos  casos,  que  provão  isto  mesmo. 
Sahia  de  noite  a  passear  á  praia  sem 
companheiro,  e  no  bosque  dc  Cintra 
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fazia  o  mesmo.  Esperava  era  Almei- 
rim, posto  sobre  huma  arvore,  hum 
javali,  e  âpplicando  a  vista  vio  hum 
vulto  ,  e  descendo  cora  pressa  inves- 
tio  com  elle;  ao  estrondo  acodirâo 
alguns  Monteiros,  imaginando  seria 
fera-,  acharão  porém  a  ElRei  lutan- 
do com  hum  negro  buçal  ,  que  fu- 
gin4o  a  seu  amo  habitava  cora  as 
feras  daquelle  monte.  Ordenou  ,  que 
de  noite  não  passasse  embarcação  al- 
guma pelas  Torres  entre  Belém,  e  S. 
Giao  sem  que  fosse  registada ,  e  que 
passasse ,  fosse  metida  no  fundo 
tom  artilharia :  depois,  ou  por  vêf 
como  se  executava  a  sua  ordem ,  ou 
por  temeridade ,  entrava  era  hum 
Bârgantira  cora  alguns  Fidalgos,  e 
iSem  que  fosse  conhecido  passava;  co- 
meçava a  artilharia  a  bombear,  e  el- 
le sem  se  dar  a  conhecer,  voltava  ao 
Paço  por  entre  âs  balas.  Quando  o 
mar  tempestuoso  ameaçava  naufrá- 
gios ,  entrava  em  huraa  Galé  ,  e 
sahia  ao  mar  largo,  como  se  fosse 
trombater  os  elementos;  e  quando  a 
tormenta  punha  em  destroço  quasi 
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toda  a  embarcação,  rindo-se  do  risco, 
passava  por  entre  todos,  abominando 
os  que  temião  o  perigo ,  e  acabando 
de  hum  se  despunha  para  curro :  de 
sorte  que  se  fora  tão  feliz,  como  era 
forte,  seria  maior  que  Alexandre; 
como  diz  o  dístico ,  que  lhe  íizerão 
depois  da  perda  d'Africa. 

*'Si  quam  fortis  eras,  tam  felix  ipse  fuisses  , 
Maior  Alexandro,  forte  Sebaste ,  fores." 

Intentando  EIRei  D,  Sebastião 
a  jornada  d'Africa ,  derão  os  Eccle- 
siasticos  para  esta  guerra  cento  e  cin- 
coenta  mil  cruzados,  e  lançando  mão 
de  outros  muitos  recurssos  poz  em 
pratica  o  seu  projecto.  Todos  leva- 
vão  a  mal  esta  expedição ,  e  o  Car- 
deal D.  Henrique  expressamente  o 
diz  a  EIRei  seu  Sobrinho,  em  huma 
carta  escrita  d'Evora  no  primeiro  de 
Fevereiro.  Por  este  tempo  já  a  Rai- 
nha D.  Catharina  sua  Avó  se  acha^ 
va  enferma,  e  com  a  noticia  desta 
resolução  de  seu  Neto,  se  aggravou 
de  tal  sorte,  que  em  breve  acabou  seus 
dias  ao3  iz  de  Fevereiro,  quando  con* 
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fava  settenta  e  hum  annos  de  idade. 
Jaz  sepultada  no  Real  Mosteiro  de 
Belém.  Foi  a  Rainha  D.  Catharina 
«xeraplar  de  costumes  santos,  hones- 
ta 5  devota ,  e  temente  a  Deos :  para 
o  seu  culto  fazia  por  suas  mãos  di- 
versas obras  bordadas,  que  lhe  dedi- 
cava. Teve  a  Tutoria  e  Regência 
do  Reino,  quedezerapenhou.  f  oi  seu 
confessor  o  Padre  Fr.  Francisco  de 
Bobadilha  da  Ordem  dos  Pregadores. 
•Fez  muitas  obras  de  piedade ,  casan- 
do orfas,  resgatando  captivos,  e  edi- 
ficando Casas  Religiozas.  Fundou  o 
'Mosteiro  de  Valbemfeito  da  Oráem 
de  S.  Jeronymo.  Edificou  na  Cidade 
de  Faro  o  Convento  das  Descalças 
do  meu  Padre  S.  Francisco.  Deo  ao 
das  Religiozas  Dominicas  de  Abranr 
tes  hum  juro  perpetuo  de  trezentos 
mil  réis,  para  dez  lugares  graciosos, 
que  os  Reis  proveriao  em  Donzélia^ 
pobres  ,  filhas  de  homens  Fidalgos , 
que  servissem  a  coroa.  Também  rio 
seu  Testamento  deixou  outro  lega- 
do; porque  das  rendas  do  seu  dote 
tirou  seiscentos  mil  réis  de  juro  per- 
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petuo  annuaes ,  e  mandou  que  se  re* 
partissem  por  Mosteiros  de  Freiras, 
para  sustentação  de  vinte  Religiozas, 
tjue  entrarião  sem  dote,  e  proveria© 
os  lugares  os  Senhores  Reis :  dos  quaes 
vinte  lugares  graciosos  ?e  derão  doig 
ao  Mosteiro  de  Odivellas.  Instituio 
no  Convento  de  S.  Domingos  de  Lis- 
boa huma  Cadeira  de  Moral ,  que 
dotou  para  se  ler  publicamente ,  co^ 
rao  hoje  se  vê  na  Ermida  de  Nossa 
Senhora  da  Escada,  com  lição  de  ma- 
nhã ,  e  detarde  para  trinta  Clérigos, 
aos  quaes  deixou  partidos,  dando-se 
a  cada  hum  certa  quantia  para  assis^ 
tirem  ás  lições.  Instituio  no  Real 
Mosteiro  de  Belém  vinte  Merceerias 
para  Cavalleiros  pobres,  e  honrados, 
que  tivessem  servido  em  Africa ,  ou 
nas  Conquistas  ,  assignandp-lhes  côn- 
gruas para  se  manterem  naquelle  lu- 
gar. He  fundação  também  sua  a  Par^ 
roquia  de  Santa  Catharina  da  Cidadje 
de  Lisboa.  Dotou  o  Collegio  dosMe^ 
ninos  Órfãos,  c  outras  muitas  obrae 
de  piedade. 

A  instancias  d^EIRei  Sebas* 
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tião  forão  erectos  os  seguintes  Bispa* 
dos. 

O  Papa  S.  PioV.  erigio  em  Ca* 
riiedral  a  Cidade  d^EIvas,  por  Bulla 
passada  a  9  de  Julho  de  i5'70;  e  foi 
«eu  primeiro  Bispo  D.  Antonio  Men- 
des de  Carvalho,  formado  em  Theo- 
"iogia ,  Lente  da  Universidade  de 
Coimbra,  e  Parocho  de  huma  Igreja 
da  mesma. 

A  Cidade  de  Macáo ,  foi  erigi- 
da cm  Bispado  pelo  Papa  Gregorio 
XIII.,  por  Bulla  passada  em  Roma 
^  10  de  Fevereiro  de  15:75;  e  foi  seu 
primeiro  Bispo  D.  Leonardo  de  Sá , 
da  Ordem  Militar  de  Christo ,  Va- 
rão de  tanta  virtude,  que  acabou  com 
bpinião  de  Santo  naquella  Igreja. 

Já  para  o  Japão,  e  China  se  hà- 
TÍâo  sagrado  Bispos;  a  saber,  D.Bel- 
chior Carneiro,  e  D.  Sebastião  de 
Moraes,  ambos  da  Companhia  deje-- 
sus. 

A  instancia  do  raesmò  Rei,  con» 
cedeo  o  Papa  Gregorio  XIIL ,  por  hu- 
ama  Bulla  passada  em  Roma  a  13  de 
Dezembro  de  1^7^  9  "^^^  ^  Bispo  de 
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Gochim  ,  peia  morte  do  Arcebispo 
de  Goa  governasse  aquelle  Arcebis- 
pado, em  quanto  não  fosse  provido, 
e  no  seu  puzesse  hum  Vigário,  em 
quanto  durasse  a  sua  ausência. 

Destinado  a  partir  para  a  Afri- 
ca offereceo  a  Regência  do  Reino 
ao  Cardeal  D.  Henrique;  e  porque 
este  a  não  acceitou  ^  nomeou  a  9  de 
Junho  sinco  Governadores,  que  forão 
D.  Jorge  de  Almeida,  Arcebispo 
de  Lisboa  ,  Pedro  de  Alcaçova  Car- 
Jieiro,  Vedor  da  Fazenda,  Francisco 
de  Sá  e  Menezes ,  D.  João  de  Mas- 
carenhas, e  o  Secretario  Miguel  de 
Moura ,  todos  beneméritos,  e  dignos 
de  tão  alto  emprego. 

No  dia  i4ássettehorasde  manha 
desceo  EIRei  do  seu  quarto  ricamen- 
te vestido,  e  se  mostrou  ao  seu  po- 
vo. Montado  a  Cavallo,  acompanhado 
da  Nobreza  ,  e  seguido  de  innumera- 
vel  concurso  se  dirigio  á  Sé ,  indo 
diante  o  Alferes-Mór  também  a  Ca- 
vallo, com  a  Bandeira  Real  ^enrola- 
da: era  de  damasco  carmesim;  de 
liuma  banda  tinha  bordada  a  Ima- 
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gem  de  Christo  Crucificado,  e  da  ou- 
tra as  Quinas  Reaes.  Disse  Missa  de 
Pontifical  o  Arcebispo  de  Lisboa , 
prégou  Fr.  João  da  Silva  ,  e  acaba- 
da a  Missa  benzeo  o  Arcebispo  a 
Bandeira ,  que  levava  o  Alferes-Mór 
D.  Luiz  de  Menezes.  Não  voltoa 
ElRei  ao  Paço ,  para  cora  a  sua  pre- 
zença  dar  mais  calor  aos  aprestes  d'Ar- 
mada,  e  cora  a  mesma  ordem  que 
levou ,  com  a  Bandeira  adiante  des- 
pregada, foi  embarcar  na  Gale,  onde 
jantou,  e  donde  nunca  mais  se  reti- 
rou até  sahir  a  barra  de  Lisboa,  e  já 
no  mar  lhe  beijou  a  mão  por  despe- 
dida o  Cardeal  D.  Henrique  ,  vindo 
para  isso  d'  Évora  a  Lisboa ,  donde 
se  retirou  para  o  Real  Mosteiro  d' Al- 
cobaça a  passar  o  verão»  Logo  no  dia 
15*  entrárão  a  governar  os  Regentes 
do  Reino,  despachando  todos  os  dias 
no  Paço  com  assistência  do  Secreta- 
rio. 

Embarcados  todos  ^  largarão  as 
vélas  a  24  de  Junho,  e  com  prospe- 
ra viagem  forão  a  lagos;  e  ahi  es- 
perarão pela  gente  do  Aiemtéjo,  De 
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Lagos  forao  a  Cadiz  na  Costa  d'A!i- 
iialuzia  ,  onde  estiverão  oito  dias.  De 
Cadiz  apartou-se  EiRei  com  quatro 
Galés  do  Corpo  d' Armada,  para  ir 
a  Tanger  tomar  informação  com  D. 
Duarte  de  Menezes  do  estado  dos 
Moiros ;  e  chegou  áquella  Cidade  a 
6  de  Julho  pela  meia  noite :  as  mais 
vélâs  forão  ancorar,  esperando  pôr 
elle  aonde  chamâo  Almodrava^,  e  o 
Xarife  Hamet,  que  estava  em  Tan- 
ger, tanto  que  surgio  a  Galé  Real, 
xna^iidou  logo  visitar  a  ElRei  por  hum 
seu  filho,  a  quem  ElRei  sahio  a  re- 
ceber ao  meio  da  Galé ,  e  na  popa 
lhe  tomou  a  visita  em  pé.  No  outro 
dia  ao  amanhecer  foi  o  Xarife  com 
alguns  Alcaides;  ccorao  ElRei  dava 
a  este  Mouro  honras  de  Soberano, 
o  recebeo  cora  o  chapeo  na  mão, 
quando  entrava  na  Galé,  e  na  popa 
lhe  deo  cadeira,  e  o  Mouro  beijou 
a  ElRei  nohombro,  efez  outras  sub- 
missões a  seu  uso.  Praticarão  ambos 
sobre  a  jornada  ,  e  os  seus  negócios; 
e  quando  o  Xarife  voltou  para  a  ter- 
ra o  acompanhou  ElRei  até  sahir  da 
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€alé'  €Òm  as  inesraás  ceremonias.  Dé 
tarde  entrou  ElRei  na  Praça,  onde  es- 
teve dois  dias;  ao  terceiro  navegarão 
todos  para  Arzila;  e  porque  a  Praça 
era  pequena,  se  alojarão  todos  fora 
dos  muros  em  tendas,  formando  hum 
vistoso  arraial.  Apenas  o  Moluco  sa-* 
be  da  chegada  dos  Portuguezes,  par-^ 
te  logo  para  Marrocos,  expedindo 
nesta  Qdade  as  ordens  necessárias,  on* 
de  esteve  só  dois  dias,  e  Voltando  pa- 
ra-Alcacerquivir,  junta  as  tropas  que 
pode  ^  e  encontra  pelos  caminhos  v 
que  fez  ao  todo  perto  de  cem  mii 
liomens.      uí^  xl^  ; 

Em  Aizila  esteve  alojado  o  nos- 
so exercito  dezoito  fdias  inutilmente. 
Depois udeu  ElRei  D.  Sebastião  ordem 
para  irevá  para  Larache  por  terra,  e  pa^ 
ra  que  levassem  mantimentos  para  ci-n- 
CO  dias  Constava  o  exercito,  segundo  as- 
relações  mais  apuradas  ,  de  ires  mil 
Tudescos,  dois  mil  Hespanhoes,  seis- 
centos Italianos,  nove  mil  Portugue- 
zes, mil  e  quinhentos  cavallos,  e  trin- 
ta peças  de  anilharia.  Poz-se  em  mar- 
cha o  exercito  terça  feira  29  de  Ju- 
Y  z 
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lho  pela  estrada  de  AIcacerqirivir  ,  c 
Tieste  primeiro  dia  caminhátâo  apou- 
co mais  de  huma  legoa  na  forma  se- 
guinte:  diante  a  artilhária,  iogà-^m 
jnfatiteria  ,  alrernando-se  os  terços  ést 
vanguarda  para  a  retaguarda  ,  a  car 
vallaria  hia  aos  lados  repartida  em 
dois  batalhões,  a  hum  lado  hia  El- 
Keii,  e  o  Dajque  de  BarGellos  cotn 
dois  tiros^  de  campanha  diantèC^  e  da. 
outro  lado  hia  o  Duque  d' Aveiro:, 
o  Xarife  Hamet  com  outros  dois  ti*: 
tos:  a  bagagem,  gente  do  serviço, 
e  carretas  caminhavão  a  trás  cora  al- 
gumas lanças  em  sua  guarda.  No  se- 
gundo dia  andárão  outra  legoa  ;  e  es- 
tando neste  alojamento,  chegou  ao 
campo,  vindo  dè  Madrid ,  o  •Capi- 
tão Francisco  de  Aldana ,  Sargenta 
do:  terço  dos  Hespanhoes ,  o  qual  deo 
a  ElRei  huma  carta  do  Duque  d'Àl- 
va^,  com  hum  Elmo  ,  ou  Capacete 
que  fora  do  Imperador  Carlos  V.,  pa- 
ra ElRei  o  pôr  no  dia  da  batalha. 

No  Sabbado  a  d' Agosto  alojá- 
rão-se  em  hum  sitio  alto,  pouco  dis- 
tante da  ribeira  chamada  Mocassira: 
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corre  esta  ribeira  da  parte  de  Arzila 
a  meter-se  no  rio  Lucus.  De  Marro- 
cos chegou  Moluco  com- hum  exerci- 
to de  quárenra  mil  cavallos,  lanças, 
e  quinze  mil  escopeteiros':  dos  Infan- 
tes trinta  mil  também  escopeteiros, 
e  dois  mil  dos  que  na  índia  chamao 
Amoucos  ^  e  quarenta  peças  de  arti- 
Jharia,  os  quaes  fazem  o  numero  de 
oitenta  e  sette  mil  homens  de  guer- 
ra, além  de  innumeraveis  Arábios,  e 
outro  povo  Barbarisco ,  que  seguião 
aos  seus  para  roubarem,  e  captiva- 
rem  os  vencidos  depois  da  peleja.  Nes- 
te mesmo  sabbado  fez  o  exercito  o 
quinto  alojamento,  e  apparecerâo  no 
campo  os  primeiros  inimigos,  que  sen- 
do vistos  do  nosso  arrayal ,  mandou 
EiRei  ao  Duque  de  Aveiro  fosse  re- 
conhecelos  com  trezentos  cavai  los,  e 
deo-lhe  o  seu  mesmo  guião  por  fa- 
vor especial,  e  honra;  e  porque  esta 
era  a  primeira  operação  de  toda  a 
jornada ,  os  de  cavaílò  querião  todos 
ir  na  companhia  do  Duque;  pelo  que 
ElRei  andou  em  pessoa  ordenando , 
e  nomeando  os  que  fossem  j  os  quaes 
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na  .volta  referirão,  que  era  grande  o 
poder  dos  Mouros^  e  que  estavao 
postos  no  caminho  para  o  váo  de 
Giuldemes  mostrando  que  ee  oppo- 
riâo  5  e  disputarião  o  transito  aos  que 
intentassem  passar  o  rio.  Por  esta  no- 
ticia chamou  ElRei  D.  Sebastião  a 
conselho  sobre  o  terreno  que  toma- 
rião  ;  houverão  votos  contrários  huns 
aos  outros /  até  que  se  decidio  irem- 
se  alojar  dalli  meia  legoa ,  entre  a 
Ribeira  Mocassira,  e  hum  estreito 
que  sahe  do  Rio  Lucus  para  o  cam- 
po, e  seguissem  o  seu  caminho  ao 
yáo  de  Giuldemes^  e  se  o  inimigo  se 
oppozesse  5  lhe  desse  batalha. 

Desceo  o  exercito  no  Domingo 
ao  dilatado  campo  de  Alcaccrquivír, 
c  se  alojarão  naquella  noite  entre  a 
Ribeira  Mocassira  ,  e  o  estreito  so- 
bredito, que  do  Rio  Lucus  entra  pe- 
la terra  dentro;  e  apezar  de  estarem 
já  chegados  ao  inimigo ,  passarão  a 
noite  quietos.  Conhecendo  D.  Duar- 
te de  Menezes  5  Capitão  de  Tanger, 
por  largas  experiências,  a  condição 
natural  dos  Berberiscos^  que  de  noi*^ 
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t€  se  assombrao ,  e  perturbio  facil- 
mente cora  qualquer  movimento  de 
armas,  pedio  licença  ao  Rei  para  dar 
huma  encaraisada  no  exercito  aquel- 
la  noite  com  os  seus  Tangerinos, 
donde  resultaria  mortandade  no  exer- 
cito sem  resistência,  e  dariao  occasião 
aos  Moiros  descontentes  a  fugirem 
para  suas  casas,  valendo-se  da  obs- 
curidade da  noite:  porém  EiP^ei  ne- 
gou a  licença  ,  por  não  perder  a  oc- 
casião  da  batalha  que  desejava  com 
grande  anciã.  Passarão  também  os 
Mouros  aquella  noite  quietos ;  por- 
que o  Moluco  estava  em  não  se  mo- 
ver contra  os  Christãos,  em  quanta 
não  fosse  provocado  delles. 

Amanheceo  o  dia  4,  sempre  in- 
fausto nos  Fastos  Lusitanos,  com  a 
primeira  luz  da  aurora,  apressava  El- 
Rei  D,  Sebastião  a  marcha,  logo  pe- 
lo Xarife  foi  dito  a  ElRei ,  que  o 
exercito  não  devia  mover-se  daquel- 
le  lugar,  nem  adiantar-se  a  comba- 
ter os  Mouros  ,  porque  a  vantagem 
do  alojamento  era  que  estava  era 
grande  para  a  batalha ;  que  se  espe- 
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rava ,  por  não  poder  o  inimigo  offen- 
dello  pelos  lados  queguardavão  o  rio 
Mocassim ,  e  o  estreito  que  sahe  de 
Lucus;  e  quando  fossem  accorametti- 
dos ,  o  não  serião  senão  pela  frente , 
pela  razão  do  estreito  j  porque  pelei- 
jando  dentro  de  tão  bons  reparos  , 
«eguravão  mais  a  vicroria  :  além  do 
que  o  Xarife  sabia  estar  o  Moluco 
cora  pouca  esperança  de  viver,  e  mor- 
rendo, facilmente  derrotaríão  o  seu 
campo,  que  não  podião  conservar 
falto  de  cabeça;  porém  a  falta  de  man- 
timentos do  nosso  exercito  decidio  ao 
Rei  dar  batalha  naquelle  dia.  Foi  en- 
tão ElRei aconselhado,  que  visto  dar- 
se  a  batalha  naquelle  dia ,  fosse  pe- 
jas horas  da  tarde,  por  dois  moti- 
vos ,  o  primeiro  pela  excessiva  calma 
do  meio  dia ,  o  qual  supposto  os  de 
Cavallo  podessem  soíFrer,  os  de  pé 
serião  abrazados  do  Sol ,  e  de  tarde 
sempre  corria  algum  ar  mais  mode- 
rado ,  com  que  a  todos  seria  menos 
molesto  o  pezo  das  armas:  o  segun- 
do motivo  era ,  porque  sendo  a  bata- 
lha com  poucas  horas  do  dia,  em  caso 
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ãc  alguma  desventura ,  teria  EIRei 
tempo,  e  lugar  para  salvar  de  noite 
a  sua  pessoa.  Ouvido  o  Xarife,  ja  to- 
dos se  inclinavão  a  seguir  o  seu  se- 
gundo parecer;  porém  o  Capitão  Fran- 
cisco de  Aldana,  mais  cora  brados  do 
que  com  razoes  tirou  a  EIRei  dobora 
conselho  proposto;  e  assim,  mandou 
que  o  exercito  passasse  adiante ,  e  se 
dispozesse  para  darem  logo  a  bata- 
lha, o  que  sem  demora  se  executou. 
Finalmente  levatando-se  os  nossos  da 
quelle  alojamento  tão  vantajoso,  che- 
garão a  pouca  distancia  dos  Moiros, 
que  enchíão  grandes  cinco  legoas  da- 
quella  raza  ,  e  dilatada  planice  nos 
campos  d' Alcacerquivir.  O  Moluco 
tinha  diante  na  vanguarda  a  sua  In- 
fanteria,  todos  arcabuzeiros,  e  a  trás 
dos  Infantes  a  cavallaria  ,  postos  em 
forma  de  meia  lua  :  tinhao  a  artilha- 
ria escondida  entre  huma  seara  de 
milho,  para  a  dispararem  a  tempo 
conveniente ,  e  deixárao-se  estar  sem 
se  moverem.  Chegando-se  os  nossos , 
estenderão  os  Mouros  pelos  dois  la- 
dos do  mesmo  campo  as  pontas  da 
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sua  meia  lua ,  e  ajuntando-as  cercá-^ 
rão  de  todas  as  partes  o  nosso  peque- 
no exercito ,  que  teve  o  erro  de  se 
formarem  todos  juntos,  de  sorte  que 
todos  parecião  hum  só  esquadrão,  de- 
vendo deixar  entre  si  os  claros ,  ou 
largueza ,  que  fosse  bastante  para  se 
recolher  a  cavallaria  em  caso  que  se 
visse  apertada. 

Antes  de  entrarem  na  batalha 
confessárão-se  todos,  e  commungá- 
rão  muitos.  Tendo  EIRei  D.  Sebas-- 
riao  dado  o  ultimo  signal,  foi  levan- 
tado hum  Crucifixo  em  alto  pelo  Pa- 
dre Alexandre,  da  Companhia  de  Je- 
zus  5  a  cuja  vista  se  poz  de  joelhos  to- 
da a  gente,  que  nao  estava  a  cavai- 
lo,  e  entre  as  dez,  e  as  onze  horas 
do  dia  no  maior  rigor  da  calma  co- 
meçarão a  peleija  :  durou  o  combate, 
sem  se  declarar  de  todo  a  victoria  , 
(que  por  duas  vezes  esteve  pelas  ar- 
mas Portuguezas )  até  depois  das  tres 
horas  da  tarde,  peleijando  os  Portu- 
guezes  em  todas  as  quatro  faces  jun- 
tamente, como  se  fosse  cada  huma 
delias  a  vanguarda  ^  pelo  motivo  de 
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serem  cercados  pelos  Moiros  em  gi- 
ro. O  Moluco  cahindo  do  Cavallo,  foi 
occuItaraentG  metido  na  liteira  ,  on- 
de falleceo,  guardando-se  segredo  da 
sua  morte  ,e  fingindo-se,  que  ellede 
dentro  da  liteira  estava  dando  as  or- 
dens. 

EIRei  neste  tempo  andava  por 
toda  a  parte  peleijando  pessoalmente, 
como  se  só  no  valor  do  seu  braço  es- 
tivera o  remédio  de  todos,  e  iiavia 
tomado  por  suas  mãos  duas  bandei- 
ras aos  Moiros  ,  e  lhe  haviáo  morto 
outro  Cavallo;  e  andando  em  hum  ^ 
que  lhe  deo  Jorge  de  Albuquerque, 
quiz  tentar  a  ultima  fortuna:  entrou 
por  entre  os  Moiros  com  tanto  valor, 
e  ousadia,  que  todos  á  custa  de  mui- 
tas vidas  lhe  davao  livre  passagem  ;  po- 
rém não  tardou,  que  tanto  esforço, 
nâo  cedesse  á  multidão  dos  inimigos, 
retirando-se  EIRei  ferido  no  rosto.  Já 
neste  tempo  os  que  cstavão  vivos  an- 
davão  sem  ordem  peleijando  cada  hum 
na  parte  onde  se  achava.  Os  Moiros 
vendo  agente  taocancada,  etaonou- 
ca^  cercarão  de  todas  as  partes^  e  en- 
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tão  se  acabou  de  declarar  a  desven- 
tura dos  PortUguezes.  EIRei  tendo 
feito  as  maravilhas,  que  todo  o  Mun- 
do vio ,  andava  acompanhado  de  al- 
guns Fidalgos,  que  pertendião  livrallo 
a  troco  de  suas  vidas  5  quando  cerca- 
do de  huma  multidão  de  Alarves,  e 
peíeijando  fortemente  cora  elles  ca- 
hio  do  cavalIo  morto.  O  Xarife  per- 
tendeo  salvar-se;  e  querendo  passar  a 
ribeira  de  Mocassim  ,  morreo  afoga- 
do, por  estar  a  maré  cheia ,  quedo 
rio  Lucus  se  lhe  coramunica*  Mor- 
rerão naquella  batalha  tres  Reis  no 
mesmo  dia  ,  o  Moluco  no  principio 
da  peleija,  EIRei  D.Sebastião,  o  Xa- 
rife Hamet  afogado.  Virão-se  no  mes- 
mo dia  tres  Reis  do  mesmo  Reino : 
o  Xarife  Hamet  despojado,  o  Molu- 
co morto ,  e  seu  irmão  Hamet  accla- 
mado  nessa  mesma  tarde  da  batalha. 

Desfeito  o  exercito  dos  PortU- 
guezes,  e  seguros  já  da  victoria  os 
inimigos,  esfriou  o  furor  das  armas, 
e  os  Moiros  começárão  a  roubar,  e 
Gaptivar.  Ficando  entre  os  captivos  o 
Duque  de  Barcellosp  o  Priof  do  Cra- 
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to  o  Senhor  D,  Antonio,  e  os  mais 
que  diremos.  Morrerão  dos  Moiros, 
pela  confissão  delles  mesmos,  dezoito 
para  dezenove  mil ,  e  dos  Portugue- 
zes  faltárão  metade:  entre  cs  que 
morrerão  ,  forão  estes  os  Principaes: 

O  Duque  d^Aveiro,  D.Jorge  deLanr 
castre. 

AíFonso  Serrão. 

Agostinhq  Pereira. 

Ayres  de  Miranda  do  Duque, 

O  Capitão  Alexandre.. 

Alonso  de  Aguilar,  Coronel  dosHes- 
panhoes. 

Alonso  feres. 

D.  Alvaro  de  Castro. 

D.  Alvaro  de  Mello,  primo  do  Con- 
de de  Tentúgal. 

Alvaro  de  Moira,  filho  de  Alvaro 
Gonçalves  de  Moira. 

Alvaro  Paes  Soto-raaior. 

Ambrozio  da  Costa,  cunhado  de  Mi- 
guel de  Moira. 

Andre  de  Albuquerque. 

Andre  Gonçalves^  Alcaide-Mór  de 
Cintra. 
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Antonio  de  Cantanhede. 
Antonio  de  Carvalho  SetubaL 
Antonio  da  Gosta  5  filho  de  D.  Gil 

Eanes. 
Antonio  Jaques. 

Antonio  Lobo,  AIcaide-Mór  de  Mon- 
sarás  5  e  hura  seu  filho. 

D.  Antonio  de  Menezes,  fithôída 
Carnareira-Mór  da  Infanta  D.  Ma- 
ria. 

Antonio  Peres  de  Andrade. 

Antonio  Pires  de  Távora ,  filho  de 
Ruy  Lourenço  Pires  de  Távora. 

D.  Antonio  de  Souza  5  filho  do  Go- 
vernador André  Salema. 

D.  Antonio  de  Vasconcellos, 

O  Barão  de  Alvito. 

Bartholomeo  da  Silva. 

Braz  de  Lucena. 

Ghristovão  de  Alcaçova,  filho  de  Pe- 
dro de  Alcaçova ,  Conde  das  Ida- 
nhas. 

Christovão  de  Távora,  Senhor  do 
Mogadouro. 

Christovão  de  Távora  ,  filho  de  Ber- 
nardino de  Távora. 

O  Cirurgião-Mór  d^ElRei, 
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O  Conde  de  Mira. 

O  Conde  de  Redondo. 

O  Conde  de  Vimiozo. 

O  Conde  da  Vidigueira. 

D.  Diogo,  irmão  de  D.  Martinho 

Castello-Branco  ,  Senhor  de  Villa- 

Nòva. 

D.  Diogo  d'AfFonseca  Coutinho* 
D.  Diogo  Lopes  de  Lima. 
D.  Diogo  Lopes  de  França  de  Tan- 
ger. 

D.  Diogo  de  Menezes  o  Roxo. 

D.  Diogo  de  Mello,  filho  de  Gar- 
cia de  Mello. 

D.  Diogo  Serrão,  cunhado  de  Ruy 
de  Souza. 

Duarte  de  Menezes  Secretario. 

Duarte  de  Mello. 

Duarte  de  Miranda. 

D.  Fernando  Martinz  Mascaranhas. 

D.  Fernando  Mascaranhas. 

Fernão  Barreto,  filho  de  Melchior 
Barreto. 

D.  Francisco  filho  de  D.  Pedro  de 

Vilía-Verde. 
Francisco  Barreto,  irmão  de  Gonça- 

io  Nunes  Barreto. 
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D.  Francisco  Casado,  Corregedor  da 
Côrte. 

D.  Francisco  Coutinho  Marialva. 
Francisco  Domingues  de  Beja ,  filho 

de  D.  AfFonso  de  Béja,  Mantieiro 

que  foi  do  Infante  D.  Luiz. 
Francisco  de  Menezes ,  filho  de  D* 

Fernando  da  Pampulha. 
D.  Francisco  de  Moira. 
D.  Francisco  Pereira. 
D.  Francisco  Sodré. 
D.  Francisco  de  Távora  Coronel. 
Garcia  Affonso  de  Béja. 
Garcia  de  Béja ,  filho  de  D.  AíFonso 

de  Béja ,  Mantieiro  do  Infante  D. 

Luiz. 

D.  Garcia  de  Menezes  d'Evora. 
Garcia  de  Mello,  filho  de  Simão  de 
Mello. 

Gaspar  Nunes ,  M^tieiro  d'ElRei. 

O  Capitão  Goma. 

D.  Gonçalo  Castello-Branco. 

D.  Gonçalo  Nunes  Barreto,  irmão 
de  Francisco  Barreto. 

D.  Gomes,  irmão  do  Duque  de  Bra- 
gança. 

Gomes  Freire  Rçbadilha» 
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Gomes  Sotomaior. 
Gregorio  Sarnache  do  Porto# 
Henrique  Correa  da  Silva,  filho  de 

Ambrósio  Correa. 
Henrique  Henriques  de  Miranda  do 

Duque. 

Henrique  Moniz,  filho  de  Antonio 

Moniz ,  Governador  da  índia. 
Jerónimo  de  Saldanha,  filho  de  Luiz 
,  de  Saldanha. 

D.  Jerónimo  o  Pintor,  filho  de  D* 

Antonio  Massa, 
D.  João  Abrantes. 

D.  João  d'Almeida,  filho  de  D.  Duar- 
te d'Almeida. 

João  Alvares  da  Cunha. 

D.  João  de  Castro ,  filho  de  D;  Al^: 
varo  de  Castro. 

João  Carvalho  Palatirti. 

João  da  Cunha. 

João  Gomes  Cabral,  Capitão  da  Guarr 

.  da.  "■  ■ :  - 

D.  João  Mascaranhas ,  filho  „de  Vas- 
co Mascaranhas.  .  :  .  1 
João  de  Mendonça , .  Governador 

foi  da  índia.  .;:v.ia  í,d  ocj:ziik-.1 
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João  Mendes,  Morgkdo  dc  Glivei-* 

ra.  ■  '  - 

Dé  João  Pereira,  filho  de  D.  Francis- 
co Pereira. 

D.  João  Portugal,  filho  de  D.  Ma- 
noel de  Portugal. 

D.  João  Portugal ,  filho  de  D.  Fran- 
cisco de  Portugal. 

João  Qu  ares m  a.     n  b  1  fiB  r; 

D.  João  de  Sá  ,  filho  de  D.  Duarte 

^  de  Sá» 

João  da  Silva,  filho  do  Regedor. 
João  da  Silva,  filho  de  Lopo  Furta- 
do de  Mendonça. 
João  da  Silveira. 

João  da  Silveira,  filho  do  Craveiro.  \ 
D.  João  da  Silveira,  filho  do  Conde 

da  Sortelha. 
Jorge  da  Camara. 

Jorge  da  Costa,  Escrivão  da  Fazen- 

da}r*b  o'^-' 
Jorge  de  Mello  Coutinho  Santareno. 
Jorge  de  Mello  da  Cunha. 
D.  Jorge  de  Mello  Portáiegre. 
Jorge  dà  Silva,   Tio  do  Regedor 

Lourenço  da  Silva. 
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JLepnel  de  Lima,  filho  de  Jorge  de 
Lima,   /;  .  ;  v»;;.  ; 

Lopo  Mendes  dç  Bairrds  ,o  h«oJeÍrO 
de  Jorge/d^  Silva.         n^^^b--  . 

Lopo  de  Vaz  de  Sequeira. 

D.  Lopo  de  L?rcão. 

Lourenço  Guedes. 

Lourengo  diç.  .Lima,  seu  irmão. 

Lourenço  da  Silva,  Regedor. 

Lucas  de  Anfiriada ,  Giiarda-Roupâ 
d'ElRei. 

J>.  Lqiz,  fllho,  à^.D.  Alvaro  de  Cas- 
tro. .Oiivii-  '  ^ '  ■ 

•D.  Luiz  d^:AlmeMa,  irmão  do  Ar- 
cebispo de  Lisboa.  . 

Xtuiz  d^AlcaçpivR,   >  .    .  : 

D.  Luiz  Coutinho,  Cunhaáp  de  D. 
Miguel  de  Nor0nfea#  -    •  i- - 

D.  Luiz  de  Menqzes,    :  i-ri:::  ..: 

Martim  Affonso  de  SoUzft  ^  filho  de 
Pedro  Loires  (djç,Sp,uza, . 

Martim  Affonso  de  Souza,  o. da  In-í 

Martim  de  Borgonha,  .Goronel^doç 
Tudescos.  .^oíbT  bonn^^I 

d?^tim  GoDfalvfs»:. k!A  oh  bíií^iM  . 
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áilartim  Gbnçalves  da  Gamara,  filho 
de  Luiz  Gonçalves  de  Atayde. 

Martim  de-Tavora, 

Martinho  de  Castello-Branco,  Se- 
nhor de  Villa-Nova. 

Mattheos  de  Brito,  filho  de  Louren- 
ço de  Brito. 

D.  Manoel  ,  filho  do  Conde  de  Vi- 
miozo. 

Manoel  Correa  Barém. 

Manoel  Côrte-Real. 

Manoel  de  Mendonça ,  filho  de  João 
de  Mendonça  Cação. 

'Manoel  de  Miranda,  Caraareiro-Mór 
do  Senhor  D.  Antonio. 

D.  Manoel  de  Noronha ,  filho  de  D. 

-  Gomes. 

Manoel  Quaresma. 

D.  Manoel  Rolim. 

"Manoel  de  Souza. 

Manoel   de  Souza,  Apozentador- 

V  Mór. 

Manoel  de  Souza,  filho  de  Andre 
'    de  Souza. 
Manoel  Telles. 

Miguel  de  Abreu,  irmão  dc  Lopo 
de  Abreff. 
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Miguel  Cabral. 
D.  Nuno. 

Nuno  Freire,  filho  de  Gomes  Freire, 
D.  Pedro ,  filho  do  Conde  de  Linha- 
res. 

Pedro  Lopes  de  Souza. 

Pedro  de  Carvalho,  filho  de  João  de 

Carvalho  Palatini. 
Pedro  Mascaranhas. 
D.  Pedro  de  Mascaranhas,  irmão  de 

D.  João  Mascaranhas. 
Pedro  de  Menezes,  filho  de  Bernardo 

Moniz,  Vedor  da  Fazenda. 
Pedro  de  Mesquita  Balio,  Capitão 

de  Artilharia. 
Pedro  da  Silva  d'Elvas 
Rodrigo  de  Mello ,  filho  do  Conde 

de  Tentúgal. 
D.  Simão  de  Menezes,  irmão  de  D* 

Diogo  de  Menezes  Roxo. 
D.  Simão  de  Menezes,  filho  de  D. 

Rodrigo  de  Menezes ,  Veador  da 

Rainha. 
Vasco  Coutinho, 
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Entre  os  Ecclesiasíicos,  que  mor- 
rêrâo  forãò: 

D.  Ayres  da  Silva  ,  Bispo  do  Porto. 
D,  Manoel  de  Menezesf  ,  Bispo  de 
Coimbra^ 

O  Padre  Gaspar  Mauricio,  da  Com- 
panhia de  Jesus ,  Confessor  d'El- 
Rei. 

Fr.  Salvador  da  Cruz,  da  Província 
d'Arrabida,  que  com  hum  Cruci- 
fixo nas  mãos,  correndo  de  fileira, 
era  fileira  animava  a  huns,  absol- 
via a  outros,  e  consolava  a  todos. 

Fidâlgos  que  ficárãô  càpíivo^s^ 
e  depois  se  .resgarárão ,  forão  os  se- 
guiritesr': 

Andre  de  Brito. 

D.  Affonèo  de  Menezes. 

D.  Affonso  de  Noronha. 

D.  Afl^cnso  da  Silva  d^EIvas^. 

Affonso  Torres. 

Ayres  de  Miranda. 

A/res  Telles, 
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Ayres  Telles  da  Silva/ 
D.  Alvaro  de  Castro. 
Alvaro  Ferreira  Pereira  do  Porto. 
Alvaro  da  Silveira. 
Ambrósio  de  Aguiar. 
Ambrozio  Peçanha. 
Antonio  d' Azevedo. 
D.  Antonio  de  Castello-Branco. 
D.  Antonio  da  Cunha. 
Antonio  de  Mello. 
Antonio  de  Mendanha. 
D.  Antonio  de  Menezes. 
Antonio  de  Mello,  Alcaide-Mór  de 

Elvas. 
Antonio  de  Mendonça. 
Antonio  Pereira. 
Antonio  Pereira  de  Berredo. 
Antonio  Pereira,  d'Entre-Douro  e 
Minho.  - 
^   D.  Antonio  Rolim. 
Antonio  de  Távora. 
Antonio  de  Vasconcellos. 
Bartholomeo  da  Silva. 
Bernaldim  de  Carvalho. 
Bernaldim  Datte. 
Bernaldim  Ribeiro, 
Braz  Soares. 
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Belchior  do  Amaral. 

D.  Constantino  de  Bragança. 

Chrisrovão  Falcão  de  Souza. 

Christovão  Freire. 

Christovão  de  Mello. 

Christovão  de  Moura. 

D.  Christovão  de  Noronha. 

Damião  Dias. 

Diogo  Botelho. 

D.  Diogo  de  Castro. 

D.  Diogo  Lopes  de  Carvalho,  filho 

de  Bernaldim  de  Carvalho. 
D.  Diogo  de  Menezes. 
D.  Diogo  de  Menezes  Roxo. 
Diogo  Peçanha. 
Diogo  Povoas. 
Diogo  da  Silva. 
Duarte;  Coelho  d'Albuquerque. 
D.  Duarte  Castello-Branco ,  depois 

Conde  do  Sabugal. 
D.  Duarte  de  Larcão. 
D.  Duarte  de  Menezes  Alcanhaes. 
Egas  Coelho. 
D.  Fernando  de  Castro. 
D.  Fernando  Henriques. 
D.  Fernando  de  MenezeÇt 
Fernão  CabraL 
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Fernão  de  Castro  Cogominho. 

Fernão  Gonçalves. 

Fernão  Martins  Mascaranhas. 

Fernão  da  Silva, 

Fernão  de  Souza. 

Fernão  de  Souza  d'EIvas. 

Fernão  Telles. 

D.  Filippe  de  Portugal. 

D.  Francisco  d' Almeida. 

Francisco  Carneiro. 

D.  Francisco  de  Castello-Branco. 

Francisco  Freire. 

D.  Francisco  da  Gama. 

D.  Francisco  de  Mascaranhas,  depois 

Conde  da  Santa  Cruz, 
D.  Francisco  de  Menezes. 
D.  Francisco  de  Noronha,  depois 

Conde  de  Linhares. 
Francisco  de  Pavia. 
D.  Francisco  de  Portugal. 
Francisco  de  Sampayo. 
Francisco  Teixeira  Távora. 
D.  Garcia  de  Noronha. 
Gaspar  de  Souza. 
D.  Gelianes  da  Costa. 
Gil  Fernandes  de  Carvalho. 
D.  Gomes  Borges. 
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Henrique  Pereira  de  Lacerda, 
Henrique  de  Souza. 
D.  Jerónimo  Henriques. 
De  Jeronirao  de  Saldanha. 
D.  Jerónimo  Lobo. 
D.  João  de  Aiaieida. 
João  Alves  Caminha. 
D.  João  de  Azevedo. 
João  de  Barros  da  Silva. 
D.  João  da  Costa. 

D.  João  Coutinho ,  depois  Conde  de 

Redondo. 
D.  João  de  Castro. 
João  Freire  de  Andrade. 
João  Francisco  Lafetar. 
João  Gomes  Serrão. 
D.  João  Henriques. 
D.  João  de  Lancastre. 
João  de  Mello. 
D.  João  de  Menezes. 
D.  João  de  Menezes  Sequeira. 
D.  João  de  Menezes  Roxo. 
D.  João  de  Portugal. 
João  Rodrigues  da  Silva. 
João  de  Saldanha. 

João  de  Saldanha,  filho  de  Luiz  dc 
Saldanha. 
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João  da  Silva. 

D.  João  de  Souza^ 

D.  João  de  Vasconcellos. 

Joanne  Mendes  dè  Ataíde. 

Joanne  Mendes  de  Carvalho. 

Jorge  de  Albuquerque. 

Jorge  Barreto. 

Jorge  Furtado. 

D.  Jorge  de  Menezes. 

D.  Lourenço  de  Noronha. 

Luiz  de  Brito. 

D.  Luiz  Coutinho. 

Luiz  de  Goes^ 

D.  Luiz  de  Lancastre. 

Luiz  Martins  de  Souza. 

D.  Luiz  de  Menezes. 

Luiz  Pereira  do  Porto. 

Luiz  da  Silva. 

D.  Martim  AíFonsó  de  Castro. 
Martim  Gonçalves  da  Camara. 
Martim  Gonçalves  Tavares. 
D.  Martinho  de  Souza. 
D.  Manoel  de  Castel lo-Bra nco , 

pois  Conde  de  Villa-Nova. 
D.  Manoel  da  Cunha. 
Manoel  de  Lacerda. 
Manoel  de  Macedo. 
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Manoel  de  Mello. 

D.  Manoel  Pereira. 

Manoel  Soares. 

Manoel  de  Vasconcellos. 

D.  Miguel  de  Noronha. 

D.  Miguel  da  Silva  d' Elvas. 

Miguei  Soares. 

Miguel  de  Suniga, 

Nicoláo  de  Souza. 

D.  Nuno  Alvares  Pereira,  depois  CoH' 

de  de  Tentúgal. 
Nuno  Fernandes  de  Magalhaens. 
D.  Nuno  Mâscaranhas. 
Nuno  de  Mello. 
D.  Paulo  de  Larcâo. 
D.  Pedro  de  Almeida. 
D.  Pedro  de  Abrantes. 
D.  Pedro  d'  Eça. 
D.  Pedro  da  Silva  d'Elvas. 
Pedro  Guedes. 
Pedro  Mâscaranhas. 
Pero  Vaz  Côrte-Real. 
D.  Rodrigo  de  Castro. 
D.  Rodrigo  Lobo,  filho  do  Barão» 
D.  Rodrigo  de  Noronha, 
Ruy  Gomes  d'Azevedo. 
Ruy  da  Silva, 
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Sancho  de  Toar. 
Simão  CabraL 
Simão  da  Cunha. 

Simão  da  Cunha ,  filho  de  Ruy  Go- 
mes. 

Simão  Freire  de  Andrade. 
Simão  de  Souza. 
Tristão  da  Cunha. 
D.  Vasco  de  Ataide. 
Vasco  Martins  Moniz. 
Vasco  da  Silveira. 
^Vicente  de  Saldanha. 

t  Destes  morrerão  antes  de  sahi- 
rem  do  captiveiro : 

-D^  Luiz  de  Menezes ,  Alferes- Mor , 
havendo  primeiro  resgatado  a  Ban- 
deira da  mão  de  hum  soldado* 
T>.  Francisco  de  Portugal,  Vedor  da 
,  Fazenda. 
D.  Antonio  da  Cunha. 
Simão  de  Souza. 
Vasco  da  Silveira. 

O  Cardeal  Rei  concorreo  para  o 
Resgate  com  cera  mil  cruzados,  os 
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vassallcs  com  oque  poderão,  eoraais 
se  tirou  das  rendas  dos  mesmos  Fidal" 
gos.  O  Duque  de  Barcellos  não  foi 
Tesgatado,  porque  EiRei  de  Castella 
o  pedio  ao  Xarife ,  e  elle  lho  deo 
gratuitamente»  O  Senhor  D.  AntO'- 
nio  Prior  do  Crato  foi  resgatado  por 
grande  somma  de  dinheiro;  e  estive- 
rão  captivos  até  ao  fim  de  Novem- 
bro de  1579. 

Avizado  o  Xarife,  que  o  corpo 
d'  EiRei  jazia  entre  os  mortos,  o  man- 
dou buscar  para  a  sua  Tenda.  Chegou 
Sebastião  Resende  moço  da  Camara 
d'E]Rei  ao  pé  de  seu  Amo,  e  ven*- 
do-o  nii ,  despio  a  sua  camiza,  cora 
que  o  cobrio,  e  juntamente  cotn  ha- 
mas  seroulas  até  ao  joelho,  que  no 
chão  estav^o ,  c  pondo-o  em  huma 
icav^lgadura  o  trouxe  á  Tenda  do  no- 
vo Rei,  irmão  do  Moluco  morto, 
que  se  chamava  Muley  Hamet  ,  oii- 
de  já  se  achavão  vinte  Fidalgos  ca- 
ptivos a  saber:  o-©uque  de  Barcel- 
los D.  Theodosio,  D.  Duarte  de  Me- 
'nezes  General  do  Campo;  que  depois 
falleceo  Vice-R^i  da  índia  y  e  o^Méi- 
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rinho-Mór  D.  Duarte  de  Gastdlo-^ 
Branco ,  depois  Conde  de  Sabugal , 
D.  Miguel  de  Noronha ,  hum  dos 
quatro  Coronéis  da  geme  Portugue- 
za  ;  Belchior  do  Amaral  Corregedor 
da  Corte,  e  outros,  que  todos  reco- 
nhecerão ser  aquelle  o  corpo  d^EK 
Rei  D.  Sebastião,  e  assim  o  jurarão 
alli,  e  disso  mandárâo  instrumento 
a  EIRei  D.  Henrique  seu  Tio.  De- 

Eois  estes  Fidalgos,  além  de  que  não 
avião  jurar  senão  a  verdade ,  por 
não  exporem  suas  vidas ,  se  fizessem 
o  contrario,  ratificárão  depois  neste 
Reino  o  seu  juramento  no  Convento 
do  Carmo  de  Lisboa,  dizendo  todos 
ser  aquelle  o  Corpo  d^ElRei  D.  Se- 
bastião. Affirmárâo  mais  os  Fidalgos^ 
que  EIRei  tinha  cinco  feridas  na  ca- 
beça,  das  quaes  tres  erao  pequenas^ 
duas  em  huma  ilharga  como  arcabu- 
sadas,  ou  zagunchadas.  Persuadido 
o  Xarife  ser  aquelle  o  corpo  d^EiRdi 
D.  Sebastião  o  mandou  guardar  ,  e 
então  o  levárâo  a  Alcacerquivir,  me^ 
tido  no  fundo  de  humas  andas ,  eni 
que  hia  Jorge  da  Silya^  FidalgQ  ixuiir 
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to  honrado,  e  de  rauita  virtude.  Na 
quinta  feira  seguinte  mandou  o  Xa- 
rife  a  Belchior  do  Amaral  em  com- 
panhia do  Alcaide  Haraet  Taba , 
tornasse  a  Alcácer,  onde  estava  o 
corpo  d'ElRei ,  e  o  enterrasse.  Exe- 
cutou a  ordem  Belchior  do  Amaral, 
sepultando-o  em  huma  loja  em  ca- 
sa do  Alcaide  Habrahen  Sufiane, 
que  ficava  Alcaide  em  Alcácer,  pon- 
do alguns  signaes  de  pedras,  e  tijo- 
los, para  se  conhecer  a  todo  o  tempo, 
servindo-se  de  alguns  captivos  para 
esta  acção. 

Estava  na  Cidade  de  Tanger 
Fr.  João  da  Silva ,  filho  de  Ruy  Pe- 
reira dá  Silva ,  Guarda-Mor  que  foi 
do  Principe  D.  João,  Religiozo  da 
Ordem  dos  Pregadores ,  a  quem  por 
suas  qualidades,  e  virtudes  amava  El- 
Rei  D.  Sebastião ,  e  o  não  acompa- 
nhou por  estar  enfermo ,  o  qual  tan- 
to que  soube  a  vinda  de  Belchior  do 
Amaral  o  mandou  chamar ,  e  lhe 
perguntou,  seElRei  D.  Sebastião  era 
vivo ,  ou  morto,  respondeo:  que  tão 
morto  estava,  que  clle  mesmo  com 
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suas  próprias  mãos  o  sepultara;  or 
que  ouvido  de  Fr.  João  se  voltou  pa- 
ra a  outra  parte  na  cama  onde  jazia 
enfermo,  e  expirou. 

No  dia  27  de  Agosto  se  fez  a 
ceremonia  da  quebra  dos  Escudos  na 
forma  seguinte.  Pelas  sette  horas  da 
manhã  forão  juntos  na  Casa  do  Se- 
nado os  que  por  ofíicio  deviâo  fazer 
esta  ceremonia,  e  sahirão  do  Senado 
por  esta  ordem :  vinha  adiante  An- 
dre Pires  Rebello,  Alferes  da  Cida- 
de, em  hum  formoso  cavallo  murzel- 
lo,  todo  cuberto  com  huma  gualdra- 
pa,  e  cabeçadas  de  dó,  e  elle  vestido 
de  luto  com  o  capuz  metido  na  ca- 
beça ,  cujas  fraldas  lhe  chegavao  ao 
chão;  trazia  huma  bandeira  de  cha- 
malote  negro  metida  em  huma  lan- 
ça ,  cuja  largura  chegava  ao  meio 
da  haste,  o  comprimento  era  tan- 
to, que  posto  ao  hombro  hia  arras- 
tando pelo  chão.  Diante  do  Alfe- 
res, hia  o  Licenciado  Lourenco  Mar- 
ques,  JuizdoCivel,  vestido  de  dó  com 
hum  Escudo  negro  nas  mãos,  levan- 
tando-o,  e  arrimando-o  na  cabeça^^ 
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para  que  fosse  visto  de  tòdos,  cer- 
cado de  Vereadores  5  Procuradores/ 
Ministros,  e  Cidadãos  todos  com 
varas  negras  nas  mãos ,  e  os  capei- 
los  na  cabeça,  a  quem  seguia  gran- 
de multidão  de  Povo  de  pé,  e.  de  Ca- 
vallo cora  alto  pranto  de  vozes,  e 
lagrimas,  com  que  denuncia  vão  o  sen- 
timento de  hum  Rei  mancebo;  forao 
feitas  as  ceremonias  funeraes ,  e  nel- 
]as  repetião,  e  se  dobravâo  as  sauda- 
des de  hum  Rei,  que,  sendo  dotado 
de  virtudes,  foi  ultimamente  tão  des- 
graçado. 

Celebrarão-se  depois  suas  Exé- 
quias no  Real  Mosteiro  de  Belém  no 
dia  19  de  Settembro ,  em  que  foi  o 
Orador  Fr.  Miguel  dos  Santos,  Ere;- 
mita  de  Santo  Agostinho. 

O  Cardeal  mandou  pedir  aoXa- 
rife  o  corpo  de  seu  Sobrinho,  offere- 
cendo  por  seu  resgate  até  sessenta 
mil  cruzados,  o  que  não  foi  preciso  y 
porque  o  Xarife  o  deo  graciosamen- 
te,  e  as  ordens  necessárias  a  Fr.  Ro- 
^ue  do  Espirito  Santo,  com  as  quaes 
indo  a  Alcácer,  permittio  o  Alcaide 
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da  Villa  de  Sufiane,  que  dezenterras- 
sem  o  corpo ;  e  entregue  delle  Fr. 
Roque  o  levou  a  Ceuta  acompanha- 
do do  Embaixador  de  Castella ,  de 
D.  Jorge  de  Menezes,  D.  Miguel  de 
Noronha,  D.  Duarte  de  Castello- 
Branco,  D.  Pedro  de  Castro,  Luiz 
I  Cezar,  e  outros  Portuguezes.  Chegan- 
do á  porta  da  Cidade  de  Ceuta ,  fo- 
rão  recebidos  do  seu  Bispo  em  Pon*- 
1  tifical,  assistido  do  seu  Cabido,  e 
1  Clero;  do  povo,  e  dos  Religiozos 
da  Trindade,  e  de  S.  Francisco,  os 
quaes,  formada  huma  procissão  fúne- 
bre, levarão,  e  depozitárão  o  cadá- 
ver na  Capella-Mór  da  Sé ,  onde  es- 
teve quatro  annos. 

Governando  já  Filippe  IL  em 
l^Sz  mandou  buscar  o  Real  cadavef 
a  Ceuta ,  e  conduzir  ao  Algarve,  de- 
pois a  Évora ,  e  dahi  a  Lisboa.  No 
dia  9  de  Dezembro  deste  anno  entrou 
na  Cidade  d'Evora  o  Corpo  d^ElRei 
D.  Sebastião  trazido  pelo  Bispo  de 
Ceuta  D*  Manoel  de  Seabra  ,  da  Sé 
de  Faro,  donde  era  Bispo  D.  AfFon^ 
so  de  Castello-Branco^  o  qual  tambeiíl^ 
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acompanhava  o  Real  cadáver,  acom- 
panhado dos  Fidalgos  ,  e  de  muitas 
personagens.  Vinha  este  Corpo  me- 
tido em  huraa  tumba  pequena  for- 
rada de  tafetá  de  oiro  cora  sua  cra- 
vação miúda  dourada  ,  cuberta  com 
hum  panno  grande  da  mesma  te- 
la, e  cora  huma  cruz  pelo  meio  que 
tomava  o  panno  todo  ,  de  outra  teJa 
mais  rica:  era  conduzida  a  tumba  era 
humas  andas ,  e  ao  redor  doze  toxas 
accezas ,  que  trazião  doze  Moços  da 
Camara  d'ElRei,  e  huma  Cruz  dou- 
rada grande  levantada  diante  das  an- 
das ,  que  trazia  hum  Capellão  d'EI- 
Rei;  e  outros  dois  Capellâes  dois  ci- 
rios  pequenos  em  lanternas  de  prata, 
de  huma,  e  outra  parte  da  Cruz  aca- 
vallo:  vinhão  mais  oito  Fidalgos  da 
Casad'ElRei  acompanhando  este  cor- 
po, e  mais  trinta  Capellâes,  com  to- 
do o  serviço  da  Capella  Real.  Cora 
este  acompanhamento  vinha  Belchior 
do  Amaral ,  Corregedor  da  Corte 
com  vara ,  e  alçada ,  e  trazia  Meiri- 
Jiho  comsigo ,  e  Almotacé-Mór  de 
çanainho  para  fazer  prestes  em  toda 
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<y  lugar  o  necessário.  Chegados  aEvo-^ 
ra  foi  recebido  pelo  Arcebispo  D. 
Theoronio  de  Bragança,  Tio  do  Du- 
que D.  João  de  Bragança,  com  todas 
as  Communldades  Religiozas,  Con- 
frarias, Irmandades,  e  as  Cruzes  de 
todas  as  Freguezias  ,  o  qual  levava 
ao  lado  direito  o  Bispo  de  Ceuta  ,  e 
da  esquerda  o  do  Algarve,  com  suas 
Lobas  pretas  sobre  os  Rochetes,  co- 
mo vinhão  pelo  caminho.  Formada 
a  procissão ,  sendo  levado  o  corpo 
aos  hombros  dos  oito  Fidalgos ,  que 
o  acompanhavao,  entrarão  na  Sé,  on- 
de se  lhe  fízerâo  as  honras  funeraes. 
No  dia  TI  ,  depois  da  Missa,  e  ulti- 
mo Responso,  toaiou  o  caminho  pa- 
ra Lisboa  ,  e  veio  para  o  Real  Alos- 
teiro  de  Belém. 

ElRei  D.  Pedro  IL  lhe  mandou 
fazer,  em  ^682,  huma  sepultura  para 
onde  trasladou  o  Real  cadáver.  Fez- 
se  esta  funcção  incognitamente  ás 
portas  fechadas,  somente  com  assis- 
tência dos  Conselheiros  de  Estado^* 
dos  Officiaes  da  Casa,  e  dos  Religio-^ 
zos  do  Mosteiro,  Aberto  o  caixão, 
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TÍo  adiados  o?  ossos  d^ElRei ,  tneti* 
dos  em  hum  saco  de  panno  de  linho, 
atado  com  huma  fita  negra,  e  collo- 
cados  com  toda  a  decência  em  ou- 
tro pelos  Conselheiros  de  Estado: 
foi  posto  no  Mausoleo,  que  o  Pro- 
vedor das  Obras  mandou  cerrar.  O 
Secretario  d'Estado  D.  Fr.  Manoel 
Pereira  fez  hum  termo  da  forma, 
era  que  fora  achado  o  corpo  d^El- 
Rei,  o  qual  assignárao  os  Ministros 
d^Estado,  que  estavao  prezentes.  Na 
sepultura  se  gravou  o  seguinte  Epita^ 
fio: 

^'Condítur  boc  tumulo,  si  vera  est  fama,  Sebastu&i 
^^Quem  tulit  in  Lybicis  mors  properata  plagis. 
'^Nec  dicas  falli  Regem  qui  vivera  ciedit, 
J'Pro  lege  extiiicto  mors  c^uasi  vita  fuit.  „ 

Traduzido  em  Portuguez 

<c  Aqui  Jaz,  se  he  verdadeira  a 
fcfama  ^  ElRei  D.  Sebastião,  aquerru 
€c  apressada  morte  tirou  a  vida  nas? 
fi  Ribeiras  da  Lybia.  Não  digas  que: 
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4tse  engana  o  que  julga  viver  ainda 
«este  Rei  ;  porque  pagando  o  tri- 
iíbuto  universal,  a  morte  lhe  dêo 
ií  mais  glorioza  vida*  " 

Naquelle  tempo  se  duvidou,  se 
ElRei  morrera  na  batalha,  o  que  deo 
loccasião  a  huns  esperarem  a  sua  vin- 
da, e  a  outros  fingirem  serem  omes- 
ino  Rei ,  de  que  forão  punidos. 

Affectou  era  15-84  ser  EIRei  D, 
Sebastião,  hum  que  se  intitulava  Rei 
de  Penamacor,  occultando-se  naquel- 
la  Villa,  onde  forâo  alguns  Fidalgos 
occultamente ;  e  sendo  descoberto  o 
engano ,  foi  conduzido  a  Lisboa ,  e 
depois  de  estar  por  quinze  dias  ex^- 
posto  ao  Povo  nas  grades  da  cadea, 
foi  condemnado  a  galés. 

No  anno  seguinte  Mattheos  Al- 
tares, Ermitão  de  hum  Santuário  da 
Villa  da  Ericeira,  onde  assentou  sua 
Corte  ,  se  intitulou  EIRei  D.  Sebas- 
tião,  levantando  companhias  de  gerir 
te ,  e  executando  crueldades ,  até  que 
sendo  prezo,  foi  condemnado  a  mor- 
te. 
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Dahí  a  dez  annos  em  15^95'  re- 
presentou a  figura  d^ElRei  D.  Sebas- 
tião outro  homem  no  interior  deCas- 
tellâ,  porém  sendo  descoberta  a  fic- 
ção, de  que  foi  fautor  Fr.  Miguel  dos 
Santos,  Religiozo  Eremita,  acabárão 
ambos  publicamente  justiçados. 

Appareceo  em  1598  outro  em 
Veneza,  e  apresentando-se  ao  Sena- 
do dava  muitos  signaes  de  ser  EIRei 
D  Sebastião,  onde  esteve  prezo  dois 
annos;  no  fim  dos  quaes  lhedeo  o  Se- 
nado liberdade  a  t6  de  Dezembro  de 
1600,  devendo  sahir  dentro  de  tres 
dias  dos  domínios  de  Veneza  ,  cora 
pena  de  galés ,  se  assim  o  não  fizes- 
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CAPITULO  XI. 


'  O  Cardeal  D.  Henrique ,  XVIL 
Rei  de  PortugaL 

jF^  01  o  Cardeal  D.  Henrique  set- 
timo  filho  d'ElRei  D.  Manoel,  e  da 
Rainha  D.  Maria.  Desde  menino  foi 
Jium  Príncipe  perfeito,  mostrando  hu- 
ma  grande  inclinação  ás  virtudes, 
principalmente  á  da  castidade.  Ap- 
plicando-se  ao  estudo  das  Letras,  al- 
cançou delias  hum  perfeito  conheci- 
mento, tanto  das  Humanas,  como 
Divinas.  Soube  com  perfeição  as  lin- 
goas  Grega,  Hebraica  ,  e  a  Latina  fal- 
lava  cora  toda  a  expedição,  e  eloquên- 
cia. Foi  consummado  nas  Sciencias 
Filosóficas  ,  Theologicas ,  e  Mathe- 
maticas.  Soube  a  Arte  de  Archite- 
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ctura,  e  se  prezava  de  muito  noti- 
cioso. Cora  o  estudo  da  Sagrada  Es- 
criptura  ,  e  seus  Expositores  corapoz 
hum  Livro  de  Humilias  sobre  os 
Evangelhos,  que  se  lém  em  todo  o 
anno,  recopilando-os  era  vários  pon- 
/  tos  para  se  raeditarem  ,  o  qual  livro 
se  irapriniio  trez  vezes,  tanto  na  lin- 
goa  Portugueza  em  que  as  compoz, 
como  em  Latira  ,  pelo  Bispo  do  Al- 
garve D.  Jerónimo  Ozorio.  Como 
amante  das  Letras  estimou  sempre  os 
homens  Sábios,  fazendo  as  suas  maio- 
res delicias  ouvillos  disputar  na  sua 
presença,  o  que  praticava  frequentes 
Tezes.  Em  abono  do  seu  amor  ás  Le- 
tras fundou  a  Universidade  d'Evora , 
e  mostrou-se  empenhado  cora  seu  Ir- 
mão D.  João  IlL,  na  fundação  da 
de  Coimbra. 

Aos  quatorze  annos  de  idade 
abraçou  o  Estado  Ecclesiastico ,  to- 
mando as  Ordens  Menores,  e  logo 
o  Cardeal  Infante  D.  AíFonso  seu  Ivr 
mio  renunciou  nelle  o  Priorado  da 
Santa  Cruz  de  Coimbra,  ficando  des- 
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ta  sorte  constituído  Comraendatario, 
e  perpetuo  Administrador  daquelle 
Real  Mosteiro. 

Foi  promovido  á  Dignidade  de 
Arcebspo  de  Braga,  quando  apenas 
contava  vinte  e  dois  annos  de  idade, 
confirmado  pelo  Surarao  Pontifice 
Clemente  VII.  Ordenou-se  de  Sacer- 
dote 5  e  celebrava  todos  os  dias  com 
tanta  devoção,  e  lagrimas  que  os 
ouvintes,  e  acólitos  cada  dia  mais  se 
edificavão  ,  o  que  praticou  em  quan- 
ío  viveo.  Os  negócios  do  Reino,  em 
que  teve  tanta  parte,  não  diminuirão 
hunca  o  cuidado  das  suas  Igrejas,  e 
sendo  Príncipe,  nunca  deixou  de  ser 
Sacerdote,  sem  que  a  velhice,  e  ou- 
tros cuidados  maiores  Jhe  servissem 
de  embaraço  á  celebração  do  maior 
dos  Sacrifícios. 

Em  i5'39,  o  fez  o  Papa  Paulo 
lil.  Inquisidor-Geral  destes  Reinos, 
e  suas  Conquistas,  concorrendo  raui>  ^ 
to  cora  o  seu  conselho  para  a  insti- 
tuição deste  TribunaL  Renunciando 
o  Arcebispado  de  Braga,  foi  creado 
primeiro  Arcebispo  d^Evor^  era  i^^Ot 
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Paulo  TIL  o  creou  Cardeal  a  de 
Dezerabro  de  ^    do  titulo  dos 

Santos  quatro  coroados.  Em  155*3,  ^ 
Papa  Julio  III-  o  fez  Legado  a  La- 
tere  nos  Reinos  de  Portugal,  Era 
I5'64,  foi  eleito  duodécimo  Arcebis- 
po de  Lisboa  ,  como  fica  dito.  Foi 
Abbade  Commendatario  d'Alcobaça, 
e  de  outros  Mosteiros  da  Ordem  de 
S.  Bento.  Os  seus  grandes  merecimen- 
tos o  fízerão  lembrado  ao  Sacro  CoU 
Jegio  para  a  Tiara  Pontifícia  ,  para 
que  teve  muitos  votos  por  morte  do 
Papa  Paulo  IIL 

Achava-se  o  Cardeal  no  Real 
Mosteiro  de  Alcobaça,  quando  foi 
a  perda  da  batalha  em  Africa,  da  qual 
deo  a  primeira  noticia  em  Lisboa 
Salvador  de  Medeiros,  criado  do 
mesmo  Cardeal ,  que  foi  presente  na 
batalha.  Mandou  o  Cardeal  D.  Hen- 
rique este  seu  criado  a  Arzila  com 
cartas  para  ElRei  a  saber  delle ;  e 
como  chegasse  áquella  Villa  ao  ou- 
tro dia  depois  de  marchar  o  Exer- 
cito para  Larache,  os  seguio,  e  che- 
gou ao  Arraial  a  3  de  Agosto^  e  nq 
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outro  dia  escapou  ferido  da  peleja  , 
mas  teve  a  fortuna  de  poder  fugir 
aquella  noite,  e  na  mesma  caravela 
em  que  foi,  voltou  a  Lisboa,  e  deo 

0  ultimo  desengano  de  ser  perdido  o 
Exercito.  Depois  deste,  chegou  D. 
Diogo  de  Souza  ,  Capitao-Mór  da 
Armada ,  que  acabou  de  tirar  toda  a 

1  dúvida  da  infeliz  jornada  d' Africa. 
Já  certos  os  Governadores  do  mesmo 
'trágico  fim,  mandárao  ao  Cardeal  D* 
Henrique  a  noticia  da  morte  d'EIRei 
'D.  Sebastião,  pelo  Doutor  Jorge  Ser- 
rão, Provincial  da  Companhia,  ro- 
gando-lhe  que  se  restituisse  á  Corte 
para  consolação  do  seu  Povo,  e  para 
se  deliberar  no  que  se  devia  fazer  no 
meio  de  tanta  confusão  em  que  se 
vião.  Partio  logo  o  Cardeal  Infante 
para  Lisboa  ,  onde  se  aposentou  no 
Palacio  do  Duque  de  Bragança,  por 
se  não  atrever  a  entrar  no  Real  Paço, 
donde  havia  somente  sessenta  dias, 
que  o  vira  habitado  d^EIRei  D.  Se- 
bastião. 

Logo  no  dia  17  de  Agosto  cha- 
mou por  Cartas  ao  Duque  de  Bra- 
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gança  ,  Conde  de  Tentúgal ,  e  a  ou- 
tros Fidalgos  mais  dos  poucos ,  que 
ficáráo  no  Reino:  e  ao  Chanceller- 
Mór  Simão  Gonçalves  Preto  mandou, 
que  cora  os  Desembargadores  do  Pa- 
ço Pedro  Barboza,  Paulo  AíFonso, 
Gâspar  de  Figueredo,  Jerónimo  Pe- 
reira de  Sá  ,  e  Manoel  de  Quadros, 
vissem  o  Direito  no  caso  de  se  achar 
o  Reino  falto  de  Principe,  e  o  Suc- 
cessor  mais  próximo  Sacerdote ,  Car- 
deal, e  Arcebispo,  Visto  o  ponto , 
resolverão  os  Juristas ,  que  o  Sacer- 
dócio ,  nem  o  Capello  não  incapaci- 
tavão  a  elle  Cardeal  para  poder  suc- 
ceder  na  Coroa  ;  porém  que  era  quan-^ 
to  não  constava  com  certeza  ser  mor- 
to ElRei  D.  Sebastião,  não  se  podia 
dizer  estar  o  Reino  vago;  em  cujos 
termos  devia  o  Cardeal  tomar  o  go- 
verno como  Administrador,  ou  Go- 
vernador da  Monarchia,  e  futuro  Suc- 
cessor  do  ultimo  Rei,  como  filho 
unico ,  que  se  achava  vivo  d^ElRei 
D.  Manoel;  porque,  extincta  a  linha 
do  primeiro  filho  daquelle  Principe, 
o  buscava  a  successão  da  Coroa  pof 


ser  filho  do  mesmo  Monarcha.  Dado 
este  parecer,  foi  approvado,  e  acceito 
por  huraa  Escriptura  pública.  Cha- 
mou o  Cardeal  os  Prelados  ,  Tribii- 
naes ,  Nobreza ,  e  o  Senado  da  Ca- 
mara 5  e  na  sua  presença  fez  huma 
falia  todo  banhado  em  lagrimas , 
que  assás  enterneceo  a  todos,  e  logo 
ahi  foi  recebido  Governador  do  Rei- 
no ,  como  em  ausência  do  Pvei,  e  na 
falta  delle  para  seu  Successor,  e  her- 
deiro. Celebrou-se  este  acro  em  Lis- 
boa a  22  de  Agosto.  Porém  foi  de 
poucos  dias  esta  forma  de  Governo; 
porque  chegando  no  dia  25*  de  Tan- 
ger D.  Francisco  de  Souza ,  a  quera 
deixou  naquella  Cidade  seu  Tio  Dio- 
go de  Sousa  com  hum  Galeão,  c  duas 
Caravelas,  deo  ao  Cardeal  as  cartas 
de  Belchior  do  Amaral,  nas  quaes 
dizia  ser  morto  ElRei  D.  Sebastião, 
e  que  elle  mesmo  o  enterrara  em  Ai- 
cacerquivir  nas  casas  do  Alcaide  da- 
quella  Villa  Abraen  Sufiane;  o  que 
supposto,  houverão  todos  o  Reino  por 
vago ,  e  que  o  Cardeal  fosse  acck- 
wado  Rei.  Procedeo-se  lego  á  quebra 
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dos  Escudos  no  dia  27 ,  como  fica 
dito ,  e  a  acclaraação  do  Cardeal  no 
dia  2S  do  modo  seguinte: 

Armada  ricamente  a  Igreja  do 
Hospital  onde  se  tinha  sagrado  Ar- 
cebispo de  Braga  ,  se  fez  hum  thea- 
tro  grande  junto  do  cruzeiro  á  mão 
direita ,  que  se  subia  por  quatro  de- 
gráos,  alcatifado,  com  hum  docel 
de  brocado  no  meio ,  a  quem  estava 
encostada  huma  cadeira  com  duas  al- 
mofadas aos  pés  do  mesmo ,  defron- 
te da  qual  no  fim  dotabolado  estava 
huma  mêza  pequena  com  hum  Mis- 
sal aberto,  e  huma  Cruz  de  oiro  em 
cima.  No  dia  28  pela  manhã ,  partio 
o  Cardeal  das  Casas  do  Duque  de 
Bragança ,  onde  assistia ,  para  vir  re- 
ceber o  Sceptro,  e  a  Dignidade.  An- 
tes que  partisse,  elle  próprio  disse 
Missa  no  Oratório,  dando  novo  exem- 
plo de  Rei ,  e  Sacerdote  á  imitação 
de  Melquisedech.  Posto  o  Cardeal  a 
Cavallo  em  huma  mula  preta  ,  vinha 
vestido  de  vermelho  com  huma  loba 
de  chamalote  sobre  o  rochete ,  e  bar- 
rete vermelho  decantas  na  cabeça. 
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o  qual  acompanhado  desses  poucos 
Fidalgos,  e  Cavalleiros  que  havia  na 
Côrte,  sahio  do  Paço,  e  entrou  na 
Igreja  do  Hospital,  em  que  hia  o 
Duque  de  Bragança  acavallo  com  es- 
toque na  mão  levantado;  mais  adian- 
te D.  João  Tello,  com  a  Bandeira 
Real:  hião  nove  Reis  d'Armas  a  Ca- 
vallo com  cotas  d'Arraas,  que  nestes 
actos  se  costumão  levar ,  cora  suas 
vestias,  eseis  Porteiros  também  aca- 
vallo com  maças  de  prata,  diante  dos 
quaes  hiâo  os  atabales,  e  tres  azemu- 
Jas  com  gualdrapas  quarteadas  de 
branco,  e  vermelho,  a  quem  anteci- 
diâo  os  Trombetas  também  acaval- 
lo ,  sem  ainda  haver  estrondo ,  nem 
se  tanger  coisa  alguma.  Toda  a  mais 
gente  ,  Fidalgos  ,  Camara  ,  e  Povo 
hia  apé:  os  Condes  da  Castanheira, 
e  Sortelha  levavão  as  rédeas  da  mu- 
la de  cada  parte  ,  diante  dos  quaeis 
hia  o  Conde  de  Portalegre ,  Mordo- 
mo-Mór  com  a  cana  na  mão  :  nes- 
ta forma  chegárao  aos  degráos  do 
Hospital,  onde  o  Cardeal  se  desceo, 
e  tanto  que  chegou  á  porta  da  Igre- 
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ja  Viefao  em  Procissão  todâ  a  Clere- 
sia  dá  Capella  d'ElRôi^  e  Cabido  da 
Sé  com  todos  os  cantores;  aonde  vi- 
nha em  Poíitifical  d  Arcebispo  de 
Lisboa  D.  Jorge  d'AIraeida ,  açora- 
pánhadó  do  Arcebispo  d'Evora  D. 
Thèotonid  de  Bragança ,  D,  André 
dé  Noronha,  Bispo  de  Portalegre,  D. 
Jerónimo  Ozorió,  Bispo  do  Algarve, 
D.  Jorge  d^Atayde ,  Bispo  de  Viseu  , 
D.  Sebastião  da  Fonseca  ,  Bispo  de 
Tanger,  e  dois  Bispos  Irlandézes,  o 
Capellão-Mór  D.  João  de  Castro,  D. 
João  dé  Bragança,  e  outras  Persona- 
gens itia  is.  Depois  que  o  Cardeal  bei- 
jou âs  Reliquias ,  que  o  Arcebispò 
trazia  debaixo  do  Pallio,  foi  fázef  ora- 
ção á  Capella,  e  dahi  com  hum  bor- 
dão na  mão  subit)  aó  tabelado,  e  se 
assentou  na  cadeira ,  que  estavâ  de- 
baixo do  docél ,  onde  deo  o  bòfdâo 
à  hum  moço  Fidalgo,  diante  do  qual 
estavão  os  Bispos  ,  e  Senhores  desco- 
bertos. A  este  tempo  subio  ao  tabõ* 
lado  Jerónimo  Pereira  de  Sá,  Dezeiii- 
bargador  dò  Paço  ,  e  fez  huma  bre- 
ve fálk,  ètti  edmo  N#sso  Senhdir  hòu« 


377 


ve  por  seu  serviço  levar  da  vida  pre^ 
sente  a  ElRei  D.  Sebastião,  Rei  dos 
Reinos  de  Portugal,  e  que  alii  era 
vindo  o  Cardeal  D.  Henrique  seu  Tio, 
filho  d'ElRei  D.  Manoel,  e  Succes- 
sor  dos  Reinos ,  para  ser  levantado 
Rei,  para  o  amparar,  e  governar. 
Nisto  chegarão  a  mêza  eoique  esta- 
va o  Missal,  e  Cruz,  D.  João  de 
Castro  Capellâo-Mór  d'ElRei,  e  D. 
Miguel  de  Castro:  o  Cardeal  posto 
de  joelhos  com  as  mãos  no  Missal 
tomou  o  juramento  de  bem ,  e  fiel- 
mente governar  os  Reinos ,  guardar 
justiça  ás  partes  ,  conservar  os  pri- 
vilégios, e  liberdades,  que  pelos  Reis 
seus  Antecessores  forão  concedidos; 
o  qual  tomando  o  luraraento  que  lhe 
estava  lendo  Migiill  de  Moira  posto 
de  joelhos  de  huma  part^,  e  da  ou- 
tra o  Arcebispo  de  Lisboa ,  que  to- 
mava ao  Cardeal  o  juramento :  assen- 
tado o  Cardeal  na  cadeira  lhe  meteo 
o  Sceptro  na  mão  Francisco  de  Sá 
e  Menezes,  seu  Ca?nareiro-Mór :  de- 
pois veio  o  Duque  de  Bragança ,  e 
logo  os  Condes  fazçr  homenagem ,  e 
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teijar  a  mão  a  ElRci ;  seguirão- se  os 
Prelados ,  e  a  mais  Nobreza  na  for- 
ma do  estilo  a  que  EJRei  fazia  cor- 
tezia.  Acabado  isto,  appareceo  hum 
Rei  d'Armas  dizendo :  ouvide ,  ouvi* 
de  ^  ouvide^  e  logo  D.  João  Tello 
com  a  Bandeira  disse:  Real ^  Kealy 
Real  pelo  Serinisshnó  Príncipe  Z). 
Henrique  Rei  de  Portugal :  a  quem 
o  Povo  respondeo  repetindo  as  mes- 
mas palavras,  e  tocarão  as  trombe- 
tas, atabales,  e  charamelas,  e  fa- 
zendo pausa  se  tornárao  a  repetir  as 
mesmas  palavras,  e  instrumentos ,  e 
se  começava  ao  redor  da  Igreja  a 
Procissão  com  Te  Deum  Lauda  mus, 
a  qual  foi  acabada  na  Capella.  Dahi 
fazendo  volta  para  casa  com  o  Sce- 
ptro  na  mão  acdmpanhado  de  toda 
a  gente ,  indo  diante  a  Bandeira  ^  e 
Reis  d'Armas  com  o  Cardeal  Rei  de 
Portugal,  a  quem  todo  o  Povo  res- 
pondia as  mesmas  palavras ,  se  re* 
colheo  ao  Paço,  cujas  par^edes  esta- 
vão  sem  pannos,  nem  ornamentos  al- 
guns. 

O  primeiro  passo  do  seu  gover- 
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*  no  foi  o  resgate  dos  Fidalgos,  No* 
bresj  e  mais  pessoas  captivas  em  Ar- 
gel ,  ordenando  á  Religião  da  Trin- 
dade, que  nomeasse  Religiozos  para 
este  ministério ;  o  que  assim  se  pra- 
ticou nomeando  vinte  Religiozos, 
de  que  era  cabeça  Fr.  Roque  do  Es- 
pirito Santo;  nomeando  ElRei  para 
assistir  ao  resgate  em  Ceuta  D.  Ro- 
drigo de  Menezes,  que  havia  sido 
Vedor  da  Fazenda  da  Rainha  D.  Ca- 
tharina  ,  Fidalgo  illustre.  Derâo  as 
Senhoras  Portuguezas  para  o  resgate 
em  dinheiro  .  jóias,  pérolas,  e  outras 
pecas  m.ais  de  oitocentos  mil  cruza- 
dos* 

Elegeo  também  ElRei  Embai- 
xador de  Marrocos,  para  agradecer  ao 
Xarife  a  entrega  qile  fizera  do  Corpo 
d' ElRei  D»  Sebastião  graciosamen- 
te, a  D.  Francisco  da  Costa  ,  Com- 
mendador  de  S.  Vicente  da  Beira. 
Este  levou  em  gratificação  hum  rico 
prezente  ao  Xarife,  que  lhe  mandou 
ElRei  das  couzas  do  Oriente  as  mais 
preciozas,  ede  maior  valor.  Hia  tam- 
bém encarregado  dos  oitenta  Fidal- 
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gò$y  que  Se  hàviáô  contado  na  som- 
ma  de  quatro  centos  mil  cruzados. 
Embarcando  era  hum  Galeão,  acom- 
panhado de  algumas  Caravelas ,  se- 
guio  o  caminho  de  Marrocos,  entran- 
do nesta  Cidade  a  25'  de  julho  de 
IS7^*  O  Xarife  o  mandou  visitar  ao 
caminho  com  presentes  de  refrescos  ^ 
eo  hospedou  tres  dias  magnificamen- 
te nas  visinhanças  da  cidade,  queren- 
do que  fosse  a  sua  entrada  no  dia  de 
huraa  grande  feira,  qne  elles  tinhão 
todas  as  semanas  junto  dos  muros  de 
Marrocos.  Era  Secretario  da  Embai- 
xada Luiz  Fernandes  Duarte ,  natu- 
ral de  Faro,  do  Reino  do  Algarve. 
Derão  huma  entrada  magnifica,  e  fo- 
rão  muito  bem  recebidos  com  pompa 
c  grandeza  :  ultiritamente  veio  a  falle- 
cer  em  Marrocos,  tendo  ficado  depois 
de  concluídos  todos  os  negócios  ,  era 
reféns  de  cento  e  vinte  mil  cfuzados, 
que  faltarão  para  o  resgate. 

Achava-se  ElRei  inhabil  pelo  es- 
tado para  dar  successâo  ao  Reino ,  e 
cheio  de  annos,  mas  ainda  neste  es« 
fado,  lhe  supplicou  o  Senado  da  Ca- 


381 


niara  de  Lisboa ,  que  houvesse  de 
cazar;  porque  o  Papa,  vendo  a  urgen- 
te necessidade  do  Reino,  o  dispensa- 
ria para  que  tivesse  a  felicidade  de 
Successor,  ElRei  se  atemorizou  com 
a  proposta  ,  e  a  rejeitou  ;  porém  os 
Povos  não  desistirão  com  a  repulsa^ 
antes  cada  vez  instavão  mais ,  de  sor- 
te que  convencido  da  necessidade,  e 
do  amor  dos  seus  Vassallos ,  chegou 
a  nomear  Embaixador  para  ir  tratar 
o  negocio  a  Roma  :  foi  este,  D.  Duar- 
te de  CasteHo-Branco ,  Conde  de  Sa- 
bugal ,  Me-irinhorMór  do  Reino,  em 
o  qual  eoncorrião  todas  as  circum- 
stancias  para  delle  se  fiar  em  matéria 
de  tanta  supposiçáo ,  e  difficuldade , 
e  por  Secretario.da  Embaixada  o  Dou- 
tor Rui  Fernandes   da  Castanheda  y 
Desembargador  da  Casa  da  Supplica- 
ção;  porém  ElRei  reffletindo  depois 
jno  delicado  do  negocio,  suspendeo  a 
.execução  da  Embaixada  ,  e  manifes- 
tou aos  Povos  o  estado,  em  que  se  achíi- 
•  va,  de  velho,  decrepko,  e  inhabil  pa* 
o  tthalarao :  mas  4epois  vierâo  OfS 
Ministros  a  persuai^lo  outra  vez,  ití- 


382 

culcándo-lhe  hunspara  Esposa  a  Rai- 
nha de  França  D.  Izabel  de  Áustria, 
viuva  d'ElRei  Carlos  IX. ,  filha  se- 
gunda do  Imperador  Maximiliano II ; 
e  outros  huma  filha  do  Duque  de  Bra- 
gança, de  sorte  que  ElRei  sacrifican- 
do-se  ao  estado,  que  não  queria,  ele- 
geopara  Esposa  a  Senhora  D.Maria, 
priraeira  filha  do  Duque  de  Bragan- 
ça, D.  João  primeiro  do  nome,  a  qual 
contava  pouco  raais  de  quatorze  an- 
nos  de  idade.  Para  haver  de  contrahir 
o  matrimonio ,  supplicou  ocultamen- 
te ao  Papa  Gregorio  XIII.  o  despen- 
sasse ;  e  para  apadrinhar  este  negocio 
escreveo  ao  Cardeal  S.  Carlos  Borro- 
xneo,  o  qual,  ainda  que  muito  amigo 
d' ElRei,  lhe  respendeo,  que 'os  de- 
sejos, e  os  fins  erão  bons  ,  mas  que 
lhe  parecia  não  ser  conveniente  ahura 
Prelado  como  elle  entrar  em  tal  per- 
tenção;  porque  semelhante  dispensa 
se  não  concedera  era  tempo  algum,  o 
que  provou  com  muitos  exemplos, 
como  refere  Carlos  de  Basílica,  Bis- 
po de  Navarra ,  na  vida  do  Santo.  A 
pezar  do  muito  segredo,  qu€  se  guar- 
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dava  no  Gabinete  d'ElRei  a  respeita 
desta  resolução,  foi  sabida  deFilippe 
II.,  e  isto  só  bastava  para  lhe  ser 
embaraçada  cm  Roma  a  dispensa, 
ainda  no  caso  de  lha  quererem  con- 
ceder. No  meio  de  tudo  isto,  os  mui- 
tos ataques  d'EIRei,  que  lhe  annun- 
çiavão  a  morte  próxima,  foi  o  meio 
efficaz  de  se  dispersuadir  do  intenta, 
de  cazar. 

Por  este  motivo  se  declararão  lo- 
go os  pertendentes  do  Reino.  O  Du- 
que de  Ossuna  ,  e  D.  Christovão  de 
Moura,  Embaixadores  de  Filippell. 
o  requerião  por  sua  parte;  Carlos 
Alato  Bovere  pelo  Duque  de  Sabóia. 
D.  Fernando  Farnesio  ,  Bispo  de  Par- 
ma ,  pelo  Duque  Rainuncio.  Vibano 
de  S.  Gelásio,  Bispo  Cominques,  pela 
Rainha  de  França.  O  Duque  de  Bra- 
gança, pela  Senhora  D.  Catharina  sua 
mulher.  O  Prior  do  Crato  por  si,  em 
quanto  o  deixarão,  e  depois  que  o  fi- 
zerão  sahir  da  Corte ,  por  Diogo  Bo- 
telho, e  outros.  O  Povo  por  si  mes- 
nioj  e  cada  hum  allegava  as  razões 
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do  direito,  que  lhe  assistido  parasuc- 
ceder  np  Reino. 

Pertendia  EIRei  Filippe  II.  de 
Casrella  a  Coroa  de  Portugal  por  ser 
fillio  da  Imperatriz  D,  Izabel,  pri- 
meira filha  d'  EIRei  D.  Manoel.  A 
Senhora  D.  Catbarina,  raulher  de  t). 
João  o  primeiro  do  nome,  Duque  de 
Bragança  ,  como  filha  do  Infante  D.. 
Duarre  Irmão  d'  EIRei  D.  Henrique. 
O  Duque  de  Sabóia ,  Manoel  Felis- 
berto, pela  Infanta  D.  Brites,  &u^ 
Mãi.  O  Principe  de  Parma  Rainuneio 
Farnese,  pela  Princeza  sua  Mãi  a  Se- 
tfihora  D.  Maria,  Mulher  de  Alexan^ 
dre  Farnese ,  Duque  de  Parma,  como 
filha  mais  velha  do  Infante  D.Duar- 
te ,  com  o  que  pertendia  fazer  rqaior 
direito,  que  a  Senhora  D.  Catharina; 
porém  como  falleceo  antes  da  mor- 
te d' EIRei  lhe  faltou  o  direito  da  re- 
presentação, que  sua  Mãi  não  teve, 
€  assim  foi  excluído  da  pertejiçâo, 
5em  que  entre  os  juizes  hoiuvesse  mais 
attenção  ,  q^ue  ás  acções  d' EIRei  Fi- 
lippe, e  da  Senhora  D  Catteriipa,  que 
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estavâo  em  igual  gráo  de  parentesco, 
por  serem  primos  coirmãos  j  mas 
na  Senhora  D.  Catharina  concorria  o 
fundamento  de  ser  filha  de  varão, 
em  que  succedera  no  direito  de  seu 
Pai,  e  Filippe  no  de  sua  Mâi,  que, 
além  das  exclusões,  ficava  preterida 
pelo  sexo,  pelo  Infante  D.  Duarte, 
em  cuja  linha  succedia  a  Senhora  D. 
Catharina  ,  que  tinha  lambera  a  for- 
çosa clausula ,  conforme  as  Leis  do 
Reino,  de  ser  casada  com  Príncipe 
Nacional  ,  descendente  da  mesma 
casa,  razoes,  que  no  sentir  dos  ho- 
mens mais  doutos  e  desapaixonados 
lhe  faziâoaCorôa  indisputável,  anao 
ser  mais  forçosa  a  violência  das  ar- 
mas de  Filippe  II.,  de  que  tanto  se 
temerão  os  juizes. 

O  Prior  do  Crato,  D.  Antonio , 
fazia  também  a  mesma  pertenção, 
como  filho  do  Infante  D#  Luiz ,  que 
dizia  ser  legitimo,  mas  na  verdade 
:nascido  fóra  do  matrimonio,  pelo 
que  ficava  excluído.  Os  Povos  dizião, 
que  a  elles  somente  pertencia  decla- 
mar por  ekiçao  quem  havia  succeder 
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na  Coroa  5  como  outras  vezeg  na  fal- 
ta de  successâo  tinha  acontecido.  A 
Rainha.  de  França,  Catharina  de  Me- 
dicis,  mulher  de  Henrique  II. ,  for- 
mava a  sua  pertenção  por  mais  anti- 
ga linha  ,  deduzindo  o  seu  direito  de 
ElRei  D.  AíFonso  III. ,  e  da  Conde- 
ça  Mathilde,  por  hum  filho  que  nun- 
ca teve  ^  o  que  foi  desprezado  como 
matéria  apócrifa,  e  sem  fundamento 
algum,  e  por  isso  nunca  foi  ouvida. 
A  Corte  de  Roma  com  outro  mpti?^ 
yo  dizia  pertencer -lhe  a  Coroa  co^a 
espolio  de  hum  Cardeal,  deduzindo-o 
de  que  ElRei  D.  Affonso  Henriques 
a  fizera  feudo  da  Santa  Sé  Apostó- 
lica ;  porém  tudo  isto  foi  desprezado. 
A  Rainha  Izabel  de  Inglaterra  tam- 
bém por  outro  direito  imaginário 
pertendla  succeder  na  Coroa,  o  que 
foi  igualmente  rejeitado. 

ElRei  opprimido  de  cuidados, 
aflicto  com  o  pezo  dos  annos  ,  e  das 
moléstias,  querendo  dar  principio  a 
negocio  tão  importante ,  mandou  ci- 
tar aos  pertendentes.  ElRei  Filippe 
foi  citado  por  Fernão  da  Silva,  Al* 
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caide-Mór  de  Sylves ,  seu  Embaixa- 
dor na  Corre  de  Castella.  A  Senhora 
D,  Catharina ,  que  estava  em  Villa- 
Viçosa,  foi  citada  por  Francisco  Ser- 
rão ,  Escrivão  da  Fazenda  d'ElRei , 
€  ao  mesmo  tempo  o  Duque  de  Bra- 
gança D.  João  ,  seu  marido  ,  que  es- 
tava na  Côrte  cuidando  da  sua  per- 
tenção.  O  Senhor  D.  Antonio,  que 
estava  em  Abrantes  retirado  por  or- 
dem da  Côrte ,  foi  citado  por  Nuno 
Alvares  Coelho,  Escrivão  da  Fazen- 
da ,  depois  Secretario  d^Estado  no 
Conselho  de  Portugal  em  Madrid, 
e  assim  os  demais  pertendentcs ,  que 
todos  acodirão  á  causa ,  excepto  EI- 
Rei  Filippe,  que  não  queria  acodir 
a  juizo  como  parte,  mas  sim  succe- 
der  sem  contradicçâo. 

Convocou  ElRei  Cortes  para  a 
Cidade  de  Lisboa  ,  com  o  designio 
de  eleger  Governadores,  que  com.© 
juizes  decidissem  a  quem  pertencia  o 
•  Reino;  por  cuja  Sentença  devião  es* 
tar  sem  contradicçâo  todos  os  perten- 
dentes.  Convocados  os  rres  Estado? 
do  Reino ;  EccIesiasticOj  Nobreza,  e 
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15*79  no  primeiro  de  Junho  se  ajun- 

rárão  nas  Casas  de  Martim  Affonso 
de  Sousa  ,  e  nelJa  se  celebrarão  dan- 
do-lhe  principio  por  huraa  oração, 
que  fez  D.  Affonso  de  Casrello-Bran- 
CO5  que  depois  foi  Bispo  do  Algarve, 
e  de  Coimbra,  Elegerão  nas  Cortes 
quinze  Senhores  dos  principaes  do 
Reino,  para  delles  escolher  EJRei 
cinco  Governadores,  dos  quaes  logo 
nomeou. 

D.  Jorge  d' Almeida^  Arcebispo 
de  Lisboa. 

D.João  Mascaranhas,  o  famoso 
Capitão ,  que  defendeo  a  Praça  de 
Diu. 

Francisco  de  Sá  e  Menezes,  seu 
Camareiro-Mór. 

Diogo  Lopes  de  Souza ,  Senhor 
de  Miranda ,  e  Governador  da  Casa 
do  Civel. 

D.  João  Tello  de  Menezes,  Se- 
nhor d' Aveiras. 

Nas  mesmas  Cortes  senomca'rão 
vinte  e  quatro  Ministros  Letrados 
para  Juizes,  dos  quaes  escolheria  Eí- 
Rei jQUEe,  para  com  os  Goyernadore» 
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dárem  a  Sentença.  ElRei,  querendo 
neste  negocio  todo  o  segredo  ,  nâo 
quiz  que  se  publicassem  os  eleitos , 
t  se  fizefâo  trez  Pautas  cerradas,  que 
se  niettefão  em  trez  cofres  fechados, 
dos  quaes  foi  posto  hum  na  Cathe- 
dral  de  Lisboa,  cutro  no  Senado  da 
Camará  da  mesma  Cidade,  e  outro 
no  Mosteiro  de  Santõ  EIoy,  pára  se- 
rem abertas  depois  dâ  sua  morte.  Con* 
tinhãô  èm  substancia  o  juramento, 
^ue  se  fez  nas  Cortes  de  obedecerem 
todos  por  morte  d^ElRei  aos  Gover- 
nadores ,  que  foásera  nomeados,  e  te- 
rião  por  verdadeiro,  e  natural  aquel- 
le  que  por  elle,  c  pelos  Juizes  fosse 
determinado,  c  declarado.  Depois  a 
27  dè  Junho  na  Capella-Mór  dá  Ca- 
thedral  de  Lisboa ,  estando  presentes 
os  Vereadores  do  Senado  da  Camara, 
Dezembargadores  do  Paço,  e  Roqiie 
Vieira,  Escrivão  da  Camara  d'ÊlRei , 
o  qual  apresentou  hum  seu  Alvará, 
em  que  nomeava  aos  cinco  Governà=- 
dores,  estes  jurarão  sòlemnemen- 
te  nas  ibãos  do  Bispo  de  Leiria  d^ 
bem  ^ uteprir  com  as  ©brign^Ôes  ât 
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que  se  encarregavâo,  do  que  se  fez  hum  I 
público  instrumento,  que  se  guarda  1 
na  Torre  do  TombOa 

Era  quanto  os  sequazes  dos  per- 
rendenres  entravão  livremente  a  ne- 
gociar, que  era  só  Bragança,  Castel- 
Ja,  eo  Prior  do  Crato,  El  Rei  pas- 
sa á  Villa  de  Almeirim  fugindo  ao 
mal  da  peste  que  não  só  em  Lisboa  , 
mas  por  todo  o  Reino  se  começava 
a  sentir,  em  que  só  na  Capital  morre- 
rão quatro  mil  pessoas  ,  e  em  Évora 
vinte  cinco  mil,  segundo  dizem. 

Neste  anno  morreo  o  Grande 
Luiz  de  Camões,  Príncipe  dos  Poe- 
tas, e  honra  de  Lisboa  sua  Patria. 
Nasceo  este  illustre  Portuguez  em  o 
anno  de  15*25',  segundo  a  melhor  opi- 
nião, de  Pais  tão  nobres  como  valo- 
rosos :  erão  estes  Simão  Vaz  de  Ca^ 
rnoes ,  descendente  de  Vasco  Pires  de 
Camões,  que  passando  de  Hespanha 
a  Portugal  em  1370  seguio  o  partido 
de  D.  Fernando  que  o  fez  Senhor  das 
Villas  de  Sardoal,  Conselho  de  Ges- 
tães,  Alcaide-Mór  de  Por t  Alegre, 
e  Alem^uer,  e^o  Seu  Conselho,  e 


S91 


de  D.  Anna  de  Sá  eMacedo,  de  San- 
tarém. Da  idade  de  doze  annos  foi 
continuar  os  seos  estudos  na  Univer- 
sidade de  Coimbra  :  os  progressos 
que  fez  nas  Letras  se  conhecem  pelas 
suas  Obras.  Acabados  seus  estudos, 
voltou  á  Côrte,onde  residião  seus  Pais; 
e  alú  dando-se  ás  Musas,  foi  estima- 
do de  todos.  Affeiçoado  a  huma  Da- 
ma do  Paço  D.  Catharina  de  Ataide 
compoz  em  seo  obzequio  as  suas  pri- 
meiras poesias,  origem  dos  seus  pri- 
meiros infortúnios;  porque  ainda  que 
era  igual  a  D.  Catharina  no  nascimen- 
to, era  muito  desigual  na  fortuna;  por 
cujo  motivo  foi  desterrado  da  Corte 
para  o  Riba-Téjo,  e  parece  que  para 
Santarém  ;  e  neste  retiro  dado  ao  es- 
tudo da  Poesia  compoz  grande  par- 
te das  suas  Obras.  Voltando  do  de- 
gredo partio  para  a  Africa  ,  seguindo 
a  vida  militar.  Passou  a  Ceuta,  quan* 
do  alli  governava  D.  Pedro  de  Me- 
nezes; e  combatendo  valorosamente 
em  hum  combate  naval  no  estreito  d$ 
Gibraltar,  ahi  junto  a  seu  Pai,  que 
commandava  huma  das  Nãos,  rece- 
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beo  dos  Moiros  hum  tiro  que  o  pri- 
vou do  olho  direito.  Voltou  a  Lisboa 
cora  esta  honrosa  cicatriz  ,  que  não 
foi  capaz,  junta  cora  outros  serviços, 
de  lhe  conseguir  a  recompensa.  Por 
este  raotivo,  junto  cora  a  falta  de 
Pais,  e  dos  bens  da  fortuna  se  deter- 
minou passar  á  índia ;  e  dizendo  a 
Deos  á  sua  Patria ,  exclama  como 
Scipiâo  Africano  :  ingrata  pátria , 
mn  possíàebis  ossa  me  a  !  Embarcado 
em  15' 5*3  na  Náo  de  Francisco  Alvares 
Cabral,  huraa  das  quatro  que  compu- 
nhão  a  esquadra  expedida  nesse  anno 
para  a  índia,  debaixo  do  commando 
deste  Fidalgo,  chegou  a  Goa  no  fira 
4e  Settembro  do  mesmo  anno,  sendo 
então  Vice-Rei  D.  Alfonso  de  Noro- 
nha, com  o  qual  logo  em  Novembro 
Luiz  de  Camões  se  embarcou  na  Ar- 
mada, que  hia  contra  o  Rei  deChera- 
bé,  de  quem  alcançamos  victoria,  pe- 
dindo elle  mesmo  a  paz.  Depois  mu- 
dado o  governo  por  morte  de  D.  Pe-^ 
dro  de  Mascaranhas  a  16  de  Junho 
do  mesmo  anno,  successor  de  D.  Af-í 
fonso  de  Noronha;  a  quem  succedeo 
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Francisco  Barfetò  ,  soíFfeo  Camões  õ 
desterro  para  as  Ilhas  Mõlucas,  man- 
dado por  este  Governador,  a  quem  fez 
mais  pezo  certos  versos  picantes,  que 
apparecerão  com  o  titulo  de  n:  Dispa- 
rares da  índia,  tzz  que  os  serviços,  e  me- 
recimentoé,  cujo  degredo  cumprio  erti 
I5'5'6  discorrendo  por  Malaca  ,  pelas 
MoIucas,  e  por  Macáo.  Succedendo  D. 
Constantino  de  Bragança  a  Francisco 
Barreto  era  ijrjS,  reclamou  sua  justi- 
ça, e  então  chamado  do  degredo  o  no- 
meou o  Governador  Provedor  dos  de- 
funtos em  Macáo ,  com  o  fim  de 
o  empregar,  e  melhorar  de  fortunaf. 
Durante  este  governo  voltou  a  Goa  ; 
porém  nâufragando  a  Náo  ná  costa 
de  Camboja,  ju-nto  a  foz  do  rio  Me- 
cora,  perdeo  tudo  quanto  possuía,  po- 
áendo  a  penas  sdvar-sé  loàdando  em 
húma  tabòa  ,  levando  na  mão  o  seu 
Pcvema  manuscripto,  imitando  nesta 
grande  acçSo*  a  Julio  Cesar ,  que  no 
Po^rt^  de  AleXiandria  lévavâ  ètn  hu- 
Ma  dais  tÈ^ús  a  eí^padía,  é  na  óutra  os 
SGU^  c<>m-itiem'arÍGs :  cam  a  única  ri- 
ce 2 
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•queza  do  seu  Poema  chegou  Camões 
a  Goa  era  i^6i. 

No  tempo  do  Governo  de  D, 
Constantino  de  Sá  ,  irmão  do  Duque 
de  Bragança  D.  Theodozio,  que  ti- 
nha succedido  a  Pedro  Barreto  a  5 
dc  Settembro  de  1558,  passou  Luiz 
de  Camões  descançado  á  sombra  da 
sua  protecção,  o  qual  acabando  lhe 
succedeo  D.  Francisco  Coutinho,  Con- 
de de  Redondo,  que,  apezar  de  ser 
seu  amigo,  não  pôde  impedir,  que 
homens  malévolos  o  accusassem  da 
má  administração  da  sua  Provedoria  ; 
o  que  posto  em  juízo ,  sahio  Luiz 
de  Camões  innocente.  Ainda  foi  em- 
baraçado na  cadca  por  Miguel  Ro- 
drigues Coutinho ,  de  alcunha  Fios 
Secos  5  por  certa  divida  ,  que  depois 
de  paga  sahio  solto  ,  e  livre.  Posto 
em  liberdade  continuou  a  estar  na 
índia  alguns  annos  dado  ao  exercício 
das  armas,  sem  jámais  largar  o  exer- 
cicio  das  Musas  ,  mostrando  sempre 
ser  a  sua  espada  igual  á  sua  penna. 
Morto  o  Conde  de  Redondo , 
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lhe  succedeo  D.  Antão  de  Noro- 
nha no  Governo  da  índia.  Tendo  Luiz 
de  Camões  acabado  o  seu  Poema,  se 
fesolveo  passar  ao  Reino,  trazendo 
neste  rico  thesouro  as  esperanças  da- 
sua  fortuna,  persuadido  que  o  Rei,  e 
a  Patria  premiariâo  tanto  merecimen- 
to, serviços  tantos.  Porém  esra  de- 
terminação lhe  embaraçou  Francisco 
Barreto,  que  com  o  cargo  de  Capi- 
tão passava  a  C^ofala ,  instando-lhe 
que  fosse  em  sua  companhia ,  offere- 
cendo-lhe   de  empréstimo  duzentos 
Cruzados  para  as  provisões  da  viagem  ; 
ó  que  elle  acceirou  por  entender,  que 
deste  modo  conseguiria  mais  facil- 
mente o  seu  transporte  para  o  Rei- 
no ,  esperando  alli  alguma  embarca- 
ção. Assim  aconteceoi  poucos  mezes 
de  demora  emÇofala,  arribou  áquel- 
le  porto  de  passagem  para  Lisboa  a 
Náo  chamada  Santa  Fé,  e  neíla  Hei- 
tor da  Silveira,  Duarte  d' Abreu  ,  e 
outros  Cavalleiros  seus  amigos,  que 
lhe  oíFerecerão  a  embarcação,  e  trans- 
porte gratuito.  Sabendo  disto  o  Bar- 
reto  o  embaraçou  pela  paga  dos  du- 
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zentos  cruzados,  os  quaes  forâo  lo- 
go pagos  pelos  seus  amigos,  entrando 
neste  numero  o  nosso  célebre  Histo- 
riador Diogo  jde  Couto ,  que  nesta 
occaslão  contrahio  estreita  amizade 
eom  Luiz  de  Camões. 

Chegou  finalmente  a  Lisboa  de* 
pois  de  dezeseis  annos  de  serviço^ 
e  de  trabalhos  em  o  anrio  de  ijó^ , 
quando  esta  Cidade  ardi.^::  na  grande 
peste,  que  fica  dito,  que  fpi  o  nao- 
tivo  de  dilatiar  a  publicação  do  ^m 
Poema  quasi  tresannos,  que  só  o  po- 
de imprimir,  depois  de  o  offerecer 
a  EIRei  D.  Sebastião,  a  primeira  vez 
em  1^72*  Este  Poema  Epicó  mere- 
ceo  logo  a  estimação  do  Mundo  to- 
do,  e  em  recompensa  de  tanta  glo- 
ria que  deo  á  sua  Nação ,  e  dos  ser- 
viços de  dezeseis  annos  conseguio 
em  premio  a  pensão  de  quinze  mil 
réis,  com  obrigação  de  residir  na  Cor- 
te, e  tirar  novo  Alvará  todos  os  seis 
mezes  para  g  cobrança  delia  ,  o  que 
só  foi  devido  aos  máos  Conselheiros 
d'ElRer.  Consterna  o  coração  de  to- 
do o  bom  Portuguez  ver  a  mizeria 
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em  que  viveo  Luiz  de  Camões  os  úl- 
timos sette  annos  da  sua  vida.  Hum 
Jáo  ,  por  nome  Antonio,  que  elle  ti- 
nha trazido  da  índia  ,  corria  de  noite 
as  ruas  da  Cidade  de  Lisboa,  pedin- 
do esmolas  para  sustentar  seu  Amo. 
A  sua  habitação  foi  hum  pequeno 
quarto  de  humas  casas  próximas  á 
Igreja  de  Santa  Anna.  Dalli  hia  pas- 
sar as  tardes  no  Convento  de  S.  Do- 
mingos com  os  sábios  Religiozos 
seus  amigos.  Era  Luiz  de  Camões  de 
muitos  bons  costumes,,  tão  aíFavelna 
trato,  como  jovial  na  conversação; 
bom  amigo,  bom  Patriota,  nunca 
negou  o  merecimento,  e  o  louvor  aos 
beneméritos,  sendo  ao  mesmo  passo 
inimigo  declarado  de  todos  os  vicios. 
A  sua  virtude  no  soffrimento  dos 
seus  trabalhos,  na  resignação  na  fal- 
ta de  recompença  dos  seus  grandes 
serviços,  provando  assás  o  seu  patrio- 
tismo, deixa  á  posteridade  o  mais  di- 
gno exemplo  de  admiração. 

A  noticia  da  perda  d'ElRei  D. 
Sebastião  n'Africa  acabou  de  todo  a 
este  bom  Portuguez  :  consta -que  en- 
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tão  escrevera  huma  carta ,  que  entre 
outras  diz  as  seguintes  palavras: 

ic  Quem  ouvio  dizer ,  que  em 
ccúo  pequeno  tbeatro,  como  o  de 
,<í  hum  pobre  Jeito ,  quizesse  a  fortu- 
ícna  representar  tão  grandes  desven- 
ííturas?  Eeu,  como  seellas  não  bas- 
«  tassera,  me  ponho  ainda  da  sua  par- 
<í  te  j  porque  procurar  resistir  a  ran* 
«  tos  males ,  pareceria  espece  de  de- 
cí  zavergonhamenio. " 

Na  segunda  carta  ultima ,  escri- 
pta  perto  da  morte,  dizia :  u  Em  fim 
«  acabarei  a  vidar  ei  verão  todos,  que 
<c  fui  tão  affeiçoado  á  minha  Patria  , 
<c  que  não  somente  me  contentei  de 
<c  morrer  nella  ,  mas  de  morrer  com 
«ella." 

Esta  desgraça  da  Patria  lhe  aggra- 
vou  a  moléstia,  concorrendo  também 
a  falta  do  seu  fiel ,  e  exemplar  Jáo  , 
e  levado  do  seu  pobre  leito  de  mize- 
rias  ao  Hospital  dos  pobres  ahi  fal- 
leceo  em  1579  em  tal  esquecimento, 
que  até  se  ignora  o  dia,  e  mez  em 
que  acabou  a  vida  este  homem  raro» 
Ainda  que  o  Padre  í>.  Francisco  de 
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Santa  Maria ,  no  seu  Anno  Históri- 
co a  dá  a  17  de  Julho;  porém  pode 
ser  que  se  engane  no  dia ,  assim  co- 
mo se  engana  no  anno ,  a  quem  se- 
guindo o  Diário  Lisbonense  o  dá 
também  fallecido  a  17  de  Julho  de 
lS6g  ,  dez  annos  antes  da  sua  morte. 
Da  casa  de  D.  Francisco  de  Portu- 
gal lhe  raandárão  hum  lençol  para  o 
amortalharem,  e  com  que  o  sepul- 
tárão  na  Igreja  de  Santa  Anna,  logo 
á  entrada  da  porta  á  raáo  esquerda  , 
sena^pitafio. 

Passados dezeseis annos,  em  i$g^y 
se  achou  com  difíiculdade  a  sepultu- 
ra, em  occasiâo  de  transferir-se  o  ca- 
daver  para  outra  mais  decorosa,  que 
lhe  mandou  lavrar  D,  Gonçalo  Cou- 
tinho com  o  seguinte  Epitáfio: 

Aqui  jaz  Luiz  de  Camões, 
*'  Príncipe  dos  Poetas  do  seu  tempo : 
Viveo  pobre  e  miseravelmente: 
E  assim  morreo. 
«'Anno  de  IVl.  D.  IXXIX. 
JEsta  Campa  lhe  mandou  a(jui  par 
D.  Gonçalo  Coutinho  ; 
Va  qual  se  não  enterrará  pessoa  alguma^ 
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Pouco  tempo  depois  lhe  mandou 
entalhar  na  mesma  pedra  D.  Martifl 
Gonçalves  da  Camara,  Presidente  do 
Dezembargo  do  Paço,  huraa  grande 
inscripção  era  latim.  Porém  tudo  isto 
foi  destruído  pelo  terremoto  do  pri- 
meiro de  Novembro  de  ly^^  ;  e  ago- 
ra nenhuma  memoria  mais  resta  deste 
Grande  Homem  scnao  assuas  Obras. 
Elias  o  fazem  triunfar  do  esqueci- 
mento ,  e  lhe  dão  a  gloria  imraortal 
que  jamais  lhe  será  roubada. 

Foi  Luiz  de  CamoôS  de  ttíedio- 
cre ,  mas  proporcionada  estatura  do 
corpo.  Teve  o  rosto  cheio,  hum  pou- 
co carregado  da  fronte:  o  nariz  com- 
prido, no  meio  elevado,  grosso  na 
ponta :  o  cabello  louro  em  idade  ju- 
venil :  os  olhos  n^uito  vivos ,  se  bem, 
depois  que  perdeo  hum  delles  na  guer- 
ra, restou  algum  tanto  deforme  com 
aquella  imperfeição. 

No  Poema  Épico  dos  Lusíadas 
de  Luiz  de  Camões,  que  consta  de 
dez  Cânticos,  e  comprehendem  mil 
e  doze  Oitavas,  se  admirão  pensa- 
mentos novos,  que  ensinão^  e  delei- 
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tão.  Este  Homero  Portuguez,  este 
Virgilio  Lusitano,  fez  da  NaçãoPor- 
tugueza  o  Heroe  do  seu  Poema,  e  o 
propõe  por  modelo  á  mais  Nação  pa- 
ra animala  a  obrar  aquellas  acções  de 
•valer ^  constância^  integridade  ^  jus^ 
tiça ,  e  utilidade  publica  ,  que  con- 
duzem a  abraçar  a  virtude  heroiça. 
Alli  se  vê  a  sãa  Filosofia ,  a  Moral, 
a  Politica,  a  Geografia  antiga  e  mo- 
derna 5  a  Astronomia,  a  Historia  na- 
tural,  Grega  ,  e  Romana  ,  e  cora  es- 
pecialidade a  de  Portugal.  Pelas  vivas 
imagens,  com  que  são  representadas 
estas  Sciencias ,  se  imprimem  facil- 
ipente  na  memoria,  e  ficão  por  assim 
dizer  esculpidas  no  coração  pelos  af- 
fectos  que  sabe  mover.  Aqui  se  acha 
pintada  com  as  mais  vivas  imagens 
a  fidelidade  ,  e  a  obediência  devida 
aos  Pais,  e  ao  Soberano;  a  esperan- 
ça de  hum  animo  invicto  nos  perigos; 
a  inconstância  das  grandezas  humanas, 
e  o  pouco  lustre  do  nascimento,  hon- 
ras, riquezas,  dignidades,  sem  terem  o 
ornato  da  virtude,  valor,  sciencia, 
iodustria,  e  amor  do  bera  publico. 
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Entre  os  muitos  elogios  que  Luiz  de 
Camões  tem  merecido  dos  maiores 
Sábios j  sô  me  basta  referir,  o  que 
lhe  faz  D.  Nicolao  Antonio  na  sua 
Biblioteca  Hespanhola  :  "  A  deformi- 
^'  dade  da  perda  de  lium  olho  não  pre- 
^^judicou  ao  seu  engenho  ,  porque  era 
*'  abundante,  ardente,  e  elevado,  capaz 
^'de  comprehender  ^  formar  as  idéas 
mais  sublimes,  e  expressadas  com 
tal  excellencia  de  dicção  evivacida- 
'^de  das  paixões ,  que  parece  nascera 
"  para  ser  Poeta.  Não  somente  os  seus 
nacionaes  applaudírão  a  suavidade 
e  a  ternura  dos  Versos  liricos,  mas 
também  a  magestade  ^  e  a  elevação 
com  que  descreve  as  acções  heroi- 
cas  dos  Capitães  famosos,  que  can- 
"  tou :  e  não  ficou  encerrado  este  fa* 
voravel  juizo  dás  suas  Obras  nos 
"limites  de  Portugal,  porque  foiap- 
"plaudido  também,  e  confirmado  pe- 
los  mais  discretos  engenhos,  e  de 
*^  claro  entendimento.  Imitando  sem- 
"pre  a  natureza,  soube  regrar  aquel« 
*'Ia  elevada  imaginação,  de  que  era 
"senhor,  nós  limites  do  vèrosomil: 
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"  com  tal  Bvtc  descreveo  a  Geografia, 

animou  as  cousas  inanimadas,  e  re- 
^^preseníou  as  viventes  ,  encadeando 

as  acções  heróicas  com  Episódios , 
^' e  incidenres,  que  fica  o  Leitor  admi- 
"  rado  de  que  tanta  variedade  de  obje- 
"  ctos  esteja  unida  ,  e  decorada  cora 
"ordem;  graça,  e  magesrade.  A^Jera 
"disso  cada  qual  se  apercebe,  lendo 
*^as  suas  Obras,  de  huma  instrução 
"  immensa  ,  não  só  de  todos  os  Poe- 
"  tas  da  antiguidade ,  mas  ainda  nas 
"  Sciencias  mais  sublimes^  e  que  usou 

destes  conhecimentos  ,  como  de  in- 
"  strumentos  para  fabricar  o  lugar  emi- 

nente  que  conserva  entre  os  Poetas 
"mais  famosos." 

Ultimamente  concluo  o  elogio 
dos  Luziadas  de  Luiz  de  Camões  cora 
o  que  delle  ja  disse  mais  sábio  Es- 
cripior:  que  naquelle  Poema  se  admi- 
ra a  magestade  de  Homero,  o  herói- 
co de  Virgilio,  a  suavidade  de  Pin- 
daro ,  o  lirico  de  Horácio,  a  subti- 
leza de  Menandro,  e  o  cómico  de 
Plauto.  Quemquizer  accender  em  seu 
coração  o  verdadeiro  amor  da  Patria, 
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cobrar  forças  para  resistir  a  todas  as 
adversidades ,  leia  Camões.  Este  Poe- 
ma he  hum  monumento  da  gloria 
nacional.  Louvores  ao  Patriotisrao  dó 
Morgado  deMattheos,  D.  José  Ma- 
ria de  Sousa  Botelho ,  que  á  sua  cuá- 
ta  fez  a  nova,  e  primorosa  edição dô 
Camões,  reparrindo-a  gratuitamente 
pelas  principaes  Livrarias  da  Europa! 
Em  outro  lugar  tratarei  com  parti- 
cularidade deste  objecto ,  bem  digno 
de  memoria  5  de  louvor  ^  e  de  agra- 
decimenta. 

Estando  ElRei  D.  Henrique  era 
Almeirim,  onde  òdeixamos,^  chamou 
para  ah L  Cortes  áe  Lisboa,  e  juntotf 
os  Tres-Estados  do  Reino  naquellá 
Villa  em  huma  segunda  feira  i  i  de 
Janeiro,  dando-se  principio  â  este 
acto  por  huma  oração ,  que  recitou 
D.  Antonio  Pinheiro,  Bispo  de  Lei- 
ria. 

Achava^se  ElRei  debilitado  de 
forças,  opprimido  dos  negócios,  sem 
resolução  para  lhe  dar  fim,  e  tão 
afflicra  por  causa  de  Cantella,  que  se 
conhecia  não  poder  durar  rouito. 
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Senhora  D.  Catharina  sabendo  cío  Es- 
tado de  seu  Tio  veio  de  Villa-Viço- 
sa  a  Almeirim  para  o  vêr,  e  fallar 
na  sua  pertençno ,  e  o  fez  tão  viva*- 
mente,  que  ElRei  convencido  esteve 
na  resolução  de  declarar  a  Sobrinha 
Successora  do  Reino.  D.  Christovão 
de  Moira  ,  sendo  avizado  da  deter- 
minação d'ElRei ,  lhe  fez  inspirar 
taes  coisas,  que  o  poz  outra  vez  na 
irresolução  de  nomear  successor ,  c 
neste  estado  o  achou  a  morte  no  mes^ 
mo  dia,  era  que  contava  sessenta  eot- 
to  annos  de  idade  a  31  de  Janeiro  , 
terminando  em  Almeirim  sua  carrei- 
ra em  paz ,  deixando  a  Portugal  em 
guerra;  acabando  neste  Principe  a 
serie  dos  antigos  Reis  Porruguezes; 
<)ue  começarão  por  outro  Principe  do 
mesmo  nome.  Abrio-se  o  seu  Testa* 
mento,  que  havia  feito  em  7^isboa  a 
29  de  Maio  de  15795  e  se  acharão 
nomeados  Testamenteiros  U.  Jorge 
^'Almeida,  Arcebispo  de  Lisboa,  Fran- 
cisco de  Sá  e  Menezes,  seu  Cama:" 
reiro-Mór,  o  Padre  João  Henriques 
íeu  Confessor,  e  o  Doutor  Paulo  Af- 
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fonso,  Dezembargador  do  Paço.  Nel- 
le  se  achão  as  seguintes  palavras. 
<c  E  porque  ao  tempo  que  faço  este  i 
<i  Testamento,,  não  tenho  descenden- 
<í  tes,  que  direitamente  hajâo  de  sue-  ] 
«ceder  na  Coroa  destes  Reinos,  e  ; 
«  tendo  mandado  requerer  ameusSo- 
iibrinhos,  que  algum  direito  podem 
ií  pertender ,  e  está  este  caso  de  suc- 

cessão  em  justiça ,  por  quanto  não 
ic  declaro  aqui  agora  quem  me  ha  de 
u  succeder ,  será  quem  conforme  o 

direito  houver  de  ser,  e  esse  de- 
«  claro  por  meu  herdeiro ,  e  Succes- 
«  sor,  salvo  se  antes  da  minha  morte 
«nomear  a  pessoa,  que  este  direito 
«tiver:  e  por  tanto  mando  a  todas 
€i  as  pessoas  de  qualquer  qualidade  , 
«  estado ,  e  condição  ,  que  sejâo  des- 
« tes  meus  Reinos,  e  Senhorios,  que 
«  logo  como  for  nomeada  a  tal  pes- 
€€  soa  por  mim ,  ou  pelos  Juizes  para 
«  isso  deputados ,  o  reconheçâo ,  e 
«lhe  dêm  homenagem,  e  vassalla-  | 
ii  gera  ,  que  são  obrigados ,  etc. 

Destas  palavras  se  infere,  que 
lhe  não  fal  lárão  dezejos  de  nomear 
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elíes  mesmo  o  successor  do  Reina; 
porém  preocupado  com  o  temor  de 
Castella,  não  teve  animo  de  nomear. 
Depois  em  Almeirim  a  27  de  Janeiro 
fez  huma  declaração,  era  que  deter- 
mina se  vendão  todos  os  moveis  de 
oiro  -,  e  prata  pertencentes  a  ElRei 
D,  Sebastião  para  se  satisfazerem  as 
suas  dividas. 

Foi  Principe  de  muitas  virtudes, 
exemplar  nos  costumes,  e  extirpador 
dos  vícios  ,  para  o  que  estabeleceo 
muitas  cousas  úteis  para  o  Governo  j 
e  instrução  de  suas  ovelhas.  Mandou 
fazer  pelo  Desembargador,  Duarte 
Nunes  de  Leão  huraa  compilação  das 
Leis  novissimas,  como  elle  mesmo 
confessa  na  genealogia  dos  Reis  de 
Portugal.  Na  Semana  Santa  em  Quin- 
ta feira  maior  celebrava  os  officios 
tão  devotamente,,  e  com  tantas  lagri- 
mas ,  que  internècia  a  todos  os  cir- 
curastantes,  ver  a  humildade  com 
que  fazia  a  ceremonia  do  lava-pés  a 
doze  Clérigos;  desta  sorte  edificou  a 
todos  com  actos  de  Heróica  Religião. 
Fundou  varias  casas  Religiosas,  en- 


408 


I 


fre  ellas  o  meu  Convento  da  Magda- 
lena  em  Alcobaça,  e  de  S.  Miguel 
junto  a  Óbidos  chamado  das  Gaeiras. 
O  Convento  de  S.  José  de  Ribamar, 
devemos  á  sua  diligencia ,  e  o  inno- 
breceo  cora  duas  casas,  que  lhe  man- 
dou fazer,  em  que  alguns  tempos  as- 
sistia. No  de  Cintra  se  admira  ainda 
hoje  a  Ermida  em  que  dizia  Missa. 
Reedificou  muitos  Conventos,  e  os 
enriqueceo  cóm  preciosos  ornamentos.^ 
fundou  para  os  Padres  da  Companhia 
em  Lisboa  o  Collegio  de  Santo  An- 
tão, na  Cidade  do  Porto  o  de  S.  Lou- 
renço, e  era  Évora  o  do  Espirito  San- 
to. Era  fira  foi  liura  Rei  virtuozo, 
poréra  acabou  irresoluto  em  matéria 
de  tanta  consideração.  Doisannosde-^ 
pois  mandou  Filippe  Prudente  trasla- 
dar seo  corpo  de  Almeirira  para  Be- 
lera.  Dahi  a  cento  e  dois  annos  era 
1682  foi  trasladado  para  a  Sepultura 
que  hoje  tera ,  que  lhe  mandou  fazer 
ÉlRei  D.  Pedro  IL ,  e  sendo  aberto 
o  Caixão,  se  achou  o  Corpo  cora  as 
vestes  Cardinalícias ,  corao  senaquel- 
la  hora  lhe  fossem  postas/ cora  o  bar- 
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rete  na  cabeça :  foi  levantado  o  Cor- 
po cora  prudente  advertência  para  se 
examinar  se  cora  o  ar  recebia  alguma 
diíFerença  o  corpo,  ou  as  vestiduras, 
porém  ficou  na  mesma  forma.  A  es- 
te acto  5  que  se  fez  particularmente 
ás  portas  fechadas ,  e  cora  toda  a  ce- 
reraonia  devida ,  assistirão  os  Conse- 
lheiros d'Estado ,  e  os  Officiaes  da 
Casa  Real ;  e  o  Secretario  d'Esíado 
D.  Fr.  Manoel  Pereira  fez  hum  ter- 
mo da  forma  era  que  foi  achado  o 
ò  corpo  para  constar  em  todo  o  tem- 
po 5  o  qual  assignárão  os  Conselhei- 
ros d'Estado,  que  o  collocárão  no  tu- 
mulo onde  jaz,  que  o  Provedor  das 
Obras  do  Paço,  mandou  cerrar. 

A'  morte  d'ElRei  D.  Henrique 
éeguirão  se  'as  funestas  consequências 
que  erão  de  esperar;  porque  cedendo 
6  direito  a  força  ,  suportamos  o  jugo 
do  Captivéiro  pelo  espaço  de  sessen- 
ta annos,  como  vai  mostrar  a  Histo- 
ria no  Terceiro  Tomo. 

Fim  do  7òmo  11. 


410 


r  N  D  I  C  E 


Í)os  Capítulos  que  contém  este 


AP.  I.  D*  Affonso  Quar^ 
to  ^  Vil.  Rei  de  Portugal.  *  í. 
CAP.  II.  D.  Pedro  Primeiro  y 
VIIL  Rei  de  Portugal.  ...  20 

CAP.  III.   D.  Fernando,  IX. 
Rei  de  Portugal  .......  29 

GAP.  IV.  D.  João  Primeiro  y 

X.  Rei  de  Portugal   38 

CAP.  V.  D.  Duarte,  XI.  Rei 

de  Portugal.  104 

CAP.  VI.  D.  Affonso  Quinto , 

XIL  Rei  de  Portugal  .  .  .  .  11% 
CAP.  VII.  D.  João  segundo, 

XIII.  Rei  de  PortugaL  ...  1 30 
CAP.  VIII.  D.  Manoel,  XIF. 

Rei  de  Portugal  .  .  •  .  .  .  .  154 
CAP.  IX.  D.  João  Terceiro, 

Xy.  Rei  de  Portugal.  ....  205? 
CAP.  X.  D.  Sebastião,  XVL 

Rei  de  Portugal  25*1 

CAP.  XI.  O  Cardeal  D.  Henri- 
que,  ^VIL  Rei  de  Portugal.  367 


Volume. 


Pag. 


411 


SUBSCRIPTORES 


l^ara  a  mva  Historija  àos  nossos  diaSy 
que  vai  ser  publicada  com  o  titulo 
de  Gabinete  Histórico^. 


Illustrissímos  e  Excellentissimos  Se- 
nhores Governadores  do  Reino. 

Abbade  de  Carrazedo. 
D.  Abbade  do  Espinheiro  em  Évora. 
D.  Abbade  do  Mosteiro  de  Ganfey. 
D.  Abbade  de  S.  Romão  de  Neiva. 
Abraham  Whcelheuse. 
Adão  Oliveira  de  Carvalho. 
Agostinho  Cellini. 
Agostinho  de  Souza  Salvador* 
Ajudante  do  Regimento  de  Infantaria 
Alberto  Ferreira  Brandão. 
Alexandre  Luiz  Vicente. 
Alexandre  Monteiro  de  Pinna» 


412 


André  Avelino  Portella  S.  Romáo. 

Ançeio  Rodrigues  Frade. 

P.  M.  Fr.  Angelo  de  Santa  Roza. 

D.  Anna  Máxima  Machado  e  Lima. 

D.  Anna  Ritca  de  Mascaranhas. 

D.  Anna  Rufina  de  Mello  Souza  Tavares. 

Anselmo  da  Silva  Franco. 

Anselmo  de  SúUza  Machado.  Correa  dej 

Mello.  -  I 
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D.  Fernando  Antonio  Soares  de  Noronha* 

Fernando  Henriques  Franco. 

Fernando  José  Lablanc. 

Filippe  Gonçalves  Tormenta. 

Filippe  José  Pereira  Fortuna, 

Filippe  Vaz  de  Carvalho  e  S.  Paio. 

Florêncio  José  Gonçalves  da  Silva. 

D.  Francisca  Telles. 

P.  M.  Fr.  Francisco  dos  Anjos,  (2  exem 
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Francisco  Rodrigues  Bellas. 
Francisco  Telles  de  Mello. 
Francisco  Thon^é  da  Silva. 
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Francisco  Xavier  de  Carvalho,  Livreira 

(5'  exemplares.) 
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Ignacio  José  Valentim  de  Gouvea. 

Jeronymo  Herculano. 

O  P.  Jeronymo  José  Alves. 

f eronymo  João  Baptista  BJbeiro. 

P.  Jeronymo  Marques  Nogueira^ 
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Jeronymo  Vaz  Vieira. 

O  Beneficiado  Innocencio  José  da  Silva,» 

Innocencio  Muscate. 

Innocencio  de  Sequeira  e  Sonsa. 

João  Alberto  d'Abreu. 

João  Antonio  Pereira. 

João  Baptista  de  Figueredo. 

João  Baptista  Vaz  Horta. 

João  Baptista  Vieira. 

João  Baptista  Weltin. 

João  Bernardino  Pereira. 

Beneficiado  João  Botelho  Torres. 

João  Conrado  de  Mendonça. 

João  da  Cunha  Preto. 

João  de  Deos  Magalhães  Mexia. 

João  Doiiningues  Pegas  Beja. 

Doutor  João  Escarlate. 

João  Estevão  Magiolo. 

João  Evangelista  Alves  Caldeira. 

João  Evangelista  Guerreiro. 

Abbade  João  Fernandes  Nunes. 

João  Fernandes  Thomaz. 

João  Fernandes  Salgueiro» 

João  Ferreira  Carvalho. 

João  Ferreira  Garcia  Coutto. 

Prior  João  Giraldes  de  Mattos. 

João  Giraldes  Salgado. 
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João  Gonçalves  de  Olaia  Viannáo 

João  Gualberto  Carneiro, 

João  Guerreiro  Comacho  de  Feios. 

João  Ignacio  Maia. 

João  José  Martins  Neiva. 

João  José  Dias  da  Costa. 

João  José  Monteiro. 

João  José  Rios. 

João  Lippor. 
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João  Luiz  Elping. 
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João  Maria  Borges  da  Silveira» 

João  de  Mattos  Pinto. 

P.  M.  Fr.  João  Manoel  da  Motta. 

João  Manoel  Rodrigues  Castello. 

João  Miguel  Caffary. 

João  Nepomeceno  Vanwinghen. 

Prior  do  Ervidal  João  Paulo  d^Azevedo» 

João  Pedro  de  Carvalho  Júnior. 

João  Rodrigues  Leite. 

P.  M.  Fr.  João  de  Santa  Roza, 

D.  João  da  Silva  Pereira.  , 

João  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca. 

João  Silvério  da  Cunha  Lobo. 

João  Vicente  Ferreira. 


P.  Joaquim  Amaro  Pereira  de  Carvalho. 
P.  M.  Fr.  Joaquim  de  Santa  Anna. 
O  Conselheiro  Joaquim  da  Costa  e  Silva. 
Joaquim  Carlos  Fernandes  de  Couto. 
P.  M.  Fr.  Joaquim  de  S.  Damazo. 
Joaquim  Ezequiel. 

P.  M.  Fr.  Joaquim  de  Santa  Gertrudes  Es- 
cadinhas ,  Prior  do  Convento  de  S.  Do- 
mingos do  Porto. 

Joaquim  José  de  Almeida  Pereira. 

Joaquim  José  Falcão. 

Joaquim  José  Farinha. 

Joaquim  José  Gonçalves. 

Joaquim  José  Pereira  de  Mattos. 
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quim José  Pereira  Pacheco  e  Sousa. 

Joaquim  José  Rodrigues  Lima. 

Joaquim  José  dos  Santos  Frade. 

Joaquim  José  da  Silva. 

Joaquim  José  Xaxier  de  Sousa. 

Joaquim  Manoel  Coutinho. 

Joaquim  Pedro  de  Rates,  (6  exemplares.) 

P.  M.  Fr.  Joaquim  Soares. 

Joaqjim  Vicente  Pereira  de  Araujo. 

Joaquim  Urbano  Albuquerque  Sobral. 

José  Alberto  Lourenço  d' Andrade. 

José  Alves  de  Almeida. 
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José  Alves  Treneda. 
José  d' Azevedo  Velez* 
José  Antonio  d'Araujo  Vellozo. 
José  Antomo  Branco. 
José  Antonio  David  Henrique  (1  exem- 
plares.) 
José  Antonio  Ribeiro. 
Tenente  General  José  Antonio  da  Rosar. 
José  Antonio  de  Sousa. 
José  Antonio  Toraiati. 
José  Caetano  d'AIrneida  Malafaia. 
José  Coelho  Correa. 
José  Esteves  Lopes. 
José  Fernandes  de  Carvalho  Junioro 
José  Ferreira  de  Carvalho. 
José  Ferreira  Estrella. 
José  Ferreira  Leitão. 
José  Ferreira  Pinto  de  Basto. 
José  Firmino  Lourido. 
José  Francisco  Freitas  e  Araujo» 
José  Francisco  da  Cruz. 
José  Gomes. 
José  Gonçalves  Ayres- 
José  Joaquim  d' Abreu  Vieirav 
José  Joaquiai  Vieira. 
José  Ignacio  Pinto  de  Pontes. 
José  Lazaro  Nunes. 
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}osé  Libano  de  Sousa. 

José  Lopes  Bandeira. 

Tenente  General,  José  Lopes  de  Souza- 

Beneficiado  José  Manoel  Gonçalves  AnjW^ 

José  Maria  d'Abreu  e  Oliveira, 

José  Maria  d^ Almeida. 

D.  José  Maria  Carlos  de  Noronha. 

José  Maria  Cró. 

José  Maria  Sabater. 

Morgado  de  Matcheos,  D.  José  Maria  de 

Souza  Botelho,  em  França. 
José  Marques  da  Costa  Soares,  Pernambuco* 
José  Martins  Rodrigues. 
P.  José  Mauricio  de  Carvalho. 
José  Narcizo  de  Brito  Pinheiro. 
D.  José  de  Noronha. 
José  Oliveira. 

Cónego  José  Paulino  de  Macedo. 
José  Pedro  Cardozo  da  Costa.  . 
Dezerabargador  José  Pedro  Quintellá*'^"^''^^^ 
Doutor  José  Pinheiro  Freitas  Soa res^V-^'^ 
P.  M.  Fr.  José  Ricardo  Pereira  Arttzà&é 
José  Rodrigo  Passos.  -  •'^ 

José  Rodrigues  da  Costavon^M  i  »M  .'I 
José  da  Silva  Azevedo.  í>  ::oiH 

D.  José  Theodoro  d' Almada,  -^^^  -"I 
José  Thoraaz  de  Aquindc  • 
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Jorge  Pedro  MoIIen 
D.  Izabel  Matilde  d' Avelar  Brotero. 
Izidro  José  d'Almeida, 
Izidro  Luiz  de  Moraes  e  Castro. 
Lourenço  Corrêa  Lopes. 
Doutor  Lourenço  José  da  Mota  Manso. 
Lourenço  José  Peres. 
Lourenço  Martins  Ardisson, 
Luiz  Bernardo  dos  Santos. 
Luiz  Corrêa  Marraellada. 
Luiz  da  Cunha  Castro  Moraes. 
Doutor  Luiz  Ventura  Moreira. 
Dezembargador  Manoel  Agostinho  Madei- 
ra Torres. 

P.  M.  Fr.  Manoel  de  Nosso  Senhor  dos 

Afflictos. 
Manoel  d'Ambrozy. 
Manoel  Antonio  de  Carvalho. 
Manoel  Antonio  Franco.. 
Manoel  Bento  Dias. 

P.  PrégadorJFr.  Manoel  da  Conceição  Argea. 
D-  Manoel  Corrêa  de  Faria. 
Manoel  da  Costa  Bonicho. 
P.  M.  Fr.  Manoel  das  Dores ,  Padre  da 
Província  de  Santo  Antonio  de  Portugal. 
P.  M.  Fr.  Manqel  das  Dores  (  2  exemplares. ) 
Manoel  Dias. 
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Manoel  Duarte  Ferreira  Vianna. 

Dezembargador  Manoel  Gomes  de  Mello. 

Manoel  Gonçalves  Corrêa. 

Manoel  Gonçalves  Pereira. 

Manoel  José  Gonçalves  de  Freitas. 

Manoel  José  Henriques  de  Campos. 

Manoel  José  Leite. 

Manoel  José  Martins. 

Manoel  José  da  Silva. 

Manoel  José  da  Silva  Serva. 

Manoel  Lopes  da  Silva. 

Dezembargador  Manoel  de  Mattos  Pinto 

de  Carvalho  Albuquerque. 
P.  M.  Fr.  Manoel  Mesquita. 
Marechal  de  Campo,  Manoel  Pamplona 

Carneiro  Rangel. 
Manoel  Passos  Ottone. 
Manoel  Pereira  de  Faria  Peixoto. 
Conselheiro  Manoel  Tiiomaz  de  Sousa  e 

Azevedo. 
Manoel  Ribeiro  da  Silva. 
Capitão  Madeira. 
M.  F.  Branco. 
Marquez  d'Angeja. 
Marquez  de  Valença. 
Marqueza  de  Loulé. 
Marqueza  de  Lourijal  D.  Joaquina» 
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Martinho  da  Costa  Miranda, 
jtóáthias  Marques  Ayres  e  Seixas. 
R  M.  Fr.  Mathias  da  Purificação. 
Marhias  Roberto  Miranda  Mota. 
Miguel  Antonio  Moinhos, 
Miguel  Paes  d'AImeida. 
P.  M,.  Fr.  Miguel  da  Purificação. 
Militão  José  Clemente  Vaz. 
Miss  Lynch. 
Monteiro. 

Narcizo  Francisco  Carneiro. 

Kicoláo  Joaquim  das  Mercês. 

Norberto  José  Ribeiro. 

Norfoick.  Vigarie.  Assignatura  Ingleza. 

D.  Nuno  da  Silveira. 

N.  CP. 

Pedro  Antonio  Salema  Gareã^o^^  CârrvaMno, 

Pedro  José  Tremouler. 

Pedro  Telles  de  Mello. 

Policarpo  Xavier  de  Faria  e  Bastos. 

P.  Preposito  da  Casa  do*  Espirito  Santo. 

Principal  Furtado. 

Principal  Lancastre. 

Principal  Mendonça. 

Purificando  José  Telles  de  Q\3eiroga^ 

Rafael  Mendes  Furtado. 

Ricardo  José  dos  Santos* 


Ricardo  Moor. 

D,  Sebastião  Corrêa  de  Sá, 

Sebastião  Jaques. 

Sebastião  José  Angelo. 

Sebastião  José  do  Carvalho  de  Mello  Brito 

da  Costa  e  Castro. 
Sebastião  José  de  Mello 
Simão  Gonçalves  de  Faria. 
P.  Superior  da  Congregação  da  Missão. 
Thoraaz  Antonio  Gomes. 
Thomaz  de  Cantuaria  Leitão  Soares- 
Thoraaz  Carlos  Baptista  Ancora. 
P.  M.  Fr.  Thomaz  Conêa  de  Sii. 
Thoraaz  Homem  de  Brito  Lima. 
Thomaz  José  Ferreira  Freire. 
Vicente  Ferreira  de  Figueredo. 
Vicente  Ferreira  Rodrigues  de  Sousa, 
Vicente  Xavier  AJmeida  Pinto. 
Victorino  José  de  Aguiar. 
Beneficiado  Victorino  José  Coelho. 
Cónego  Victorino  José  Godinho. 
Visconde  da  Bahia^ 
Visconde  Fonte-Areada, 
Visconde  da  Lapa. 
Visconde  de  Souzel. 

.Visconde  de  Villa-Nova  de  Souto  d'ElReí. 
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Subscritores  existentes  m  Rio  àe 
Janeiro. 

P.  M.  Fr.  Antonio  d'Arrabida  ,  Confes- 
sor, e  Mestre  de  S.  A.  R.  o  Sereníssi- 
mo Senhor  D.  Pedro  de  Alcantara  ,  Prin- 
cipef  Real  do  Reino  Unido  de  Portugal y 
e  do  Brazil  ^  e  Algarves. 

Antonio  Francisco  Lima. 

Antonio  José  de  Sousa  Neto. 

A.  M.  Mariz  Sarmento. 

Antonio  Maria  Cáu. 

P.  M.  F.  Arcanjo  dos  ChorobinSj  (3  exem- 
plares. ) 
Bispo  de  Angola, 
Delfim  Soares  d'Almeida. 
Diogo  Barboza  Rego, 
Domingos  Lopes  da  Silva  Araujo, 
r.  M.  da  Fonseca. 

Fidélis  Honorio  da  Silva  dos  Santos  Pereira. 

Francisco  Alves  de  Brito. 

Francisco  Alvares  Ribeiro. 

Francisco  Caetano  da  Costa. 

P.  M.  Fr.  Francisco  de  Santa  Getrudes  , 

(3  exemplares.) 
Francisco  Joaquim  d' Azevedo. 
Francisco  Manoel  da  Cunha. 

M.  Fr.  Francisco  do  Monte  Alverne* 


429 


Francisco  de  Paula  Sousa  Mota. 
P.  M.  Fr.  Henrique  de  Santa  Anna. 
Henrique  José  Alvarenga* 
Hilário  Marianno  da  Silva. 
João  Capristano  de  Figueredo, 
João  José  Pereira  Souto. 
P.  M.  Fr,  João  de  Santa  Cecilia. 
João  Leite  de  Sousa  Basto. 
P,  M.  Fr.  João  de  Parma. 
João  Rodrigues  Cunha. 
Joaquim  Antonio  Lopes  de  Sousa. 
Joaquim  de  Gouvea. 
José  Antonio  da  Camara. 
José  Antonio  de  Oliveira  Silva. 
José  Bernardo  Ferreira. 
P.  M  Fr.  José  de  S.  Francisco  de  Sales. 
José  Lino  de  Moura. 
José  Maria  de  Almeida. 
P.  M.  Prégador  Régio  Fr.  José  de  N.  Se- 
nhora de  Monserrato.  (4  exemplares.) 
José  de  Resende  Costa. 
Luiz  Carlos  Corrêa  Lemos.  ^ 
Manoel  Alves  de  Oliveira  Pereira. 
Manoel  José  Pereira  Maya. 
Manoel  do  Nascimento  Monteiro. 
Manoel  Pinto. 
Manoel  Rodrigues  Chaves. 
Miguei  Alves  Dias  Vilelia. 
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Pedro  José  da  Camara.  ' 
Ricardo  Alves  Vilella. 
Raberto  João  do  Cabo. 
Silvestre  Ferreira  Pereira. 
Visconde  de  Santarém. 

Sahe  este  segundo  Tomo  á  luz  no  dia 
22  de  Janeiro,  em  que  S.  A.  R.  a  Serenís- 
sima Senhora  D.  Carolina  Josefa  Leopoldi- 
na, Princeza  Real  do  Reino-Unido  de  P^r- 
tugal^  e  do  Bra^Jl ,  e  Algavves ,  comple- 
ta 22  Annos  de  idade.  Tendo  sahido  o  pri- 
meiro no  dia  dos  Annos  de  seu  Augusto  Es- 
poso ,  era  justo  sahisse  também  o  segundo 
no  dia  dos  Annos  desta  iracoraparavel  Prin- 
ceza.  Sahirá  o  terceiro  a  13  de  Maio,  por 
ser  o  Anniversario  de  Sua  Mageçtade  Fide- 
líssima o  Senhor  Rei  D.  João  VI. 

Pag,  105'  lin.  21  na  Cabeça,  ou  nos 
Membros:  lêa-se  na  Cabeça^  e  nos  Mem- 
bros.— Pag.  183  lin.  13  vestidos  de  Pelas: 
lêa-se  vestidos  de  telas.  —  Pag.  258  lin.  3 
D.  Constantino  Duque  de  Bragança:  lêa-se 
D.  Constantino  de  Bragança.  Pag.  342 
]in.  27  D.  Gomes,  irmão  do  Duque  deBra^ 
gança:  léa-se  D.Jaime,  irmão  do  Duque 
de  Bragança. 

JV".  B.  Omitrem-se  mais  alguns  erros 
que  na  leitura  facilmente  se  corrigem. 
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